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A cidade amanheceu hontem
Bob uma das mais dolorosas sur-
preaiss que a têm-acabrunhado':
o naufrágio do paquete Italiano
"Princlpessa Mafalda". Jâ.' de-

¦ mos as primeiras e detalhadas
informações do sinistro "nos. trei-
"clichês" que hontem mesmo pu-
Meámos, e pomos abaixo 

"as no-
vas e amplas informações qui
obtlvemos a este respeito.

Kol, realmente, uma grande fa-
tálidade, bastando accentuar que,
até agora, sabe-se què pereceram
68 passageiros do luxuoso trans-
atlântico.

Raramente acontece ao notl-
clarlsta de officio o ter de assi-
gnalar um acontecimento come
cate, porque factos tão pungente*
são rartsslmos entre os que pa-
vegani pelas costas brasileiras.
Pode-se, através dos telegram-' 
mus, ter uma rápida Impressão
du que £ui a medonha tragédia

¦quo enlutou o espirito publico,-
Homens, mulheres e creanças, ve.-
lhos e moços, viveram mpnierijçj.
terríveis, nu, anciã aíflictiva A.
se salvarem.

No pensar das scenas que se.
deveriam ter desenrolado & beira
do abysmo da morto, dantesca

.confrange-nos o coração. E nãt
é monos profunda a desolação di
povo brasileiro dq que..estâ sendi
a do italiano, segundo. as . ci
munlcaçoes que nos, são trans-
mitt.da» de Gênova e de Roma.

Tudo quanto se pOde fazer para
diminuir os effeitos do. terrível
golpe dessa catastrophe, se fez.
Infelizmente, é com o maior pe-
zar que registramos, o desappa-
íeclmento de dezenas de vidas.

' que ainda ante-hontem amanhe-
ceiam a bordo, sorrindo para. u

• alegria e para a felicidade.

Diversas versões qu» ten-
tam, explicar o naufrágio

do "Prlncipessa Mafalda"
O naufrágio do "Princlpessa

Mafalda." foi a nota do commen-
tario doloroso, durante todo o dia.
Ueneralizou-so logo a versão mais
Intuitiva, de que houvera explò-
são de caldeiras. Ao primeiro al-
vitre da possibilidade de um ar-
recife, foi esta suggestão.-.prbm-
ptiimente 

' 
abandonada, jlão se

comprehondia a hypothese dt
choque dov majestoso- navio em
arreclfes, numa rota multo per--;
lustrada e atravessando liiiha dt
profundida multo conhecida.
Mas, a explosão de caldeiras...
Por que motivo ?, Qual a causa
provocada desta explosão ? Os
maritimos, principalmente, ¦ ei\-
traram a opinar. Uns admlttlam
falta dágua nas caldeiras, allii-
dindo a illusão algumas vezet'
registrada na historia dos machl-
nistas. Outros, com tendências''
mais technieas, comprehendlam,
esta explosão pela ruptura pre-
cedida do uns determinados tu-
bos, tambem seccos, pot- .qual-
(|uer descuido.

Entretanto, todas estus versSet
fazem presumir um desastri
brusco, totalmente Imprevisto'
quanto â exploíão das caldeiras.
Mas como acondlcíonarem-se cs-
tas versões com o pedido-.dt; ,
corro mais de 2 horas antes Aí
explosão e do naufrágio'? Alias-
está esclarecido que o navio fo
a pique vinte e poucos mlnutot
após a explosão. E, nesse espaçi
de tempo, não teria elle indubi-
tavelmente tempo-de pedir e re-
ceber soccorro. Demais, é.do no-
tar que, apôs pedir; soccorro, .
"Princlpessa Mafalda!'. rpmou
com velocidade para Caravellas, ;.
naturalmente parou ao avistar.of
primeiros navios, que lhe vlnhan
cm auxilio. Por outro lado, cor,
vém-registrar que 6 serviço d;
salvamento foi feito em completa
irdem. Do contrario, o numere
le mortes a registrar seria In-
lubitavelmente maior, naquella
massa de mais de mil. v

Outras versões vieram pelo te-
lcgiapho, ou pelo radio. Segunde
uma opinião attribulda ao com-
tmndante do "Vestrls", ter-se-U,
dado uma ruptura do eixo de umn
hcllce, provocando logo a entra-
da de agua no compartimento Ant-
machinas. Era uma situação d(
perigo crescente e Irremediável
que tornava a explosão, immlnen-
le. Não se poderia fazer o con

o sô se poderia retardar a expio-
são. Esta versão acondlciona a
suecessão dos factos. Com o pe-
rigo Immin-snle, era natural que
o commandante pedisse soccorro
o cm tempo' de ser este dado,.'_' 

assim que ' se. comprehende
que a explosão das caldeiras se
desse duas ou tres horas' depois
do accidente da helice. E, dessa
maneira, tambem, era natural
quo o serviço de salvamento sc
iniciasse ante3 da explosão, por-
mittindo o salvamento da quasi
totalidade das vidas, o dentro dt
ordem indispensável.

Uma outra, versão, vinda. pot
telegramma, de Buenos Aires
procura interpretar a catastn
phe, como tendo o navio batido
numa mina... ainda da guerra!
E" contar muito com a guerra
para explicar uma catastrophe"
Imprevista. Demais, a guerra ha
já muito que üe foi,, ha já. quasi
t|'m decennio. Por outro lado, a
.Versão- do., m.ina darlã ípotivo^A.
explosão totalmente immedlãta, i-
sém permlttlr,,. evldehtémente, A
salvamento, como se'dep.
'Por 'ultimo, ha" as variantes

da versão da helice. Segundo uma
dellas, talvez a. mais acceltavèl,
com a ruptura da helice, teria a
mesma, no Impulso da rotação,
arrombado o casco, determinando
a pressão da agua directamente
sobre as chapas internas, e pon-
do-a em perigo. E, a propósito
umá interpretação de urh technl-
ca/uni offieial de nossa marinha
que. já viajou! no "Princlpessa
Mafalda" o conhece suas machl-
nas. Damos essa' interpretação
abaixo.

Aliás, são' todas versões basea-
das em meras hypotheses.. Evi'-
dentêmente, qualquer ,, coisa, dt
positivo somente se virá a,saber
hoje, com a. chegada a está-ca-
pitai dòs primeiros náufragos;

l O "PRI NCIPESSA MAFALDA", O BELLO NAVIO~.+-
'DA NAVIGAZIONE GENERALE ITA LIANA

-*>-.
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Na Bahia a noticia foi divulgada ao yVWVWWW^M^MA^^A^MM

Na agência da Navigazlone
v Úenerale Italiana

O transatlântico sinistrado .per-
tencia á Naviga?ione Generale Ita-
liana, com sede em Gênova,, so-
ciedade munida Florio-Rubattlno
e Lloyd Italiano e cujo represen-
tante e agente geral é, no Brasil,
a Itália America, sociedade bra-
sileira de empresas máíltimas.

Quando estivemos na sede des-
ta sooledade, á Avenida Rio Bran-
co não obstante ser ainda cedo,
já. eram> muitas as pessoas que
ali tinham accorrldp cheias de
affllcção, em busca: de noticias de
parentes e- pessoas amigas, que
viajavam no "Princlpessa Ma-
falda". "

Oa funecionarios davam-lhes ós
poucos 9 lacônicos informes, que,
até então, tinham recebido,, e pro-
curavam acalmar aquelles que
mais nervosos se mostravam.

Os passageiros- que viaja-
vam no "Princlpessa

Mafalda"¦ r
Não conseguimos obter ha Ita-

Ha América os nomes de todos
os passageiros que viajavam no
navio sinistrado, Isto pelo facto
de não haver ali a lista dos meB-
mos. ¦_"'. ':'.':,

Pudemos, comtudo, alem de ai-
quns nomes que vão abaixo, sa-
ber que o total de passageiros era
de 969, achahdo^e a bordo .1.109
pessòaa, incluindo"' 240 tripular,-
tes. ". -"' ¦ ¦

Com destino ao Rio vinham ape-
nas 25, sendo 5 em primeira
classe, 10 em segunda.e 10 em
terceira; para Santos 95, dos
quaes 10 em primeira classe, 20
em segundave 59 em terceira, e
para Montevidéo e Buenos Aires
859, sendo 41 em- primeira cias-
se, 59 em segunda e 769 em ter-
ceira, estes na sua maioria im-
migrantes italianos, que vão para
os campos de cultura da Argen.
tina.

Soubemos que vinham a bordo,
plêm de outros, o industrial Gui-
do Peronl o- sua esposa, as Ir-

... ,1,,etárias de
uma casa de modas â rua do
Ouvidor'; o sr. e snra. Clrlno,

sr. e snra. Souiça, snra. Cellna
Barbosa, sr. Haupt Conlng, Wal-
ter e Olga Borges, família Gani,
Armando Rlcardl, Glaclnto Tor-
quato, Giuseppe Colombo, Carlos
Colombo, Stella Secondlna, Eml-
Uo Leone e Emílio Bervoco.

Entre os náufragos está o
presidente do Instituto Cen-

trai de Estatística da
Itália

Ainda na agencia da Navlga-
zione Generale Italiana fomos
Informados de que era passagel
ro do "Prlncipessa Mafalda" o

amanheceu dp hontem
Bahia, 26 (A. B'.) —. Telegrapharaos ás 11 horas.

Faltam ainda pormenores sobre o naufrágio- do "Prin-
cipessa Mafalda", que causou à niais profunda conster-
nação nesta capital. *

A noticia se divulgou aqui ao amanhecer do dia}
embora pela madrugada já se tivesse officialmente
informação do sinistro.

Em frente ás agencias telegraphicas, redacções dos
jornaes e agencia da companhia italiana agglomera-se
enorme multidão á espera dé noticias.

AHO^ADA EXPLOSÃO
Bahia, 26 (A. B.) — O paquete italiano "Princi-

pessa Mafalda" viajava hontem á altura de Abrolhos,
ás 7 hòi-as, àp^roxiiftaâánjente, qüanldó se deu formiday
vel íexplosãovdas suas-caliieiras,

p graride tr^jRsátla^ttlçq^ que., procedia' de Qenoya,
transportando ^600 pásisagéiròs, plrlhtípiôtt immifeaiata.
mente a afundar. .

Quatf o. vapores di versos .accorferam ao local do
sinistro, podendo aihda salvar 450 vidas.
À submersão occorre u elitre Caravellas

-• ,e Abrolhos •
Bahia,^ (A ; B.) —- As noticias sobre o naufrágio

do "Principessa Mafalda",yão chegando de momento a
momentoy mas fragmentadas. Ainda não se conhece
nenhuma descrípção minuciosa do sinistro.

Depois' da explosão das caldeiras, o transatlântico
italiano,rumou para a terra, submergindo pouçò depois,
entre o porto de Caravellas è ó archipelago de Abro-
lhos, em profundidade de vinte braças approxima-
damente.

Já se contam como desapparecidos 350 passageiros.
O "Principessa Ma l'aldaM inteiramente

..- submerso ——7-
Bahia, 26 (A. B.) — Informações aqui recebidas

annunciam que p vapor "Mosella", que esteVe no local
do sinistro.vem riavegandòíem rumo deste porto.

Já.se sabe com. segurança que o< Principessa;Mafalf
da"?íê acha totalmente submerso.

720 pessoas salvas até pouco depois
- ¦:¦',—-—MdeII;-hoiraS' -,j "'-.-"'-rl

Bahia, 26 (A. B.) — A companhia italiana Naviga-
zioné Generale recebeu pouco depois x das -11 horas o
seguinte radio-telegrammn :de bordo dd: vapor "For-
mosa": . 

'' -, '-./.. -,r' . ':...--,
"Até.agora foram salvos 720, passageiros, sendo

120 pelo "Formosa", 40ppèlò "Alhena", !^0 pelo. "Em-
pire Star" e os restantes pelo "Salem". / »'*''.

i . , ' 
;-¦' "-, ."' V '-.-¦'' ¦'¦) ¦ -,¦ '

As informações do "Formosa" dávám
como mortas mais de quatrocentas' 

v ... .pessoas . l;,'.y<r
¦Bahia, 26 (A. B.) — Os vapores que soecorreram

o "Principessa Mafalda", foram o Alhenal', que con-
seguiu recolher 450 náufragos; o "Rosset Segundo",
que salvou 13; i) "Empire Star",' que recolheu 200; o
"Baden", que 

"recolheu 17.,
O vapor 'Tornrosa" informou para esta capital que

teriam perecido para mais de 400 passageiros.

A situação do navio á hora da explosão.
Bahia, 26 (A. B.) r- O chefe de pqlicia, sr/ Madu

reira de Pinho, telegraphou esta manhã muito cedo ào
delegado de policia e altas autoridades da cidade de
Caravellas para que desenvolvam toda a actividade. e
urgência para prestar aos náufragos todos os soecorros
necessários. _

O naufrágio se deu á altura daquella cidade. O
chefe de policia fez recommendação especial ao dele-
gado de Caravellas para se dirigir sem perda de tempo
ao local do sinistro, afim dè ver o.qtie ainda é possivel
fazer.

O "Principessa Mafalda" no momento da explosão,
navegava a 16 gráos e 5? segundos de latitude sul, e
37 gráos e 51 ségulídos de longitude peste.

Duas horas antes da explosão, o "Princi-.
pessa Mafalda" já pedia soecorros

Bahia, 26 (A. B.) — Está verificado que o primei-1
ro pedido de soccorro foi feito pelo "Principessa Mo-
falda" justamente ás 7 horas da noite, de hontem,, mas
a explosão das caldeiras só se verificou ás 9 horas e
14 minutos. '<¦'-¦¦'.

O naufrágio do transatlântico italiano oceorreu
entre Porto Seguro e Caravellas. v

Chegaram muitos náufragos a Caravellas
Bahia, 26 (A. B.) — Informações officiaes recebi-

das de Caravellas, ás 9 horas e 30 minutos de hoje, an-
nunciam que ali acabam de chegar numerosos náufra-

mm m i 1 ltte. Não se poderia fazer o con- d ..principessa Mafalda" o\ . «'Drltirinocen Mafalda"certo ou obstrucção da entrada,' estatlsta professor Cerrado Ginl,|gOS do Principessa MatalOa-*

As informações da Asso-
ciâtdd Press

Roma,' 26 (Associated
Press) — As primeiras no.-
ticias dò desastré.tdp "Prin

cipessa Mafalda" foram da-
das em uma edição, especial
do "II Piccolo", que regis-
trava a perda do varias eem'
tenas de Vidas. ..

Multidões anciosas de
amidos o parentes. dps pas-
sngeiros do navio naufraga-
do invadiram os escriptorios
da Navigazione Generale,
pedindo noticias detalhadas
.obre a catastrophe.

Fpl; .annunciado. qne , ò
Pi^iiélpessa "Jliifftld^", "ifo

partir (lo Gen'oya7 ã. tÓ (dò
corrente,, levava .'Pséú.bor-
dp, a parte 240 tripulantes,
998 passageiros, assim dl-
vididos; primeira classe,
82; > segunda classe, 89;
terceira classe, 827.

BUENOS AIRES, 26
(Associated Press) —, A
notícia do afundamento do
"Principessa Mafalda"- aba-
lon profundamente a popu-
lação desta capital, quó lo-
gò pela manhã foi surpre-
hendida com o triste acon-
tecimento, que teve tam-
bem, no resto do paiz, im
monsa repercussão. Divul-
gadas as primeiras informa-
ções, transmittidas do' Rio
dc Janeiro pela "Associated
Press", começou, a necudir
ás redacções . dps 'jornaes

enorme massa, de publico,
ao mesmo tempo' que outra
multidão invadia ¦ a agencia
da Navcgazione • Generale
Italiana, anciosa por noti
cias da catastrophe.

Durante todo o dia os es-
çrlptOrips da. empresa esti-
veram cheios de pessoas in
teressadas, que iam indagar
de seus parentes e amigos,
passageiros do "Principessa
Mafalda", proditzindo-sc en
tão scenas altamente com
movedoras. "

GÊNOVA, 26 (Associa
ted Press)i.-m. A catastro
phe;do''íPrlncipessa" Mafal-
da" produziu aqui profunda
consternação. Os escripto-
rios da Navigazione G.enera-
lé Italiana foram oCcupados
..durante o dia inteiro' pòr
uma multidão do parentes
e amigos dos' passageiros
d o transatlântico 'sinistra-
do, reclamando a relação
dos mortos, e. dos, sòbrevi-
ventes. .".;. ¦':¦;.¦

RECIFE.. 26 (Associa-
ted Press).. ~_ Segundo as
Informações obtidas 'aqui 

p
desastre do" "Principessa
Mafalda ". occorrett~precis'a-
mente quando a si neta dò
bordo dava o primeiro si-
gnal para o jantar, produ
zindo-se logo depois à ex-
plosão cuja causa ainda não
pGdò ser perfeitamente' es-
clareclda. Duas versões cor-
rem a'respeito, uma que at-
tribuç o sinistro ao desloca-
mento de um grande para-
fuso da helice' e outra que
d& como motivo ¦ a falta'/ de
abastecimento de agua. O
Principessa Mafalda" teria

desapparecido completa-
mente'ás 9 horas e 5 ml-
nulos da noite, começando
a submersão 'ás 8 horas e
40 minutos " '

O "Formosa" chegou áp
local &' 1 hora da madruga-
da de hoje,. encontrando os
náufragos em embarcações,
jangadas c balsas improvi-
sadas.

Os vapores que recolheram náufragos^
navegam para este porto -

Bahia, 62 (A. B.) — Os vapores "Alhena",}condu-
zindo duzentos náufragos do "Principessa Mafalda", e
o "Empire Star" outros, cujo número é ainda'incerto, -
estão navegando para o Rio de Janeiro.

420 passageiros foram recolhidos '~~

... /:'." -v','' ' 
;':;pelo,."Alhena,,^ 

'.; .'.•,.'.¦,. ¦
'•' 

Bahia, 26 ("Correio dá Manhã") — O "Principessi*
Mafaldá'1'foi.totalmente afundado ás 8 horas.dá noite
de 25,.em conseqüência dè se haver.Quebrado o;eixo da
helice, ô qúé motivou a explosão da& caldeiras. [Trazia
o navio 1.180 pessoas, das iqtfaes, 450, fpr?im recolhidas
a bordo'dó "Àlhena".;inclusive òcòmmfssário do yápor
ilpistraio, .de. nome .Lp.ngobardi.. ..„,._t, 1^^. 

'.. 
^ % .__,

,¦•;';-\Vínté passageiros ^estínayiinnse :;àôW-Rio, ;;'sejàdpf
pò?ém, a maioria i constituída de immigrantes qué sé
dirigiam para Buenos Aires. .' ; ;

As versões sobre a causa do desastre
Hahla,2ò (A. B.) '— São ainda incertas as noticias

sobre as causas do desastre do "Principessa Mafalda".".•¦''• A versão mais corrente é que a explosão das cal-
deiras teria siUo provocada pela ruptura do eixo da
helice. todavia ps circulos maritimos consideram a ex-
pUcação insúfficiente.

O "Mosella" chega hoje á Bahia^
Bahia, 26 (A B.)'^ Informações que nos, foram

fornecidas, dizem que o vapor "Mosella", que esteve no
local onde se deu o desastre do-"Principessa Mafalda",
deverá entrar neste porto amanhã cedo.

As ultimas noticias são < mais tranquilizadores sobre
as conseqüências do sinistro, parecendo effectivamen-.
te confirmada a noticia'recebida pelo agente da Navi-
gaziòne Generale, segundo ;a qual teriam perecido sei-
mente; 68 ] passageiros e tripulantes. • ./•:

O numero de vic timas attinge a 68
* 

,' -.:,..- . , 
¦ 

: i 
'¦'•: ¦ ¦ 

'¦ 
¦

Bahia 26 (A. B.) —-.0 sr. Scaldaferfi, agente da
Navigazione ;Oenerale Italiana, informou pouco-depois
das ^2 horas, jhaver recebido noticia . de qüe o numero
das pessoas que pereceraih.no desastre do "Princlpessa
Mafalda" está reduzido a !68, inclusive passageiros e
tripulantes. [; j |, ;' V .,

A opinião de um offieial da marinha
; -ir— nierccaiitc ——

Bahia, 26 (A. B.) —- O correspondente da Agencia
Brasileira.-,teve»á'opportunidade.de ouvir um offieial de
Marinha-Mercante, grande .conhecedor da nossa costa.

O interpeliado (Sobre as causas prováveis do-desas-
tré'do "Principessa Mafalda", disse-nos o ^seguinte:"Não parece 

"que^á causa primaria do naufrágio
tenha «ido ¦ à explosão» das caldeiras. Houve, antes, in-:
discutivelmente, alguma, coisa de anormal a bordo do:
VPrincipessa' Mafalda'* quando se encontrava elle em:
seu roteio habitual, isto é, fora do archipelago dé Abro-
lhos. Os primeiros signaes de pedido de soccorro fo-,
ram feitos ás: 7 horas, pouco mais ou menos. Mas a ex-"piosãò só se verificou ás 9 horas e 14 minutos, estando;
então o'vapor localizado ao norte de Abrolhos, a umá
distancia,.approximada, de 90 milhas.' 

E acerescentou:
. • — O tempo que med|ou entre o primeiro pedido de
soccorro; ás 7 horas e o momento da explosão das cal-;
dèjrás, ás 9 horas e 14 minutos, indica que o paquete
tivesse soffrido forte avaria no seu casco .ou trouxesse
úm incendiou adeantado nas carvoeiras. Em qualquer
caso teria o commandante considerado a situação peri-
gosa, e antevendo a impossibilidade de alcançar o pri-
meiro porto, o de Caravellas, fizera uso da'rãdiòt.ele-
graphia.

;'Ao mesmo tempo é admissível que, antevendo o
perigo immediato, o commandante tivesse forçado si
marcha do navio — o que teria determinado unja-ftr.BS-
são insupportavel, de que resultou a explosão das càl-
deiras. Naturalmente formulamos simples hypotheses
— fundadas nas informações, ainda muito summarias
que temos do desastre. , -v

Póde-se afastar a possibilidade de haver ò
"Principessa Mafalda" batido em uma pedra ou baxio?

O nosso informante respondeu:
Nenhuma noticia allude a uma causa dessa natu-

reza. A posição dada coincide com uma linha determinada
nas cartas da profundidade de vinte e tantas braças— o
que já é bastante para a passagem dòs maiores tráns-
atlânticos do mundo.

.'Terminando declarou-nos o technico a. quem
ouvimos: , -

A coiidusão oplnativa a que'podemos chegar
agora é que houve invasão de agua, e aue foi isso que
provocou a explosão das caldeiras." -;

e não Giçli,' como nos disseram'
hontem. . ., . ', '.*':'..•'. 

£¦-<}
Trata-se. de' uma. notabllidaije'

no assumpto e é,. presidente; do:
Instituto.'. Central de,'Estatística
da Italla.V*.-' . . "r '. .,)i\ \1 O professor Corrado GInl', vinha'
ao Brasil a 'convite 'dò' Ilistituto
ítalo Brasileiro de"^lta"'Cultura
Je São Paulòi afim de faser üma
série de conferências sobre á sua'
especialidade, ria capital daquülle
Estado, e rio'Rio .

A nave Sinistrada e o seu
;\ commandante

¦. •.!¦;':" '.' :¦ . ¦.." °- I

O "Princlpessa Mafalda", um
dos primeiros transatlânticos: que
cohieçaram a fazer carreira para
os portos sul-americanos, :logo
apôs'"terminada'-'a gíande guer-
ra, era de "cèrtó -luxo e multo
proouraBo. piVrquè vlajami
tanto assim- que, em • quasi túdas
as suas: travessias, da Europa
jpara aqui, vinha repleto dé'pas-
sagelrqs;'' ' ." Deslocava 8'. 209 toneladas bru-
tas "e. 5.087 , de ' 

r.eêistrò; tinha
de c'omi)i'l'ment'o .147.90 e-16.68
de Inrgura'c'ó potencial-de'nuas
maohlnas era de 10.500 JI P...

• -Fól a 17 ,"dé S^tèriibrò "qüe a
'riitye IfáílanU. esteve,, pela ,ulti-
mai.vez/' rit» DÒrto.-déstd caplUi;
dé.r,egreiísp'á. tíeriova, è éra aqui
esperada, agora,."âà prlrnèlráè ho-
rás de hoje;" procedente"1 daquelle
porto .itállánoi '. 

, '..•:>.•;•,:¦
Antes:de,ser empregado ,na 11-

ilha den,trva?RiqrBuenos. 
'.Aires, o

qnb data ,'flé mais ou .menos nove
annòs,, o .'VÇrinclpessa>. Mafalda"
fazia: carreira.regular ..para'.;ou-
tros. portòa durante curto terhpo.

O sèú òomiriiiriãànteé. o oapl-
tao SÍinòiie',..£uli, multo .antigo
na NaVIgazlònei, Italiana e cònsl-i
derado: corno um dos mais cóm-

• peténtés ó hábeis. :¦'¦¦; 
'<",

\""' Coih'o;c'cílrimaridaritè' GulI,' qu'e' é casado .e .tem duas"filhas,: ve-
rlflcòu.s'e' iint ineidente eom as
nossas autoridades, certa vez,
quando da passagem do seu na-
vjo por iqülcom destino a Bue-
noa. À1r*s._ ,

;VFol.O'.'- casovqqe viijham • :no"
í-'Prlnclpess'a, Mafalda'-' . alguns

Clandestinos e,: como, 6-sabido,- aa
npssas/rtutoriúiides não permlttem'
absolutamente. •, o," .âesembárqup.'•
aqul/da.taés^lndlvlduos, de modo
que-.;oa.-mesmbs: ficaram ,.a bordo •
Impedidos pélá^ Policia- Marítima.

Succiideu, porérn, que \ a -offi-.'.
clalidadf Ai boi-do tinha -forte ;

?interesso em' que -os clandestinos
fossem desenjbarcados", e forne-
ceuJlhes meios , do fuga. ¦¦¦'"¦'_. ".¦

Os agentes.de policia de ser-/
vigo a tiordo estavam, porêrii, vi- ¦
gllantes, e sômento por isso nãp.
conseguiram evadlr-se os indese-':
jaVe'0. ¦ '' -'.. ¦¦'',;

T'ive o facto larga repercussão,
o a tâl ponto, que foram toma.,
das serias providencias contra 6.
commandante. I 

'

O capitão GulI, por determina-'
cão do então, ministro da Justl-'
ça. — foi no governo Epitacio —..;¦
teve a sua entrada , termlnante
prohlblda nos -portos brasileiros
como. .ComnitfHdffnte de'.' qualquer;
unidade de marinha mercante.

CÒmò.se tratasse,, porém, - de
caso^delicado e,- dada.-a..inter-.'
vèrição diplomática, ío!:.e.?s? íné.
didft,'.pojioo depplsi iifsvógada. .
' Dè. accordo com us noticias aqui.
chegàdua, parece que o conlman--^
lintè Guil está., sálvp.JU bordo
dè ltm dos-.navios, qüe. áttepde-
ratii. aos pedidos-do soccoVro dò
"Princlpessa Mafáldá".! . ;'f. ,f ,

Òs que-foram,salvos --¦ Um,
radiogramma do comtnfaf

-sario da nüve slitistradai
. Ás: oommunieáQBós sobré:'o'.'sl>

nistro, .recebidas' pela agenoiai d?.
Navigazlone ; Generale -Italiana',
são làcohicase nãò, pbilem dar
úma' idêa segura .doj.alcance-aSÀ
naufrágio, .porque, não' .precisam .
o numero" dé pessoas'salvas e;
na"da pòrmenorlsanii ' ' ' •

Sabe-se, assim, que o .commill.
sario do "Prlncipessa Mafalda",..
que; por signal, .tem -um -filho, r

¦m
¦: ri

I

1i"ri

ii.
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, de quem nSo ha noticias :O commandante Slmone Ouli



^^^^^^^^^^^^^-^^^^—^^^^H^^^^^-^--r---r-~--rrr~,.,--.,.••«";- 
'. ~— T,'

p 
'2* ¦ ¦ - •¦-.'•"¦¦'

i IIbíIííís meus sontipsj

«iLsf íiAnuneenlo desgosto, talvo? «em O molambo ja cuaao — a ^«...
Wm,i&?.vAn°.en™™ ^.Jíu- .... w.. «Ht.iiiri-in — declara, conforme a fe

«.-p»T-Ta— —- r—,- ¦ -'

: - ¦''¦''¦¦ ::-ryy' ¦*:•;¦ ^y-yjfjA-

A:Ô-:'AA;.' *"' '¦' $^?&MB
!,":..- '-S- ' 

..'', V ',-:%' ¦ ¦ * ¦• ¦,'. ¦ ¦ .
'' '¦'-¦¦

---7

' 
¦ ¦ 

- .'¦¦ ¦:-. ::¦¦•:; «"-..:¦-¦. 7 
' 

.. 
' ' ':¦' 

, ." <",' ¦¦ '

«¦.'".' ¦ 

':, 
'¦"¦¦..'.' 

'.¦' 

.,•¦'¦,". 

'.'..' 

¦. 
* 

:*.'¦ 

'¦¦¦...-:¦.¦,'¦.¦. ¦:¦*;"¦'¦ 
- 

¦.".»-¦..".¦" 

.: .."¦'*.. 

¦*'¦.¦¦¦. ¦¦¦..'.'• 

¦' 
' '.  

...¦•..,"'•¦,«¦ 
¦¦: ¦¦-.."¦'.. •' *'..¦.' 

.*;..

'.- 
-.¦.:«.. ,.:.-,-• : 

' 

¦ ¦.'«.¦ ;---:. ' 
..-¦«.;. ¦¦...-.'-:

•JORREIO DA MANHÃ— Quinta-feira, 27 «le Outubro (lc lt)27

jj-

A

¦¦$) O meu illustre camarada gene-
«ral Fell—»p Schmidt, senador por
Çantu Catharina, acaba de,dar-
me pungente desgosto, talvp* sem

•v pensar, com aquelle seu pare-
(cer alvitrando a responsabilidade
icrlmlnal-dei'integerrimo sr. pro-
«curador .-çeral -da República, por
¦ãâo haver defendido, como «lhe
cumpria, oa. interesses da Fazen-

>*da Nacional'.-
«Nesse vultoso feito, funecionou

ò dr. Andrada e Silva, 1° pro-
éurador da Hepubllca; porC-m,
sua senhoria varreu a sua testa-
da em officio dirigido ao,toeu-«s'--
perlor nlerarchico, do. qual, data
-fcnla, transcrevemos o seguinte
trecho: .-.«¦.- ..."T.endo eu, tambem, <funcctona-
¦do rio,'- feito,' creio do meu dever
.prestar os seguintes esclareci-
mentos, pelos quaes verá, v. ex.
a falta de fundamento de quaes-
quer «aceusações, no que se r.efe-
te ao.meu procedimento."> Assim, segundo o parecer, do
ir. senador Schmidt c mais o
trecho'-acima, citado, parece que
toda a culpa recao sobro.o egre-
gio sr. ..--rocurédor geral -da Re-
publica,'vulto eminente da dita
cuja.

E' uma aleivosla, eioontra ella
venho protestar, energicamente,
estrlbado na moral," qúe é a
«ciência dos bons «-costumes» E de
Claro-desde jâ que tudo isso não
passa de mais uma.jcampariha. de
descrédito' dos grandes' vultos da
pátria; movida peios'idiotas que¦vivem a lamentar-se de que esta
•não ê a Republica dos seus so-

..jihosl¦ Para mostrar a sem raaão dá
taes criticas e censuras, basta
lembrar, que o funecionario vi-
sado «5 ó, meretlssimo sr. ¦ Pires, o
Terribll.

E .faço aqui um parenthese
para, prevenir o- amigo .revlsor
5'tie terribll ee encontra em Ca-
•raOos;, e tratando-se de um es-
tupéridri "juiz da estatura moral
do aceusado, ainda que de corpo
mofino e magriço, é claro que

, «u tenho de procurar os meus
adjectivos nos grandes clássicos: da< língua.

Isto posto, retomo o fio da mi-
nha espontânea e insuspeita de-

,fesa,' que, espero, o leitor julga-
Ark- completa e concludente, se-

não eloqüente no sou próprio
desalinho.

. Pires, o Terribll, ê um cidadão
austero, sóbrio, cujo amor pela
familia pode servir de modelo a
quanto maldizente sem entranhas
perámbula per esta cidade. Como
havia, sua excellencla illustrlsst

• ma dè.põr embargos á pretenção
dòs ministros do Supremo (mi-
rim) Tribunal Militar, se um

. delles ê seu parente afortunado?
— seria justo, seria decente put

j 
-rnar pelo cumprimento de-lei

. deshumana .contra, os sagrados
i Interesses da familia, privando

« um* dos seus membros da grossa
i pecunla reclamada? Que noção'.''tem. o sr. senador Schmidt do

r sailtb amor da família, e mais
: rjòs-sagrados deveres que ello
rWripôe?

E* verdade que aquelle farrapo
de papei chamado — Constitui-
çSo — prohibiu formalmente as' Sçcu-riulaçOes' de vencimentos;

: mas, não 6 menos certo que as
leis são feitas para a canalha das
ruas, e não para os juizes, de ba-
lanarão ou de: esperas _k estes

. têrn honras, regalias, 
'privilégios

o 'tsençSeB, comò"*e dizia 'nos.
boris tempos de antáriho.

Demais'.*" cumpre hão esquecer
• efué a tal Constituição foi .feita,
..ii iá Vão perto de quarenta'.un-
.nos. por aquelles' ihgfrnüos.' Idea-

listas, ricos de Úlusões c pau-
;, pérrimos'de.apetites...

,HoJe, ok tçjnpos são outros.- Os
; antigos preceltuaram: priwio. tu-
Jyvere; o qúe, em vulgar escorrei-
.: to, quer dizer — primeiro comer!.
o Ou, s»e:undo a sabedoria de San-
j cho Pança — Matheus, primeiro*' on teus!

(A. Xlmeino de Villbroy)
Até ahi*. Pires, ó Terribll; como

homem da família; vejamos ago-
ra Pires como julz.'E aqui ca-
berla o cognome de Terribillssl-
mo, porque Pires é um juiz-féra.

O molambo ja citado — a Con-
stituiçâo —' declara, conforme a
velha formula da . metaphysica
le«slferante, que os tres poderes
por ella oreados são harmônicos
o independentes. Pires, o Terribll,
entende estd principio de modo
verdadeiramente genial, dando-
nos a noção justa do que vem
a ser inae„«;iidencia. Toda vez
que tem de opinar num pleito
qualquer, Pires, o Terribll, corre
pressuroso ao. Cattete, aftarat
Indagar de Júpiter comq*'.entèndn
de ser servido... ,_*¦ 

'&,'.'
No quadriennio beraardesco,

centenas de presos políticos fo-
ram encarcerados na Correcção:
sacerdotes, médicos, professores,
generaes e almirantes, lá soffre-
ram a companhia dos Carletós de
toda- a espécie;. como de direito,
ás victimas da tyrannia bachare-
lesca recorreram para o Suprem0
Tribunal. Pires, o Terribll, antes,
de emittir o seu parecer, corria
mesurelro e submisso' ao Cattete,
a receber ordens do poltrao <la
Viçosa; porque Pires, o Terribl',
honrara-se de ser o instrumento
dócil das vinganças bernardes-
cas. :¦¦¦••

Pois 6 tão prestante cidadão,
e juiz'que o sr. senador Schmidt
quer metter na cadela, como pre-
varleador?

Felizmente, nós' vivemos na
Republica mais bem governada

melhor policlada: deste mun-
do... e do outro!

n •
E jâ que estoU com a mão na

massa, venho denunciar ao Ml-
nlsterio Publico uma aleivoéia do
"O Globo", estampada na sua-
edição de 22 dó corrente, recla-
mando para ò culpado as pen-
da -lei gordacha, como bom cida-
dão, que me prezo de ser, respel-
tador da lei e das autoridadeB
constituídas, menos pela fraude:

Assim diz, no logar citado, o
lornalistà irreverente:

"Do mobiliário actual serão
aproveitadas apenas as cadeiras
torradas de couro ordlnarisslmo
e pelas quaes, no entanto, se pa-
gou um dinheirão. Tendo custa-
do* cerca de seis mil contos a
reforma do pavilhão Monroe,
é-nos licko perguntar -quantas
conterias de contos vão ser dis-
pendidas com essas novas obras
arranjadas pela engenharia do
sr. Frontin."

Çalumnias! Calumnias! ,E, para
Convencer o leitor mais preveni-
do, basta considerar o seguinte:

a) Ob arranjos de qué fala o
"O Globo" foram planeados e di-
rígidos em'-pessoa pelo Illustre
vice-presidente, do Senado,, que ê
como todo o mundo sabe, o typo
perfeito da austeridade! e da 11-
sura, sobretudo em matéria ae
dinheiro, quer elle. pertença aos
imrceiros de baccarat, quer ao
Thesouro Nacional. E sua excel-
lencia levou tão longe o seu es-
c.ru»*"lo, neste caso dos arwxnío*;
do Monroe. que «até dispensou a
conéorrencià publica para à eua
execução; porque, como é sabido
as taes concorrências dão sempre
lopar a eroBsas marotelras.. '

b) Tendo o edifício cm.questão,
o malfadado Monroe, custado me-
nos do 3 mil contos, é lá nossivê)
-iiie oi arraníos do honrado vice-
oresidento. vltiillcln do S«*riado
custassem seta inlZ contos f

A veVdfliap 6 que tudo' isto »
'nni"'rado pelo .VSZQ deletério de
máíàWer 'dòs priricozes (nno dl-,«*
orinçípes «para nue ,mo. não clm;
-nem sébastlanista) da 

"Repu-

hllhpiXAíAAA..)'¦<¦' ¦¦-¦'':• '¦¦:.'¦'• ÍV
Jifm consòle-se o honrado vice-

oresldente do Seriado, lembrando-
ie. de o««e. nor rm.'1"" -",i-«*«. «*
nobre Tiradentes foi levado â

: «*orca!
« Terra df malvadosl • ,

Pára ler
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FILHOSDEBACCHQ
Sittédio está bebendo mais do

que nunca. Pobre Sinêdio! Quan-
^o o vejo na Brahma, o nariz a

_« q iqbü titwej-ncio. o olho
melancólico, evito-o. De resto,
lodo. o.mpndp evita', agora, oi Si-
hédio. ''..¦..'¦ ., ¦ ¦' A. propósito desse lindo e sym-
pathico espirito, que o whisky
imbeciliza c- estiola, contou-me o
dr. Annibal ¦ Pereira esta his-
lariá: i .Não ha pntito, appareceu
Sinidio, em meu laboratório de
experiências, á rua D. Marianna,
ás>8 horas da manhã;

Reéebp^o, e,: comp, para certa
experiência chimica, tivesse tres
cobaias sob um regimen.alcoólico
que já durava semanas, uma idéa
assattoti-me, tal a de, por uma de-
monstração pratica e immedtata,
provar,ali mesmo, sem rheloricasi
a Sinêdio, as tetrtveis consaquen-
cios dò aléool. '

Apanho,, assim posto, duas
cobaias: — uma &1re.. as nor--
maes, e, outra, òicooticá, e, com
uma foca de laboratório, abro-as
meio a meio.

Como.tu,vês digo eú, a St-
nédio, um dos raedorts yr.o-que
ett abri etn primeiro ;loáar,é um
organismo, sadio, einqúantò que o
outro, devastado pelo álcool E
frisando: ...Que seis das minhas cobaias
passam, ha algumas semanas, a
whiskey.-.,. . ,

Vi que o caso interessava, sê-
riasnente, ao bohemio. . «.

VejatHos, porim, continuei,
o coração de ambas. Olha, aqui, o
coração da cobaia normal, Aqui,
agora, o coração tumefacto da
cobaia alcoólica. Attenção. Ago-
ra,.o figado. Repara bem neste fi-
gado endurecido pelo álcool, y,
depois, neste, flexível, Perfeito
da cobaia que o não ingeriui.. O
estômago! Repara. Heint E os
rinst Vês?_ E os intestinosf

Sinêdio 
'seguia, 

com o maior
cuidado, o que, com cahm, lhe di-
zia, o nariz á giort*o,-«o ar, o olho
melancólico ho meu dedo que ex-
¦pticova, revolvendo aquellas duas
anatomias decompostas.

De repente, num- gesto de
triumpho, cruzando os braços yo-
mo quem nada mais' tem a dizer,
perguntei-lhe sorrindo:

Então? Que me dhes depois
do que os teus olhos 

"vêm e a tua
intelligencia constata f ,

Sinêdio teve um gesto dequeni
tira uma profunda, sensata con-
clusão, e respondeu-me, sem
sorrir:

Acho que, positivamente, co-
baia é bicho que não nasceu para
tomar whisky...

EPAMINONDAS.

Julgamento original
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ICapablanca perdeu!
| Buenos Aires, 

' 26 (Associated
Dreas) — Proaegulu hoje na sede
do Club Argentino de Ajedrez,
o' match pelo campeonato mun-
dlai. Capablanca abriu a vigesi-
ma primeira paçtlda com o, mes-
mo Gàmblto dà Dama que o «ir.
Alekhlne recusou, na fôrma do
cpstume, estabelecendo, mais ou
menos, as mesmas linhas.de des-
ehvolvimento de uma das parti-
das anteriores.
TForam 

'estea os lances da par-
tida de hoje: Capablanca —
Brancas, Primeiro lance P4D;
Alekhlno —. ^^^.^.tXroeXxeX^-
ca P4P* 2 P4PD, P3B; 3 C3BD,
C-BRi 4 B5C, CD2D; G P3R.
B2R", 6 C3B, Roque; 7 T1BU,
P8TD; 8PSTD,'P8TR; 9 B4T,
E-cP; 10 BxP, P4CD; 11 B2R,
B2C; 12 Roque P4BD; 13 PxP,
CxP; 14 C4D, T1BD; 15 P4CD,
C4B2D; -16"-.B8C, C8C. Até este
momento. o relógio aceusa tres
horas totaes de jogo, e a posição
hão apresenta nenhum interesse,
devido a perfeita eguaídade de
material- o condições. Nas parti-
doa anteriores, cm que os joga-
dórès adbptarftm esta variante,
poUco depois empataram. _

A-partida seguiu: 17 D3C.
-C3B4D; 18 B3B, TBB: 19 C4R,
*DlB; fcO TxT, CxT; 21 TÍB, Dl-t;

22 C3B. T1B: 23 CxC, BxC; 24
BxB, DxB; 25 P4TD, B8Bj_26

«CÍB. B7C: 27 TIR, T1D: 28 PxP,
PxP; 29 P3T, P4R: 30 T1C; P5R*.
"3rC4D, BxC;i 32 T1D?, CxP. As

-brancas abandonaram. O, resul-
tado" do match actual: Alekhi-

•né 4; Capablarica 2. Nullas 15.
A vigésima Begunda partida será

\ j(-ga«ia amanhã.

': Vina redificação — Relativa-
''.niente fl. 20' partida,- que publica-'.mos ante-hontem, houve a omls-
.são de um lance, que altera com-

pletapiento a phase que precede
o íirial. O erro oecórteu no lance
28 e o leitor poderá recompor a
"partida 

até essa Jogada, contlnu-
âiidi* como segue: 28 TIR, R2B;
29 B3D, BxC; 30 PxB, T1T;
81 T2R, T5T; 32 B4R, T1D;
33.r P4T,: P4C: 34 P5T, P5CR",
35 PxP; TxP; 36 B3D, T5TD;
Zl T2B .xeque, R2R; 38, POT,
íílBR; 39 T2C, P5B; 40 BxP.
jflBÍJ! 41' P3C, TxP; 42 P4R,
118T; 43 R4D, T1TR. Eni* nosso
tíle-rrarnma fõl publicado por en-
gípo B2B,«no lance' 28, oT que
deve ser corrigdo com a reçtifi-
cação de hoje.
1.. bm ni m '

Serviu no Exercito e foi dis-
( pensado da E. F> C;
"Ao ministro da Viação foi re-

ntettido pelo titular da pasta da
, Guerra o requerimento em que o
.reservista Euseblo do Nascimen-
to pede providencias, no sentido
dé ser reintegrado no cargo que
exercia na Estrada de Ferro
Central do Brasil, do qual foi
dispensado env comsequenoia de
su» incorporação no Exercjto.

Parecia estar solucionado o caso
do excessivo augmento dos im-
postos sobre as nossas casas tle
dlversües, com a apresentação do
substitutivo redigido 

"pelo 
inten-

dente Vieira de Moura. Não sue-
cede, porém, assim. Havendo N>
Conselho Municipal resolvido en-
viar o substitutivo á,commissão
de Orçamento, foi,pelo presidente
doBta, intendente MaUriçio de La_
cerda, designado relator o; sr.
Caldeira de Alvarenga. Apresen-
tado agora o respectivo parecer,
verificou à commissão- das casas
de diversões, com espanto, que o
sr. Caldeira do Alvarenga, aban-
donando as medidas suggerldos
pelo substitutivo,. aventa outras
ainda mais inconvenientes que as
do projecto 49. Assim, aconselha
o. relator que seja tomado por
base para cobrança do ImpoBto
o numero de espectadores, mo-
dlda julgada Impraticável e de
fiscalização difficil," senão impôs-
sivel. Suggere tambem o parecer
o iiriposto sobro os letreiros lumi-
nonos, que tanto deslumbramento
proporcionam. .Para. mostrar o
absurdo de tal medida, basta dt-
zer que na America do Norte o
próprio governo municipal é que
subvenciona tal despesa, abrindo
até concursos entre as empresas.

Não ' concordánd«",\ com essas
medidas do alludido. parecer, os
cinemas da Avenida jâ1 deixaram
de fazer funncionar os seus an-
núncios luminosos, mudando por,
completo o aspecto maravilhoso
que" até aqui vinha apresentando
aquelle trecho da nossa principal
via publica. .'¦'•'¦

Ò governo da cidade tem repe-
tidamente af firmado o seu pro-
positò de estimular o turismo, de
modo a tornar conhecidos os
inegualaveis aspectos naturaes do
nosso paiz, bem como.os.adean-
lamentos e progressos a que tém
attingido todas as faces em que
se desdobra a civilização brasi-
leiro. É' 'sabido 

que o visitante
de qualquer paiz nãó aprecia os
logares monótonos è tristes.' Frl-
vados os nossos estabelecimentos
de diversOés de lllurhlnar as" suas
fachadas, tornar-sé-â. a nossa' ci-
dado dé uma tal monotonia que
o primeiro desejo dos nossòi- vlsl-
tantes scrfi abandonal-a imme.
dlatamentè.

Como se y6, esse caso do au-
gmento de impostos das casas de
dlversíes tem aspectos que pre-
clsãtri ser estudados corii critério
e boa vontade,

Gada dia o noticiário nos dá
conta de excentricidades varias,
praticadas por esse mundo além.
Apezar disso; o presente ainda
encontra prec«:denteç curiosos, np
passado. «
- Um grande original do secúlo

passado íoi «j marquei de Briquc-
ville, que condemnou úm cavallo
faltoso, .a-,ser enfor«»49•.;P9.,,' t**^3
as fórinas^de processo. ¦ ,

Um dia que o marquez viajava,
devido a falsa manobra de um dos
cavallos, a caleça virou, recebeu-
do o fidalgo algumas contusões
pelo corpo. , .

De vblta ao castello, o marquez
de Briqueville convocou, os seus
fâmulos, formando um tribunal, e
fez comparecer ò cavallo-réo, tra-
zido. aor dc-is"palefreneiros impro-
visados em gendarmes. O cocheiro
exercia as funcçSes de procura-
do'r, a defesa do pobre animal foi
confiada ao secretario do ' mar-
quez, que chegou mesmo a citar
o Digesto, Tímpo perdido. O ani-
mal foi condemnado á niorté pela
estranha corte de justiça.

Levantou-se a f«jrca no • pateo
do castello e o cavallo foi' exe-
cutado: o'. cocheiro puxãva-ò pe-
Ias patas trazeiras e um lacait-,
trepado no pescoço da infeliz vi-
ctima, fazia peso.

Cumpriu-se a sentença.
<«»> fa*

Dè São Paulo
AS ÁGUAS DÕ"rIO CLARO

ESTÃO TURVAS...
Decididamente não' ha outro

remedio, 3enfto admittir os alei-
JSes do regimen: a irrefponáabl-
lidade dos altos funecionarios
passa de governo para. governa.
E' o que eo verifica em todos os
Estados,1 sem excepção de um só.
que fosse ao menos, como pre-
tende São Paulo, pouco desregra-,
do nas praticas republicanas. O
governo Carlos de Campou, .ela^
borando o levando a effeito as
obras, do Rio Claro, devia ser c
unico responsável pelos, gastos
exaggerados, quiçá, absurdos, com
o emprehendlmento incontesta-
velmente de louváveis objectivos,:
Tinha-se em vista reforçar o
abastecimento de agua ã, capital
paulista.

Mas; o caso a commentar agora
é dos que não a'dmlítém mysti-
ficaçôes ou subterfúgios. O se-
nhor Julio Prestes nomeou uma
commissão de-technicos da con-
flai-ça' governamental, incumbln-
do-a de fazer um estudo'completo
sobre as òbraa do Rio Claro. A
commissão trabalhou, coin a con-
seiencia plena da Importância dc
sua, tarefa. Elaborando o relato-
rio que lhe competia, a commis-
são condemnou o que so tem fei-
to, ft. custa de despesas formida-
veis. Ao engenheiro encarregado
de superintender o serviço não
se concedeu, sequer, o direito de
uma,palavra de defesa...

Quanto a. isso, 16, deve sOfer o
governo o :que faz. O que noa
Importa agora é o facto de, ainda
nesse cvaso das obras do Rio Cia-
ro, prevalecer a covardia ãe ape-
nas se apurar a responsabilidade
dos pequenos,, ao passo que oe
grandes, os verdadeiros responsa-
veis pelos 'grandes erros, dos
quaes resultam avultados prejul-
zos pecunlarioB,' não !são incom-
triodados* e ficam ao abrigo de
quaesquer censuras. Exemplo: i
sr. Gabriel Ribeiro dos Santos
secretario da Agricultura da a«j-
mlnlstração passada, continua a
merecer as mesmas graças, come
se fosse inteiramente alheio ac
que.. ee desdobra em torno das-
obras famosas. Deixaram sozinho
o engenheiro Henrique .Novata.
Dirão, talvez, que elle sô deve;
arcar com o peso. do libello que
o relatório. da commissão de,
syndicancia representa, visto tra-
tar-se de uma questão technica.

Admitta-se o ponto de vista.
Occorre, porém, uma pergunta
importante:.por que, então, quan-
do a imprensa denunciou faltas
graves, na execução das obras do
Rio Claro, o ex-secretario da
Agricultura não mostrou aó go-
veino de que era membro a ne-

,cossidade*da syndieanoia manda-
da fazer agora pelo sr. Julio
Prestes ? E o unico em ' condi-
ções de responder é o.sr. Gabriel
Ribeiro, dos Santos, que amanhã
será, novamente secretario de Eb-
tado, deputado federal qu presi-
dente de São Paulo...

NACÂMAM

Uma er te
sr. nr Pr

•¦¦_ »»>»*)—¦ :- 
!

Procrasilnado o andamento do
profecto relativo ás caixas de
pensões e aposentadorias!...

r-» 4» ¦»•>¦ —- ,
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Sobre às substitui-
ções dos fiscaes de

bancos
Em solução a uma .consulta do

\delegado fiscal no Maranhão so-
bro se, no impedimento do fiscal
dé bancos Domingos Lamartlne
de Carvalho, que. j~e. acha em gò-
so de ferias e pretender requerer
licença, pôde designar um escri-
pturarlo da delegacia para substi-
tull-o; o ministro da Fazenda de-
cldiu que, na hypothese do re-
ferido fiscal entrar em goso de
ferias, a-fiscalização bancaria de-
veser exercida, nesse período,
polo dçjegado fiscal; sem direito
a qualquer remuneração, deveu-
do, no. caso de licença do fiscal,
ser abonada'uma gratificação ao
delegado fiscal ou-a outro func-
clonarlo que pelo mlnlatrp for de-
slgnado para'í3UbstÍtUil.o.

mçamente
,o bom fer-
mento em p<5
é possivel sei
econômico.
Por trez gera
ções o
«Royal Bakin*".

Powder t
tem sido o fa-
voritoeomaif
universalmeiv
te usado,

ROYAL BAKRK.
POWDEP, CO.

ioo Eut 4ind Sam
*-ew.yoik,U,S..A

"(3108)

CaDivetes Rodgers, «^ggSÈ
sortimento. CASA HERMAN-
NT, Gonç. Dias, 54.

Tesouras Vitry{e1i°tU!parna
ESCAPELLOS, LIMAS e ALI-
CATES para unhas e pelles.
Casa Hermánny, G. Dias, 54.

(1885)
il ib»« b»« :

0s seguros em acci-
dentes no trabalho

• O ministro da Fazenda trans-
mittiu ao seu collega da Agricul-
tura, para emittir parecer, o..pro-
cesso originado peja representa-
ção do sub.contador.;da Inspecto.
ria de ' Seguros, Osear Orosco,
sobre'a falta de* pagamento do
imposto de que trata o artigo 42,
paragrapho 2», do regulamento
approvado pelo decreto n. 15.589
de 29 de julho de 1922, por parte
das companhias qüe operam em
seguros de accidentes no traba-
lho. . 

'y '.''*' ,

BANCO MERCANTIL DO RIO
¦; DE JANEIRO

RUA PKIMÉIRO DE MARÇO, 67
Pruidcnte, Joio Ribeiro de Olivei-

n.,e'.fio-ú»;' director, Agenor Bar-
be»a.:'"'- '.' ..

Ilanco de Deposito» e Dejcontos.
Fax todas ns operações bancarias.^

. v——" ü* a»» m
Nomeações na Fa-

zenáa^
O ministro da Fazenda nomeou

Sebastião de Oliveira Santos es-
crlvão da collectoria federal em
Bomfim, Estado de Goyaz; Pe-
tronllho Fernandes da Cunha,
collector, federal em Ipaussu';
Adrellno de Oliveira,, collector
federal em Cananéa, Odilon Soa;
i-es de Alvarenga, escrivão da col-
lectoria federal. cm Colina, todos
no Estado de São Paulo; decla-
rou sem effeito. a nomeação de
Antônio Godofredo Loistner, para
.este ultimo cargo, e exonerou An-
tidlo Corrêa de Sá e Benevldes,
do logar de collector federal era

(1874) I Cananéa.

0 ASSALTO A UM JORNAL
, CEARENSE. |%

Un operário gravemente
— ferido —

Fortaleza, 26 (A. B.) — Ainda
é commentado o attentado soffri-
do pelo jornal " Gazeta dc Noti-
cias", de cujo assalto participa-
ram elementos da policia. -.'_.. :J."

O operário Manoel Antônio ?da
Silva.que guardava o predio e foi';
atacado a tiros pelos assaltantes,'
ficando gravemente ferido na
coita esquerda, continua em trata-
mento na Santa Casa.

O jornalista Antônio. Drunji
mond, director db mesmo.'diário;
annuncia o seu rcapparccimeato
para breve. . 7,

~. aaa <«->> mm

QUE LIGEIREZA...
A CONSTITüiÇÃÕ PARAENSE

JAKTA^WRMADÂ
Os juizes podem ser postos

em disponibilidade
Belém, 26 (A. B.) — Já se

acha approvada a reforma da
Constituição paraense.

A imprensa independente pro-:
fliga energii-amehte a approvaçâo
de diversas emendas retrogradas
c arbitrarias, como seja a <jue au-
toriza o governo a pôr cm dispo-
nibilidade os juizes, quando pare-
cer inconveniente a sua permanen-
cia nas respectivas comarcas —
emenda esta que se considera
completamente . «iesmoralizadora
para a magistratura estadoal, que
ficará assim dependente dos inte"-
resses subalternos dos dirigentes
politicos.

j O objecto principal, senão uni-
co, dos debates de hontem na Ca-
mara foi ainda o projectado em-
prestimo para a. Prefeitura ¦ des-
tá capital.' ¦'!¦ ¦'¦'.-

¦ \ Voltou a tratar da Importante
questão o sr. Alberlco de Mo-
raes, que permaneceu na. trlbu-
ha, por espaço de uma hora,
numa critica, candente 6. ádmlnis-
tração do sr, Alaor Prata. ¦¦

O representante carioca come-
çou por acccntuur que, devido' il
premenola do tempo, não lhe fora
possível coiiululr, na véspera,
suas considerações sobre o em-
prestlmo de. 81.770.000 dollars
para a Municipalidade desta ci-
dade. Apezar do projecto já, ter
sido votado, deseja, comtudo, es-
clarecer bem o seu ponto de vista
a' respeito.

Interrompera o seu discurso no
ponto em que frlzava quanto
têm sido prèjudiclaes aos Inte-
resses do Districto as dlvergen-
cias e animosidade» que diz te-
rem havido entre os srs. Carlos
Sampaio e Alaor Prata, como
prefeitos desta oldade. v
1 Prosegue na. demonstração.que
vinha fazendo de que a orienta-
çâo do sr. Alaor Prata, ÍOra
errada quanto aos negócios do
Morro do Castello, lendo, a pro-
posito, trechos de suas mensa-
gens para assignalar que multo
tempo apôs o. inicio das obras o
sr. Alaor Prata ainda, não tinha
uma idéa definitiva sobre as
vantagens dellas decorrentes.

Em aparte, o sr. Salles Filho
assevera' que, sob o, ponto de
vista financeiro, a gestão «do
sr. AlaOr Prata fflra um verda-
deiro descalabro. O sr. Raul Sã
decidiu;" então intervir no deba-
te, para 

"fazer a defesa do se-
nhor Alaor, que se achava au-
sente. Adeantou que não examl-
nando 11 administração do senhor
AlaOr, consldera-o, pessoalmente,
de honestidade inatacável.

— Nem eu af firmei o contra-
rio, volveu o sr.-Salles Filho.

Os diálogos entro ambos éter-
nizam-sé. Falam energicamente,
estabelecendo-se um começo de
balburdia, logo abafado pela in-
terferencia opportuna da mesa..,

O orador, que em silencio, as-
sistla ao bate-boca, podo prose-
guir, Disse que, conforme se
manifestara'da tribuna o senhor
Adolpho Bergamlni, considera
tambem como . um dos grandes
males do Districto Federal o
facto dé ser sempre administrado
por cidadãos a elle estranhos e
désconheoedores de suas verda-
deiras necessidades, ' comquantõ
sejam movidos pelas melhores in-
tençôes. Julga licito affirmar
que, nas obras do Castello, a
collabòração do sr. Alaôr Prata
foi quasi negativa.

Quanto ás cláusulas do contra-
to respectivo, entende que o ex-
prefeito lhes deu- interpretação,
menos exaota. Para compro-,
var sua asseveração, passa a
ler varias- das àlludldas clausu-
Ias e apreciações feitas acerca
das mesmas pelo sr. Alaôr Pra-
,ta, em mensagens ao. Conselho.
Municipal, apreciações' qjte.. de-,
terminaram, da parte dos: ban-
quelros, um telegramma, ã- cuja
leitura o orador procede.• O sr. Alaôr, nessa, octinslãó,
lngresBàHdô*Jno!"reclntoí*"ãètílara
que aguardará. asconclusOes-do
oradót',' para, ópportunamente,
dar as razões justificativas de
seus actos. ha Prefeitura. O se-
nhor AIboricò assevera que está.
ancioso por òonheoel-as e, can-
tinuando .exhibe uma lista . dos
empréstimos internos e externos,
resgatados por outras operaçõeB
da mesma natureza, para mos-
trar que as respectivas, condi-
ções eram sempre mais onerosas
ao orçamento municipal.do.qué
as obtidas nps^ .'empréstimos.', a
rn-j Í3*-3,'tfl.l*

Affirma ser magnífica a situa-
ção financeira da Municlpallda-
de: se é verdade que .cresoe a
despesa, não menos certo é quo
a receita egualmente se eleva,
Bem augmento nas taxações, sem
creação de Impostos novos. Apre-
senta uma 'demonstração do "de-
flcit" do orçamento de 1926, pela
qual se verifica importar esse
"déficit", apenas, em cinco, mil
contos, sendo incontestável què
os empréstimos contraídos para
attonder ás obras do Castello
consomem cerca de dez mil.

Declara que se a Câmara hou-
vesse adoptado a sua emenda,
autorizando o Prefeito a realizar
empréstimo somente dev cinco-
mühõos de dollars, o actual -ad-,
mlnlstrador do Municipio,
além de se habilitar com o quan-
titatlvo necessário á terminação
das obras do desmonte daquella
coluna, estaria livre dos juros e
amortização, durante os ánnos
de 1928 e 1929, tanto do novo em-
prestlmo como do antigo de treze
milhões. Dessarte —diz' — o se-
nhor Antônio Prado Junlòr fica-
ria ainda com saldo sufficiente a
acuâir ás necessidades do Distrii-
cto Federal;1 para .calçar a cl-
dade, educar a infância o. civili-
zar ainda mais, em matéria • de
embeltèzamento e de confor-
to, a capital da Republica.

Antes de encerrar as suas
considerações, o orador dirige á
,Mesa reclamação pelo- facto de,
na sessão anterior, lhe haver sido
dado falar apenas uma hora,
quando, acredita, tinha direito de
discutir a matéria durante duas
horas.

A Mesa, deolará que, tratan-
do-se de discussão unica, não
lhe era. licito falar mais de uma
hora, o que levou o sr. Alberlco,
concluindo seu discurso, a dizer:

— Eu bem sabia disso. Decla-
relpafa poder falar mais cinco
minutos...

Houve risos e a hora do expe-
dlente se_escoou.

Desejava fazer um appello ao
seu autor, pura que a retirasse,
mas este não' se achava presen-.
to. E acoiesçerita:

, "O Congresso, que nao tem
conseguido ir ao encontro dos
interesses da classe proletária,
não pôde deixar fugir, essa op-
portunidade, quo se lhe offerece
de dar satisfação 6. opinião pu-
blica, qúe,-' a cada pa'ssp, inqul-
re, por seus Órgãos legítimos,
Uo que fazemos . em prol das
questões sociaes.

Eu tinha emenda a apre-
sentaiv favorecendo outras cias-
ses que muito merecem o nosso
apoio! Para não procrastlnar o
andamento desse projecto, en-
tretanto, deixei de formulal-a,
aparteou o sr. Bergamini."

E o.sr. Salles Filho conclue:
"Não queira s. ex. iniciar sua

carreira parlamentar, advogando,
vanvH dtz-jr, tnterofisss que nao
sejam immediatos,: daquelles que
tenham direito á nossa asslsten-
cia, porque, afinal de , contas,
que é que tem com a' matéria
desse projecto a creação de um
logar que vae ser pagb a BOOfOOO
mensaes, quando sabemos qUe o
projecto 6 para levar segurança
a milhares de operários que de-
pendem dos caprichos da empre-
sa oanadenso que nos explora,
deixando-nos de braços cruzados
a presenciar, Impotentes, essa ma-
neira de escravisar os- nossos
trabalhadores?"

AS VOTAÇÕKS
Foram igualmente approvados

os seguintes projectos: em 2
discussão determinando se lavre
um ternio ,de nascimento dos nu-
bentes, nos casos de Justificação
de Idade, de accordo com o de-
creto n. 773, de 20 de setembro
de 1890; Autorizando a abrir,
pelo Ministério da Justiça, o cre-
dito especial de l.'648:O09$280,
para attender a compromissos do
mesmo Ministério; Autorizando
a abrir, pelo Ministério'do Exte-
rior, o credito especial de réis
340:000$000, para pagar ao Lloyd
Brasileiro; organizando a Se-
cretaria de Estado dos Negócios
da Marinha; em 1* discussão,
creando caixas do pensõob para
empregados dos Telegraphos o
empresas particulares; autori-
z»ndo á (JÇjrlr o credito de réis
500:000$000 pelo Ministério da
Justiça, para auxiliar a «cons-
trucção do leprosarlo na Colônia
Christina n0 Ceará; em dis-
cussâo unica, equlparando, para
todos os . effeitos, os práticos de
pharmacia dà Marinha aos en-
fermelros navaes de 1* classe;
autorizando' a despender até réis
500:000*.000, com os trabalhos da
estrada de rodagem de Curityba
á fronteira de São Paulo; auto-
rizando a abrir, pelo Ministério
da Agricultura o'." credito espe-
ciai de 120:000$000, para pagar
a Bernardo de Oliveira Barbosa,
&• viuva e herdeiros de Raphael
Chrysostómo de Oliveira; ele-
vando òs venclmenots dos escri-
vães do Juiz0 Seccional nos Es-
tados, no Districto Federal e
Território do Acre. . '

Eni seguida, encerrou-se a

' •_:- TOt • PROBCXO rNOVO';'Houve*apena». úm' projecto,
novo. Foi do. ar. Nogueira Peni:
do: atígrnêntàndò^-OB''-vencimen-
tos áo contador 

"dé 
papel da-òffl':

clna lithographlca da Imprensa
Nacional. - 

«BB»-.

NQ SENADO
Foi: lido o orçamento da

Agricultura e está na
ordem do dia de hoje,
p orçamento da Fazenda
A funeção de hontem do Se-

nado correu num Instante. I\o
expediente foi lido e mandado a
Commissão de Finanças o orça-
mento do Ministério daAgri-
cultura. Na fardem do dia nao
houve numero para se votar,
mas' foram encerradas as ym-cunrôes do toda a matéria cons-
tanto do avulso.

A seguir leventou-se a sessão,
tendo sido incluído para a or-
dem do.dià«de'-hoje, o orçamen-
to da Fazenda. Antes, foram lí-
das e approvadas as emendas de
plenário ao orçamento do 1-xte-

Uma commissão do Aero-Club
esteve, hontem,,no-Senado para
agradecer ao sr. Antônio. Azere-
do ter comparecido,ás exequ as
oolebradas «.pela' alma dds .avia-
dores brasileiros mortos na tra-
gedia do Campo dos Affonsos.

AS CHIS» Dílí
-?-»?-*

NA COMMISSÃO BE FI-
NANÇAS

Na sua reunião de hontem a
Commissão de Finanças asai-
gnou os seguintes pareceres: »a-
voravel a abertura -dos créditos
de 38:256*1000, para pagamento
a The Rio dè Janeiro Lightra-
ge; de 331:0001000, para paga-
mento .do Ministério da Mari-
nha; «íe 373:938*000, para aB
obras no edifício do Supremo
Tribunal Federal; de 2.333:646$,
para despesas no Collegio Pedro
II e'nas .Faculdades de Mediei-
na da Bahia ó do Bio .dê Janei-
ro. Cra parecer--do sr. Bueno
Brandão,. favorável á abertura
do credito de 14:000^000, _para
pagamento de atrasados devidos
a funecionarios, do Supremo Tri-
bunal Federal, deu motivo a
animado debate nô selo da Corti-
missão, ficando afinal resolvido,
a requerimento do sr. João Ly-
ra, que a solução do caso fosse
adiada. '.]"¦ ,A ¦

A CommlsBão assignou, ainda,
parecer favorável a uma emen-
da da Commissão dé* Marinha e
Guerra, no sentido de que as
pensões concedidas aos vetera-
nos da guerra do Paraguay re-
vertam, pela sua morte, ás res-
pectlvas famílias ,

O sr. João Lyra leu uma ex-
posição sobre a proposta da Ca-
mara. relativa á. percepção do
montepio civil e militar. Não é
necessário o que quer a Cama-
ra, declara o relator, per isso

, que a legislação em vigor, des-
de que seja convenientemente,
executada, - attende a situação.

O sr. Godofredo "Vianna. submet-
teu â consideração da Com-
missão um projecto de -lei. con-
cedendo a pensão . do 500$000
menBaes a. d. Cecília Peixoto,'
irmã do marechal Floriano Pei-
xoto. Accentuou o relator que
Be trata de uma Benhora dc
,mals de 70, annos, viuva j> sem
recurso algum, quasi 6. mlngóa,
vivendo da misericórdia publi-
ca„em Alagoas. A situação fi-
nancelra que atravessamos, diz
o sr. • Godofredo Vianna, é dlffl-
cli-, e- penosa.** Não tanto, porém,
que não se possa soceprrer, em
tão dolorosa conjectura; aquella
reveranda anciã. . -. ,

O projecto do sr.. Godofredo
Vianna foi acceito ê assignado
por toda a Commlssãrp.

—— bbb <ana a» —

Os decontos para o
Instituto de Prèvi-

dencia

0 dia de hontem iio
palaGÍòdcCattó:

O presidente da Republica,:
que hontfem comméittorou o 'sèú"
anrilversarlo natalicio; ínão • com*'
pareceu ao Cattete,

S. ex.' recebeU de £ouòb_ ps
pontos do noiz,. numerosos tele-
grammas de felicitações. __

Na solenriidàde commemfa-:
ratlva do centenário de Berthe-
lot, realizada na Escola Polyte-
chnioa, o chefe de Estado_ ftz-
se representar .pelo oapltão-te-
nente Braz Velloso, do seu Es-
tado-maior,' .....O*coronel Teixeira de Frei:
tas, chefe da casa militar dõ
presidente' da Republica, levou
ao cardeal Arcoverde, arcebispo
do Rio de Janeiro, as felicita;
ções db s. ex., pela . passagem
dq anniversario natalicio de sim
sagração., „ •' ¦

'O presidente da Republica
mandou o seu official de gabi-
neto, df." Ferreira Braga, apre;
sentar pezames ao embaixador
da Itália, pela catastrophe do
"Prinolpessa..Maf,J -la".

Estiveram no. cattete, o
deputado César Vergueiro b o
tenente' aviador Fontenelle, afim
do agradecer ."ào... presidente da
Republica, o', tor se íeito repre-
sentar nas exéquias solennes
promovidas pelo Aero-Club Bra-
sileiro e" pela Aviação Militar,
no sétimo dia do passamento
i^os aviadores militares.' brasi-
leíros, vJotlmadoB 'no ' desastre
do Campo' dos Affonsos,

AS CAIXAS DE PENSÕES E
APOSENTADORIAS

Foi votada 'Jocla a estensa or-
dem do dia;-com excepção de
quatro .projectos que, recebendo
emendas,, voltaram ás commis-
soes. Foram ellea: dispondo so-
bre «o. ftao.e fabrico do «armas
prohibidas; revalidando o con-
oúrso para 

"o cargo de medico le-
gista dò Instituto Medico legal;
creando mais dois logares de ad-
didos commerciaes, um em
Montevidéo e outro em Havana,
estendendo a varias empresas a
obrigação de instituição de cal-
xas de pensões e aposentadorias.
Quanto a este, o sr. Salles Fl-
lho -formulou- uma questão fie
ordem. Disse que a emenda
nada tinha a-'vèr. com' o'assum-
pto do projeeto. " Visava apenas
procrastlnar a sua votação. Fa-
zia, por isso, um appello & Mesa:
que recusasse a emenda.

A Mesa julgou a emenda per-
íeltamente. regimental, razão por
qué* não poderia deixar de a re-
ceber.

. Essa decisão levou o sr. Salles
Plího novamente á tribuna,.

Observa-que a emenda' dispõe:
. "O Consplhfa ¦ Nacional' do Tra-
balho. arrecadará, como quota de
flBcalízação a importância de
jj*|" da renda bruta de cada
caixa.

Paragrapho 1° —' Haverá um
fiscal para- cada caixa, vencendo
fiscalização, a importância de
B005000, de livre nomeação do
Conselho Nacional do Trabalho.

Paragrapho' 2" — Se a quota
arrecadada. para fiscalização
não fôr BUlficlente para paga-
mento do fiscal, o governo con-
correra coma differença".

Formigas S^ivas 1
-Machinas "WERNECK"-

- .;. 
'*;¦._ 

j:; (2874)

•-Prazo para prestação de fiança
O ministro da Fazenda conce-

deu mais 60 dias de prazo em
prorogaç&o a Franolsco Pereira
Manga, afim de" prestar fiança
do cargo de escrivão da colle-
ctoria federal em Vianna, no Es-
pirito Santo. •

DECRETOS HONTEM
ÂSSIGNADOS

O presidente da Republica as-
signou hontem os. seguinteB_dè-
cretos: __

Na pasta da Justiça—-Abrtn-
do o oredlto especial de réis m..
12:820$041,. para pagamento** de
acerescimo de vencimentos aos
juizeB federais João 

' 
Baptjsta

da Costa Carvalho Filho, Paulo
Martins Fontes e Octavio Kel-«
ly; homeanóVo 4o «escripturario
da Delegacia Fiscal em - Sâo
Paulq, o -2-. offictál aduaneiro
extineto, da Alfândega de l3an-
tos, Juvenal-Ribas de Mello.

PinMfeíirabarba —«"«Sf-lS
sortimento. CASA HERMANNY,
Gonç. Dlaa, 64. • - - (1876)«a »«->¦ —;
Divisão de zonas de inspeeção

fiscal em São Paulo
O director da Receita approvou

a nova divisão de.zonas do ins-
pecção fiscal no Estado, de São
Paulo, ficando o Estado dlvl-
dido em 3 zonas; a 1* com sede
na capital, a 2* com sede em
Campinas e a 3* co mséde em
Sorocaba. N

Denuncias ao juiz da 8* vara'{ - criminal -
Âo juiz da 8* vara criminal

foram denunciados Justino Theo-
tonio do Sacramento e Manoel
Accacíd Benigno, como Incursos
nos arts.' 231 «--303 do Código
Penal.

O contador geral da República,
afim de. regularlisar a .escriptura-
çãq das importâncias desconta-
das para o Instituto de Prevl-
den^is, á« Contadoriais e Sub-
Contaâorlas Seqclonaes,.,,recom:
mendóu que 'sejam ala ' referidas
importâncias Jevadas. ao- «titulo
"Instituto de Previdência", sob
a conta collectlva de "Consigna-
ções", como as demais consigna-
ções feitas a favor de terceiro.

O CONSÓRCIO DA
RAINHA

Ó Sr. Eduardo Rlghl conhe-
cido em-Taubaté, Estado de S.
Paulo, pelo tttulo de Rei do
ArrOz por aer grandt- cultivador
deste cereal, esteve hontem' nes-
ta Capital em companhia de seu
irmão onde veiu receber doa
agentes da LOTERIA DE SAN-
TA. CATHARINA o'premio de
cem contos, que coube ao bilhete
n°. 4.290, na extracção da ,pas-
sada quinta-feira, bilhete què- o
Sr. Righi adquiriu do cambiBta e
vendedor de jornaes Antônio Fí-
glino, que por sua vez é forneci-
do dos npssos agentes na Barra
do Plrahy Srs. Caruzo & Zappa.

O Rei do Arroz consorclou^se
assim com a Rainha das Lote-
rias. . • ¦ •. ;¦« '¦

Hoje um plano, de cincoenta
contos, e... mais um felizardo.

INFORMAÇÕES
UTEIS

O DELEGADO DE DIA
Está de serviço, hoje, na reparti-Ho

central de policia, o 2° delegado au*
xiliar.

PAGAMENTOS NO THESOimi*
Na ]B. Pagadoria do TJicsouro Na-

cional serio pagas hoje as seguintes fo
lhas: folhas atrazadas (ultimo dia),

Poderes — Esta Commissão
reuniu-se somente para a assi-
gnatura do parecer, reconhecen-
do os dois novos deputados piau-
hyenses, srs. Pedro Borges e.
Hugo Napoleão. O parecer foi
lido no expediente do plenário;
Indo a imprimir. Hoje, iom tis-
pensa de impressão, serfi. o mes-
mo votado.

Marinha e Guerra — Na Com-
missão de Marinha e Guerra, bô-
mente íoi assignado um parecer.
Era do sr« Thiers Cardoso,.so-
bre o projecto creando o quadro
dos dentistas da Marinha. Diz
o relator:"Urge a creação desse quadro
na Saude Naval Militar, com as
suas attribuições perfeitamente
definidas, e com . o apparelha-
mento Indispensável para bem sa-
tlsfazer as necessidades do seu
pessoal em tempo de paz, e tam-
bem em tempo de guerra, quan-
do a acção pròfissionaes se tor-
na precisa não só nns interven-
;ões cirúrgicas propriamente di-
tas, conto tambem na confecção
e, applicação dos apparelhos or-

,thopédlios destinados .1 correcção
das deformidades decorrentes dos
ferimentos > em., combate. Da
grande guerra, .ficaram admira-
veis exemplos dq progresso da
cirurgia recompondo, especial-
mente,- mutilados dar face, da bó-
ca e dos seus annexos, e esses
trabalhos de autoplastia nâo po-
dem dispensar a contribuição dos
cirurgiões dentistas. O eminente
ministro da Marinha em seus
relatórios reconhece a convenlen-
ula da.creação desse quadro, opl-
nando assim tambem a missão
naval 'americana. Vê-se, entre-
tanto, que o projecto é apenas o
primeiro passo para a organiza-
çâo de um serviço Indispensável
ã saude naval militar, porque 22
pròfissionaes jamais poderão at-
tender,' convenientemente, a um
effectivo de 12 mil homens da
nossa Armada. Nas escolas de
grumetes e Aprendizes- Mari-
nhelros a actividade profissional
dos cirurgiões dentistas se torna
mais urgente e é ali onde, infe-
llzmente, esses serviços são de-
tlclenttsalmos, causando isso um
grande mal a saude dos futuros
marinheiros e- determinando mais
ru, mas sob a desagradável per-
prios encarregados de attender
às 'guarnições das unidades na-
Vaes. Relatando o projecto e sob
viste dilemma: amplial-o, collo-
cando-o 6. altura das* necesslda-
des do nossa Marinha de Ouer-
i-u, mas sob a desagradável.pere-
apectlva de não vel-o executado,
pela elevação da despesa, ou
iicceital-o com pequena modifica-
ção, mantendo-o nos limites es-
treltos da pequena contribuição
que exigira do Thesouro Na-
cional, com a esperança de vel-o,
então, em vigor dentro de breve
tempo, — opinamos por esta ul-
tima orientação. Não ha, no mo-
mento, outro caminho à seguir
«senão este,, o.de aproveitar-Be a
opportunidade, para dotar a nos-
sa força naval de um serviço
cirúrgico dentário qué será' íu-
turamente, desenvolvido noa mol-
des dos seus congêneres em ou-
trás nações zelosas do seu pò-
der militar. Embora acceltando o
projecto na sua essência, Julga-
mos Indispensável apresentar um
substitutivo, • visando perrnlttir a
nomeação: sem concurso, : dos
actuaes contratados, para os car-
gos effootlvos, uma vez que esses
sejam cirurgiões dentistas diplo-
mados pelas escolas-officiaes ou
equiparados dq Brasil, .e.estabte-
lecendo'ò conéürso 'pará; às fü-
turas nomeações jio casp de-ya-:
gas com a preferencia respecti-
vãmente «les cirurgiões, .dentistSfc
approvados que já pertençam, áo

quadro da Marinha ou do Exor-,
cito, ou dos suaa reservas. E.isas
modificações não trazem nu-
gmonto de despesa sendo que a'primeira visa evitar o Ingresso
no quadro, daquelle que não tra-
ga uni attestado de comprovada
competência, e a segunda prefe-
rir, apôs approvaçâo em eoncur-
so, os pròfissionaes «íup já este-.
jám af feitos A vida militar. Essn-
parte do projecto precisa set
adoptada na.s nossas corporações
armadas ¦ paru todos os cargos,
embora estejam estes dependen-
tes de concorso. Se na cliisso ml-
litar jft He encontra o prufissio-
nal de que se carece e se estts
tei-» a sua approvaçâo em con-
curso, sõ encontraremos vantn-
gens, optando pelo critério da
preferência na nomeação desse'
profissional, jà conhecedor do
ambiente onde terá de exercer u-¦ua nova actividade. Assim, tt
Commissão de Marinha c Guer-
ra, apresenta o seguinte substi-
tutivo.

Art. 1° — Fica o governo au-
torizado' a organizar o quadro do •
cirurgiões dentistas do Corpo de.
Saude da Armada Nacional com
tres capltães-tenentes, sete pri, ¦
meiros tenentes e doze segundos
tenentes.

Art. 2o — Os actuaes dentls-
tas de Armada cm- effectivo
exercício, que servem como con-
tratados ou gratuitamente serão
aproveitados, sem exigência de
concurso sendo classificados de
accordo com os respectivos con-
tratos ou nomeações, uma vez
que sejam diplomados pelas cs-
colas officiacs ou equiparadas do
paiz..

Art. 8o ¦— No caso do vagas as
•nomeações sô poderão ser feitas
mediante concurso tendo preto-
rencia em eguaídade do condi- ,
ções os candidatos approvados
que jâ. pertencem ao quadro da
Marinha, do Exercito ou das suas
reservas. ¦ .

Art. 4 — Fica aberto o neces-
sario credito.

Art. B" — Revogam-se as dis.
posições em contrario.

O sr. Álvaro de Vasconcellos
havia dado tambem parecer so-
bre o projecto voltando a per-
mittir a construcção das cerca-
Sas, para as pescarias. O rela-
tor elogiava o projectQ, o apre-
aentava um substitutivo, genera-
llzando mais os dispositivos do
projecto. O sr. Chermont de Ml-
randa, allegando o seu conheci-
«nento do assumpto, e divergindo
radicalmente do projecto, pediu ¦
vistas. ".'.:'.."':.

O&rcs — A Commlseão dt
Obras tambem sô se reuniu para
ouvir a leitura de um unico pa..
recer. Era do sr. Rocha Cavai-
canti, sobre o projecto ¦ dispondo.
com referencia âs ligações fer- .
roviarias interestaduaes. O sr.
Costa Ribeiro pediu viBtas.

Crédito Áúricola:'— Flnalmen.
te, reuniu-se a Conunissão espe.
ciai de Credito Agrícola. O sr.
Joaquim Osório, relator geral,
|eu uma esfalfante monographla,
solare o problema. Declirpu,
que havia tardado em apresentar;
o seu trabalho, porque aguar-

; dará as conclusões do Congresso.
de Cooperativas, . que acaba de,'
reunir-se nesta capital. O sr,
Joaquim Osório leu o seu.trata*,,
thoi.durante mais de tres horas, .
Enumera as conclusões do.Con-,'
-rresso, e passa a encarar. a,so-..
lução do problema do Credito
Agrícola nos paizes que jà-o or*.
ganlzásam. Faz" o' elogio- dnf'
Caixas^tteiffèrseh, e- lembra*que
a solução, e-itre ¦ n<5s. tem que.
vir da perlpheria pára o centro.
O Beu. trabalho foi a iniprlmlr
pára melhor.!oijtuíjo.' 

'
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Houve, na fabrica <le tecidos
de Sapopemba, momentos

de grande agitação
Foram momentos de grande

agitação, aquelles, na fabrica:
um operário ággredira outro, os
demais se agitaram e o gerente
esteve sob ameaça de' lmmlnen-
te desacato!' aem ter quem o
soecorresse! Nâo ê que a policia
não fosse chamada. Isso, nâo.
Mas os autoridades sô tétú tem*
po para praticar ob desatinos
c r. mettldos, ante-hontem, no
Engenho Novo, não dispondo de
mais para attender âs partes e
evitar excessos.

O Incidente, ao que consegui-
mos apurar, foi óccasionàdo pòr
uma questão j entre dois «opera-
rica, um dòs quaes contra-mestre
de uma das secções.

Os doia brigaram, um delles
saiu ferido, 

'dando, 
assim, oppor-

tunldade a uma grande agitação,
que visava, segundo se dizia,
protestar contra attltudes do ge-
rente do estabelecimento.

DOIS «OPERÁRIOS BRIGAM
UM SAE FERIDO

E

PAGAMENTOS NA
TORA

PREFEI-

Pa,gam-sc hoje as seguintes folhas;
estações e postos da Limpeza Publica
de Copacabana, Tijuca, Santa Thereza,
Lagoa Rodrigo de Freitas c Ilha da
Sapucaia.*

SERVIÇO POSTAL
O Correio expedirá malas pelos <e<

cuintes paquetes:
HOJE:"Prudente de Moraes", para Vlcto-

ria c niais portos do norte, recebendo
impressos, até 4 horas j cartas para
o interior da Republica, ate 4 -|->;
idem, idem, com porte duplo, até 5
horas."Itapura", para Rio Grande, Pelo-
tas e Porto Alegre, recebendo impres-
sos,. até 7 horas; cartas para o
interior dé Republica, ate 7 1J1; idem
idem. com porte duplo, até 3 horas."Taormina", 

para Bahia, Nápoles e
Gênova, recebendo impressos, ate 8 ho-
ras; cartas para o interior da - Repu
blica, até 8 i|a; idem, idem, com por-
te .duplo, até 9 horas; cartas ptra c
exterior de Republica, até 9 horas."Ipanema", para Victoria, Caravel
Ias, P. d'Areia,. Canriaviciras, Ilhéos,
Bahia e Aracaju, recebendo impressos,
até 9 horas; objectos para registrar,
até 8 horas; cartas para o interior da
Republica1, até 9 horas; idem, idem,
com porte-duplo, até 10 horas.

AMANHA: ,
"Commandante Capella", para Bahia

e mais portos do norte, recebendo im-
pressos, até 8 lioras; cartas para o in*
terior <h' Kepublica, até 8 i|s; idem,
idem, -com' porte duplo, até 9 horas."Avelino", para Santos Rio da Pra-
ta, recebendo impressos, até 10 ho-
ras; objectos-para registrar, até 9 li.;
cartas para o interior da Republica,
até 10 i|a; idem, idem, com porte du-
pio, até 11 horas; cartas para o exte-
rior da Kepublica, até u horas,

SUMMARIOS DE HOJE
Nas varas triminaes estão marcados

para hoje, os sumnarios de culpa dos
seguintes aceusados;

Na l': Antônio dc Amorim Stinton
e Emlio Alenate; na »': Leovegildo
de Alcântara, Paulino Oliveira Soares
c José Leite de Campos; na 4a: Er-
nani Bernardino dos Santos, Durval
dos Santos, Victor Barbosa da Silva e
Dina 1-ipman; na 5a: Luciano Cattro
e Silva. Antônio Ária, Francisco Car*
valho Oliveira e Iracema Santos; na-¦: João Evangelista Felippe. Renato
Paranhos e Gustavo Araujo Rodrigues
e na _ 8": Edmundo Alves Itiveiro e
Longuinho dc Souza,

Haverá, tambem, na 8a vara, o iui-
gamento do réo Augusto César do Car-

A Fabrica de Tecidos Sapo-,
pomba, como se sabe, 6 estabele-
olda na antiga fazenda desse nò-
me, em Deodoro.

Trabalham ahi cerca de 1.500
operários, entre homens, mulhe-
res e crianças. •' «

Ante-hontem, & tarde, na se-
cção dc tecelagem, o operário
Aristides de Souza teve uma vio
lenta discussão còm o respectivo
contra-mestre Seraphim de Frei
tas.

Vários operários, percebendo
que os doij companheiros des-
cambavam para uma luta corpo-
ral, procuraram Intervir c afãs-
tal-cs. Não lograram ò seu In-
tento, ppls ambos mostravam-se
irreductiyeis,. cada qual se jul-
gando com mais razão.

Parece quo Freitas dirigiu a
Souza um insulto muito pesado,
pois .o ultimo, Indignado com
uma-expressão sua, apanhou do
um ferro ponteagudú e avançou
para o contra-mestre, em quem
embebeu varias vezes' a impro vi-
sada- arma.

OS OPERÁRIOS LEVANTAM-
SE «CONTRA O GERENTE

humildes operários, que proyocf.
incidentes mais ou menos rumo;
rosos, qué~íaz desatinos contra
o povo, não quiz soçcorrer o. ge*.
rente da fabrica Sapopemba pura
evitar que operários, em defesa
embora de interesses seus, pra*
ticassém algum excesso. B' que
ella só gosta de intervir,, depois,,
para p6r em acção as suas opti*
mas qualidades provocadoraa...

No momento, se ella lâ lives-
se ido, naturalmente seria rece»

bida sem nenhuma hostilidade •
da parte dos operarloB, homens,
em geral, morlgeradps e corda-,
tos, acção essa que foi exercida ií
pelo Exercito, cuja mjssão 6 ou.
trá.

As autoridades mandaram dl-
zer aò gerente, sr. Mallet, que
não, tinham elementos para soe-
correl-o! .. ' ' -

A situação era multo mellndro*
sa para o sr; Mallet, que sentia
cada vez mais crescer a onda de
indignação dos operários contra
actos seus de prepotência, an-
tes praticados.

UM APPELLO A' FORÇAS
DO EXERCITO

Não sabia o sr. Mallet como
sair - daquella situação dlftlcll
depois da. resposta da policia.

Foi, então, que elle se lem-
brou de que, não multo longe .
dali, está aquartelado o Io grupo
de artilharia de campanha, e
mandou, fis"pressas, um de bous-
auxlllareB procurar o respectjvo-
commandante" e pedir soccorro.

Ò commandante não estava,
mas o official de dia, pensando
que se" tratasse, realmente, de
uma greve violenta, mandou ao
local algumas das poucas pra-
ças de que dispunha na ocea-
sião.

Os militares; chegando no lo-
cal, sob a direcção de um sar*
gento,- falaram aos operários ex*
altados, bem depressa conseguin*
do chamal*os 4 calma, pois elles,
homens do trabalho, nao que;
riam fazer desordem,' mas, ape-
nas, declamavam contra um acto
qualquer .Injusto.

Feito o entendimento, os sol-
dados* do Exercito se retiraram,
d"'xnndo a fabrica em completa
calma. > '.

viuando a policia soube de tudo
que se . passara, .mandou ao lo-
uai um seu "representante para.
fazer um pedldo_: fosse o facto
oceulto á ijnprerisa.

O gerente', prometteu o cum-
priu a promessa,, mas Isso nao
nos impede de noticiar o facto...

O reboliço foi grande, sendo
as mulheres o crianças, principal-
mente, presas de grande pânico,
pois Freitas chegou a cair, ba-
nhado em sangue.

Souza foi levado áqucllè ges-
to porque fora victima-de uma
grande Injustiça, attrlbulndo-a ao
referido contra-mestre.

O resultado desse facto foi
levantar-se contra o gerente do
estabelecimento grande numero
de operários de varias secçõgs,
isso porque, ao que parece, o re-
ferido gerente deu mão - forte
ao contra-mestre. •

Accresce que Já reinava, ao
que ouvimos, forte animosidade
contra aquelle chefe, augmenta'
da com o Incidente provocado
por Seraphim do Freitas e Aris-
tldes dé Souza.

Houve,- então; formidável agi
tação, sendo o gerente vaiado e
ameaçado. Bem que elle procu
rou acalmar os laboriosos lio-
mons do trabalho. Mas nada
conseguiu.-motivo pelo qual man-
dou, pelo telephone pedir coecor-
ro il policia do 23° districto.

A POLICIA NAO POUDE
SOÇCORRER!...

A policia, que commette vio-
j"»<oiB.s do toda a ordem contra districto policial.

O AGGRESSOR FUGIU E A

,. VICTIMA ESTA NA
ENFERMARIA

Os ferimentos recebidos pek
contra-mestre Seraphim dc Frei.
tas são vários, alguns de natu
reza grave. [ M , ..

Na- própria fabrica foi elle
soecorrido, sendo, depois, inter-
nado na enfermaria do estabele-
cimento, onde ficou em trata*
mento." . .

O seu estado, parece, nao «-
desesperador. • „ ,-

O operário Aristides de Souza,
logo que poude, fugiu, nuo dando
mais noticias suaa, com rece o
talvez, aliás sem motivo, de qut
u policia lhe vá tomar centa d0
que elle fez ao seu companheiro*

Nem ao menos inquérito I"
instaurado, sobre o fneto, no 23*

fo" A A ......it.-.. A. ¦J.JyA.A. , 
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Mafalda»I
Alem «io cargueiro «Alfoena», esperado ét

meia noite die l\ofe, o «Formosa» irará,
amanha mais 333 sobreviventes do sinistro

.«AMWV^Vlt.

Ignora-se a sorte do commandante Simone Ouli
"-WWWArfS^*

(Continuação da 1' pagina)
funecionario da Italia America,

adoVraphou de bordo do "Alhe-

„.'' dizendo que 
"se achava sal-

Jo, juntamente com 450 naufra-

doutros radiogrammas commu.
«leam que o paquete, "Formosa"

Sra 120 náufragos e o "Em-

«ire Star" 200, sendo Ignorado
„ numero dos que haviam sido
recolhidos pelos paquetes 'Ave-

lona" e "Mosella", este francez e
«quelle Inglez. .1

Informações Ve nos foram da-
_<¦ posteriormente, na agencia,"levavam a 500 os sobreviventes
oue se encontram no "Alhena

500 os que estão a bordo do

200 de bordo
, temos um to-

o a
«Formosa". .

Accrescldos aos
do "Emplre Star"
tal do 1.150 pessoas, o que ex-
.,cae ao numero que o "Princi-

nessa Mafalda" conduzia, que ê
rnmo já dissemos acima, de mil
cento e oito, Incluindo a trlpu-
1_'*0'

E' porém, necessário notar
,,Uo' o transatlântico naufraga-
Ju recebeu passageiros nos por-
tos pelos quaes escalou,, e que
o numero de 969 passageiros re.
íere-se aos que embarcaram no

porto de procedência do navio,
ie accórdo com o telegramma es-
pedido da sede da Navigazlone
Generale Italiana para a agen-
cia aqui, quando o "Prineipessa

Mafalda" zarpou de Gênova, no
din 11 deste mez.

0 commissario Longobardl

E' incontestavelmente um dos
officiaes mais distinetos o Còm-
missario Cario Longobardl e
tambem um dos mais antigos que
aqui vinham.

Ha seguramente trinta e ein.
cp annos que viajava e, precl-
namente agora, depois desta via-
«tm era sua Intenção retirar-se,
afim de descançar da sua vida
de mar, da qual guardará esta
ultima e terrível impressão.

' 0 radiogramma que enviou de
bordo do . "Alhena", communi-
cando achar.se salvo, veiu ale-
grar o seu filho, que, como es
crevemos linhas acima, é func-
clonario da Italia America.

Os náufragos são aqui
esperados amanhã

Já, nos referimos aos .paquetes
"Avelona" o "Formosa", a cujo
bordo se. acham muitos naufra-
gos, sendo que os que vêm no
"Formosa" elevam-se a 450, sen
du porém, desconhecidos quantos
estão no "Avelona".

Este paquete é inglez e aquel-
Je francez, e são ambos aguarda-
dos, hoje, no porto do Rio, o pri-
meiro durante o correr do dia e
o segundo â tarde.

0 "Prineipessa Mafalda"
levou ires horas sab*

merglndo yX
Por informações colhidas na

lede da Italia' América,, segundo
communicações recebidas, o
"Prineipessa Mafalda" levou tres
horas para submergir, o que deu
bastante tempo para que fosse,
com relativa facilidade, feito o
salvamento" dos ¦ passageiros pe-
los navios que acr irreram logo
aos primeiros chamados de soe
corro da nave sinistrada,

Outros navios que estiveram
no local do naufrágio

Aiérn dos navios- que jâ. men
cionâmos, estiveram tambem no
local do sinistro prestando soe-
corros aos náufragos do "Princi-

pessa Mafalda" o "Bagé, nado-
tini; o "Mosella", francez e o
"Rosseti", inglez, não se saben-
do, porém, so estes navios para
aqui virão trazendo os naufra-
gos ou se os baldearam para, o
"Formosa" e o "Avelona", como
é de suppor.

Faltam apenas 68 pas-
sageiros

Voltamos, & tarde, a sede da
Italia America, onde continuava
a ner intenso o movimento de
pessoas que ali. iam em busca de
informes sobre o naufrágio do"Prineipessa Mafalda". .

Ao Indagarmos se outras notl-
cias e detalhes já haviam che-
pado, a pessoa a .quem nos dlrl-
Blmos fez-nos delicadamente sen
tlr que somente na embaixada
Italiana nos poderiam ser-pres-
todas mais informações do sinls
tro. ¦ ... ' •

Como, porém, Insistlsstmos, a
pessoa em questão declarou-nos
que, pelos ultimos radiogrammas
recebidos, apenas faltam 68 pas-
sageiros estando os'mais salvos
e a bordo dos navios que a es.
tas horas, já se acham em via-
çom para o porto desta capital.

Na embaixada Italiana
Depois das ultimas noticias co-

Ihldas na agencia da Naviga-
zlono Generale, dlrlglmo.nos &
embaixada italiana, em cuja fa-
chadu via-se hasteada, a meio-
Pão, a bandeira Italiana. Um ea.
viilhciro attenclosamente nos re.
cebeu e, ao par'dos motivos que
ali nos levaram, disse-nos que
outras communicações sobre q
Binistro do "Prineipessa Mafal-
Ha", a não serem as já forneci-
daa á Imprensa, i havia a embai-
xada recebido. ,

Declarou.nos, em resposta á
pergunta que lhe fizemos, ser
coisa quasi positivada que apenas
desappareceram 68 passageiros,
dos 1.109 que viajavam no navio
italiano.

. lA^S^S^^A^^^A^S^^^^AA^AM

O engenheiro Silvio Bcarabic,ctil, chefe ae maeninas do navio
sinistrado e o commandtinté Simone Oull, através do lápis de um
corlootBristtt argentino, por ocea sião de uma festt realizada a bor-
do do "Prineipessa Mafalda", no porto de Buenos Aires.

Quasi todos salvos
Entre os passageiros de 2', quc

«e destinam ao Rio, estão o sr.
Mario Peroni e senhora. O sr.
Mario Peroni é filho do sr. Gul-
do Peroni, estabelecido à rua do
Lavradio. O sr. Guldo Peroni
recebeu do seu filho, já desem-
terçado na Bahia, * o seguinte
telegramma: •

"Naufrágio 200 milhas Bahia.
Ultimo radiogramma *é muito
confortador: quasi todos salvos
- Pepe."
Nâo ha noticias do comman-

dante
Na Agencia, á hora eni que ali

estivemos, 1 hora da madrugada,
nada se sabia a respeito do com-
mandante Gull. Nenhuma Infor-
mação havia aceusando-lhe o
nome e multo menos qualquer
communicação sua. E essa fal-
fa absoluta de noticias faz pre-
sumir o heróico sacrifício do ve-

-lho marujo, uma vez que o ser-
v'5o de salvamento . ainda se
realizava, quando foi o navio aò
íundo.

O grande interesse pelas noticias
— do des astre ——

Bahia, 26 (A. B.) — Persistem os boatos de que a
causa do desastre teria sido a ruptura do eixo da helice
que, - em seguida, teria aberto uma brecha pela qual a
agua entrara-nas caldeiras provocando a explosão.

De toda a parte, mesmo do estrangeiro, e notada-
mente da Argentina» do Chile e do Uruguay têm sido
pedidas noticias aqui.

Os jornaes da tarde, que publicavam noticias do
sinistro, eram soffregamentá arrebatados dás mãos dos
vendedores pelo publico ávido de noticias.

São muito divergentes as noticias
—- em Caravellas 

Bahia, 26 (A. B.) — O correspondente especial
que a Agencia Brasileira constituiu na cidade de Cara-
vellas informou ás 8 horas da noite queja partir para
Abrolhos em uma lancha movida a gazolina.

Accrescenta o mesmo informante que a perda de
vidas foi grande è se verificou em poucos minutos de-
pois do sinistro.

Em Caravellas mesmo, as noticias ainda não são
safisfactorias e ouvem-se muitas que são divergentes.

A' tarde, diz ainda o correspondente no mesmo des-
pacho, constava ter arribado á costa, um pouco ao
norte daquellé porto, umachalupa com dez náufragos.
Fora immediatamente expedido um enviado especial
para verificar da veracidade da noticia e colher as
informações possíveis. i .
O "Noyelia" é esperado, hoje, na Bahia

Bahia, 26 (A. B.) — As noticias ainda fragmenta-
rias aqui recebidas sobre o desastre do "Prineipessa

Mafalda'', conservam a população em constante inter-
esse por informações mais çircumstànciadas.

As circumstancias em que oceorreu o naufrágio do
transatlântico italiano explicam de algum modo a par-
cimonia de pormenores — e as próprias'fontes que po-
deriam estar informadas guardam nma reserva que é
justificada talvez pela ignorância em que possivelmen-
te tambem se acham. .

O vapor "Mosella" é aqui esperado amanhã ás 6
horas, trazendo ao que se sabe 32 tripulantes do "Prin-

cipessa Mafalda", inclusive dois officiaes.

Alguns tristes pormenores
——, da catas trophe ——.

Radio de bordo do "Massilia", pela estação de
Amarallna, 26 (A. A.) — São conhecidos a bordo deste
paquete detalhes sobre o desastre do "Prineipessa Ma-
falda".

A's 5 horas da tarde, hontem, o paquete italiano ra-
diographou para o "Formosa", dando a sua posição. O
"Formosa" perguntou se o "Prineipessa Mafalda preci-
sava de assistência immediata; a resposta foi positiva,
segundo radiotelegramma enviado do vapor italiano dez
minutos depois. v*

Poucos minutos depois o commandante do Formo-
sa" avisava ao "Prineipessa Mafalda" que, tres horas
depois, estaria ao lado do naVio sinistrado. O radíotele-

-graphista _ò "Prineipessa" retrucou: "Sim. Vinde em
nosso soecorro, pois temos a bordo muitos passageiros..

A's sete horas da noite o "Prineipessa Mafalda" an-
riunciou que a electricidade não mais funecionava a bor-
do o que impossibilitava a continuação das communiea-
ções còm o posto principal. Tinham, por conseguinte,
armado um posto de soecorro

A' meia noite de Greenwich, 11 horas a bordo do
"Formosa" annunciou-se que todos os botes do "Prin-

cipessa Mafalda" estavam sobre a- agua. O "Formosa"

e o cargueiro inglez "Empire Star", assim como o hol-
landez "Alhena" recolhiam os náufragos.

Pouco vdepois, este ultimo telegraphou para bordo
do "Massilia" annunciando que seguia para o Rio com
cerca de SOO passageiros, salvos do "Prineipessa".

Esta manhã, o "Formosa" telegraphou qüe o "Prin-

cipessa" tinha naufragado completamente e que aquelle

paquete continuava no local do sinistro, para recolher
os restantes passageiros.

Uma das possíveis causas do desastre
Radio: de bordo do "Massilia, 26 (A. A.) — Sabe-se

que o vapor gregp "Pera" ;recolheu a br*do dois passa-
geiros do "Prineipessa Mafalda".

Todos os vapores que estão entregues ao serviço de
salvamento esperaram o amanhecer para inspeccionar
o local da catastrophe.

Parece que o desastre se deu por se ter deslocado
a arvore-eixo de uma das-helices'. .¦,'¦',¦,

O navio italiano afundou'cinco horas^ depois do ac-
eidente, pela popa, e com a proa para cima, iriteiramen-
te fora da agua.

A*s sete horas da manhã, o "Formosa" radiographou
a seguinte mensagem: • ,

, — "Estamos sempre no local em que o 'Mafalda

afundou. Procuramos recolher os náufragos jâ salvos e

que se acham a bordo dos cargueiros que chegaram ao
local antes de nós." . -¦_ ... ,,„

A's seis horas da manha, o cargueiro inglez "Ros-
*,etti" radiographou: ,'

"Encontramos novas jangadas improvisadas com
mais náufragos. Talvez haja outras nas immediações."

O "Massilia" esteve n o local sem encontrar
sobreviventes—

Radio de bordo do "Massilia", pela estação de
Amarallna, 26 (A. A.) — O commandante do "Avello-

na" telegraphou nos seguintes termos, a respeito do
desastre do "Prineipessa Mafalda":

"Cruzei local do sinistro, examinando numerosos
destroços de canoas vasias e cerca de 11 a 13 jangadas
improvisadas, sem

O embaixador de sua ma-
jestade o rei.de Italia, dirigiu
á imprensa a seguinte nota,
a respeito do naufrágio do
" Prineipessa Mafalda ":

"O desastre do '.'Princi--

pessa Mafalda", que, pela
primeira vez, dcpois.de duas
dezenas de annos, banha na
dôr a bandeira italiana, oc-
corrido nas proximidades da
Bahia, põe de luto a commu-
nidade italiana do Brasil.'/ '

A Marinha de Guerra .do
Brasil, dando prova immensa
de amizade e de fraterna solU.
citude, que não será 'jamais

desmentida, enviou ifnmedia-
tamente para o local do dc-
sastre, o cruzador "Rio

Grande do Sul". Ao local
chegaram, já, tambem, outros
seis vapores mercantes.

Felizmente, o numero de
salvos augmenta, de 'hora em
hora, e, segundo as informa-
ções telegraphicas,. esse total
já se avizinha de 1.200 dos
968 passageiros de todas as
classes e dos 240 homens da
equipagem, embarcados. Ali-
menta-se, aliás, a esperança
de que a perda de vidas seja,
cm definitivo, completamente
nulla. 1.

Todas as disposições já fo-
ram tomadas nò sentido de
que seja assegurada aos nau-
fragos a melhor assistência.
Como quer que seja, perina-
nece a impressão de dôr .pela
perda da bellissima unidade
da Marinha italiana; todavia,
a maravilhosa- renascença da
nossa Marinha, á_ qual em tão
grande parte está confiado o
.destino da Italia, não será
detida por causa desse lamen-,
tavel desastre; Ao " Princi-
pessa Mafalda ", 

que tão glo-
riosamente desapparece, sue-
cede, formidável e possante,
o "Augustus". —Bernardo
Altolico."
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do "Prineipessa

600,

Ma-

e o

náufragos
falda".

O "Alhena" recolheu"Empire Star" 200.
Continuavam desapparecldas

pessoas, mas os paquetes "Bos-
sét" e "Mosella" permaneciam
em pesqulzas, no local do nau-
fragio.

As companhias de navega-
ção hastearam bandeiras

a mulo pão ,' "
Logo que foi .conhecido nos

nossos meios marítimos o naufra.
glo do "Prineipessa Mafalda!', to.
das as agencias das companhias
de navegação hastearam. em fu-
neral, na fachada das suas sedes,
as bandeiras das'respectivas.com-
panhlaSi ' 

'"#. 
;

Os pezames do presidente
Áyi. da Republica

Por intermédio do seu, official
de gabinete, dr. Ferreira'Braga,
o presidente da Republica apre-
sentou pezames ao sr. Bernardo
Attollco,' embaixador da Itallu,
por motivo da dolorosa.''catas-
trophe. . ,•

encontrar novos sobreviventes.

^yy^VVVVVVVW*A*i*-,i*i*i*i*i*i*i* *i*i\V ,

A opinião dè um official da
Armada sobre as causas

da catastrophe
Quem .já se esqueceu da che-.

gada ao Rio do "Prineipessa, Ma-
ialda", na sua primeira viagem ?

A curiosidade que. aqui cercou o
bello paquete, foi, ém proporção,'
egual is, que despertaraín o "As-
turlas", o "Giulio Cesare'', o "Al-
cantara", o. '/Conto. Verde"' e o
"Saturnia".

Viajar no "Prineipessa Mafal-
da", nas proximidades de 1910,
era considerado um luxo princi-
pesco, causando invejas aos. que
não logravam tal sorte.

Veloz, elegante, luxuosíssimo, o
irmão gêmeo do "Prineipessa
Giovanna", que adornou:em.Sés-
tri Calendi, no momento de Ser
lançado ao mar, era o, : navio
disputado para as viagens dos
millionarios sul-americanos.

Tivemos, hontem,. opportunlda-
de, de ouvir um official da nossa
Armada, a respeito das possíveis
causas do desastre.

Disse-nos, antes de tudo, que
não acreditava ter sido uma ex-
plosão nas caldeiras, a causa do
najíràgio.

Viajando do Rio à Gênova, a
beiitio do "Prineipessa Maialda",
teve oceasião do visitar as suas
machinas, recordando-se 'serem
ellas modsrnlssimas, contando
com todos os mais recentes aper-
feiçoamentos, • os quaes impossl-
billtam as explosões de caldeiras.

A hypothese mais favorável,
segundo a sua opinião, é ter-sé
dado a ruptura dos eixos das
hellces, não tendo as chapas do
casco supportado o choque. *

Accresce a circumstancia —
disse-nos o nosso informante —
de que o casco do "Prineipessa
Mafalda"" era de pouca estruetu-
ra, de-accórdo com a sua Reque-
na tonelàgem, não'estando agora,
e multo naturalmente, devido ao
peso dos ánnos, em condições de
resistência capaz de arcar com a
violência daquellé accidente, des-
pregando-se as chapas do,"costa-
do de /popa, com a conseqüente
Invasão das águas do mar pelas
machinas e compartimentos es-
tanques, o que com certeza de-
terminou a explosão que se sup-
poz ser a causa do sinistro.

O "Prineipessa Mafalda'! foi
um dos navios mercantes italia-
nos que mais serviço prestou
durante a grande , guerra,, como
cruzador-auxlllar. :

A embaixada Italiana cón-
firma ser de 68 o numero

dos desapparecldos i
Âs ultimas noticias recebidas'

pela embaixada italiana, dão
como desapparecldas 68 pessoas.

O ministro da Justiça, em si-
gnal de pezar pelo sinistro oceor-
rido com o vapor Italiano "Prin-
cipessa Mafalda", determinou
fosse hasteada em funeral a ban-
deirá brasileira em todas as re-
partições dependentes do seu ml-
nisterio.
Aguardando a lista completa

dos salvos
Até ã mela noite, ainda a

Agencia da Navegação Italiana
-não havia recebido a' lista com-
pleta dos salvos. B esteve aberta
;i noite toda justamente , para
este fim. Nesse* sentido; alias,
haviam sido expedidos telegram-
mas reclamando a mesma rela-
ção. .
Outros detalhes do grande

naufrágio ^'
Além dos rádios que vão publi-

cados em outro logar, a Agencia
Americana forneceu-nos, gentil-1
monte, a. propósito do Impres- j
sionante sinistro marítimo,'mais
os seguintes telegrammas:

Bahia, 26 (A. A.) — O nau-
fragio do "Prineipessa Mafalda"
foi motivado por explosão da cal-
deira.

O desastre ¦verlflcou-se exa-i
etamente ás 9 horas da noite de
hontem.

Bahia, 26 (A. A.) — Segun-
do novas informações, o naufra-
glo do transatlântico Italiano
"Prineipessa Mafalda", deu-se a
80 milhas de Porto Seguro e 90
dos Abrolhos.

Bahia, 26 (A. A.) — Segundo
Informações chegadas a esta ca-
pitai, acerescenta-se que o pa-
quete "Formose" ja recolheu 450

O "Duca degli Abruzai" vem
receber os náufragos

O embaixador da Italia recebeu
do ministro das Communicações
de aeu paiz, sr. Ciano, o seguinte
telogjjamir.a:."Excellencia Attollco — Rio de
Janeiro — A Navigazlone-Gene-
rale Italiana resolveu fazer se-
guir para o Rio o vapor "Ducá
degli Abbruzzl", que' so acha em
Buenos Aires, pondo-o â dispo-
sição de v. ex. para a continua-
ção da viagem dos passageiros
salvos do "Prineipessa Mafalda".
(a) Ministro Ciano."

No "Mosella" salvaram-se
22 tripulantes

O Real Consulado Italiano da
Bahia informa que no vapor "Mo-
sella" dirlgem-sé ¦ pára ^aquelle
porto 22 pessoas da equipagem
do "Mafalda", aos quaes 2'offi-
ciaes. .*¦'' ,

Os que chegam no "Alhiepa''

A Agencia da Navigazlone Ge-
nerale Italiana recebeu o seguin-
te radiogramma dos.srs. Longe-
bardi e Cantalupl, respeetivamenf
te commissario . e 

','offlclal 
dó

Prlriclpessa Mafalda":- '-y. 
t

Bordo Alhena — SalvosVUhe-
ha officiaes 4; equipagem,4 14(1;
passageiros,. 381. Provavpl . che-
gada Rio quinta-feira' a. meia-
noite." ,, ; • 77 *

' Homenagens do ministro,
das Relações Exteriores
O sr. Octavio Mangabeira,

ministro das Relações Exteriores,
logo que', teve conhecimento do
lamentável desastre oceorrido
com o "Prineipessa Mafalda",
telegraphou ao governo Italiano
exprimindo-lhe o seu pezar pelo
desastre dp mesmo navio. '

O nosso embaixador 'junto
aquelle governo visitou, i tambem
pessoalmente, o primeiro minis-
tro Mussolini,' aprésentandò-lhe
os sentimentos do nosso governo
pelo lutuoso acontecimento.

As ultimas Informações
pela "Italia-América" ":

Estivemos, depois de meia-
noite, na Companhia "Italia-

America", agente da ''Naviga-

zione Generale Italiana", onde
nos informaram qne, de accórdo
com telegrammas ali recebidos,
os náufragos que sè achavam a
bordo do transatlântico, inglez
"Avelona,", esperado hoje' na
Guanabara, foram transportados,
para bordo do "Formosa", que-
deve chegar no correr do dia de
amanhã, ao nosso porto.

¦ O. "Alhena", trazendo a seu
bordo . 530 náufragos, chegará
hoje, á meia-noite

Os passageiros que vinham
\ para o Brasil

E' a seguinte a. relação dbs.
passageiros embarcados no Prin-
cipessa. Mafalda coni destino ao
Brasil. Para o Rio de Janeiro,
1* classe: Helena Clrino,. irmãs
Inez e Glna Baccherlni, Virgillo
Rodrigues da Cunha e sra. Vin-
dlllna Rodrigues da Cunha; me-
nina Leonora Barbosa e Jorge

Beraud; para, Santos: Cellni
Meyer Batbósa, José "Ieyer Bai -
bosa, Ricardo Kappuz e" enge-
nheiro Eduardo D'Altrlo.

Para o Rio de Janeiro, 2* elas-
se: Olga Walter . Borg«3, Gul-
glielmo Alvlsa, Ada e Mario Pe-
roni, Fernando Vejo, Diva e Ro-
setta Bartollpl; pafa Santos:
Emilio Bernocco, Felippe Habile.
Glorgio Warde, Leone Severlno
Giulio "Walde, Oreste- Moriondo
Plerlno Colla, Emilia Nomu, 8e- i
condida * Seupla. Mario Triccano.
Eugênio Gambássl, Giuseppe e
Cario Colombo, Vicenzo S-jacaira-
to, 

"Generoso 'Rocco, Maria Mn
Edmond Granjean, Armando Ri-
colardi e Sebastião Souza RamCB

OS ÚLTIMOS TE.LEGRAMMAS
M ASSOCIATED PRESS

'Gênova, 
26 (Associated Press)

Até á bora em que telegra-
phamos, decorrido um dia intei-
ro dè viva ancledade, ainda não
se conhecia aqui, a causa do
desastre do "Prineipessa Mafal-
da". Ao èspriptorio cent-ríjl da
Navigazione Generale Italiana
chegam a todo momento cen-
tenás de peísoas que procuram
conhecer detalhes do sinistro.
A "íaUa de • infprmações provo-
cou, a principio, certa agitação,
?.calmando-se, porém, os animus,
quando foram conhecidos os te-
legranimás' procedentes do Bra-
sil,' communicando' que a maio-
ria-'dos passageiros e tripulan-
tes" do "Prineipessa Mafalda"
tenha sido recolhida a bordo dos
navios mandados em seu auxi-
lio'. Quanto á causa do desastre,
a companhia diz ignorar intei-
ramente.

• A sede da Navigazione Ita-
liana ficará aberta a noite intei-

.ra para attender ao publico.
prestando-lhe todas as infor-
maçõès. .

Roma, 26 (Associated Press)
O embaixador argentino Pe-

rez; òministro do Uruguay, se-
nhor Pons, eo\ encarregado de

.negócios do Brasil, apresenta-
ráni condolências ao primeiro
ministro Mussolini pelo desastre
do "Prineipessa Mafalda".

Londres, 26 (Associated Press)
O Í-Lloyd'8 Register recebeu

um radiogramma do comman-
dante,dò vapor inglez "Avelo-
rá», 'ènvjado por intermédio da

LOTERIA
-DE-

SUMS
( Amanha)

Iflíl
Por 30MIOO

APUNHALOU A SENHORA
QUE 0 AGUD1RA DE UMA

PENOSA MISÉRIA

Jogam apenn3
Milhares

ih

Uma escola de creanças
— débeis —

Encerra-se na prpxima sexta*
feira a concorrência aberta • na
Directoriá de Obras e Viação
pura a construcção dc um ac-
•rescimo c de obras de adapta-
;ão do predio situado na Quinta

íia Bon. Vista junto ao portão do
prpjectado jardim Zoológico
[lie fi destinado
jreanças débeis.

a escola do

LSaJLkiJS^ (° 
' */ _k___J

(153/)

estação dp .Victoria, às 4.51 da
tarde,, (hora do Brasil), o qual
diz o seguinte:

,"Estamos em communicações
cóm o "Alhena" qué nos Informa
ter explodido o tubo de prOa das
caldeiras do "Prineipessa Mafal-
da", que afundara em conse-
quéncia do desastre, acerescen-
tando que o "Alhena" recolhera
approximadámente 500 naufra-
gos; o "Emplre-Star", 185; o
"Formosa", 150."

O "Avelona" só chegou ao lo-
cal do sinistro dez horas depois.
Termina o commandante desst
vapor informando que cruzou por
espaço de tres horas a.zonaonde
naufragou o "Prineipessa Mafal-
da", encontrando somente entre
os destroços algumas embarca-
ções do salvamento e jangadas
dè emergência.

"Não tendo encontrado sobre-
vlventes — diz o commandante
W proseguimos viagem. O "Em-

pire Star" transferiu os naufra-
gos por elle recolhidos para bor-
do do "Formosa". Este e o
"Alhena" estão navegando para
o Rio,"

Gênova, 26 (Associated Press),
— A direcção da Navegazione
Generale Italiana ordenou a Ida
ao Rio dè Janeiro do paquete
''Duque de Abruzzos",.. actual-
mente no porto de Buenos Aires,
para, transportar a seus destinos
ou náufragos do "Prineipessa

Mafalda"." A companhia darü
hospedagem a todos os naufra-
gos, a bordo do referido navio.

Bahia, 26 (Associated Press) —
A estação de • Amarallna teve
communicação de que o comman-
darité de unidos navios que pres-
tou soecorros aò "Prineipessa
Mafalda" portou-se com ¦ extra-
ordinária bravura, recolhendo a
bordo, logo nos primeiros mo-
mentos, duzentos náufragos, sen-
ilo a maioria de creanças e mu-
lhérès. ' .

¦¦¦> imi ¦» — :

Projectou-se de ura.
sobrado á rua !

Alta madrugada de hoje, a As-
sistencia Municipaf foi chamada
para soecorrer um homem, na
rua Luiz de Camões n. 114.

Dizia-se tratar-se de um cri-
me: um homem teria sido ati-
rado de um sobrado ü, rua,

Fomos ao local, uma hospeda-
ria' sórdida, . onde falamos ao
respectivo gerente José Parreira
Antllo. Contou-nos elle quo um
antigo freguez do estabelecimen-
to, indivíduo que se entregava ao
vicio da embriaguez, num mo-
mento de delírio, ergueu-se áo
\eito em qne dormia, atlrara-se
da janella a, rua.

Levado para a Assistência Mu-
nicipal, ali verificaram os medi-
cos que o infeliz apresentava
fractura do pé e do cotovello - di-
reltos e escoriações generalizadas.

Chama-se Marioel Tavares, 6
cozinheiro e conta 44 annos de
fdade ¦ •

Prefira forrar á pintar
issim, terá o Interior de sua
labitação, mais confortável," c

o seu mobiliário''e tapeçarias
ipresenlarã outro valor e outro
i'ealce.

A CASA DAVID :
Rua do Ouvidor. 71 c 73.

lem sempro novidades» belllsál..'
nas, e modelos dos principaesi
irtistas francezes, americahos o
inglezes.

\(2430) -a <»-'.' *m 

Dr Bastos de Ávila
CLIÍíICÀ M^BICA

Rm.: Rua Central PolyJoio n,, .185
Tel. S. 2748

Cons.: Rua Sete ile Setembro n. 194
Tel. C.1555

(16995*

Os trens de Petro-"« 
polis

Communica-nos" a Leopoldina
Raylway que a partir de 1 de
novembro próximo entrarA em vi-
gor o horário do verão para os
trens de Petropolis^ esta capitai;
de accórdo com que serão au-
ementados mais dois* trens, sendo
um ãs 12,v0 de Petropolis para
Barão de Mauá e outro ãs .3,30
daqui para a cidade serrana.

Prof. Renato Souza Lopes
DOENÇAS INTERNAS — RAIOS X

Tratamento especial das doenças do
apparelho digestivo,! da nutrição (obe-
nidade, magreza, diabetes) e nervosa9.
Trat. moderno pelou raios ultra-yiole-
ias, diathermia e electricidade. 'São
José,» 39.

_L -7- '" ( 25t)

Doenças venereas,^uihêr!6™.
POTÊNCIA. -í

Dr. Américo Valerip
(Da Faculdade de Medicina)
Rua 7 Setembro 1'39,'2°' —

C. 1768 — Das 2 &s 6 horas.'
(4500)

A sçena de sangue de hontem,]*
pela manhã, na Praça 15 de

— novembro —
A viuva Celeste Furlanta de

Sá, de nacionalidade italiana ê
proprietária da Pensão Mineira,
i rua. da Candelária n" 85,' can-
tÔ do becco do Bragança, ondí
reside cm companhia do sua9
íllhás. ¦"

¦»l*irnece, a referl-j»', senhora,
comida a rapazes do commer-
cio è por isso mesmo tem a
sua pensão multo" freqüentada.
Ha tempos, d. Celeste admittiu
o'om.0 seü empregado um Indi-
vlduo-que lhe á,.parecera! mal-
trapllho, dizendo-se de SãoPaii-
lo, onde trabalhara em ^dlver-
sas pensões, solicitando' 

"delia,

um emprègoT Disse ser italiano
9 estar no Rio lutando com
serias 'difficuldades, Adralttlu-o

:\ senhora eòmo carregador,
sendo elle encarregado do lhe
trazer, num cesto, as compras
nue ella fazia, dlarlaiiiente, no
Mercdo. D., Celeste " regrssava
rmpro de bonde, e o - novo' em-i
pregado, que dera o nome de
Arthur, vinha a pê.

Ora, certo dia, porque__não lhe
nliriram a porta" da casa quan-
Jo ontrou com o cesto, pela ma-
nhã, elle se exasperou, dlscutln-
lo còm a creada que insultou,
aoabando por desrespeitar a
própria patroa.» Esta s? 

"viu for-
¦;adá a despédll-o. Isto- foi na
.rrianhã di sabbado. O tal Ar-
ihur, ariSõif nírambulando >pe.
lãs ruas da cidade, e, & noite, lâ
voltou, elle, á pensão, onde per-
nqítpií, ,ipértalfznndo-se ainda da
sua sorte áquélla senhora.

Honténi, pela manhã, como de
iiostUme,.d.-Cèleste foi ao Mor-
cadq, levando em süa compa-
rihla, para cq,riduzir"as compras,
nm 'OUtro empregado, de nome
Julio; Lopes¦;. dç.-. Araujo. Este
•acompanhoü-a até«no poste do
bonde, -.esperando que o ve-
hlculó chegasse. iFoi quando
surgiu â. porta'de'd. Celeáte 0;
éx»enipregadq que {dçsapparèce.
;a desde á' manhã" de domingo.
Muito humilde' àpproximolü-se da
ex-patriBai 

* disse-lhe : qjüalquer
ciplsa e saccando em,:seg)ulda dè
um punhal, ferlu-a nas' .'costas.
D. Celeste gritou. íAcudtu gente.
de- toda parte. O empregado Ju»
llò Lopes amparoú-a e :'o estu,
pido,- aggressor. aproveitando a
confusão do momento ijdesappa-
xeceu. : , .

. O facto oceorreu *pela> manhã,
á hora de grande 

"movimento e
toda gente estranhou a ausen-
cia absoluta. .da policia.'

A Assistência Municipal;'foi
chamada, soccqrreu. í. Celeste,
internando-a; depois, no Prom-,
pto Soecorro, .em estado que.
Inspirava cuidado. :, sX :.:.':•'.'

A' tarde o protagonista desta
seena apresentou-se preso ao

3° delegado .auxiliar, a quem,
declarou chamar-se José Luiz
Macedegas, explloando ,a seu-
modo o cb^jo.' ": i
. 0'dr. Esposél: Coütlriho man-
dou apresental-o ao delegado,
aò 1* districto a óüja jurisdi-.
cção- pertence'q.'local do foito.

ti«..,.M., —.......,..^..... >.mí'tu...__L'iw_L»,"

ias»-*^_S
¦ c'' _BM

Mais qne qualquer outro
Homens c Senhoras estão

> /usando
esta., admirável pasta, quc
conserva os dentes." siiudii-:
veis, brilhantes é "limpos",-

Escovada, humedccitlit, se
espalha sobre os dentes, gen»
givns, língua, bocea, limpaii-
do. os dentes," purificando a
bqcca, e removendo as cau»
sas dos estragos aos dente».

A COLGATE não cura
moléstias dentárias. Porém
conserva os dentes saúda-
veis, brilhante elinipos..
Creme Dental Colgate
Peça o novo tubo grande

Brasileiro — mais pasta por:
prêçn conunoilo — da COL-
GATE & CO. OF BRASIL..
Rua Hndilooli i "bo n. 30 .

x.-x — .Rio'¦.¦•."."''•.::'«

Vem cm dois tamanl"
Í375V

A vingança do major
Cada vez majs.se robiistecem
: às provas contra os i

res.de Âracy

'x
7.7

7,,

LOTERIA FSPSRAL
(hontem]

VENDIDO NO

Centro Loterico
TRAV. D0 0ÜYIÜ0R, 4

O "Formosa" coin rumo ao Rio
Bahia, 26 (A. A.) ¦*- Noticias aqui chegadas infor-

mam que o vapor "Formosa" rumou coni destino ao Rio
de Janeiro onde espera chegar ás primeiras horas da ma»
nhã de sexta-feira, conduzindo 353 náufragos do desas-
tre do "Prineipessa Mafalda".

Vae ser instaliada orna agencia
radiotelegraphica no

,:'"„¦ y fArarangaá"
O ministro dà Viação autorizou

a Companhia Naciorial de Com-
munieações Sem Fio a Installar
uma estação de radio-tèlegraphla
a bordo ,do vapor do Lloyd Na-
cional "Araranguâ".

(2981)

AfUTE CARIOCA
36 faz refeições'. no ^S.'
-i.WESTAO.áANTE vTRIANON —

33 Rua Chile 33. 119 ffiiia México 119"-•:'-:>-."'-.y.::._';-_];'". 
.* '(2943)

SOCCORROS
URGENTES

Organisação da ' Casa de Saudu
Dr." Pedro Ernesto

Preços da Assistência Publica.
Chamados a qualquer hora pelo

\ 'Na 2* delegacia auxiliar de-
Nicthcroy, onde contlnu'a o ln-'
querltó presidido pelo sr. Os-*
waldo.- Orlandlnl para apurar a
responsabilidade dp bando slnls,-"-,
tro que' fez tombar crivada '-de',
balas a infeliz Araçy Daniel Pel-'
xoto e seu amante Edgard Re--
zehde,.houve hontem uma aca-',.'
reação priíre o leiteiro Antônio*
Lyra, úm dos cbmpromettldoS/
na barbara scena de sangue des-
dobrada em -St: Gonçalo,. o o ^(il-
dado Ulysses,'.da Força. Militar,,
visto, ter havido certas dlvèrgenr^
cias entre os. depoimentos do
ambos.' .'

Tàhto um como p outro , edn»^
firmaram òs seus depoimentos' J4
prestados ft- policia. .,*

As ultimas declarações presta-í.'
das aquellas autoridades 

'pelo 
es-

crlvâo • Henrique Morse, ¦ da! sub-,]
delegacia' de Neves, Alfredp7(?è\
i'elra e o leiteiro João ^Frahcls-'..-/
co' Dias, o homem que guarda-, *
va\a chave da casa eommercla^í gado tamanqueiro Eduardo,, um dos: h,
Indigltados assassinos, revesti^' X
ram-se de grande importância ,©7 7j
multo contribuíram para'.'-':,,&&nf
orientação da policia, sobre ogv,^
verdadeiros componentes da-. san-^,'7í(
grenta emboscada. ;. 'X:,{.•¦:;<

Uma circumstancia veiu revés» .SSs|
tlr esse. crime de um 'vaspeçtòjfvfs
'mala. .grave' e, spmtirio: -^ a vi-via'
otlmí.' Árácy Daniel Peixoto ¦ esta - -•'.
va grávida de seis mezes qhandó 

'-â
foi' assassinada, segundo verifj-*'Si!
çaram os médicos leglstas q^è^íí?
procederam, aò exame no cadaveittfü
da desdltosa rapariga.

.0 .sr;' Oswaldo Orlandlnl, que,*;:v:v
segundo affirmou, estfi, no flrnwr.'-m
propósito de apurar rigorosa- "'íí
rhenté esse'crime selvagem e.en- 

'.;,

tregár a justiça os seus autores. 'M
e cúmplices, vao offectuar! hoj«-.;.!
novas diligencias em--tornai 'flo:''-:'|
mesmo .' e ouvir outras pessoas--$
que possam conhecer quaesquer.' ÍM
detalhes, não sô em referencia:*;:|
aos antecedentes como áo desfe- ;,-
cho da. scena deshumana„' f? ,. 

'X':M

telephone

RédrStar
Chama a attenção do res-

peltavel publico para as no-
vas Exposições .d,e Mobília-'rios e Tapeçarias que acaba
de inaugurar &

Rua Gonçalves Dias 69-71
^ e Uruguayana 82

Preços que não admittem ]
concorrência •

C39)í)

DEPOIS DA CIRCULAR

O. 1Z

'*'¦ 'r':- "¦¦-'

(1177)

Loteria Mia

. .'•¦¦¦' 
' ". '

-•¦V.,. y*.,;- y:\y-.y' ¦. .

¦ : . 7 '. ¦ 
1 '..-7 •¦¦'•* " '

Ob discos
9bramstel{
.iiesmò - quandí

. usados em ou-
tra machina!

' revelam aempra
a inconfundível
s u p e rlorldade j
que se lhes ¦ ob-
serva quando

usados nas Pa»,
qatrepes i

Fedi, «em, cemp/omlsso, uma. audição
era nossos salões ou em vossa casa.

Assumpção & C.a Ltda.
AV. RIO BRANCO, .147. N. 48a8

(3097*1.

Clinica de Vias Urinarias
Tratamento pelos mais recentes pro-

casos. Modernos methodos seguros c
-fficazes de diagnósticos e therapeuti*
:a. "Orefhroscopias anterior e poste-
iior, C^stoscopias. Diathermia e Alta
irequencia. — Cura'radical da gota mi-
ítar, cystites, prostatites, orchites, hy*
Irocele, tumores, impotência genital, etc.
DR. RODOLPHO JOSETTI

Ex-director do DIspensario Central
Prophylanla-das Doenças Venereas,

(Saude Publica). Longa pratica dos
lospitaes da Allemanha — Kua 13 de
Maio n. 44, Diariamente das 8 ás 11
liai um., das .4 ás 7 c das 8 is 10 lio-
as. pm.' 

'».'., (1918)

NEVRALGIAS ^
i| V' RHEUHATISM0S

.Cornei' DORES. GRIPPE?

AliMNHÃv

50COIÍTOS
inteiro, KígOOO '

JDXJL S±
30 COUTOS

Por 10$000
DIVIDIDOS EM DÉCIMOS

Jogam somente 18.milhares

HABÍLITAE-VOS! i
. 
"CN.á805)"

Louças, porcellahas, cry'^
taes, metaes; chrlstoflè7 >v
objectos de fantasia. Quefâ
ram nos visitar que os vos*;i'
sos lucros serão de 40 a 50JK

Casa Amaral , j;
i . * ' 

.. •'•¦ . ¦'' .::'"

Rua 1 de Setembro, 5í —^
(Esquina de Quitanda)' '..... • , (U71)

¦¦x

EPILEPSIA
Contra os ataques do gotta
o unico remédio de real ef-
feito . e resultados Imme-..
dlatos é . o ¦ ANTIEPILE-
PTICO BARASCH. Preço,¦no Rio "á5$. 'Laboratório.
Av.. Mem de Sâ 171 — Rio
Tel. C. 5291. 17048)

¦——«¦—aa

— Tens boas íranças nas portas ?
-—Por que? Ha muitos ladrões?

— Não. E' que vem £hl a nolicia do dr. Coriolano.

EURYTrlMINE
D E T H A N

(3887)

Os contratos dos
banco e a respectiva

fiscalização r
O ministro da Fazenda resol-

veu tornar extensiva -ao Banco de
Curityba e ao Banco Auxiliar das
Classes, na Bahia, a medida to-
mada a relação & fiscalização
do Banco dos Funcçionarios Pu-
bllcos, sobre o facto de visarem
os seus fiscaes privativos os con-
tratos desses bancos, ficando, po-
vim, subordinados á Insoectoda
Geral dos Bancos,

0 MAGAREFE QUASI FICOU
SEM OPE' ;g

O magarefe César Augusto.foi,
hontem, v(ctlma dé um acciden-
te, no Matadouro de Santa Cruz ¦.'
onde é empregado.* Lidava ellt;*
com um machado quando este,
escapando de sua mão, foi pegai-
o no pé direito, produzindo un,'
enorme ferimento. '-'¦

W^-^^^-^-*^^'VVN«ArtA^^r^^'V<SAAAyVV*

' 
'¦'

?. Ei airofíitaiJõ
A GRANPE LIQUIDAÇÃO
DE BALANÇO DE BAR-
BOZA, FREITAS _ CIA

Póde _dltiulrlr
Calçados finos, o perfeitos
para Senhoras, Homens e
Creanças, por preços barn-
.¦ tissimos. -i—

ALGUNS RECLAMES
Grande lote, Luiz XV.

par'..-. 
Grande lote cm ' distin-'

ctas fantasias, per-
feitos,,par . . .

Grande loto em diver»
sos modelos moder-
nos, par . . .'. 

'. 
.

Barboza, Freitas-&Gla.
AV. RIO BRANCO, 136

( 2881)
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EXPEDIENTE
ASSINATURAS

ÍA*ino......
•'.-; '
Sc.uestre.

Í-Anup......
¦.', :

Bomi-stro.

.'ÀMtmiiro »viil»o
illsiem íio, interior 

. *Jilera atraiaáo .'....,.

COíJlOOO

i-iopooo
.80S-00

,;, ..- àoo n.
... -300 rs.
,..'¦ 400 r»

• 
% ¦¦ TWáPHOtlB-t

í IHwtWr. t*ÍB'¦<!,''«etlaetfán Í»J C.
Oerent» 2»2 CAdmlnisuajao, 37 C.
Endereço" «legri|ihicò .-....¦¦.«ui•'Correomantl*.'

Ji*1
«SP

', 
percorrem,| Ya _or*^iço deste

Joraèl, os Bstaflos' «o líorte.
-.©,.«. tàlio.A. dc Wnla; o Es*
tadp. do Kio c Espirito Santo,
o or.*Braniiò Modesto o o Es-
tatio «íe'Minas,--* «r. Éurico
Baeta de 'Faria.

É
mui

m.

aos nossos an*
nunciantes que só deverão pa-
gar suas contas aos «obrado*
ms devidamente autorizados
pela gerencia áo^Correio dá

, Manha" ou pelo chefe de nos-
sa secção de publicidade *e*
nhor Fáippe E.'de iima. ;

À primcíra%-
trdíà"

J.

Ri
«,;-

1«BU*K

,;V "'.

f§ir:

l..*v.»Jps*'-'

«.«

K

«eü

Ul'
¦p^f*'t

;'*

'¦ Obedecendo â ordem -ohronolo-
gica, a primeira actri" brasileira'
toi Estella Sczef roda, que se,,ca*,
íou com '.o príncipe dos nossas-

víictor.çs, João Caetano dos .Santos;
•'¦:¦' Estella,. -que' nasceu ¦ rio Rio
Grande do Stfl, em 1810, veiu com'W 

familia para esta capital;aos
•'•doze annos de «dade e, mais tar-'de, contratou-se no corpo de baile."do 

Theatro São.-Pedro de'Alcan-j
tara, onde> a foi encontrar: João
Caetano, a cuja íófliionciá devetl

;élla ser incluidai Centro em pou-j''co, 
(tá. classificação de actriz..;. .-

¦O, -artista. nacional'; forçara;
¦'• pode dizeí-se as,portes .do Sãó

Pedro. Tendo -estreado ,_a :'vill*.
j ilunmeasè de São João 

'de Itabo-\: 
rahy, em 1827, e merecido, entr<}

.-, outros, tos applausos de-Martins
-Penna e de Joaquim Manoel de

, Macedo, JoSo Caetano Jíggregou-
.se á'*c*jhpanhia que trabalhava no' 
.íheatre* do Rocio, constituída.ex-
ctusivamente de elementos pprtpr'
feufizes, que haviam aportado ai.
.«io de Janeiro, ém jwlbo <le, 1829.

Vk primeira dama do conjunto fui-,
gurou por loiros annos na scena

;'carioca: era.a lAidovina; o galã
, principal,'seàntarido, João Evan-'gelista da Costa; os-cômicos•' (chamados éntió ilgrficiosos), não
«-passavam de dois:. Manoel Ba-'ptista 

da Silía e Manoel Soares,
.«site ultimo irmão da Ludqvina,

. competindo ag funeções de dire-,
íctor {caba, ,como se dizia^naquelJ' Ia .remota época) a Joaquim José
í: de < Barros,- qúe- fazialiõs «galãs,
'¦'. centraes e os "íyr<www;"nas. d^a-í

mas tle capa e...cSpaúa., ¦,.
preenchidos" os melhorei loga-;

:'«S}.'e artista nacional; teve-de Sii
..Êontçritar. è se .contentou, .com

papeis de pequeno effeito. Em,-um
.destes, de pouca permanência em

scena, desempenhado nò drama
*1"D. José I visitando os coree-'; Ires", João Caetano cohseguiu""ser-"'Èüáís reparado do que os seus.coi-
-i.J_.gas'. .Começaram, natúrítlmente,'-âs- 

invejas, ás pequenas perfidias,
)•¦_> desconsiderações;, reiteradas,
¦' bbrígaddo^o a, déspedir.-çe. Foi
' 

trabalhar, então,-no Vallongo; le-
ovando 

"Estella 
Sezefreda, como

-primeira dama:, Rrâlizou..,ò seu
¦primeiro espectaculo ali com .0

¦a dramu " Camilla, ygu.;o -subterra-
-"nèo", mas logo dtjpois, porque um
Ygrupõ, de artistas, portuguezes
.conseguisse, desalojal-o do 'thea-

tro,, instaltou-se cóm. seus artistas
*¦ em' Nictheroy.
v Estella Sezefrisda,,; segundo o
; testemunho dos que 

'a conhece-
. ram, tinha maiscultura-do que o

marido, ajudava-o a estudar os
'.papeis, aconselhava-o, corrigia-o." 

João Caetano .-fo* empolgado,- a
•' principio, por um grande defeito:

quando a declamação era longa,' 
fechava, ./ insensivelmente, os

:' olhos. ¦
...;. Elle mesmo nos conta que per-

tíeu çsse habito graças á solicitude,
de uma collega que, além de o
advertir nos ensaios, levava a sua
jjalantaria a asstíprar-lhe os olhos
quando elle os fechava, Estella

,..fel*D despreoccttpar-se das niãos,
o eterno embaraço dos artistas
incipientes; melhorar, a dicção,

.-procurar o acçionado próprio.' Nos primeiros annos da «nossa
arte dramaüca, o** interpretes re-
titavám çs seus papeis em -mono-
iona cantilena; só depois do
Antonio José,, de Gonçalves de

. Magalhães, foi que sé deu a sub-
"stituição desse processo, passando-

-se, então, a representar como na
•"Europa. ,. .

Na época, da Estella os espe-
. ctaculos terminavam com farças e

dansas para attenuarem x)s ef fei-
tos dos dramas violentos. Assim,
muitas vezes depois de ter appare-

| cido como languida noiva choran-
io a perda do ente querido, aman-

. tc desprezada pelo soez, seduetor,
ou sob a fôrma, de filha, victima
da severidade patíma; a definhar,

'•'tuberculosa, na 'cella- de-tim con-
. vento, a /Estella, vestida 'de ho-

í-mem, surgia ,no. palco do SãoPe-
| dro, para dansar o Solo inglês.

No meio de grande número de
"'... 

jiàpeis que creou, um. sobreviveu
para ser referido por muitos an-' 

.nos: o da demente d' Os myste-'; rias de Paris, Tinha, apenas; uma
; entrada, mas ob.tinha o maior <iui-

'. nhão de applausos. Vejamos o que
ella era nesse drama, relendo ó<
que a seu respeito escreveu o

V romancista , da Jforitninlia: —
"Seii rosto^ exprimia -estupenda-

-.mente o idiótismo; a dor e os sen-
•Vtin>ento9 falavam com inexccdivcl

'íi eloqüência, nas contracçóe? dos
:i', "músculos da face e a palavra,

grito da fome, e as vozes inarti-
C-ládas, que lhe rompiam da gar-
ganta, penetravam em todos os
coraçSès". .

Estella Sezefrcjla .era alegre na
sua mocidade. Teve, mesmo, aos

' is anhos, uma entrada na cadeia
.. por inobservância- de uma nostu-

; ra, no Carnaval. Vendo passar o'primeiro 
Imperador, com sua

- - íaustosa comitiva, atirou sobre'¦' 
varias pessoas do acompanhamen-
ÍO real alguns • lim3es de cheiro.
Essa brincadeira levou-a com -uma
companheira í presença do severo
intendente Aragão, que impòz ás
duas ínfractoras o castigo de pas-
sarem vinte e quatro horas reco-
lhidàs á Cadeia da Relação.

l João Caetano, dado. como era

sabido, a aventuras ^amorosas' mo-
dificou-lhe radicalmente o tempe-
tamento. Muitas vezes, deixou, dé
representar, aó lado' do marido,
que a'substituía pela-Eudoviná e

'pela. Gabriella da. 'Cunha. Com
esta -ultima foi João Caetano ào
Rio Grande do Sul, e «uandó '*•»
a sua .viagem á Europa, nosso
primeiro actor • seguiu, acompanlia-
dó da actriz Antonia Marqudou.

ÜÍeveu João: Caetano a essa vida
desregrada a situação de quasi
miséria eni que deixou a familia.
Viuva ,e enferma; Estella visitava
frequénteoienté uma filha,'?; Rár
chel, que era-prófessoia no còl-
legio mantido-pela. : Sociedade
Amante da Instrucção, na actual
rua do Riadiuelo.

, A- Rachel, que íõra fcasada com
o escriptor Lessa Paranhos, tinha
enthusiasmo pelo theatro; recita-
va papeis inteiros que. haviam sido
representados por seus paes. Ein
vão, tonhada ein lagrimas; á vc-
lha .mãejhe pedia.-que resistisse a'-
seducção. 'Culta;. respeit_da,*\;Ra-
chel, cumprindo o 'ku' tLestinorvin^
corpòrfthse ,4 conipaoliia dó' Gí"
mnasio, sob a direcçâo do-Purte*;
ào Coelho-.; onde, «apenas,, cõnse-
guiu-ppr. em evidencia,o mereci-
mento 

' das isuas qualidades .na-
tàráts'";- Y '.' '..':' '¦,'¦ ': 1

Estella Sezèfreda ¦..Toi egual-
¦nente-infeliz com1 outra filha, que
sé, consagrou' áo' theatro, e nas-
cidá antes de seu consórcio; çom
J&ãó Caetano:. iAiiza Antopiá.

Dessa ie;disse que possui-j>lam-*i
iTèjps 

'.de,gênio: 
,Sem qnç ninguém

lhe «smasse, fezi'!br)lbantem«ot'-il
<m« plena inehiniçè, o papel de
Maria,' no, Frei Ltits iel&pnsd.-
Morreu 

'tuberetilpsà, 
;;«m" iS47Í

comi'4,anpos.''.'.:,/',,¦,:•*.¦' ^.. ,.* 
';

, A filtiruf vez què Estella, dos
Santos pisou as taboas ão' palco,
.foi >em julho de.Í864, quando aqui
bsteve/a - Emilia das" 

"Neves;' Pro*-
•mòvéu è tomou. parte?-; num '.espei
.çtácuio, 'qiw/se' realizou tfo:,Prõvh
soirõo, com p drama A,Crits dé
fogo, «dedicado ,,á RistoriípOTfuJ
?**•*-?•--;•¦. V;''-*Vtv Lt^Desanimada, enferma; esqueci*;.
da, morreu ella' em' Nictheroy,'«m
1874.-, Ç> marido foi; mais.-Mü-À
CÓmo-as ijrapdes arvores .abatidas
np mão da floresta, num jtnpetcj
dt_!S furacões^ João Caetano _ tom-.
bpU • na plena exuberância ,df-;»'-i*i>
glória r-v cercado' ,dlt) ¦¦• préstigioj
carregado _)elos':'seüs' comp_án*hèí*-
ros de'èrtlzáda para õ leito* dp
ultimo sotrinò, - , s' 

Para Estella ,os fados não Se
mljstráram-^taó generosos..'¦ ,Morr«r|'
rodeada, ;apenas. dos filhos/c_ as
flprés que recebeu;-.çdmo.'ultima
^'di và,1 não«chéSaramrpaía 

'cobrir:

o seu túmulo; modesto},- *•'•> éémi-,
terip de Marufiy. ¦

•' I/t,f*yett_ fltlva' :

muiiici».5o que, então, se 1'uy.ia
da reforma >io_ acclonlslaa. pre-
venia-ee de que a formula per-
mlttlria, logro que os accloUistas
qulneseem, dlsyOr das terras cé-
dida.-i, obtendo uin' jireço propor
velmente em dobro do custo dai,
acções è continuando com estas
para goèár dos lucrps\ecrtos da

Companhia. '" . ' . '
Depois disso,' quanta surpresa

se "jferlíicou com a estrada e ;com
o Estaijo de' Matto Grosso ? (J
general¦ Rondon, quê' não sô ela-

-botou-um'aate-projecto,da. terro*
via como ó 'reapedtlvp traçado
pediu;.em conferência na Socie-
dade. de ' G èographla, o auxilio
dos capitalistas e, declarava que
a concessão da. estrada fora trans-
ferida a um particular. O gover-
no maUogrossen.se liberalizou A''ést_C;'partícular, favores de toda
espécie."' Êara qüe'sé '.tenha umã"
Impressão de todas- as irregular!-
dades reunida-, basta qüe ss, diga
que o felizardo obteve cem mil
kilometros quadrados de torras
extensão multiselmo maior de .que
njjguns BstadoB, com ó direifb de
fazer dellas o.que llíe fljprouv&ae.
O concessionário, porém, achou
mais rr*,*.lco' vender-:tudo á. úm
syindlcato norte-americano.1

i_ra Isso que ènthuslasmava o
general Rondon Apezar de- ml-
lltar; e sèrtanlstaV élle','nãò via.'' a
alienação de vastas porçSes d<
território nacional _ iplútóci^tclá
estrangeira*1 '¦*;.-'.Y 

;-'-ü; ,;'
: .TeHa o governo.- federal dado

O seu endosso acessa "perigoslssl-
ma operação ? Não se sabe, ape-
zarrda, certeza, qúe todos têm, de
què 'nella;está. envolvida a' pro-
pria necessidade da defesa na-
cionálv -, . 

'"-"*-' 
,',:' 

' '

va de. ser modernizado* Esse na-
vio sú saiu vinte è quatro ho^ae
depois de iniciar o aprestamonto.,
e quando chegou a aguas déPer-
nambuco" a sua presença já, era
desnecessária. v'Agora, com ,o afundamento dt
"Principessít Maíalda". fói mam
dado partir pnra- ó local, da câ-
tástróphe o scoHÍ.^Rio Grande do
Sul", qup zarpou com muito
maior \ presteza, mas, não poderá
ser utn,. porque d que havia i>
fazer • j& se fez nas ipoucaá horaf.
que se seguiram; ap -naujfragio.

Como se vê, essas medidas da
sopcorro, manSaflaa. a distancia:
são impróflçúas* e, sobretiião;
despendlosaa.

O que seria *.loglco 1 era que o
governo j püzesse mela' dúzia) dp!
navios que erlám ostras no.fundo
da bahia, em tres dos principaes"portos do norte; e em, outros ,tan-
tps*-dó'sul, pára, attender coúye-
nlénteméntó' .t essas1 necessidades
dê'umá'linha do costa quç' 6 a
mait) extensa, do mundo.

Não 'se diga, íjüe a ausência
,dc -toses Jmpede* se faça tal cplsii.
quando èlla! apenas ' dlfflçulta
ipaa não impede/ 'e' á#_néòé]8s|da-
dea dè reparo p_s( .újldades po-
defn ser, satisfeitas coni sutsti-
'tuiçoes, O que indo dlfflpuj^c
Impede è a desorganização-; ern
que vivemosi V:'. «*

Mas haja. ou não haja dlfffpulr
dades e empecilhos! o que,nâo tt.
justifica é o abandono «m-"'qui
vive ó -nosso .litoral, exposto, a
tudo e dependendo das solúçoe»;
falhas' de. que nunca dão resulta-
dos comi»'*'aconteceu, no caso dè
Salrtt-Ròmán' e. rio envio em cá*
racter ' tHpIojftotico do'. s«céorr0
•aos, náufragos f sóqcórrldos' d^
""Printlpessa. Mafalda".

UNI DISCURSO-
•ADVERTÊNCIA

O tempo

SOLÍTIK Ó*: BttíCIWI** DEJ:
MBTEOROltOGIA, «

FrcvIsOcs para o periodo de í hç?»».
d» Urde dt boato» âté « bonu-da
iwilevde hoje: ;, .. ¦_-. 1; ¦.:'¦¦' '•

Districto FMieral ' «o Kittterojr —,
Tempo: instável, ,e ainda sujuto »^><'

'•Xemperâtuía: 'Éitavei li^noite;.' Ugei*
ra aacénaSo, de.dia. 

',. "_,'._*>'. 
,'.-', 

'-,'
' Vento»;'predominarão, ainda, os^ue

sul a.líale.Y ¦ -' ¦ -'; ¦-¦ ". 
?_¦¦'.)¦ Estado do. Rio. — Tempo: iMtavíl;:

(LiVt\V9A*'••'¦¦¦''''.'¦''¦''¦'• 
"¦¦¦'¦ '' ". - i*: ¦ * ;

Temérfítura:' «ta-fl Ji. noite! U,_te>;'_
r-i !ascériâo'.dè.,dia,,r.-,.- - í.', '_lx. 1

ííít*dóí-do «Ul V-, Tempo: ,»fc;
hado, sujeito a chavas em S|o «»*.!¦
bwü, no Rio Grande da Sul; ,pfs*.
tando a bom nos demais Estados.'

.Temperatura*.;. Ugejrf.aKenaSa. :
. Vento»). <m geral,í';d« «nl. a leste;.

iVnia*— Küo rt-ecetenia» a» informa*
Cões meteõroloplcos,: expedidas entre
o horas e: 31) :>fnlnuto» e Jp «oras da
manhã, da B^ia e Gptt (trfis) e
ás de a horas da, tarde, do» -Estados
do «ul. _, 1. * >

•*•*- ' <,iai.» ,——-¦*—• ¦¦¦¦<<
Esses louvores,' èo'm,ordimex-!

pressa de divulgação, que^so-
vérno está, réc*èndo doa ,*ro-
prios banqueiros que lhe empres-,
taram o cobre destinado á con-
solidacãò da divida." fluctuánte,
constituem uin, oppróbrlo e ._»
humlllwãp que sõ a parvolce [dos
estadistas • da decadência republl-
cana poderia'. conceber. 8emé-
lhante hymno; de satisfação pro-
va de sobra, que DUlon RBad &
C.i e Rotschlld estão contentes I
Não quer. dlaer Ijue nós brasi-
leiros, vejamos a opera«!U> ílnan-
ceira pelo mesmo- prlsm**»- Se
elles estão alegres, 6 o caso -p.té
de ficarmos 1 desconfiados. Os
banqueiros ganharam multo dl-
nheiro e nós, ao contrario, o per-
demos, pois tanto vale atlr ir pela
Jariella a, «Potiomla do paiz. 

'-* '

Para julgar as condlçBes, boas
ou mus, de uma operação finan-
ceira, só ba um melo; comparal-a
as demais feitas, ao mesmo tem-
pp, nos mesmos mercados mpne-
tarios.': Do' contrario, dada a va-
riedade ào commercio 

'-'-do dinhe.l-
ro, sujeito naturalmente a pscíl-
lações, toda consideração é des-
provida de "base...

Vejamos, pois, em um momento
em que*a administração publica
se vangloria peíò. seu emprestl-
mo, o que tem oceorrido com ou*
tros paizes. Tomamos 17 mllhóês
de' esterlinos, ao typo de 91 e
juros de 6 1|2. Pola bem, na
mesma praça de Nova. York, a
Argentina acaba de contrair' um
empréstimo de $40.000.000 ao
typo'de,99 1|2 — /quasi aó par !
— e juros de 6 por cento; a
Austrália tomou lambem dinheiro
ao typo de 98 ,e juros de 5 por
cento. Ora, emaüanto.a Republl-
ca Argentina consegue ''capHW

multo menor, 00 par e com Jurot
relativamente baixos, o Brasil f
arrastado a uma operação de çro-
dito feita a uni typp.quede saída
lhe deu úm prejuízo, approxlmà*

ido de dez por cento,-obrigando-
|se, além disso, ao pagamento de'
juros multo mel» elevados I : ¦

Semelhante cotejo leva-nos a
convicção de. que :0 empréstimo
foi um desastre para nôa., e Ç
melhor qegoclo' que' os' bariqufel'
ros americanos e inglezes têm
feito nesses últimos-tempos* TB'
justo-que. elles eejfejàm conten*'tes ! E^mais natural, porfim, qüf
nos mostremos apprehenBlvOB. I

, 
"Picou'hontem 

ultimada n!i Çá-
¦'mara a vóíàçãp.dp. projecto-qúe
4dtõrlza o_prefeito a, córitralr um.
empréstimo de 31-770.000 dollpxs
óú sejam mais de zéD.JoOOÍOOOiíOOO.'
ao cambio do illa. ' , ... '
'-,J6. ássigualânios qtje a cifra
dessa operação 6; pouco- Inferior,
éinsuà totalidade, atoda a divida,
externa da 

'préfeiturja,. 
represen-

tando, cPnsequentéméntèi ò -seu
¦ serviço Yum orlus pesadíssimo ^.no
nosso . desequilibrado orçamento
municipal. «

O' w". : Prado Junior, que.'; ao
tomar.conta do cargo, deixouieri-
trever to^tós 'esperanças,de, úma
remodelação, npappárelhp' arrpça-
dador, reoonneoido ppr ellè« cppaip
falho, defeituoso éimpõàslyà dè
ier mantido, • por' permittir ígriE|.n*'
de evasão de rendas, preferiu, ã
solução maia rápidal de .appellar
¦pçra'ó' credito a- realizar um' tra*
'balho duradouro;-, como o ,'da t%-
môdeíãéão, da.a: reparticCès- da, Fà-
zenda "Municipal. -.-' ' ¦-,'¦ -
. A Camará'apressou-se em au*"'torlear *o avültado elnprèatímo;;
aem o exame da sitjiação.flfigju-
ceira da Çrèteitura, e'o Senado;
em reaxa, m«M*? -prciiauroso em,'6o-
-mènasear o governo e hypothe*
càr-lhfe a"stia; aolldattedade, não
retardarfi. por certo ,.a ,-yptaçap,
desse projecto.

• .Saberemos- depois .pomo, serão"
applicados maia: de 260- mil con-'
tòa., :;¦.•;' ;_...- ¦'¦.. v

l E|' esousádp ílnslstlr:':', qualquer
Iniciativa,,qúe.não*vise inteíés-
àê^ld.e cprrllhos políticos, nãó;'.lò*
grar_'.',exito' np- Co^iress'p.. - -OS'
éxemptóS, quasi 

"dlarloí nfLodei-
xam,, dúvidas á respeito; .Pòi c
qué,,ainda hontem se 

'verificou,

mala urna vez, ria< Câmara.'Por
emenda de Intuitos pbstruecio*^
nlstaai; foi' mandado- 0,'cPmmissão
de Finanças-p projecto' e^ténden-
do ós beneficies da lelYdps ferrp-
Vlíu-iosía, Varla^outras classes'!...
. Ó autora da emenda é o sr. Ço;
film Filho, que .se diz opposlcio-
niBta, mas foi deito pelos e»0«l-.
o^to», goyernamentaes. A inltrfo-
tlyà, entretanto, nãp 6 sua. Parte
do alto e elle se prestou prazel-
rosamepte a. assumir a paternl*
dade...;.- 

' 
... ; ,- .'. _'

Na véspera, já se havia con-
atatadô á:nià vontade da maioria
pelo prpjecto. 

"Esteve a pique di
récüsar-lhe - a dispensa de inter*;
^ttelOí.JtJãra que\pudesse ílgutór
na' prdém do dia, formalidade.'J&>
mai_r negada a qualquer propóslr
ção; Uma ppportuna:aiâvertenclk'
da mesa.aparou o golpe.,.y ., *;
.' Agora, com a apresen tação. dP,
émeridá, Inteiramente alheia' ,af,'
objecto do projecto, ficou clara;
eVldepte/ a aua condemnação. Á'
Icommlflsão de Finanças, para'ondei 

foi remettído, servir-lhè-à
de tumúlp.;... - _-.,,

; Da directoria da E. F. Norte
de Matto Grosso retlraràm-ae,
ha tempos, os srs. Orlos J. vBo-
telho e ts. "V. Figueira de Mello,
.respectivamente presidente e vi-
ce-presldénte. Isto depois do au-
gmento do capital, do numero
de directores e membros do Con-
selho Fiscal o da instituição de
bônus, não só aos antigos acclo-
nistas como tombem aos outros
subscrlptores do novo capital, de
dez hectares de terras (4 alquel-
res paulistas e 3.200 metros qua-
drados) por ¦ ncção integrallzada

'de 200$000. cada uma. Na com*

Flagellado.de'necesmdadea; rèB-:
pirando um ambiente do menti-
ras e de promessas inspiradas na
ma fé doa legisladores, empar-
celrados com' os adminlstradoreB,
o-íuncclonallsmo teve hontem ,t
idéa de mondar ao sr. 'Wiashln

gton Lula um telegramma de fe
llcitaçaes, por; motivo do annl
versario natalicio' do presidente
da Republica. O despacho esta
assim redigido:

"O funcejonalismo, publico, «no
ardor da luta em prol do engran
declmento da pátria,.mergulhado
embora no oceano da miséria,
acossado peláí carestia da Tlfla-
levanta a sua debll voz felici-
tando o anniveisariante farto de
felicidades, (a) À comrni/ftaâo':'!.

O descuido literário da penna,
que o redigiu,-' demonstra*, ¦ que,
nesse documento .nao Jse.téve iri-
tuito de faaer ironia. De oráina-
rio, não .se é .irpnlco quando: se
^stá mal alimeht_do;,'mal vesti-
do, mal installado é se.sae para
o trabalho deixando os ¦ íilhos.
menores sem recursos materiaes
para irem a escola! próxima» Nea-
ses casos de profuxièa tristeza; a

;iron«_t, como' exercício de lntelll-
gencla. e. de espirito, é impossl-
vel. No mlnlmór coriyerte-se!e*íi
satyra. ,-•

Por isso, o telegramma .reaum-
bra á expressão da" verdade ver-
dadelra. As .victimas se confpr*
mam e saúdam ò algoz. Na Roma
antiga, quando entravam no Cir-
co Imperial; para morrer, oa lu-
tadoress também costumavam
numa reverencia dorradeiw, sau,-
dar Ps Czares omnipotentes tre-.
pados no alto de suas tribunas'
rodeados de cônsules, de senado
res", de augustlnos e de'pretoria-
nos... '«-;;

;-..-0 
"s^Y.Al^co' dií>'ííIoraes, fã"-'

zendo «um • esforço; 'sobrehumano

i>ara í.defenfer^ a administração
CarloB «3ampalo, disse, em ,dls-
curso na Câmara, que umá das.
maiores desgraças do Districto
Federal, é não haver uma tal o*u
qual continuidade 

"nás 
. adminis-

trações locaes;. Neste ponto, é
verdade; Todo prefeito que entra,
tem -a preoecupação; dlrlampa; a
obçeaaão, de desmanchar a'obra
,dó antecessor.. Coni a sucçéssao
do sr..SompaIe, ,0 ar; Alaor,'en-
tãó, revelou, o deáejo átê de mti-
nelra curiosa: substituir . o mal
praticado por, outro mál seme-
lhante;" E, áepoisi: osvdpis^entra-
ram a lavar a roupa _uja, dlver-
tlndo a 'platéa. V

; Máeo sr.. Alberico, assignalan-
do a allegação do engenheiro de
Ubarata, que dizia não ter1 dl-
nlielro para.proseguir nas obras
dá.Avenida Maracanã, de fôrma
qúe essa via publica, não tem.
hoje, a utilidade que éra de sc
çsperar, acçentuou pom ironia
que dinheiro havia paru outras
coisas, "como para a abertura dn
Avenida do Traplcheiro. ¦

. Só para essa Avenida ? O se-
nfibf""«Alberico está de memória,
fraca. Houve também dinheiro
à rodo,' para ás urgentíssimas
obras da' ladeira do- Leme...

Commemorando o 89o annivcr-
sario da fundação do Instituto
Histórico, o barão de Kamiz Gal-
vãp; orador official da solenni-
dade, fez um longo e moderado
discurso,, de cuja peroração sc
destacaram estas palavras, inter-

.pretádâs como uma advertência
ao presidehtc da Republica, a!i
presente, por signal que dirigindo,
dá:- mesa onde o collocaram, - os
trabalhos: "Silva, bárh o sabeis,
vindo de muito longe, um* tufão
de insensatez e delirio, que amea-
ça subverter o edificio social;
e aqui mesmo, no seio da pátria,
uma onda avassaladora de amor
desordenado aos prazeres munda-
nós e ás dissoluções põe em risco
a Moral, que foi; e lia de ser s;m-
pre, o solido fundamento da feli-
cidade do homem é dos povos."

. Ó. velhb educador e moralista
não se referiu, apenas, aos prose-
res »ÍMwf<*»i0í,caçados pelos agen-
tes dás frivolid^des *sociaes; Que
ess$;prazeres existem e se preci-
pitam/nos. excessos dc um meio
inconstante, não ha duvida. Mas
não seria somente para ¦ exprobal-
ó's e ccmdémnál-òs que o orador sc
valeria da tribuna do Instituto, em
momento tãó grave, deante' das
mais graduadas autoridades da
Rejrttblica. O barão de Ramiz
Galvão;-. com certeza, fustigando
essa onda avassaladora do _ amor
desordenado ás dissoluções que
põe ein risco a Moral, procurou
affirms_r.se. na deliquescencia dos
costumes políticos, porque com
ella não se constrpe o solido fun-
demento, da felicidade do homem
e dos povos. Vindo do império,
mçjstre de varias gerações que
iêm passado pelo governo da Re-
publica, recwthecemosque ao pe-
dagogo e 

' 
publicista não , falta

compettmcia para assim se ma-
nifestar. .'.-'.' • , '

Tem-se visto tudo, de trinta
annos para cá. O Estado,
degenerado . na sua vasta e
multiforme machina, de com-
.pressão — a compressão le*
gislativa, a compressão executiva
e' a,1-ÇdmPress*,? judiciaria — en-
fntijúece e se desmorona. A uni-
âade ^nacional, pefci cohesãp vista
através dos máos .administradores
qúp/á encaram, reduziu-se a isto:
a; convicção :que todos sentem de,
que!o poder é sempre; invariável^
hierile, p. despotismo, a trapaça, a
inedioqridade^ a, esperteza, aísub-
missão e ó desbrio. E' á dissblu-

jjãp^ .alto a bai^o. A a.verten-
fcía.dp/sr, Üámiz Galvão não fpi
niais-dó que p som dé um éco que
sae de todos' os-peitos conscien«:;
tes-dos-'brasileiros, altivos, dos

."brasileiros: qüe jperiáth e reagem,
dignos de terem nascido nesta
terra. Com os legisladores.e cer-
tósapplícadores «da lei que temos
—corrompidos até á medulla pela
subserviência e pelo incondiciona-
lismo. gente capaz-de *tudo para

fazia as desapropriações e arra-
zamentos, o brilhante jornalista
Macedo Soares. .

Agora aquella folha tem orlen-
tação inteiramente diversa.

Antagônica, portanto, completa-
mente opposta, é a situação e
consequentemente a sua pplnlãi
não Invalida a emlttida anterior-
mente.*

A situação tumultuaria em que
se encontra a Intendencia da
Guerra esta a exigir do ar. Seze-
fredo Passos uma providencia
qualquer quo venha a salvaguar-
dar o bom nome do sua adml«*
nistração.

Ainda agora ha queixas contra
o facto de terem sido feitas
ucqulslções por conta de certo
credito extraordinário, destinado
a pagamento dè'despesas tttiun-
das do movimento revolucionário,
num montante multo superior op
saldo.

Para tanto foi dada ordem num
boletim, em que se enumeram os
artigos a adquirir, por compra,
sem concorrência.1..

Mas os fornecedores beneficia-
dos estão ameaçados de não re-
oober o quo venderam, porque o
director eventual da Intendencia
não fez o empenho prévio da des-
pesa e... não ha verba...
' E foi para concertar a Inten-
dencia da Guerra que so deu,
irregularmente, a sua direcçâo ap
sr. Fellppe Barros.

cngabellar, a Mesa, como ninguém. Fa-
lando na liora do expediente, e finda
esta, o presidente o advertiu de que
devia terminar o seu discurso. O sr.
Alberico não se aperta, e dli para a
Mesa:

Sr., presidente, hontem, cabia-me
falar ' duas horas sobre o projecto do
empréstimo. 'Entretanto, não'o fir,
attendendo a uma advertência da Mesa,
de qus a hora estava f|nda. Agora,
desejava cu um pouco do tolerância:
cinco minutos apenas,; para concluir o
meu discurso,

E o sr.i Alberico concluiu o seu dis*
curso, após o.que o presidente se, jul*
gou 

"na obrigação de liar uma explica-
ção. _Â reclamação, dn sr._ Alberico
nío- tíúha fundamento;' Em' *,"' dis*
cussão, so podia podia falar uma hora.
O sr.-'Alberico ngradece.Y 

' ''''¦
Sabia disto. Mas foi um expe-

dlente de que me. vali,' /pára comnio"
ver, sr. presidente, o-falar mais cinco
minutos!... '

O plenário ,ria*se, e-rja-se o presi.
dente..." '•¦...

*__,• ;
Nas commissões da Câmara, é de

ver o interesse corri que os relatores
so accentuam, na leitura dos seus pa*
¦recercsiV "V ...

Nãír convém emehdar, porque o
governo quer tal qual e*ti. Do con*
trario, ha risco,de veto.

Bello Congresso, dilia um curioso...

.',.' . -*è dtf Senado. . .-,«. ,.

MrnuiliiiÉa.ife
o parecer do sr. «loão Ityra

na Coirtmfssão
de Flna__L'«ças «âo Seii£_€io

1

Com o propósito louvável de
acabar a advocacia administrai!-
va no Congresso, foi assentado
dar andamento a todos os' pro-
Joctos de abertura de credito.
Câmara e Senado, desde, maio,
enviaram íi. sancçSO dezenas e
dezenas de proposições nesse sen--
tido e que montam a muitoB mi*
lhar?s de contos.

Depois de sancclonodos e .de
baixado o decreto, executivo
abrindo o credito, não es dá no
Thesouro andamepto aosi.proccs-

,bos. O sr. Getulio..Vargas tém
presos em. iseu gabinete todos
esses pagamentos, por um unico
motivo... não for dinheiro para
solver, taes .compromissos.

Estabelecendo o Código de Con-'
tabilidade a validade ãe doi;
annos \ para as autorizações dt
abertura de credito, estão os in*
teressadps ameaçados, de uma
nova iHa-orudla 

"no Congresso,
como decorre agoi^com os que
ohtiveram a passagem de pròje-
ctos- semelhantes no quadrlennli
que findou a 15 de novembro de
192Í. • . .-

A orientação financeira do ber*
nardismo, nesse tocante, íoi a
mesma: votar os creditos, mas
não pagar...

Depois digam, que o nome nac
& um dos factores da rápida car-
reira de certos felizardos na vida
publica... Pelo menos, este, pelos
vistos, vae longe, embora, por
emquanto, não passe ainda de i°
escripturario da Rede dé "Viação

Cearense. Talvez porque vivia
esquecido na terra do Iracema.
Tanto assim que o alludido íunc-
clonarlo, que se dá ao luxo dé
chamar-se Nacional Futuro Pro*
vlsorlo, bastou, que, em requeri-
mento, solicitasse seis mezes de
licença, coisa banal e de todos oe
dias, para que se tornasse, rá*.
pldamente, o nome mais conheci-
do em todo o Ministério da Vla««
ção... O requerimento, devido á
excentrldadé dà assignatura, cor-
reu, com a velocidade do, ralo,
todas as secçOes, provocando hl-

•larldode 6 certo, mas vencendo
com'facilidades, as barreiras bu-
rocratlcas. Hoje ou amanhã, cal-
rá, por .certo, nas mãos do ,mi-
nistro. S. ex. rira também,, mas
diãpacliarü, a petição... ' 

,
Emquanto isso, numerosos ou-"

tros documentos da mesma na-
tureza, porque os, sous autoreu
nãb têm a ventura de possuir
um nome drrevesado, dormem
esquecidos . nas poeiras das ga-
;vetas das secretarias dos chefes
dé secção...

No sèu recente livro "Historia
Política dos Governos da rEepu-
blica", o éx-deputado Raul Alves
de Souza dedica um largo e do*
cumentado capitulo sobre ó que
foi a desgraça do consulado de
Arthur daiSilva Bernardes.'' Y-

Diz elle, apreciando a oppres-
são infame que tripudiava sobre
o desespero do paiz: -
:>"Ã .decadência ¦_ 0 desalento
eram taes, á par da. propaganda
surda o medrosa quer as occultas
e a baixa voz, por. toda a parte,
ise fazia contra o governo e eBte
lobrigaya saber pór via dos dela-
tores; que os órgãos antipodas do
terrorismo e do medo se Iam'con-
fundindo na mesma ,. informe
amálgama'generalizada de fra-
queza e dissolução, Incutindo-, nó
Brasil, o aspecto de um enorme
theatro funambulesco."

E mais adeante, apanhando o
reprobo acuado dentro do palácio
do Cattete: Yf*

"Por movei da sua tyrannla
teve esse nosso, dictador. segrega-
do, num quadriennio. visionário
de mlsonthropp,, a paixão irre-
freiada que o cegou, impederniu,
envenenou e corrompeu nos-fer*
mentos deletérios dos seus sonhos
exotlcti de governo mystico."' "_ A respeito do critério dos autor
desta "Historia, Política, dos GÓ-
yçrnos 

*da 
Rèpúhlico", escreveu

o imparcial historiador .brasileiro,
sr. Rocha Çombo:

... "Faz. elle critica como abaliza-
dp meBtre; o faz historia- com
uma competência de: Juiz que se
ufana da sua justiça." - •

Agbrá, não são mais os adver-
garios e as victimas do bernàr-
dismo que se manifestam: são
os historiadores que escrevem
para a posteridade.

nio perder o gosto/ido luxo e o
bem-estar que á~ prosperidade
pessoal, proporciona — nãp é, não
será possivel a recohstrucção po-
lítica da nacionalidade que ima-
¦ginou o sábio titular, quando
falou, rosto a rosto do sr. Was-.
hingíon" Luis. Já se disse, e cpm
inteira propriedade: 

"Corremos o
risco de cair eternamente na des-
ordem. Defender a ordem não é
querél-a a todo custo e como sus-
tentáculo de fallidos processos
antigos': é crear novos processos
para,a tornar possivel".-'Soí> O'regulrsmp insolente em
que vivemos, peor, porque é mais
estúpido,'do qué o ensaio francez
de 1848, com os caciques"e o ca-
ciquismo tripudiando sobre o di-
rcito do voto popular e a sobera-
nia. da justiça dós tribunaes, o
presidente da «Republica é', o
maior, senão o unico responsável,
porque da sua força e dos seus
exemplos decorremos consequen-
cias dos males que.a nação sup-
porta. Antes de qualquer outro,
elle,.pelo seij/_rbitíió e absolutis-
mo, pelo seü amor desordenado ás
dissoluções políticas, é que tem
posfo em risco a Moralj com
caixa alta, abrangendo o termo
em todos os seus aspectos.

¦ -¦ <»» «*Y

Ainda hontem não foí. lida, como se
esperava, a indicação da commissão de
Policia alterahdo, em varios pontos,-o
Regimento do Senado. O motivo que
se dava era, ainda, o mesmo: O sr.
Mendonça Martins não ter compareci*
do. Mas,, a boca pequena, outros mur*
murios se ouviam, entre estes o de
que o sr. Arnolfo esti insistindo para
encartar na lei interna da Casa umas
tantas .disposições . que ji tem prom-
ptas, apertando certas craveiras, com
o que o sr. Azeredo não sc mostra
de accordo. O sr. Arnolfo. acha o
Regimento muito liberal e entende que
isso de liberalismo passou com os ro*
mantícoa... ' ' ¦*,!

.'•*'. stt :'¦¦*'•'
Estão afllxados na sala do café va-

rios eroquis, mandados fazer pelo sr.
Paulo dc Frontin, com a nova disposi*
ção, qúe elle «uggere, dis cadeiras no
recinto. O' Interessante - í que o sena-
dor carioca pleiteia a desarrumaçao do
que está actualmente sob o iundamen-
to de que os senadores, quando falam,
ou dão os costas para os'collegas ou
para a Mesa; porím, pelo _'s,eu traçado,
mudatido-se, embora, a disposição da
sala, o inconveniente allegado continua
da mesma fôrma...• ' w 

O recinto do Senado ; ficara disposto
.em fôrma de unia ferradura dupla...
De cada lado haveri duas filas, a pri*
meira com 18 cadeiras, a segunda
com 13ÍV" ; '

Resulta dahi que o orador, por exem-
pio, que estiver na primeira caieira
da segunda fila, flcari dc; costas para
os 18 collegas da fila - do detrai e
mais para os outros u de sua «pro-
pria fieira,... Nfio se collimari, por-
tanto, o objectivo visado pelo sr. Fron-
tin..

O futuro .goyernadqf de

O augmento dos vencimentos
do funcclonalismo publico' volta
a preoceupar as rodas legislatl-
vas com a noticia de que o se-
nhor Washington Luis apòlarâ
um projecto, concedendo, a tltu-
lo provisório, uma gratificação,
geral a todps os servidores dò
Estado que não lograram taes
benefícios ilo fim da legislatura
passada.
« Todos os pareceres da commis-
são de revisão dos quadros, crea-
da na Câmara, foram-lhe envia-
dòs, estando a apresentação dc
projecto referido, dependendo ape-
nas do resultado desse exame.

Àssegura-se que o sr. Washin-
gton Lúls detérnilnou o levanta-
mento de varios quadros, afim
de verificar exactamente o total
da despesa do tão desejado e pro-
mettido augmento do funceiona-
lismo publico.

Alagoas '

SU|nksou hontem de São Paulo o
deputado Álvaro Paies, escolhida ' par»
suecessor do ,«• Costa "Rego, no go-
verno de Alagoas, c que fera repre-
setttar ;¦ seu Estado no- Congresso das
Municipalidades, ¦-;¦¦¦¦¦...

O sr.; Álvaro Pjes foi grandemente
cumprimentado.o felicitado.pda siia es*
colha-á governança de Alagoas.

: * #-,.
O sr. Estacio vem am

Quando . o aviador francez
Sairit-Roman se perdeu na costa
brasileira, o governo, depois ds
multo vaclllar, decidiu despachar
para o local provável do(desaB-
tre o scout "Bahia", quo acaba*,; .

Hemorrhoidas
Dr

cura radical sem
operação e sem dor

R. Pitanga Santos. Passeio 56, sb.
ÍC 2S09S)

*mí*i.
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Transferindo a incorporação
tle ura sorteado

Pol transferida^ para o' 9°
batalhão de caçadores a incor-
poração do sorteado' militar, pe-
lo Estado do ftauhy,' Edíon
A_aujo Costa.

;l..,,i

Ur. LUIZ uOdrè doenças dos intes*
llnoi, Cura das hemorrhoides sem ope*
ração e sem dir. Ouiivea 5. Sob,

(6658)

"E' 
de multa força o sr. .Car-

los' Sampaio! Furacão 
'qüe 

pas-
sou pela Prefeitura do Districto
arrastando o morro do Castello;
celebrando empréstimos, um ex-
terno em condições vexatórias,
discreclonariamente, isto é, sem
procedência de 

"autorização do le-
gislatlvo da cidade;1,simulando o
propósito de construir casas ba-
ratas e de dotar a capitai de novo
e modelo matadouro; prometten-
do melhorar a instrucção, dotan*
do.ás escolas de prédios próprios;
gastando sommas' fabulosos—em
obras adiavels umas, supérfluas
outras; favorecendo a Light c
Anarchlzando a coptabllldade mu*
nlclpal, abesplnha-sp. quando seda
desmandos são'lembrados q cam-
pela de benemérito. Desmaspara,
do, torna â Uça suppondo.llludl^'
os carlocas.que ainda arcam com
as conseqüências dpa seue desa-
tlnoB. *• 

' ""
1 Pm dpas columnas faz um
aranzel alluclnante. Aos artigoE
edltorlaés do "Correio "chama es-
criptos anonymós e éxhibe, com<
acto de corttrlcção da Imprensa
que o atacou, uma publicação do
"Imparcial", para que o povo
síípponha que o mesmo jornal
aue atacou sua administração,
agora se penitencia; IllusIoniB-
mo... O I"Imparcial" de hoje
não.** ©."Imparcial" de 1922.
Dirigia então esse matutino, im>
primindo-lhe orientação, na épo-
ca em vque o sr. Carlos Sampaio

Desde ha dias que se fala com
Insistência que uma nova refor-
ma dp contrato dos telephones
vae apparecer em breve, devendo
o CoAselho resolver a respeito
ainda este anno. ,

Influencias decisivas estariam
agindo, para amortecer oertai
opiniões contrarias e afastar dif-
fleuldades... ,

E' que' ha o empenho de tude
fazer-se, desta vez, sem grandi
dlscussOes.

Conseguirão o seu Intento oa
advogados da empresa telephonl-
ca? "É' o quo vamos ver.

I1

Poi apresentado, no Senado,
um projecto, que visa equipara)
os vencimentos dos officiaes da;
varas» cíveis aos dos seus colle-
gas do crime. Estes ganham ...
380S00Ó e aquelles 1971500. .

Não duvidamos que seja equi-
tatlvo, nem é nosso intuito ata-
car a intenção do projecto.
' B' preciso, porém, que so noti
que os vencimentos dos oíflclaei
do crime não são lâ para qu<
digamos, mas percebendo os di
cível muito menos, não haverá
um sô destes quo queira trocar
porquo as diligencias são rendo-
sob, e tanto, que muitos delles.
levam vida folgada, ao passo qui
os seus collegas trabalham quasi
que. exclusivamente ex-officio.

.Eis a. pequena differençâ...
¦»¦ rum m. —«

Drs. Leopoldino de Oliveira
e Adolpho Bergamini

ADVOGADOS
Escriptorio: Edifício Cinema Gloria

1» andar, sala 8. Tel. C. 2107.
(4877;

tm* mm,

üq inunda político
Impressões da Câmara

O sr. Alberico de Moraes i induhi
tavelmente uma intelligencia maliciosa
No aeu «¦tratamento, é como sida, nãc
fere. Mas, nos seus .conceitos, acal.ru
nha, achata a quem visa. Ainda hon-
tem, criticando a admini.str.icSo pas-
sada da Prefeitura, foi aparteado pelo
sr. Alaor Prata; Yque confirmou vas
suas asserções, como se fosse -um fa*
cto natural em administração publica
E ó sr. Alberico commenta com o
seu' voluptuoso riso.de quem confere
bcmavciituranca:

E' o que estou dizendo, O sr.
Alaor Prata confessa: tudo o que
disse. Fez o que pode. E' exacto
que * n3o podia ir além da que lhe
permittla a intelligencia...

O sr. Alaor voltava, satisfeito, para
a sua bancada: .

Amanha falarei, se quizerem,
dando' todos os esclarecimentos. .

H"
Mas o sr. Alberico c ainda um te*

mivel manejador da obstrucçâo. Sabe

Informações particulares, de Recife,
dão noticias de que a vinda do sf.
Estacio Coimbra, a esta .capital vae
dar-se nos primeiros dias do mez. de
novembro.' -'.,..

O motivo real da viagem do gover*
nador de Pernambuco *é o estado de
saude de uma de suas filhinhas. actual*
mente' nesta capital.

CONFERENGA NO MINIS-
TERIO DA FAZENDA

No gabinete do mlniçtco dn
Fazenda, hoqve hontem 6. tarde
lorigti e reservada conferência
entre o titular daquella pasta e
os srs.' Manoel yiliabdlm, Car-
doso de Almeida e Vespucio dé
Abreu.. *

Trava-se... ao, que parece, de
coisa séria, ^ols 

' até/òíi^demals
paredros qúe .procuraraiii. ò" mi-
nistro, tiveram a Buaí; entrada
Impedida no gabinete.

Soubemos, afinal, consoante se
dizia na Câmara, que o assumpto
dessa conferência foi o ^projecto
de abolição das Isenções, de que
o senador Vespucio ê' o relator
na outra 'Casa, do Congresso. O
sr. Cardoso do Almeida, . como
relator- da Receita, na Câmara,
não quer dar andamento a esta,
am 3*, emquanto não. puder na
mesma incluir o numero da no-
va lei, que. será • o alludido pro-
jecto. A conferência teria por
fim/assentar^ com o ministro da
Fazenda um meio de harmonizar
asi* coisas de maneira a ser acel-
erada a pasaavem do projecto.

E, com o numero da nova lei,
não sera retardado lo parecer so-
bre as emendas do 3" da Receita.

Salvo melhor juízo...
«m tm* wm

E' improcedente á denuncia
O juiz da 7* vara criminal jul-

gou improcedente a denuncia of-
«"erecida contra Carlota Rocha e
Flrmlna Leonclo dos Santos, ae
cusadas de explorarem o leríq
•mio.
do Código Pçnal. -_

AS TARIFAS DA (MRAl
VÃO SIM MAIS

Noyò sacrifício imposto
— ao p^yo —

A contar de ¦1» de novembro,
as tarifas da Central terão mais
um augmento geral de 2 "I*.
Como se não bastasse a majora-
;ão jà em vigor, o sr. Souzn
Aguiar, contador da estrada, sug-
geriu e- o ministro da Viação
concordou com' um accresclmc
de 2 0|°, sob a allegação de pre-
clBar ser attendida uma dispo-
sição da lei dos ferroviários.

Ja hontem foram dirigidas cir-
cujares a, todas as secçOes da es-
trada, naquelle sentido. Ora, se
houvesse alguma consideração
pelo povo, a nova taxa devia es?
tar prevista quando se augmen-
taram recentemente as tarifas,
contra o parecer do director da
estrada,

Mas, nem o sr. Konder, nerr
o governo procuram saber ate
que ponto são precárias as con-
dlçSes do povo. Estão todos far-
tos.:. é quanto basta.

Na Commissão de- "ttihanç?s_. db,'*Senado, osr. Joãa-Lyraiatneadiitti,
hontem, á leitura, de circumstam-
ciado parecer relativa) sai gmjjjüta)
da Câmara sobre- ai perceüÇífiD dte
.monte-pio civil e militar. Eutianiii
o relator que esse- grojècta) hm>
.attende ás neíessidádcs publicií.
e entrando a esmitiçüro." ancEes&-
icentar ' „ ¦

"A prerog-jtíva que se- arajêBttB
conceder á Wrectoriai dki Éte-
pesa, para arbitrar _. iinBortomtSu
da pensão provisória^, asma ihttaí-
•ferencia da alta. direcçpni db* TBHts-
souro, passando ai serr ellis. immtt-
diata e. integralm«arte- pagai, <amn ta
possibilidade dc nunca mais ter ao
Tribunal' de Contas oceasião dis
exercer a sua; acção- fiaalizatUuai
sobre concessões; (uift jj_ tsgEesem-
tanr parcella _vultat_b di_ dbspesi
publicí; a fcestricçâa. di_ vigil___ÍB
indispensável nal apBliiação. dbs
recursos do Tüespuroj. tanteònn-S
sendo, ao mesmo, tempoj." amplia.-
das as funeções de uma: dins£_nri_i
coraoaccnmttlo d&&culdãtfe qpe
pennittirãõ, só ellav. resnl^ttr e;
executar actos? que;, actualhtente;,
-sem egual.' latitudes, competam ai
órgãos diversos e es*ão« sutiorjái!-
nados á fiscalização' daquelle 'Cri-

bunal; essa série* dfe ánovaçpfes,
modificativas da ordeno e;_acv«arii-
dade administrativas^ dás finanças
publicas, não poderá ter o apuiu,

;do. relator.":
ContinuandOi allude o> as. J3__cd

Lyra ás "gracibsas iustifiiaHpis
e iUegalidades cmi victadfcdte <mj_0)

'reconhecimento já: a Tüitiunall ák
Contas tem evitado a_> TUtesaurri)
o desperdício de consiifenBM-l
somma*', e escreve*:

" As isenções; de- direitas finarni
elevadas a quantias- du tal muniu
impressionantes,, que o. «Son^esa)
está procurando supprimilfas», erni
grande partei. porque;, ene neliçãn
a ellas, foram admittidas as mes-
mas facilidades que agçntc se anar
jecta conceder ás pensõess dis
montepio e meio soltíbi.

A principio foi: dádk am mitris-
tro da Fazenda, a. fáculd-db; dfe
conceder as isenções; lfcgdinenta
estabelecidas, mas emi periódlB dfe
maior esforço á. regulàritiinife dia
ordem administrativa., o> Edite
Legislativo _ resolveu: que nerni
mesmo o mais alto> diheettnr (tto
departamento fihancarcn tivasss
aquella attribuiçãoi. sérni Hréwio
audiência do Tribunal! (fc (Gmtas
sobre a legalidade db fkvnis.

Entretanto;, foü ellái transfcritlia
do Ministério da Fazenda i: EÜ:
rectoria da Receita,, não. se Bszsar
do sentir logo os eíSàtas dk Bnts-
vidade que, assinr,. foii -cdfarittiifc
em taes conesssõesi. porque vis»-
rava ainda o dispositikD lfegsil qjiff
os submettera. ao exame pr&ôfD dfe
Tribtmal de Contas.. Más., Hayenr-
do sido dispensado esse exame;, fii-
-cou a Directoria diJEteafta*., aua
torizada a conceder isençpes>. sssm
intervenção do- ministro) día Hâzían-
da e.íem audièndá; dio Tnliunall
de Contas; isto é-, nas mesmas
condições em. que se proBÕe Qnlr
locar a Directoria: dfc Etes-iesn
quanto ás pensões de monte__ii_ e
meio soldo..

Subiram. ellás,: pmr iss<*), «mm
tão vertiginosa câéritíáde. que co
senador cearense;, sk. 1Ifi_onnt_:
Rodrigues; formulem.' o> guajadO),
approvado pelo- Senado e ainda:
dependente do voto dai Q2anar^,
em virtude db. qual: voltaria aa> nrii

niiáttD dk Bãzoida .s competaicia
dte HBnrmitth- .115 iisatçõei lc_;ai:s.

antsÜonihatw-j ;a vontade pes.SB-dJ, ssnn as raeireamentos dt col-lirilunnibms ac scm o xontrõle demm ¦iirjr.in ssuperior, oí actos do
maus ausasnj * limélligcnte admi-
iiiknuHnr iü_s ifinaiiças publicas
anqiKnifemo iinrvttavclmente, im-
lieiHitiis h«t stmimentos naturaes
d-i IhuiuuuiÜaiic, sós "transigencias
pannisBs, mais ou rnienos censura-
vras_.eas31tpremn1.iva5 aos interes-
srs gtenes. (£Ds mesponsaveis pelosdhâtims db __sii_. es&o seriamente
(anaiaiiiatks ma sua restauração
fiimncain^, * a. asse fim valem
prihoiipilmistte as :gpreciai;c_fs sob
as 38flmttns ipniticos .de todas as
queatfias ique ünteressem i Fa-

a. ífffio iHevEmos obscurecer
enms qjiie srcecisarn ser corrigidos.

© ascane ijiustcfior dos actos
Snamsáins, éé ;utna ücção a queae ^eg-am cos uiropugnadores da'ibsiiriiem ma aüministração, pois
uHttrp nffi» (pudera ser o iim das
gmvvüfemiias cque '.tendem a impe-
(Üir a ihttepvewSD íiscálizadoia do
Tniftundl tüc Contas. Temos ds-
mmiStntções [positivas, incrtntradi-
tows, éz (que mem as inais pe-
namflitnrits (disposições legaes so.
Bpee asBimilitns tfle maior relevan-
ék. ssbd (cumpridas, quando os
acttas aüniniktnitivos podem pro-liticir ijihnuB afSéitos antes de
wsüjBHik a aua ilegalidade."

ii_--.i_i._li-..;.* uo ar. João l,yra em
aitirus anmsideiasões c adeante
(Hir:¦^i»,^!^ n_, «Ha lei orçamen-
taiim wjgente, <està disposto que"'oo ffioÜJrr Executivo iica autori-
ztsàh) aa abrir ecreditos supplcmen-
tttncss atfi nng»BD'*ooo!£ooo, neces-
SBiiiis jbd g^amento de augmen-
to dhfiirittivD (determinado pela lei
m. 41.53D, dle 11922, ie da gratifica-
ç^íd gnanüsoiia amada ipèla mesma
liai ee incanipoiaüa aos vencimentos,
munsailidades, diárias e jornaes
(Bis ssanwiltons «i)a iünião, dc ac-
ctiirüf cnmi 'D 'decreto -legislativo
tn. 50x5, «fe oçáS, üncluindo as
ihrn«rttan_!i_s aarcrespondcntes nas
taiisúlias dfe (créditos relativos ás
¦.vasas n-eportições e serviços de
catHa ministério na proposta de or-
çjsmtBtto [ponuiçá.'"

TBsa (despesa nem sido effe-
annnBa, mos trião rnos consta que oi
antgHitiís ffnssem aite agora abertos,
e, ma gnsjpoáta iniiçamentaria para
!©___!, aanforrniE a> sparecer do re.
flrxsanttaittE (üo «CeaTá, senador
Jftvco Tdoraúí. sso ma «do "Minislcrio

dk 'viapio estão incluídos para
aiguslte ser.viríD axrca de 90 mil
cantos. amtiwTa sstjja <fle T15 mi! o
tottdl ffhadk ipara todos os minis-
teiins.

^an as gnasriipções da propri»
Itói nuniknicntál da Republica tem
ísitin .rihsürvadas, quanto á admi.
rriitrnr-Tiii :íinanccira, -quando o]
sans uirisitos são alcançados sem
nr/ii-iio e:_mie (do Tribunal de
QSmtas.

."A '.Gnrifaüoria Central tem pu-
iiiliüiitio, .110 prazo legal, 05 balar-
çrs, dbs • exercícios encerrados,
m____s __tt__ agora nenhum foi ainda
stümuittilfe «a auprovatão do Con-
qrsast), ipnr initErmedio daquelle
TfóiluniBl, (cwifnrnte ns dispositi-
wis lbsRaes unn «vigor. A pronosi.
q^n ana asm asítudo. exf inguindo a
ffsn_HÍ2B)^u> (üo Tribunal de Con-
tftft ariirrc as giensões üe montepio
<r-miéio srildo, propõe logo um
amáütr* dfe 3? 300 (contos, para se-
mnn «as -mesmas pagas."

acopamurf
Pernambuco, sastentou mm

renhida e
Buenos Aires;. Zfr. C4l^anifttttál

Press). — HesultaiÈL* du, uanna»--
nato individual; aulramffláfianm âfe
tennis (returno):*: QÜartím, aip*
gentino venceu; Eicardo Honnann-
buco, campeão- nrarfltíta., Wf
6-4, 4-6, 4-6,. 10^8). S^. _6t<-S urni
jogo brilhante «• ranhiffiiaBtnttt
Robson, argentinoi, vauuant (Bnn-
rad, chileno, por ff-0), 85-^, «_.
Com o resultado;, dte htdte ftuami
elliminados os raijrfflentantna
brasileiras e os: chilenos. c_mtí£_-
cando-se nas? ünaes; oa arsem-
Unos-

Foram exonerados:: o tenente
coronel Epamlnondte T_i3B&_
Guimarães, de chefe* IntetímodlD
servlQo da estado maiínr áto -*
reerfão militar:; os- maiOreai Jln-
lio te Souza Cousaaton, cite oiiuflc
de secção do- senviqoi dte astadto-
maior da 1* regiSa milltarn-jm*-
sé da Abreu Arauicr. * gtTWrnllB-
00 Antonio da- Barros. títtxSn!
court; de ohefa- dte senwitBO dte
material belllco dfc 6?*^egiEn nrii-
litar e (le adjunto, dte subinota-
technico do Arsenall dte {Binn-m
desta capital, respmtíSàmtnttOí,
todos por terem da 3*c EemnlliBir
ãs suas unidades:.'. ii .m* m
Providenciando sobra

«Sm «icfiiiiio pra pagamento de
amsiionarios do Conselho

QD jnrBÍóltn abriu Jiontem o cre-
(Btb> aunpDmumtar de «69:402(000,
n;uT__ iiítnnticr ã difíerençii ds
\wnciintartto_ (Sob auncclonarios
______ ...tecsítaríia Od «Cüraslho Mu-
nitôfiail, aiai iquaes se Tetere o pa-
tem*, oi. « lt 3926, já em vi*
apas-

O ministro, ds Guensc nnmif-
denclou sobre o» aeguitttess vatt-
gamentos:: peltt Gontaüilldítòli;,
172$236, ao capitão* Hauli dte Dii-
¦ma Tavares da SUV_:: n^te -hts-
souro Nacional.. 400IOOII). ao> mai-'Jor réíõrmSío Philadelftitor.GunliUi
1:200$000, ao> t"" tanenti_! HUull
Luna. 209Í680;. ao- ÍT tennntie dte
2* linha, Osório- MartítnF 5&m-
teB, 3:231$934, ao _»'tnnont» iüí.
Bernardino de Azevedte Bamo».
12:6488000, ao alíeresi r«fOrm«i-
do, João Paulo, dte Lima., 2E6K,
ao cabo asylado Ananlus Bsou-
riano Pereira.

CoEcordata homologada
, e faílencias decrjindi5iF

O juiz da. 3*- varai aiJsdl ltamn>-
logou hontem,, 11 conconiar.a a-s-
tlnctlva "proposta 

Belb» fllllUitiH;
Peretea & Otero. cone ofütettc
de 10 *\*.

— O mesmo iUte-reaBritaai-í&IJ-
lencia- de M"t C. AlVess BOir nãte
ter cumprldb' a, csincurUii:: (Quej
havia oóefeoido.. Kbii manoadto a>
dia. 25 de novembro, puni aa tf* a»-
sembiéa de credone»;.

Concurso para praticante
Directoria: de Fazenda

— Municipal —
As provas antas; dte «moura?*}

para praticantes* dte, BJl-actm-ífci
Geral de Fazendte dlt PíaíÈdUiim,
serão iniciadas* noa pfraitówsüb-
bado. ás 8 horas* dai matai, nm
Bacola Benjamin; Ctmntantt, «Se-
vendo comparecac- aa- aegnihtun-i
candidatos: Adair- Dlaa.. 

~Zi<&l<-
berto ilss. 011vett_t AdiuBy Bugi*'
Barros; Adelaide- K&Eaiii-. dte
Silva, Adelino BIBeil-o-. illüd!*
Corrêa Bramt a* AHH- SeBiniau
CaldeJ—-

a um
de pre tor

® miinintro (da Fazenda decla*
bjhi am 'ite Justiça ataver resol-
viüir, ;uutnfiznr d pagamento at>
ltedlanjiliEaEW •Limoeiro, Io sup-
ültertte (Ha «• 3!retorla Civel, das
jmlítlti_i';(>,*s a que o mesmo iex

jjiliB .rarmo -substituto do juiz d»
(ritaute 3fratori_.

© idfeawaítD de lioje,
mo Tribunal do Jary

® "Btelhundl «do Jary julgará, ho-
Ij8 gd nato 3Hnrio (He -Souza, aceusa-
(So -ttn 'crime de homicidlo.

fflrffljffllr- a sesãlo o juiz Ed-
gorB (Eosta, (desenvolvendo a pro-
mutante, as ãte. «Qoülart de OU-
wãtm.

•m ami m  i
aaauEL _r.AGA — csiu»-; Q«>*

temi-, TH), wjb., -a«j. «Jauvidor. Tete»»*
tltatte iSE. f*'Wlà

® nrilntetro (da -Justiça con»*
(Sau asi isagúlntes aiaturálizasSes:
_b, Hnite EtaBantsil, matural da Ru-
maniía sb nsesldente jiesta capital;'
ib. _5ntHdlmn aiatqpolskj, natural
(flaBtuaBla «e -residente em Sao
Bíudta;a3_oyHês'Gc.iaenberg, na-
tunsU (tia Slumania e residente no
ESátatto (Bo Kio ide Janeiro, e a
B-ltB£ lBibB_h, aiatural da Syria e
namiilartte mo iBstaflo do São
Btndte.

!!*¦ II ¦ l' 
'11 

I- nimistro Ia Justiça pedo
imm informação ao_

_f2rariüni2nto do Ensino
GS mitnlstro .fla Justiça, em aviso

(Htóljjitto am Departamento Nacio-
mdl (Bo BSnstno, determinou que
co (Hhaattor õto ünstltuto Nacional
áte aouslca ih_ome, com urgen.
oite, iguras ais 'exigências regula-
nreotCD^ ta (que obedece, o con*
oamsto ai amemlo «de -vlngem, no
auiKD (Be'WOippoalcão, que presen.
ttanantte ae ireállzam, inclusive,
luumu. :: prn-n:-. c ao processo i»
j.uilgamsn^.

.is ::arleiras ie identidade es*
iaiiuass reconhecidas pelo

—pEÍáto —
__»(rihaes Btís TepartigSes ge-

nsEEiite-Hraíeltura, expediu hon-
tam to (Birestor geral da Secreta-
tsto íBriíB-lilneto do Prefeito, a sw
B-trite ajtnailar:"O -ar. iprefelto resolveu que,
-mm a -aBmissão de empregados
fio» ssstwíçob 1 Besta íT^mni.P °:
ãtom a»r upresentadas carteiras
ite ÜBimíiaade lomecldas por
TUtelnufiT _*3tado do Brasil, desde
qjUE (estejam TJassadas por auto
i-rtanite (competente. ..,,*,

®(l_ue3)ara os Bevidos fnis e a»
arotem <Bo mesmo sr. preien-,
was aaunmunlEo."

*.. ¦¦iiLi-.i - - ._-i_;'«M--8
-Bh-BBB"* 

' 
¦nimiMMiH
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Tela Marinha Mercante ' "M,r

;ORREIO DA MANHÃ — Quinta-feira, 27 de Outubro de 1927

O relatório saiu.
0 relatório do Tjloyd, exercício

«le 1926, veiu a publico.
Falaremos desse documento,

com mais vagar e, por isso mes-
mo, de um modo geral. Entre-
tanto, de passagem, para não
deixarmos de, a respeito, dizer
algo aos nossos-leitores. vamos
dizer-lhes que esse. de 1926' 6 mui-
to mais modesto do que os outros
ae 23, de 24 e de 26, pois, menos
volumoso, menos complicado...

B, concluindo: esse relatório
de 1926, como outros dos annos
mencionados, não constata famo-
soa lucros liquidos de 27 mil e
mais contos...

ASSOBEKBAMEJVro DE OBRAS

Uma oflicina a fluctuanto

No momento, as offlclnas do
Lloyd, installadas na Mocanguê,
se acham assoberbadas de obras,
pois o numero dos navios que,
ali, as requerem é em excesso.
Entretanto, verdade seja dita,
essas officinas, dirigidas por um
esforçado profissional,'. que é o
commandante Mario Holl, auxl-
liado por collegas e- officiaes de
valor, como ¦ são o engenheiro
Mario d'Almeida, o machlnista
Qulntella, etc, e por dezenas de
operários capazles, ellas têm feito
mais que podem, mais que se
lheB pode exigir. Nessas depen-
dencias, trabalha-se dia e noite,
em reparos de navios em. transi-
to, dos que soffrem horas demo-
radas, tendo para tudo isso ape-
nas dois pequenos diques.

Em face disso tudo, um joven
engenheiro machlnista da mari-
nha mercante, iniciado nò Lloyd,
vae apresentar, por estes dias a
directoria daquella casa, um sim-
pies mas preciso e pratico tra-
taalho, no-qual frisa, a necessi-
dade que tem o Lloyd de crear,
como alias ja teve, uma officina
fluctuante. .

Esse profissional, nessa sua ex-
posição, mostr-a. as. vantagens
rápidas e sólidas que a empresa
auferirá com tal medida, e, rela-
tivamente, com pouco dispendlo.

A officina, segundo o mesmo
ongenhelro, pôde ser organizada
em um dos cascos de navios,
ainda em bom estado,. na Mo-
cangue.

AUXILIAB TECHNICO DO DE*
PABTAMENTO DA NA*

VEGAÇAO

O Departamento «ia Navegação
ío Lloyd ja tem um auxiliar
technico.

E' o 1°' tenente Theodorico, en-,i
genheiro machlnista que, embora,
no momento, em serviço activo na
Armada, ê considerado u mlegitl-
mo official da marinha mercanto,
pois, foi nessa corporação que
elle se Iniciou e se fez.

E' voz geral, nas rodas do
Lloyd, que í essa empresa, cha-
mando aos seus serviços o refe-
rido profissional, fez boa acquisi-
ção, porque o tenente Theodorico,
na moderna geração da sua cias-
se, é tido como um dos luminares.

VÃO .PAGAR IMPOSTOS
TAXAS

. Pelo ministro da Viação, i acaba
de ser expedida a.,segulnte cir-
cular:"De conformidade com a decl-
são que proferi no processo
n. 29.965, de repartições subor-
«linadas a este ministério para
¦seu conhecimento e devidos effei-
tos, que devem ser cobrados da
Companhia de Navegação Costei-
ra e quaesquer outras em iden-
tlcas condições, todos os impôs-
tos o taxas a que estejam obri-

Â Vida SociahO homem mais apaixonado e a

„„ nos termos da legislação
vigente, salvo os direitos da im-
portação e taxa de expediente,
comprehendidos na isenção con-
cedida ao Lloyd Brasileiro, con-
forme a cláusula XXVI do con-
trato referido no decreto n. 7.772,
de 30 de dezembro de 1909."

CLUB DE OFFICIAES DA MA
JlINHA MERCANTE

Hoje, as 6 horas da tarde, na
sede do Club dos Officiaes da
Marinha Mercante, á rua do Pas-
selo n. 82, haverá,. uma reunião
extraordinária, na qual será dis-
cutida a reforma dos estatutos.

Por esse motivo, a directoria
solicita o comparecimento df
maior numero de associados.

•- TRANSFERENCIAS

O Lloyd transferiu, hontem, do
"Baependy" para o "Ripper" e
deste para aquelle navio ds
sub-commissarlos, respectivamen-
te, José Fernandes e Oscar d'01l-
veira.

"MANÁOS" VEM AHI...

O "Manáos", velho navio do
Lloyd, ha dias, na altura da
Bahia, partindo o eixo,, ficara â
mercê das águas; rebocado, de-
pois, para S. Salvador,- deixou,
segunda-feira, aquelle porto, rumo
ao Rio, rebocado pela chata "Bo-
caina". -

Conhecendo a capacidade phy-
sico-technica dessa unidade, des-
de que não haja ventos e cor.
rentes desfavoráveis, o "Manáos"
estará no Rio no próximo sab-
bado;

PROVÁVEIS MOTIVOS DA EX-
PLOSAO DAS CALDEIRAS

DO "PPINTIIPESSA MA--
E TAXAS

Abalizadas opiniões de lum
technico.

Querendo de melhor modo elu-
cidar os nossos leitores, sobre os
prováveis motivos que poderiam
ter motivado a explosão das cal-
delras do "PrincipeBsa Mafalda",
resultando, como todos já sabem
e lamentam, a perda dessa uni-
dade, com a qual desapparece-
ram algumas dezenas de vidas,
procurámos falar a um technico,
o que nos foi fácil encontrar na
pessoa do engenheiro machlnista
civil Agostinho Queiroz, profis-
slonal dos mais esclarecidos da
nossa Marinha Mercante.

— Dando credito ao que os
¦ i telegrammas affirmam, a respeito

do sinistro do "Prfncipessa' Ma-
falda", sou de opinião que a ex-
plosão das caldeiras se verificou,
certamente, em virtude de uma
das duas causas mais communs,
que passo a expor: na primeira,
dada.a edade dessas caldeiras, o
possivel máo estado das suas
válvulas de segurança, o excesso
de vapor, além do regimen nor-
mal de seu funecionamento, po-
derla ter motivado tal'explosão;
na segunda, em conseqüência de
uma ruptura no corpo daa caldei-
ras, em virtude de enfraqueci-
mento do material, ou mesmo
em conseqüência de uma brusca
mudança de temperatura, rosul-
tando uma forte contracção, que
traria como provável consequen-
cia a explosão. Outras multas
causas, porém, poderiam motivar
esse sinistro, em se tratando de
um navio da edade do "Ma-

falda".

Os agentes da "COSULICH
LINE", de Trieste, Armadora
¦Jo magestoso navlo-motor "SA-
TURNIA", o qual ainda ha pou-
ios dias deslumbrou • os cultos
visitantes que aqui e em San-
tos estiveram a bordo, acabam
de receber, firmado pqr muitos
passageiros da classe de luxo, o
seguinte radiogramma:

"FESTEJANDO A PASSA-
GEM DO EQUADOR OS
VrAJANTES ENCANTADOS
PELA MAGNÍFICA TRA-
VESSIA CERCADA DO
MAIS ALTO CONFORTO
E GRANDE APURO TO-
DOS SERVIÇOS SAÚDAM
OS SEUS PARENTES, CO-
NHECIDOS E AMIGOS E
PEDEM PUBLICAR ANTO-
NIO SANCHEZ DE LAR-
RAGOITI, DR. SOUZA
SAMPAIO, MARTINO DA
SILVA PRADO, CHARLES
GAVILLET, PRADO DE
MENDONÇA, COMM. BEN-
TIVEGNI, AUGUSTO RO-
DRIGUES, JOAQUIM AZE-
VEDO, DE PORTER LEON
LOUIS TAVARES, JAC-
QUES* NEEF, ROMOLO
SALVI. DOTT ABELARDO
ACETTA, MARGHERITA
SERTOZZI, JULIUS SIL-
BER, ARNSTEIN, DRS.

" LQTTI, FENNSMARK, DE
ESEUDER, MARCELLO
GASPAR, ETC."

Este'" telegràmma, motivo de
justo orgulho para a marinha
mercante italiana, chegou num
momento um pouco doloroso em-
bora já estejam bem attenuadas
as noticias acerca do naufrágio do
"PRINCIPESSA MAFALDA",
larecsndo que se deverá lamen-
tar- perdas de" vidas em numero
limitado e consideravelmente In-
ferior ao que os primeiros tele-
grammas deixavam recelar.

Portanto a SOCIEDADE ANO-
NTMA MARTINELLI, represen-
tante da "COSULICH LINE",
não acreditou ter o direito de
deixar fazer chegar ao conheci-
mento dos parentes, conhecidos
1 • amigos dos passageiros do
"SATURNIA" a saudação que
por seu intermédio lhes foi dlri-
gida.

Acompanhando S. E. o Sr.
Embaixador da Itália, devemos
considerar que o sumptuoso
barco desapparecldo, se jã tinha
prestado optimos serviços, fica
agora vantajosamente substi-
tuido pela super-motonave, ali-
mentada a oleo combustível e
livres, consequentemente, de
qualquer perigo, e, como um
bello exemplo, pôde ser citado o
"SATURNIA" que, partindo ha
poucos dias do Rio, com uma
marcha superior a 20 milhas ho-
rarlas, já se encontra quasi no
Velho Mundo, onde deverá che-
gar em perfeito horário.

(2888)

NAXALICIOS

Faz annos hoje o sr. Moacy.*
Thomaz Coelho, chefe do serviço
Hollerith da Alfândega desta ca*
pitai.

O anniversariante que conta
um vasto circulo de amizades,
terá por esto motivo ensejo dt
receber as homenagens a que faz
Ju's.

Faz annos hoje o dr. Tan-
credo ue Aiouqueniue, auvogauu
no fflro desta capital o filho uo
.ulleciuo general Caetano ue. Al-
juiiuerque, ox-presidente do Jista-
uo de Matto Grosso.-

Transcorre, hoje, o natall-
cio da senhorita Maria da Siivu
pereira, dllecta filha do sr. ffran-
cisco Januário da Silva Pereira,
üo alto commercio do nossa pra-

-, — Passa hoje, a data natallcla
do dr. Monfredo de Araújo Car*
valho, engenheiro das ooras do
porto do Estado do Rio.

Commemora hoje o seu anni-
versario natalicio d. Esther Fei-
jó, esposa do sr.' José Feijõ, alto
lUnccionarlo bancário.

A anniversariante receberá,
por esse 

"motivo, as felicitações
aus pessoas de suas relações.

Completa hoje um anniver-
..ario natalicio o ur. Luiz Carva-
íhal, medico da Associação dbs
empregados no Commercio.—®—
COMMEMORA<.ôES

O Asylo Esi>irlta João Evan-
='ellsta commemora amanhã, dia
_8, em sessão solenne, ás 8,30 da
noite, o 4" anniversario da sua
lundação. Falarão a senhora Ive*
ta Ribeiro e a poetisa Tomar de
Souza. —®—
.NOIVADOS

Heine (Trad Llorente); Qulen uu*
piera escribir, Ramon de Cam*
poamqr- Nocturno, Jean Moreàs,
(Trad. G. M.); La dicha, Paul
Fòrt (Trad B. C.); Cancion de
las vocês serenas, Jaime Torres
Bodet; çonsejo, Joaquim Dlcenta;
La cojíta, J. Ramon Jimenei*.

III parte — Cantar de los Can-
tares, (2o capitulo dè los Cantares
de), Salemon; Embarco, J. M.
Gabriel y Galiuu Poemas de nl-
nos, ftabindrantah Tagore, (1. La
pátria dei proscrlpto — II. Can*
cion sln sentido); Ocaso, Alberto
de OlivelraríTrad. G. Reynolds);
Iguazu, Carlos Pelllcer.

VISITAS

iiiiiiiiiiniiirauiwiiNiiiiiiiiuuiu-im I
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Recebemos liontem a visita do
sr. Iver Brang, director da fir*
ma noruegueza Iver Brang &
Cia., que se fez acompanhar dos
srs. Arneseu o Raul Rodrigues.

15NFKRM03

Dia de noivado — dia de en-
cantos — e por isso hontem ven*
ceu toda uma jornada dê alegrias
b lar do sr. Carlos Pinheiro è
de sua senhora, com o noivado de
sua gentil filha, senhorita Maria
Falcão Pinheiro, pedida em casa*
mento pelo sr. .Raymundo Lobão
_a Costa, preetimoso auxiliar da
Companhia Bnísil' Clnematogra-
phica. .—©—
CASAMENTOS

Acha-se, ha dias, em Caxambú
o eminente medico e cirurgião,
dr. Queiroz Barros, que pa»
aquella localidade foi convalescer
de grave moléstia, que o aooom-
metteu, não ha multo. Chega-aos
agora a noticia de que o estima-
do o illustre medico já
pletamente restabelecido

MISSAS '
m i iwisiii tmm

No- altaf-môr dà EgTeja.de-B&a,
Francisco de Paula será rezaínf
hoje,vás 9 1)2, misa de .etímo-dla,
em s-tóíragio-iaa alma de Ary
Homem Pereira.

— Por alma da sra. Maria da
Gloria Coelho Bittencourt, Irmã
do sr. Norberto Bittencourt (K.
K. Reco" sua familia manda ce*
lebcar um-»* missa, amanhadas 9
horas, na Egreja de Santo Affon'
so, & rua Major Ávila.

0 uso do Ifági

Realiza-se no dia 27 do correu-
te, o casamento do sr. Alfredo
Augusto da Costa, negociante
desta praça com a senhorita
Dyonísia da Costa Lopes, filha
do sr. José Ayres Lopes e d. Ma-
ria da Costa Lopes. Serão padri-
nhos da noiva no civil o sr. Os-
car Raymundo Ribeiro e sua es-
posa d. Nila da Costa Ribeiro;
e do noivo, o sr. Augusto de Oli-
veira Cunha Graça e d. Amalla
Corrêa; e no religioso, da noiVa,
o capitão Antônio José da Costa
o sua esposa d.' Conceição de
Carvalho Costa, e do noivo, o
major "Euclydes Guimarães e sua
esposa d. Abigail Guimarães.

O acto civil reallza-se á 1 hora,
na 3* pretoria, e o religioso ás
4 1|2 horas na Egreja • de São
José. -®-
NASCIMENTOS

dispensa os suadores de borra»
ch» porque s-opprlme os suo-
res dos sova-cos que «-rsti*aga*Jti
os vestidos e evita o máo chei»
ro que naturalmente tem o

¦ suor. Vende-se pharm. e *oerf.

—<_>-

Guarde isto
6*000

>

Pó .Gra-ceoso Mondei —
Extra . . . * *

Pó Graeeoso Mendel —
Caixa 4»we

Pó Graeeoso Mendel —
Meia caixa ... . • • *&**,

Pé de arroz Revelações
do Harem— Caixa 5ÍOO»-j

Pó 4e antw Ariette —
Caixa Z*5»9

. São estes os únicos pós de
farroz que lhe servem. Amos*
trás grátis: _„
RUA 7 OF, SETEMBRO. 21.

A
HOMEM MULHER CRIANÇA

BEIRA-MAR CASINO
Dia 12 de Novembro das 18 ás 2Q horas

Extraordinário chá-dansaníe
Em beneficio do INSTITUTO DA CRUZ BRANCA NACIO*

NAL, Proteeção e Assistência Medica aos Leprosos no Brasil. Abri*
Ihantará esta tarde dansante um excellente "jazz" e uma grande or-

chestra typipa argentina. , -V-- ". ,
Ornamer<ta-les luxuosíssimas, grandioso concurso dc Charleston

e Black-Bottom entre as pessoas de nossa fina sociedade, conlerindo-se
ao» vencedores valiosos mimos. A' mademoiselle que mais chie se apre-
sentar, terá offerecido um lindo annel de platina com brilhantes. .

Dentro de poucos dias estarão á venda os ingressos nas principaes^
casas do centro. Preço KUOOO. ,. '"

Reservam-se mesas desde já o elos telephones Central 171» e l/u.

Todos devem defender
os seus pulmões.
FAZENDO USO DO

A6RI0D0È

NÃO ERA CARTOMANTE
O juiz da 7* vara criminal

julgou Improcedente a denuncia
offerecida contra Maria Francia-
ca, aceusada de exercer carto-
maneia.

O mesmo juiz julgou estineta
a acção penal intentada 'contra
Miguel Iribas, accüsado de in-
curso no art. 3S0 paragrapho 4"

O lar do sr. Dlomedes de Mo-
raes e de d. Perolina dé Moraes,
foi augmentado hontem, com o
nascimento de um menino que
recebeu o nome de Jorge.

— Está em festas o lar do sr.,
Mario de Almeida, funecionario
da Prefeitura, e de sua esposa d.'
Marina Magalhães de Almeida
com o nascimento de seu j__lmo-
genlto Delmo Wilson, que -é neto
do nosso collega de imprensa Li-
borio de Almeida.

DECLAMAÇAO

Hoje ã tarde o Lyrico agasa-
lharâ uma multidão cheia de en*
thuslasmo: o Rlo.de Janeiro pelo
que tem de mais representativo
nas letras, nas artes, na socie-
dade, o Rio de Janeiro intelle-
ctual, o Rio de Janeiro mogo vae
se despedir de Berta Singerman.
a declamadora genial que é um
dos seus idoloB e uma das artis-
tas mais perfeitas que nos têm
visitado.

Tem o recital de hoje_o cara-
cter de festa, artística dS anima-
dora da poesia. Varias manifes-
tações de apreço lhe estão sendo
preparadas devendo o entluislas*
mo e o arrebatámènto do publi-
co ascenderem ao deliriò. Gra*
tá a acolhida que lhe vem sendo
feita Berta Singerman fará dis-
tribuir a todos . os assistentes
photographlas suas autographa-
das e organizou para a sua festa
o seguinte magniflco programma:

I" parto —. Bi poema de las
estaciones, Salomom de Ia Selva;
(I — Primavera, II — Verano;
III — Otono; IV — Invlerno);
BI beso, J. Herrera y Relsslg;
Canto de angustia, Leopoldo Lu-
gones; Yo qulseirra ml vida, Pel-
lerano Castor; BI safto dei tram-
polin, T. Banvllle (Trad. Diaz).
II parte —.Las Ondinas, Enrique

Nomeações interinas
Foram nomeados para servi*

rem interinamente, como guar-
das municipaes, os srs. Herme-
negildo Luiz de Albuquerque e
Lima Caputo. -i :i

a» <<¦**» l»

TRATAMENTO
DA

TUBERCULOSE

(¦¦¦¦¦H-il

Loteria do
Espirito Santo

O bilhete n. 11.260, pre*
miado com 25-0001000 na
extracção de 22 de Setem*
bro, foi pago aos Bancos
Commercio Industria de
Minas e Germânico da
America do Sul, por conta
dé terceiros residentes em
For*"'"".

HO-JB

Chapéos
assim
só na

Casa
Brandão

e por pre
ços

mínimos
sem con
corrente

CHAPELARIA
CAMISARIA

ALFAIATARIA

\Vlafe^fj*--%jf^XíL f

mm
OUVIDOR. 130

(1494)

Mais duas victimas
dos autos

Por um auto de praça e por
ura "Ford" official, cujo chauf-
feitr, apagando as lanternas do
mesmo, fu;"lu, como o primeiro,
ap6s o desastre, foram atropela-
dos, hontem, na praia da Lapa,
e na praija Onze de Junho, lado
da rua Visconde de Itauna. res-
pectlvamente, o armador Fran-
cisco Maria da Cruz, residente n
rua Rosalina n. 15, em Realengo,
e a arrumadeira Elza Lopes, mo-
radoura 6. rua General Pedra n.
191.

Francisco recebeu uma contu-
são na perna esquerda e Elza um
lerimento na cabeça e escoria-
çSes* generalizadas. Ambos, de-
pois de medicados na Assistência, i
retiraram-se.

©OrOOOSOOO
PnB 16S000

(285S)
_ttrJt*4ft»ta**B._.„_.J»*r.

PETROPOLIS
A LINDA CIDADE SER-
RANA TAMBEM TEM QUEM

DISTRIBUA A SORTE
GRANDE'.} O numero

--15349 —
Da loteria do Rio Grande do
Sul extraida ante-hontem, dia

25 e premiado com
— 100:000$000 —

foi vendido pela conceituada"CASA 1)0 POVO", íi Avenidn
15 de Novembro n. 10SS.
Assim os Srs. Veranistas des-
té anno já ficam sabendo ondo

ir buscar o dinheiro.
V. Marche.se

(2890*)

CABELLOS BRANCOS ?!
A Loção Brilhante faz voltar

a cOr natural primitiva em oito
dias. Não pinta porque não e
tintura. Não queima porque não
contém saes nocivos. E' uma
formula sclentificada pelo grande
botânico Dr. Ground, cujo segre-
do foi comprado por 200 contois
de réis.

E! recommendada pelos princi-
paes institutos sanitários do es-
trangeiro o analysada e autori-
zada pelo Departamento de Hy-
glene do Brasil.

Com o uso regular da Loção
Brilhante:

1" — Desapparecem completa-
mente as caspas e affecções pa
rasitarlaB.

2o — Cessa a queda do cabello
_<• — os cabellos brancos, des-

corados ou grisalhos voltam fi
cor natural primitiva sem serem
tingidos ou queimados.

40 — Detêm o nascimento dt
novos cabellos brancos. ¦ -

50 — Nos casos de calvicle faz
brotar novos cabellos.

6» — Os cabellos ganham vita-
lidade, tornam-se lindos, sedoso:
0 a cabeça limpa e fresca.

A Loção Brilhante é usada po-
l-i. alta sociedade'de S. Paulo 1
Rio.

A" venda em todas as droga-
rias, de primeira ordem.

Peçam prospectos a Alvim &
Freitas — Únicos concessionário»--
para a Amerlea do Sul. — Caixn
1379. —• S. Paulo. 16677'

(17261)

NO JARDIM ZOOLÓGICO
Avoluma-se a concorrência ao Jar-

dim Zoológico, cora a chegada dos ani*
mães recebidos de Hamburgo, entre os
quaes se encontra o interessante ele-
phante que é preícrido dos visitantes.

Animal muito dócil e intelligente, j:i
vae obedecendo ao novo tratador, sen*
tando-se e deitando-se, quando elle or-
dena. Amanhã elle dará o primeiro
passeio, pelas alamedas do Jardim,
em plena liberdade, o que será um
retraio para a assistência.

A joven Helena já está tarailiansa-
da com diversos visitantes, aos quaes
dá mostra de conhecer, coni um gri-
to característico. Helena gosta muito
de maçã, sua truta predileta, mas que
lhe deve eer dada cm pedaços.

DR. FIGUEIREDO RO
DRIGUES

REPRESENTANTE DO

Sanatório de Palmyra
E. MINAS GERAES

Pneuraothorax Artificial
das 4 as 6 horas da tarde,

excepto aos sabbados

RUA ÜRUGUAYANA, 104
5o andar

0604) 1

"UMA VIAGEMAO BRASIL"

Uma obra que é uma lição de
patriotismo

Em sessão especial, gentilnwn-
te offerecida pelo sr. Vital Ra-
mos de Castro, intelligente e ope-
roso proprietário do Cinema Pa-
rlslense, foi exhibido, hontem,
náquelle cinema; o film "Viagem
ao Brasil" que o nosso patrício
confeccionou especialmente para
mostrar em terras estrangeiras r,
que ê a terra do Brasil, exhlbl-
ção á qual compareceu o Gymna-
sio de São Bento desta capital,
tradicional e conceituada' casa de
ensino, por cujos bancos têm
passado varias gerações de bra-
sileiros.

O decorrer do fllm foi uma le-
gltima e perfeita lição de pátrio-
tlsmo que proporcionou â mocl-
dade do Gymnasio de São Bento,
uma linda opportunidade de co-
hhecer a sua pátria, desde o
Amazonas ao Chuy, mostrando-
lhe em detalhe ò grão de cultü-
ra,- de adeantamento e de pro-
gresso que este - immenso paiz
jã tem, apesar de-Ignorado pela
maioria do seus filhos.

E era de ver a attenção com
que aquellas creanças, homenE
de amanhã, sobre os quaes pesa-
rão os destinos do Brasdl, aeom-
panhavam o decorcer^^las'scenas,
e com que enthusiasmo applau-
diam o apparecimento da bandei-
ra brasileira, a chegada: do,avião
"Jahú", o monumento a Inde-
pendência, e outros quadros que
nelles despertavam chammas de
amor pola pátria.

De quando ,cm vez, estrugic
uma salva dc palmas, e quandr
a orchestra executava hymno:
militares, a creançada, esquecen
do que viera apenas ver um
fllm, cantava a plenos pulmões
acompanhando a musica feit*
para lhe • despertar os sentlmen-
tos nobres de nacionalidade.

E tudo foi louvado, porque 1
tudo presidiu uma orientação de-
sejosa de natentoar aos olhos d-
todos a grandeza do Brasil.

Lições como a que hontem re-
çeberam os alumnos do Gymna-
sio de São Bento são lições qu«
não se esquecem jamais. Todas*
nâo se esquecem jamais. Todo."
aquelies meninos viram e senH-
ram quo o Brasil é jâ alguma
coisa no. mundo, e que, quanai.
alguém lhes disser mal de sus
terra, elles poderão tomar-lhe n
defesa com ardor o enthusiasmo,
certos de que não mentem, antes
falam apenas a verdade.

E esso film, que o sr. Vital
Ramos de Castro patrioticamen-
te mostrou á Europa, deveria ser
conhecido por todos os brasilei-
ros, principalmente pelos alu-
mnos das escolas, que nelle
aprenderão mais ds que em todos
os compêndios.

Aliás, esta é a opinião de um
jornalista parisiense, que o apon-
tou ao governo do seu paiz como
digno da admiração de todas as
creanças francezas.

1
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Cerâmica MAn
Conheceis as telhas franceza e coloniaes des-

ta importante Fabrica? Não useis em vossas casas
outro material.

PAST.4

ORIENTAL
c

A" -venda em iodo o Brasil
(6I5S1

Esta df amada fabrica, com suas grandes e mo-
dentas installações, consegue vender por preços ra-
zoaveis as telhas que têm a melhor côr, que absor-
vem menos, que menos pesam e menos quebram.— Á' VENDA A' RUA ALFÂNDEGA 125 - Io - Te,
lephone Norte 4867 — e em todas as casas de ma-
teriaes para construcções.

(*j*«•* "¦¦_¦¦-¦¦¦¦¦_¦¦

Ainda no sabbiido uitirno;, su
CASA GtriMlAK5ES''' münai-

seava aos seus freguezes (.-um. a>
segundo prêmio da loteria, «iu.
Capital Federai, e ju. anta-itam-
tem novamente volluva ai «iurxi-
buir mais 3ü:iH)ilSiHlfl, -nemiemBr.
o numero 30.42!) du» popular li:-
teria do Estado do Riu. Assim, at
CASA GUIMARÃES, á Run- «Ss
Rosário n". TL (Eí-tmina. iiu.
Becco das Canceiaa) confirma, m
conceito em que £ tida. pul» -___-
blico, qae tão houroaomenís a
distingue.

Hoje a CASA. GMSStáJSSBS
deverá dlstriBuir- mais* mm nrie-
mio de 20:üOi)ÍOíli-) «lu i.:àpii^iJ:
Federal, custando o- Bilhete' I^iail)-nenas, e no pro.-rim«> saBiiiu&c
em plano e-j-traordimiriu —~

•¦iCliUQ-JUOO por 35000L
PAT - "ail

e exonerasão

CSIELUCIDI
EFFICAZ

em todos 03 casos de co*
queluche e coqueluchfi-
de, como curativo e como
preventivo-

(1324)

. ..Jmmmimmmmíímm. *mmimi.~m-m~.

Permilliiido aforamenío
de terreno

O ministro da Guerra decla-
rou nâo haver inconveniente, sob
o ponto de vista da defesa na-
cional, em serem concedidos os
aíoramentos de terrenos de ma-
rlnhas pretendidos por Henrl-
que Loureiro, na praia Comprida,
no Estado do Espirito Santo;

¦¦*¦.¦¦-¦¦¦ a ¦'•.. —

por Tudo Irmão & Comp., a pra-
0a da Republica e a avenida Eu-
rico Motta, na cidade de Haza-
reth, no Estado da Bahia.

F. Q-uiirUm .—. -T m --Aos, UftÜD..
Run do Rosaria "SI,, Cttiisai ffum-

tal 1273.

aa
© mânistoo da Justiça nomeou

Mtmzintt TEncvares "Vieira -para o loç.;
-ptr «ae «KjrJjJturario da Esoola.;^
.r-a_.ri IIjuíz Jiírves e «xonerou, aíg
giüfiiün, Tllhãles Fernandes da Sü««
tks., «flo Dosar de escripturariò diirW
n-;_-jriila escola.

_i_K7aBAL MOREIRA —•;
. 1*^105. JSòlcsttos das Senho» *

. ,. j^ji-atias <Bo Hecto. Consulta».
Hl. S. Bnse I» a»4ino. Saa 16 àa 18 hs.

(C 24380)

© -ministro <fla Justiça cone**».:
«ton lí; -aseolntes licengas: wàaí
mHBiaB, an .BUBrãa-civil de -3* clas-y
ae Jui»? .Dn-tlttoo Peres; tres -nfc%
•nes, au) sjuarila-civil ae 1* classa
__raátillBu Ateus, -e um mez -móèz
.uuvmuJte «Be 1* -classe do Hospi-
tttfl «SBrál (de Assistência, *ViC"~

(¦'_;i:!_.ii *Fo-— nirt "i*ianna.

paiiiiiflniiiiiii^
* V

CADEIRA {
ELECTRICA §DOS ml

RATOS |
EO mm

A QINJINHA
O melhor apperlt&mi )^nBui{nm_*aií*f»tttvo >e estomacal.

Peçam: tm T(."_7**_-* .7», _*777> C-SAS
Agente»' exr_a__ii«a_j jiinui aoflo 'D Brasil

t.nia «i* (: 1 i *":ii-i. >i• :5!i: vu U CSa.
Prarja Floriano 3S|37? — IP — SnHas ffõ <c ifi,. HBoile Janeiro

TftllifiinK! CUnlmr*fl *li«K!

(16011
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TRIGO ROXOf
fl .? (MATA RATOS) 5q2Ü
OininiliiiiuiiiIiillliilliBaiillIlÉUlfüiJ1!-®

Uma tombola em baeíiciu
da Umas im Zkvt

Tendo o presidEnte da; ISliüãi>
dos Cegos nò Bra3iE perBiiin aatílD-
rlzaçãa para. uma. t*omí)oií-B fíim
beneficio da construcijãoi «ütí^eS-
go, escola e offlcinas- -joeül oí-
gos o ministro dat FbaaiBÜh. jj-rjul!!*-
riu o seguinte depacho*:"Prove o soppllcant» ai tttsnt-
lidade em que requer « ilinte an»
estatutos da socièdada- a nuas ail-
tude na tnlr-.fal-.*

inspsrção ile saude de um
ügcníe fiscal

© «ffirentnr gorai do líièsouro,
snííjritani -providencias ao^s?•ptniEmHnto Xaclonal de Sa.
IfMflflina, *£hn de ser inspeociõl
«flo «fis- mude, o .agente fiscal, i.
ünjpnstD üe Consumo, no Bistf-
irífco a**Bnaral, A3varo José Coelho •
«muiim, flue Tequeren 1 anno de
Iluamca omn -vencimentos inte-
JTVil "Tr-
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VARIAS NOTAS
rr. 

..J_5_B_A.SE DE KATUCHA? —
O seu -pparc-itiicnt- aa tela foi uma
Verdadeira revelado, mas innegavel-' mente quando melhor a apreciamos,
quando lhe notamos a graça, o encan-
to ca arte, foi no pairei de Katucha,

(»i- .lim "Hesurrei«áo", Nós a vimos
no. começo, _ criança ainda, alegre na

, Buã innocencia, feliz no seu amor. Dc-
pois nós' a temos transformada no sèu
soffrimento,, na suá desgraça, no seu' ódio. Por fim soffrendo ainda ella vol-'
ta.a amar, Foi assim que Dobres dei
Kio nos . deixou uma impressão fortis-
sima de belleza e dc arte

Pois nós a teremos novamente . cm'__ romance em que exercerá' nova-
«lente o seu dominio sobre o espc-ta

.'. dor; porquanto ella interpreta a mu
I Iher quo ama o soffre mais uma vez.

Ama.-com doçura e soffre, entretanto
¦- as agruras do film acima mencionado.

íòr isso mesmo ha na Bolores dei'Rio
; do seu film "Amigos Acima de Tudo"

um encanto novo sem a tristeza que re-
presenta a mesma artista no séu prin-
iapai trabalho.

—a— ,-•¦- "

,'doüglas FAIRBANKS e sua¦ POPULARIDADE no brasil —
Ha alguns annos, um dos artistas que
niaior numero de vezes tinha o seu

t.eúmt Aos cartazes dos cinemas brasilei-
(ros era Douglas Fa-tanlrrs, sempre pra-
tticando mil proezas e deixando patente'Im llla extraordinária qualidade de bom
1 athleta. Douglas, nüo havia mez que
Iswsirue em uma ou mais peU-cab-,'sendo mesmo um dos momos-que mais
admiradores possoia em - todos os Es-
tados, nas grandes como nas peque-

JHtary Mu.cLu.ren que figura em
"Os Tres Mosqueteiros"

nas cidades deste paiz. A sua populari-
dade, durante muitos annos, foi um
íacto até que, com a ausência, das suas

- producções, Jiouvc como um silencio em
torno do seu nome, uma vez ou outra
quebrado com a notícia de alguma das
suas pelliculas e do suecesso que obti-

:¦'; nha nos Estados Unidos ou na Europa.
Çom. a vinda da United Artists para

; o Brasil, a primeiro producção exhi*
I bida foi um esplendido trabalho dc

Douglas — "O Ladrão de Bagdad" —
que veiu provar, com o seu estrondoso
exito, a admiração e carinho dos cario-
cas para com esse astro americano e a
sympathia de que ainda gozava entre
os seus "fans" de outrora. Bastou essa
producção de fausto e grandeza de mon-
tagens, para que todos tivessem inime-
d latamente as suas vistas voltadas para
Douglas Fairbanks que se apresentou,
mezes mais tarde, cm outros films,

, como "A Marca do Zorro", "D. Q.,' 
filho do Zorro", "O Pirata Negro" c
sempre vendo o scu nome augmentar
dc prestigio.

, Para muito breve, a United Artists,
a • empresa leader da cincmatographia
Tle exhibir um dos seus mais ruido-
«os êxitos, hos Estados Unidos — "Os
Tres Mosqueteiros" cm que Douglas
apnnre _ no papel de d'Artagnan.

O film, rico de seenas entocionates,
vae agradar a todos, principalmente aos
jovens,' pelos muitos episódios de duel-'Jos,' aventuras próprias á mocidade e
pelas suas passagens românticas, reves-
tidas de suave encanto pelos director,

;:UiU_ dos melhores do genem c cnnsa-

grado pelos críticos, Fred Niblo dirigiu
esta adaptaç.o de "Os Tres Mosque-
teiros" que se apresenta com ligeiras
modificações na historiai obedecendo
essas mudanças a fins próprios do.eme-
nia e de accordo com as regras de ace-
nario, onde se. baseia' a moderna cine-
matographia, —a—

O RIALTO PROMETTE PARA
A SEMANA PRÓXIMA, SALLY
0'NEIL EM "O INTRUSO",--
O Rialto annunoia-nos a próxima"reentrée", de dois artistas esplendi-
dos: Sally 0'Nell a Lew Gody...
Imagine a lcitoro, uma cine-comedia,
daquellas que soa "Metro Goldwyn
Mayer" sabe confeccionar, com ele-
gancia de ambiente, de argumento, de
interpretação... Uma comedia de cs-
pirito, fina, onde , o bom humor se-
estende da primeira _ ultima scena..."O Intruso" — é o seu titulo. Quem
Beri "O Intruso"- Evidentemente, tudo
nos fa. crer que elle seja Lew Gody
—• o cynico sympathico, o "antipa-
thico" que nunca o consegue ser: na
acepção da palavra...

No paico, durante a semana pro
xima, o freqüentado cinema da Ave-
nidà annuncia tambem uma serie de
estréas ruidosas, das quaes, entretan-
to. não estamos ainda autorizados a
feiar. O: publico nada perde por cs-
perar, sendo, bem de ,crer que já ama-
nhão nos seja pérmittido' esclarecer o
mysterio desses números de "varietc".

UM ARTISTA ENCARNANDO A
ETERNA EPOPEA DOS HOMENS
—O film de Emil Janniogn que a Pa-
ramount vae apresentar segunda-feira
próxima no Capitólio, uma obra de arte
cujo valor jamais chegarão a avaliar
aquelle? que ainda não a viram, ericer-
ra ém si o maior dos ensinamentos que
a humanidade poderia'receber da arte.

Aproveitando o enredo de um film e
a il-iicrp-retj-.çSo portentosa do maior
dos artistas dramaticos.de nossa época,
a Paramount nos dará a historia éter-
na e sempre nova do homem que cae,
do homem que fraqueja,, arrastado pela
tentação dc. um sorriso ou bella belleza
de um corpo que sc desnuda a pouco e
pouco, deixando que ás roupas caiam
em um abandono lascivo e doce,

. A historia dc Pompadour, dc Cor,
day,-de tantas outras, de todas aquel
Ias que deram & carne um drama mui,
to maior e muito mais empolgante do
que aquelle que cila deve invariável-
mente traçar na terra, não tem talvez
o valor dessa passagem admirável que
Samuel Buttler, com raro espirito tra-
çÒU£;è que na Paramount transformou
cm'film com o auxilio da maior cere-
braçSo de artista aue o cinema moder-
uo apresenta actualmente.

"Tentação da Carne", c o drama em-
poigante de um homem que -bem podeser considerado o drama de-.todos os
homens, A figura de August"í Schiller,
daquelle que fraqueja ante a*-mui_er,
ante a tentação, é bem notória de to-
dos os que procuram suf focar no con-
tacto brutal, o espirito que ainda se
debate pela luz.

Apenas Schiller, ifoi o homem que
teve a queda momentânea, queda que
Hic trçaçou a ruida do -futuro, a preci-
pitação de toda a existência ém um
abysmo negro de infelicidade e ruína
absoluta —. ruina moral, pelo descredi-

tio, ruina physica pela negação de si
mesmo, dos seus ideaés, dos seus entes
queridos. .,,

O drama que a Paramount nos vae
offerecer dentro deli poucos dias, ha
de falar Intimamente a alma de todo
o publico, que todos são homens e to-
dos bem conhecem a tragédia Íntima
que se delínea no espirito daquelle far*
,-apo humano a que ficou reduzido o
antigo patriarcha - de Allwaulu-e.

Não ha duvida que "Tentação da
Corne", segunda-feira, será a maior at-
tracção -para o nosso publico, para a
platéa brasileira tão sensível e sempre
prompta a. applaudir as verdadeiras
obras de atre que lhe são apresentadas.

"'DIGNIDADE DÊ MULHER" E"PULSOS DE FERRO", O PRO-
XIMO PROGRAMMA DO SAO
JOSÉ* — Será para quando dejxa-
rem o cartaz os dois belltsomos films"Illus.es de amor" e "A toda Velo-
cidade", que o São José apresentará
estas duas pelliculas "Dgnidade de
Mulher" e "Pulsos dc ferro", que são
dois triumphos d _ idos á Paramuont."Dignidade de Mulher" é uma inter-
pretação lindíssima da fascinante "es*
trclla" Madge Bcllamy, que ainda
tem a auxiliada.as fi-iira- muito que-

ridas de-Lawrcnce Gray, rHollbrook
Blinn e Bale Hamilton. Nesta' his-
toria-vemos que, quando uma mulher
c bella, está sujeita a muitos perigos;
quando c teléphonista... e bella, os
perigos sito ainda maiores... K' as-
sim que vemos em que complicações
se encontra Kitty Kelly só pelo facto
de ser bella è ter uma profissão que
a punha: senhora de delicadosassumptos,
como é a missão das telephonistas,
que tndo Ouvem e tudo sebem. E'
um caso dc escândalo, um caso qüe
compromcítc pessoas de alta socieda-
de, cujo segredo só a teléphonista
pôde revelar, por ser ella a .unica que
sabia das ligações realizadas c...
tudo a pequena esconde, negando-se
a prestar o seu concurso diffaraforlo
o attendendo unicamente á sua "Di-
gnidade de Mulher". "Pulsos de fer-
ro", drama de aventuras, de movi-
mento e sensação, revela-nos phases
enthüsiasticas da carreira- de Richard
Dix, que no film è um' rapaz amante
do sport nobre do box, tornando-se
campeão em pouco tempo, Quem
amar o nobre e bello sport,"hão deixe
dc assitir a "Pulsos de ferro", pois
ahi temos as melhores lutas que até
agora temus assitido no cinema; E'
a "lcading-woman" de Rlchad Dix, a
interessante figurinha de Mary Brian,
heroina como nenhuma outra o pôde
ser. No palco, estando a Companhia"Zig-Zag" a dar esta semana as ul-
tlmas depresentações de "Patuscàda",
de Zéca Ivo, estreará tambem na se-
gunda-feira a "revuette" — "Vae por
mim", original Ae Pinto Filho eLili
Leitão, l com musica de Assis Pa-
checo. ' 'Tr—a

"B.EN..HUR", COM HAMON NO-
VARRO NO CINE MODELO —
E' um pilm consagrado pela critica
mundial e cujo enredo, magnifica-
mente adaptado para'a tela tem 'por
principaes personagens Ramon Novar-
ro e May Mac Avoy que fazem vi-
ver as seenas amorosas como dois
verdadeiros amantes. Este film que
começa a ser exhibido hoje no :Cine
Modelo dà estação do Riachuelo con-
tinuará na sua tela até domingo pro-
xlmo para que os seus distinetos ire-
quentadores . não percam esta oppor-

.umidade.
—a...

O "TREM SEM TRILHOS" DA"METRO GOLDWYN MAYER» -
Dentro de muito poucos dias, deve
chegar ao Rio, o famoso "trem sem
trilhos", após recente e triumplial
excursão pelo' interior do Estado dé
Sâo Paulo. O Ctrcm sem trilhos" é
um caso muito serio * Basta informar
que tendo saido dos Estados Unidos,
em meiados de 1524' — ha mais de
tres annos, portanto — percorreu até
agora quasi toda a Europa, uma boa
parte do nosso continente c agora está
em longa "tournés" pelo noso paiz.

A propósito do "trem sem trilhos"
da "M. G. M.", daremos numa das
próximas edições, interessantes com-
mentarios.

UMA ESPLENDIDA CREAÇÃO
DE MAY MAC.AVOY — No Impe-

!•• r, ni-tr-ante cinema de comédias da
Paramount, apparecerá hoje uma nova
producção da Warnee Bros., mais um
desses admiráveis films que o program-
ma Mataram canalizou para nos e
que a Paramount vem apresentando
com suecesso,

O film annunciado é "Sonho e Reali-
dades", drama de lavor extraodlnario,
em que tres artistas de renome nos dão
o desenvolvimento de um enredo bellis-
-_mo, revestindo de grande encantos
una fâsloria que rammove sempre
man. A. protagonista, do trabalho, que
£ May Mac Avoy, uma loirinha encan-
tadora, apresenta uma menina dcslum-
brada pelas iliusõca do-mundo,'que so-
nha conquistar nó theatro, nos meios
artísticos de todo o mundo, uma gloriai
que a Reduz, E, atras do seu risonho
ideal, aljnndona a aldeia em que sempre
vivera, para procurar, no tumulto de
Londres, da Londres da féerle e do
deslumbramento,. da , cidade que 

'banha
o seu esplendor*e a sua'miséria nas
águas sombrias da Tâmisa, a consagra-
ção pela gloria,
-Lá, porém,.antes que a felicidade lhe

abra os praços, ella vae conhecer, a vio*
lcnci.-i que contra sua alma atira a pai-
xão de um homem covarde, vae conhe-
cer o supplicio que cerca sempre a.vida
daquelles a quem a sorte desampara e

.que se vêm. perdidos, sem annia _ nem

IRÍbkíV. 
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nm aspecto do Parisiense, hontem, por oceasião da sessão especial, offerecida-aos alumnos'- • do Mosteiro^de-SãorfBento. coml'.o*fiIm "Viagem ao Brasil"'™-''1
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abrigo, no coração de uma cidade mo-
derna, —a—

"CINEAKTE" — MÍüto bom, opti-
mo mesmo, .0 lindo • numero que esti
circulando da "leader" das nossas re-
vistas cincmatographicas, com o retrato
de Ivan Moujoskine na capa. O tex-
to, como sempre, variado' e contendo
photograp-iias inéditas de artistas de
ambos os sexos e dc todo o mundo,
mostra, em primeira mão, uma linda
pose' dc Marcelline Battellino, que ven-
ceu p concurso da Fox na Itália e que
já sé acha em Hollywood. £... recor-
dando Rudolph Valentino, a historia de-
talhada do leilão da sua casa, depois
que elle morreu, sem faltar o rol das
peças (de roupa por elle deixada...
Basta estes poucos números: 30 ternos
de uso diário; .0 pares de luvas, 16
suspensorips, 28 -pares dc polainas; 35
colletes;. 40 chapeos, cartolas, bonets,
etc. —?—

; "MORRESSE EU MIL VEZES E
NAO ESQUECERIA A INGRATA
MANONI — Em "Manon.Lescant",

'commòve ate > ás -, lagrimas, ¦ a sublime
paixão' do joven Des Grieux pela volu-
vel e adorável heroina dò romance.

Percorra-se a - litteratura do todos os
patzes e raramente sc encontrará, um
typo tão perfeito, tão completo de apai-
xonado como o delle!

•i -Ama perdidamente a sua Manon:
por ella, ao primeiro lampejo dos seus
olhos, deixou familia e posição e fora
ser seu amante. Soffrera a primeira
desillusão: Manon, no limiar da pobre-
za, não'resistira: trahira-o. Trocara
aquele amor vehemento. pela riqueza,
pelo esplendor que lhe podia dar o ri-
quissima marquez de Bli.

Des Grieux soffre o rude golpe, quer
es^uecel-a. em 4fí.*\ "(Posso mofrrer,
disse elle, deveria mesmo morrer de-
pois de tanta vergonha e tanta dor;
morresse, porém, mil vezes c nâo es*
quecerja a ingrata Manon I"

Desenganado do mundo elle se de-
dica fervorosamente _ religião e vae,
emfim, tomar os'hábitos sacerdotaes
quando' Manon vem vel-o cheia de la-
grimas de arrependimento, implorando-
lhe. perdão,

Masi um avez Des Grieux não resis-
te á vehemencia da sua paixão cede e
por elle abandona o claustro e volta
nara a sua vida de dissipações e de
loucura. , ¦¦¦-.'¦

Pouco depois Manon novamente o en-
gana... e o abandona.

< Des Grieux perdoa deante das expan-
sces da amante. "Amas, então extre*

mamente o teu querido? — "Mil vezes
mais do que posso dizer!" — "E não
me deixas nuncaí" — "Não — nun-
cal".

O amante apaixonado acredita nos
juramentos quentes, impetuosos e ado-
raveis como as suas caricias e os seus
baijosl"

Dêsventurado amante: estava ji em
vésperas de ter a prova maior da in-
constância e de leviandade de Manon.
Apaixona-se-por ella, riquíssimo herdei-
ro de um dos mais illustres aristocra-
tas da Franca p Manon, que a riqueza
sempre inebriada, 'ixAe á fascinação
de uma vida de fausto, de esplendor,

Des' Grieux sente á morte na alma.
Quanto maior é o amor, mais violenta
a paixão,- mais deve soffrer o. amante
trahido. Descobrindo tudo, eil-o em pre-
sença de Manon, já' ins .aliada como
uma rainha no faustoso palácio-do seu
novo principe. As suas palavras, cn-
tão, a sua maneira, o que disse e sen-
tiu só o maior amante, o mais apaixo-
nado homem poderia ter, dito e sen-
tido. ** ,

Resumir em duas linhas seria tirar
ás nossas -leitoras toda a fascinação da
scena, Deixamos pois, para amanhã —
esse encontro de Manon e Des Grieux:
descrevei-o-emos assim detalhadamente,
atnecipando is admiradoras de Lya de
Putti algo da emoção que a sua inter-
pretçio genial de Manon vae dar a
todos, sabbado proximo, no theatro Ly-
rico, quando será exhibido o maravilho-
so film da Uma —. "Manon Les-
caut".

VINTE E DOIS MIL E
QUINHENTOS CONTOS

6 o premio maior para ser con-
templado o bilhete inteiro n°.
53.539, que pertence a todas as
pessoas que. qulzerem associar-
se gratuitamente a elle, bastan-
do ir buscar o cartão respectivo
ali no Ao Mundo Loterico —
rua do Ouvidor, 139 .— onde se
venderá, hoje 20:000$000 por 2$,
meios 1$, dezenas sortldas ou
seguidas 20$, com 10 finaes —
60 e 60 Contos por 16$. Depois
de amanhã 100:0001000 por 10$,
meles 5$, fracções 1$ e dezenas
a 10$. (2S86)

A guarda-moria
da Alfândega e a
circular do chefe

O sr. Coriolano quis estender,
tambem & Alfândega oa effeitos
da s_-T-_mo_a circular, preten-
dendo obter a prob-b-ção do in. !
gresso dos reporters a bordo das
lanchas de serviço daquella re-

partição.
- Não 6 conseguiu, porém.

Pronunciando-se a respeito, o
dr. Am ar Hio de Noronha, -mar-
da-môr daquella repartição, decla-
rou qus não se oppor& & entraõ--.
do reporters policiaes. em -_i_-!
chás da citada repartição, encar-
regadas das visitas aos vapores
entrados neste porto, uma vea*
que os referidos reporters sef_n_
acreditados pelos jornaes em que
trabalham junto & Inspectoria da
Alfândega, dê accordo cem as or-
dens em vigor

A HPOKTANIE INAUGURA-
ÇÃO DE DOMINGO

f _-Tka éf
E-R-B-Sn

¦ alcaai

reab-ttx sen cote-0DR.POSS0LLO
rua Santo Antônio 10, aft-S da &*g^
ria Briatol. .-¦.-._ «-- 2-ra>3)

Brinqaedos insírncliíos
Quasi sempre por intermédio

do brjquedo que se offerta a uma i
criança, esta nos revela sua vo-
cação, seu caracter, sua intelli-
gene ia. Experimente-o compran-
do um, no Bazar Hollandez; rua
Marechal Floriano 38 (próximo
a rua Uruguayana). (C 28280)

Cinema Smart
A TODA VELOCIDADE —

REGINALD DENNT
NA AUSÊNCIA DA ESPOSA

DOROTHY SEVIER
 JORNAL FOX 

Sabbado: A GUERRA E* UK
BURACO, SsrdneT C-apEnr

(C 27-03)
I—=____--___«=-_.¦
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ITheatro CASINO!
Esplanada do Passeio Publico

1 Temporada de ver áo I
IJAYME COSTA |

E SUA COMPANHIA I
HOJE | -=- f HOJE

áâ S e IO Hor£is:
Primeiras representações da sensacional comedia de ENRIQUE PONSELA, tra .
ducção de 1UÍZ ROCHA. 3 actos de theatro moderno, ensaiados pelo profes* j

sor João Barbosa.

Uma noite

Es_i__¦___:---::d c_r______. & fa-
bric-^ão _- b^_i_-_= _____s ____.
-__gL a Fabnea S. ____i-.__c.
qne, desõe a s-__. fm_a(*ãri, _-_-:-
(-ie__lv_ ã roa Tr. _________ n. 12,
na estação do __t;=-_rr_r_ de ___-
tro, bopta. áesõe loso, <- secs
(.roduecos & --__--*__:-__. _• po-
bíieo.

Isso p_-S2. r_i_-i_:õ__ io"=^_-___-5_:e
da !_!_____ €-__-_a-, CQCT--L ft Cia.,
nos P-Gcessos de i__-ca_-D des
produetos de ___. i=_--__-__. A
procura dos seos anigOE. cü__*_-
deravel. c.r=c-:- rrir-c-T-ri. aTUltou,
mais tarde, e em oiõecto àe -sr-

d__id_--r&. -___.Te_._i a _F-_Jb-rica. Santo
-.___.;___:_¦„ co bm_Ho ús iailttfttr--
e de p_____-_tê-B

i-lm lii (___pagi__, per e__-
jmSo, uma. ac_a-_s.T-l betida, C-a
de t",__-.-__r. cr?- e.r_r.-_r,.. 4 »--_
dos mais e_w-.ri.le3 r-rüise-i-g
despertoa em todos ama sens.-
-_. de c.lri-. Gc-____ã Dipía-
__aia ê outro i__ger___ie que
por sua exp_EE--_!a q-;-': .-¦:?, a!-
liaou ____?-«__ es .-•-__. as ca-
___-___?. .____( a C-a— Bio e
Ca___>r-_ed» qae é* ama das
I__LS--E-____--5 ÉgB-M __S n5_-__-, tsiTT)^je-rr.
se _!___ oo conceito e no
pr____r_r de todo o mando, an rs-
_ão da exce_--t-C-a que lhe £ iho-
prÊa.

De maneõa qoe a lusa escala
de -abe-cação desses' p-oduetos
j_ã__id___ ooti_s ___:-__-__c_---
£|ne tJ-M-K-W " _Tr.'.*=¦._. mais -___-rg_-E_

Attet-Iea a todo isso a _______
Ccrr.3. Clossa £ C___, que tez
-ano ora c_ri-"_Tr£_r_rrto ã*. Ta.-
brica Santo An:-.ri-D, appartí___-
é\o r_iíli:r o seia z*"-_._*r^r:-T:.~*?
3 d-____dO_____B XQ-3__S "Bgnpllnq .7.=-;2*-
_-r;C:5. -

____. aquelles canhecSãos tc-
AastriE-SS ir.ir.5 .í cr-rarr; para. _i

La.oura t Criação
Ko)__as des-_in-__icias á €üv_ii_

Os%*ç*ihjc* de _issrtrapf os ale
uJilldeicte piaíicâparaos

DIRECTORIA DE __3__-
EEOLOGÍA

!___________; tur i-tüiipü soâceí xi
princiriiS-: culturas do g^*-*; dn—
I-Jlte 2. -. -fg_-HC-L *T--*_-nif^: ^_. qxttsXr-
fao de 1S2T:

Xcne — O t-*nrpff. decDEire-E-
quente e secco,. v__n_3_3-3Bfo-"-ae: niu
^**^. -^"nanmníra e IIO Tffrnn-fH .111
Xcrccscc _-__. pa cci__t- cíiut-U-í cadoEte-fl
ânrante a decadu.. P_nlr__-_n._(;
ccStetas de .-«.rrc.ií-u*,. c-*^t__ _
ainda de cercHes a Üagpm-S au.
_-'¦_¦____ e ce fmna e CBgfci mis iuí-
taáas âx ^tgrf^ an_l___-*'.'T?., :ienttu
o ífmTTTPento s_ral bora- R__ii-
S-_r___.-__- t-Eabecn. alguns pregai-
ros de terras de algadõa,. cereoe--.
e -egtnn-s pr._esu_____ os mes.
mas ___. r___r*,ãí; 5. >_¦__». eu.(i
P-antio -- efrecnitra. tambem-.

Centro — O tempo deco__-_
_s_t '¦«ral 

çüenta e seccc, B_aa_-.
-Creste se ccstrando fria _ cam.
al$uiz____s pf**'!!^^!*^--^ iQenns **$¦—
ca_--_- E_t__j __¦ geral _n_ birae.
coiaflições as culrar_i. dn> _______

<* as nlantaç-» -JE n-irW-
de r^Jão,. milhão e. aemií_-

j^^^Tr*^U-B__rS6S cem betem "_**¦___-•¦-

jt -tM—¦— <*» ¦*¦*---.i.«t> ,iiTr

, .»tiniii-i, ___í£. s, tB-BJa . de cação e
3--fcP-S_Í UaVammmm -__- ílUíÜ -¦, -TT-fle f.fin
__i.. _ nr w___s, tom ãsviflo a __ite-
n_-_____£ ¦_-i_»_-mi_-n^f-p -tní-U-orologi-
cas a> wndB___B âaquellc pri-
rtrmtrr Bagmãnte ¦-_____«- Sea.
__a_a__-_E i_-__-íhk c preporu ãe
E_=_c__--t_s (&¦ :tí_r-_-____. _«?f!E__T-__f can-
-11 ¦>¦ -fc i_._rii-ip.

5íuI — _.) t-iiimv* ü-correu, por
_____Qi San, -ggnflp oth çerál quês-
__. _.i.. ssmstst. Caihurina no Tão
Q3__e _D Sia, (flwnnrTcn, em ee-
ntíí, aürcrasn. -_b___o rja anais ira-
__íl- :liF _--_.--.-p_t-_._;-ÍGS -ZU>B ERLadCiS

a-Tf-____D___-R nrrif-P1 i_t mnstrou, _m
r_ri_ 3BSBSD. JA _I_m__. e O c___,

(Tii:a. t?-T__f¥fl_ <g£ _mDí-tra por Tezes
int-imE,, „i!-_r, em boa., condições
am 9&z™ ]5-E_t___D -tí nsE-im lambem
tn txiSD aur.- _-Stt_õ[i- ilorcntino-,
mn -r-u, 1r-nmfle (do Sul, jiroc.ss-
3anm___ <B» ik(_thí_ mnito *^ro-
nn"i__i-?B :j, a^p^Emento deste cê--•__£.. _-;nL__-__-__ií-S- colheitas B-
(_i_rt_rfi, lüirin-iaD ? íumD em São
_-___> ¦'.¦ iiu-rytiB Etruiclti... senão
Quiiu _> gri.Tin.TTi-níftn^ -p liem assim

j Ui__ni_nr__ (B. ttBnras <. rplantios das
n_a__n_a_i gnStrrni- «e 'Se milho, ar-

em claro
I Rodolpho : JAYME COSTA

Distribuição pela ordem de entrada.
Adalberto, Teixeira Pinto; Julieta, Ismenia dos Santos, Bertba, Diól.

Silva; Rodolpho, JAYViE COSTA; Adelaide, Lniza de Oliveira; Antoniett-t
Eugenia Frazão; Leoicio, Raul Soares; Arthur, Aristóteles Penna; creado
Henrique Fernandes.

Luxuosa "mise-en-sceae de JAYME COSTA
Scenographia primorosa de JAYME SILVA é ÂNGELO LAZARY. — Montagem i-,;_, incomparavel! .

-2 Na orchestra da sala de espera, uma "Panatrope", da fabrica Bruns--
SS wick, de que é representante a CASA ASSUMPÇÃO & CIA LTDA, Avenida:
3} Rio Branco, 147. :

fg Mobiliário de scena da casa Laubisch & Hirt —Lustres e "abat«joHis,'Í
S da Casa Teixeira Pinto. — Obejctos de arte d*A Nacional.

ilIlIUUiiljM

.__r_i. o sen e_£i--ie___iu>. qtze
è mn dos ____: ooocei-oadas ào
Rfo. A i_t_tgi_2çso ca cerca
=_:. da fabrica :_**. _íí":to na
Sarde de dsenirtso. Tendo-se al:
rm.-*! _i__So _rí___le de cc-r.-
7í-ir..ic-r. eotre os qoaes ;___!_-
tas. ¦'«^n.r^ix^.-r.t*^, senhc-rtis e
E_a_hB_ri_b--S-i

A casa. da. raa TnV-^g» « beg,
vasta e oSTereee todo quanto exi-
scra. os qotos i-re-ãtos da ir-
5_-Oe. A __«__¦ da isscgi-ra-
-ão foi tastaste corçanida, fc _.-
Tcaito pes* sua. *s\kicmsSõ *wnj»%\ f-r___
-___-9-_st-E-__tSkX c.b __UQi___3a ào -_r__-Q-
crstl.'.- ba_ro.

Os ss. A^"_*-r.y> y_____:c--S-0 Dias
da Casta. EIç_r_ 3_cr__ra. Oa-rta
e Josu> Cc__-_-_., __;___i.ros cs. Ur-
ma. t______ en g =_:__..__-.
(-_-t_-b*_2-___s a tcdos as cc_r _i_
d-s. os qmus ___ p-Dp-c-o
moc-sní-- de _____ os finos
praàocíGs da F_b_ca Saslo ____-
ton-x sa faxta mesa de doces
^C* i-_- c_? ÍÚ3 ScrTÍC-ã.

For pocmBo da bsição da Ca-
tziea» proa—da por _to_____*
Franõ-co IbUoç entre ostras
P_B____L5 f*».-t__-5 IlOtSr BS í: ¦- -
gtltDtCK

Mrae. __s_a Taiy_s Barbo--_ _____ Mme. _-tb_r _Ics_
Dr. Tfr-fn_ro de 3b_o e fami-
lã, FuaiSa t. . Fia Tio de l£c-_-
ra, Dr. José JUmaico FSnto da
SHt__, Xhr. G__r_os s»^Tm> e -_-_____-
lia. C_p__o Abs_o Xd __ e í_-
n.n_i. _ e____o _-__ia e ___t-.
ra. Dr. 1_o de S_ C_-t__d e
fa__ea» ft*. Bcrges I_itão, dan-
dino II__i_ Ce_bo da SSva, Se-
nborita Irâ _e_-.es Boche. Br.
G___> _o__ e senhora, Pot»-
-io •_¦__; T%. G--Z_r__e Ce-
CoeSio C3___z_l e f__»n_iL Amai-
-o _-__. Br. _.-__: Andrade e se-
r.-_cr_ _•- C___. A-drade. Dona
Za-nira !___ade. _____ l_r.
-cs- Ag-iHnho de lima. Br-
OctaTio C*n_ido GoBça__r. Sta.
____. Joaqmm _.-*.— -_ e f-mn---
Fir__L-_> ____ João -_mp_§ e
____. ___ario ____> Sa__.AI-
varo _E-r___c_io K _•_____. rc~re=_ - -
tsndo *TT_cs__?_--!' e -se____

Seat C_*ra____, represectante -f.
"O Paãr-***; *_p__e_la__a da "Pa-
tria". -—_>___a_. e "A__a___»-*,
Ricardo Q_____ de Xoora. Dr-
Antnnwi Gomes de *»-¦- e *_-
milâ. -__,__ Psrte, __r__Í
-___(. -_9__«ae ______ P__1o
Candlota. _*_____, Ja-fme __•;.-:. S_a__r_a Xaõai. S-_"~-,-.i_
Rosa ___i_*. o_____o ______
e sea__a» __!___. Oãeste Bo-¦.._:. S-.-_:_:•-_ J__L7de > -¦ —
Jcõo _Bam_o e 

'_:_::__ 
Joifcras

qne cão foi pos_-r_ tomar nota-
<C 2775S)

Banhos de Mar. As mais
lindas roupas e sungas paratsix fira ão as da Fabrica
Confiança do Brasil, a casa
qne mais barato vende e
melhor sortimento tem

87, RUA DA CARIOCA, 87
(1286)

__-_.__--__-

S-f-it1-LJmf.-xim° cie cada
<_« e existe í

Uni* Jata de FSRMüGIDA
COHC_;«TRADi0E._. PO*-y. ¦¦—.:- iS8_-ir-C3

a,j_

exli-ii.ç.fio _e- f3ii-'rá,ig;_ííoi~~~~
1 Itiiapeiocoireio. GSüGO'' : . R1. t. £C_ vS --_ _.__!- -.
!__-- OLESZN c_z, CO

Rua São Pedro. ÍI5
CAJX - PC-TAL, _3_

RIO DE JA.N-EIRO
(2084)

ULTIMAS TBEATRAES
A f___ le Eçs__qi _s.

—eu Lyrico —
-_M__B_ag_ tona. pe_fi_____. _^p-T--*T-g-

a fiata éer Rn-I ihiia. Ttía,, Ü__B_ mr
ysfatro Ljt.a. Todas a_ d_g-____B____i
éo -__Sg_ Pbfc-r H ot—_nr r-.*^
«___;;xi______ oa aai-_ü_ni___. or _fe_n_attr

;"- a maixmantE _______ mes
Oi -iM a-niDe iazrr _a_LÍyu *iff"_ff- gjp -,_*-
^cr-na fcnpca (fe ana. pc_xta__:n___ oce
Br__:_. Os applaasas runiyc__i_ dfc tbv
das cs ____bi.es du -_-_f-r-i ar sc ip-p.
i-nn-l.i1!! por _____ i__i__ -„¦-, ini!.
___y_BB__B Irâ. 3pp__T2_3t «B-P -f-.i^^ er
ln_BBB___Í_BE___M-S e__ _t___i__c:Tcs e&-

___333. Cai-Ea o- pag-ta pan op ^gnirtírr
______ o .B_J_a fif<r anfiih- e^ S
Íztsd-S cfc sexta __t_p_n.ii_:n_ dk a__r-
_ i_ —f_—B Ida totc o- paDm. íti_-
€__¦__; áe _______ c ^-icIhir¦___ (fe Iffrm-
•fea_.ci.5_. Então, c___g__._dav. aP_i £_£__n.
_-¦_.____._: quanta ;"_;:_ r,-_ mb_____b__e
-saç_____ _______ ent qne: toe süi _____

_a _"___::. tfia- qpac»
e_tI»PClB^ qo_T *..:•¦; ¦::.:;¦•:;.

r:rr regonse ent aett "zí^. a_c tt_i__--
i_ee __aatra ztaçáb :r-__. S___ü_>_e tu?-
S-_z_sa *__qi___B (£___n_____çpeF ¦ i _
affêg-o e disser *__nn_t Ha. gonosi, mdxt
fiae __________ ezrc n_e__. --amqj'?»!; ^ '*-::¦
éo-cs. Ea aasa áe ____rnZ-__r c r-^r.rf^-
de se___a_____. . en_iaÊ____r dó1 _nc_:

Te_____. _e ca__u ___-Y__t;s<
1 KahsrO m____ «& VsaçSo apgrovmi.1

1_j_i-im. a tomada de cantas. __]
iam* ao _• ___j__üe de 1_S. da
-__- ds __d_t i-___.ão Í_oGr__a & sãi_ J

Esperataa, porçiE qne___F tanto a _êb-
-33 srtnpie nn Bra___T_. Gáaa__a_nc qjiír
_ir -_-_-_atza-_-. pilsvras itiic _t_üi_:l-*

«eu r«_»iáecirneater e ™r_r umíêr
pcrtjtae a. Ttcc ___ nwinqt ar a*

-— ~ se ______ <_ -rrnxrrrr.
O espertaraíq fa^^^m^nL. *¦».?_' nmihr

zr~.^z~, t-__ia sido rj"y*iifa % TI-___-. -n*---.
nta de Tatu. _.--_r. **C camb -i_

l;'_2_üunjj,':, _an I-r;,___rrri __ tr»
::S**.__ _ rrrrrrrnrr-L Ai],-r_lr: Didier; Cm-
r-iirrrr. -_-___, rna tr_ t_-.-r._r- Julieta;

Hhmzos, sxd *nn_5., _ Lbaratió, no pis*
tnr JiTirzaTii.

áo in-
fretes tias
de ferro

© 3T-, ____bb___bpp __ãp___r Sald-L-
i____ __ggi-lin-ntB -em Eitan-nu,
_c__i__e Har-nüa pela ___a_a,
ife _____ Cesa: efle 3_inas, recebeu¦ imiL _^ntirr_ _ie snercaãorias com-
I7__i____. BHÉftB ct-pití_l, na. impor"
mmrli-i (fis __8$_D_, -pela qual teve
(fe -jagnn* (fe irates _a Central e
na ___. üátraüa. a -juantia flí
___fflli, __n_ iptdvdb com o co-
n_h_í___r__r__tD <gne mos »enviou. Sue-
O—fe, 7iii: :'_i. irut- Ü-r-.L_lüu-.*-(r -=
___á_>- fe ____im iireço fle "cen-
__ rrimir. =_! ____irgn, sal fe ciam-

Brarfte. inrfmiTlB _m rama, «tc, o
(__hn__ _b_d rjiâo transporte ai-
3ttc-rr<_ ___________ <ro 3>e-jneno lu-
c__3) gi__mt^__L

-_hs. a_Bim, T|na_tD Eoarerá. o
-nnnmuniio _o _m___- com., o au-
grm-Trtrtri (fe -r_-_r _acruéllas duas
___i'_--u_, 3Jnra d Qual o sr.
_______a_ ____tar S_l__n_a pede
-_-_B__ra_BB__. l _:.:.:•:!:!•'": o ão miniS"
__ (fia'__)£_.

conse'
qnendadeum

desastre
_5r a_jaüt_l (fla Santa Casa, on-

_jb a_e *___ii_n___rKva «m tratamen-
rm (Si- ra*"—i -ertaentoB -receWdos,
tiai, -b_b, amm üesastre de bonde,
n_a _____ ._¦_**::¦.;:.*¦ Carãeiro, falleceu
r_a_n_f_n_, ___________-io Pürciia- Üa*
m__ ___n, 3i_r_ipi_z e residente
_i rojm Cü__ 

~_t-_ u. 329. O sen
<-_u__ust__r ^yíri ~í__-_-*v.íúo ^para o oe-

- * •* --•*»- ...;. .. . .Vi;.. ¦;..... ' 
. ./': . :.-¦." .'. ,

mm
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PftGWIflJAUÍBTA IO "CORREIO
. 

• iap' _______ . ¦ ¦

\ f&BSBSk JP"

MANHA '

Organizada pela nossa succursal
- _M*"-P_M_W_~

1 jm fio«idealismo orgânico»
(Base do organismo Ideal...)

Sn tenha uma profunda admi-
ração pelos egrégios estadistas
do Internacional Partido Repu-
Wco.no.

(já estou percebendo o sorri-
•riii/w perverso do leitor suppon-
to que, com essa dectaraçãozinlia
xctieamareUa, eu estou, namoran-
io alguma cadeira de vereador ou
deputado).

yão ha nada disso, porém.
Admiro esses grandes cidadãos,
com o maior desinteresse possível
c, para afastar de mim qualquer
íuspelta desagradável, declaro de

.antemão que, a exemplo ão
tr. Washington Luis, "não sou
_ ncío serei candidato" a coisa
nenhwma.

Admiro os grandes estadistas
republicanos pela razão muito
natural c muito humana áe se-
tom elles -uns seres de largo des-
cortino e, principalmente, de lar-

' 
guissima visão,

E agora que elles, pátrio-
tícamente, estão pondo em pra-
Km vnnta innooação vordeaima-
rella, o "idealismo orgânico", o
tiieií ofttJ.iwia_.iM) cresceu áe tal
fôrma que eu, me sentiria indigno
ie mim se não surgisse aç-ui,
nestas coíu.iMias indepen-leiitco,
paro estralejar wma dúzia de pai-
mas bem pérrepistas e bem, soan-
tes.

Feito esse exordio preliminar
e batidas as palmas consagrado-
ras, peço licença para explicar
aos leigos o que 6 o "idealismo
orgânico" do Internacional Par-,
tido e os benefícios sem conta
que elle tem trazido ao paiz e,
principalmente, a São Paulo.

Quando im» desses seres super-
humanos (_>. Nletzche) se sente
ein, "estado de candidatura", en-
cowmenda ao veneravel "Correio
Paulistano" uns dois ou tres ar-
tigos bem adjectivados e espera.
Publicado o artigo, que geral-
mente se compõe de dez substan-
tivos, onze advérbios, doze con-
juneções e duzentos e trinta
adjectivos (.desde o "illustre" ate
o dinâmico") aquelle hortrado cl-
doido fecha-se no seu, gabinete e,
tio silencio da noite, prepara a
tua plataforma ou o seu discur-
ia inicial. E espera outra vez.

Algum tempo depois, ha um
ritual puilico em diversos pontos
da cidade, ou do Estado, (ás ve-
zes, mesmo, ão paiz) e, ao fim
do dia, segundo o boletim affi-
todo pelo "Correio" aquelle egre-
gio patriota, está "eleito". Sup-
ponhamos, para dar im» aspecto
mols interessante a estas notas,
•jue esta eleito "prefeito". Ou
"presidente do Estado". Ou...

Enfim. Está eleito.
AM, então, è que esse honrado

patriota, depois de reeeber tele-
grammas e abraços do felicita-
ções, recebe, oom- o seu. titulo, o
qualificativo de "idealista:orga-
nlco".

Já no dia seguinte, tendo
"Idealizado'' em silencio, o gran-
ie patriota resolve "organizar",
qualquer coisa. Então, puxando
io bolso do casaco uim rolo ãe
papel, deita discurso e pormeno-
riza a sua "organização". Por
GE-mílo: num certo ponto da
oração patriótica, elle exclama-

— "Precisamos dc vias trafe-
paneis/ E' mister dar escoadou-
rot aos vehiculos que se amon-
toam, e se atropelam nas-ruellas
antigas. Vamos, pois, abrir uma
grande Avenidal"

No dia seguinte a essa decla-
raçáo heróica, o "Correio" alinha
«árias considerações literárias so-
bre urbanismo e af firma que esse
grande patriota è também um
"organizador dinâmico e cons-

rÊ\WfíWSSm\

tn.of.i-.sta, um r_ ..Hxador cyclo-
pico e inegualavel. Porque,
8. ea-cia. sendo um moço..."

(ileralmente são todos moços,
os estadistas do Internacional
Partido, com exçepção dos se-
nhores Rodolpho j-firanda e Dino
-Bueno).

Durante varias semanas o
"Correio" esgota todo o arsenal
de adjectivos consagrando o
grande homem o as suas grandes
fdéas.

Passado «-rn. -mez, como o po-
bre Thesouro esteja anêmico, o
grande patriota, a/h» de poder
realizar o seu grande program-
ma, estende o chapéo d Norte
America o pede uns milhões ãe
doilars emprestados.

(E o "Correio", por mais esse
feito genial,' abre o registro e
Inunda a cidade de aãjectivos).

Tem o dinheiro. Ea Avenida...
Não. Antes de so dar inicio d

construcção áa Avenida, o "láea-
llsmo , orgânico" nomeia, -wma
commissão para estudar um pia-
no. A convmlssão fecha-se ruim
gabinete e, por seis longos me-
zes, estuda, Depois de estudado
o plano o "Correio" elogia o pa-
triota, elogia o estudo c elogia
a Avenida.

E nomeia-se nova coyvmissão
para deliberar sobre o estudo.

Emquanto aquelia fica cteüSo-
rando, o grande patriota organiza
outra convmlssão para estudar o
logar da Avenida e mais uma
commissão para dar parecer so-
bre tudo isso. ,

Dois annos depois, tendo pago
as commissões, o grande patriota
constata que o dinheiro se esgo-
toü. Mas, como o "idealismo or-
ganleo" -não se aperta, pois goza
áe largo creáito, pede mais dl-
nheiro emprestado e nomeia ou-
tra com/missão para estudar o dl-
nhelrq que chegou.

Nesse momento, entra novo
governo, egualmente "idealista"
e egualmente "orgânico". 0 novo
governo chega, olha em torno,
manda aquellas .pUtrloticas com-
missões passearem, e organiza
novas commissões para estuda-
rem os estudos das outras. As
recem-nomeadas estudam, estjt-
dam. longamente, e afflrmam de-
pois que os estudos das ex-com-
missões náo valem, dois corações.

E ninguém fala mais nos em-
prestimog, nem nas commissões,
nem na Avenida. .. ,

* * * a

Digo avenida, apenas para dar
um nome qualquer á "idéa orga-
nica" dos patriotas. Mas além
de avenida é viadmeto, é calça-
mento, é serviço de águas, é áe
fesa do café...

0 patriota tem uma idéa. Para
realizal-a peáe dinheiro. Até ahi
nada de mais passaálsta, nem de
mais utópico. Noutros tempos,
quando hds nãó éramos iw» povo
essencialmente verdeamarello, pe-
gava-se no dinheiro o realizava-
se a Idéa.

Passadismo...
Hoje, não. Graças aos "maços"

ão Internacional Partido dá-se
este caso de "idealismo organi*
co": a cidade perde o empresti-
mo, perde a Avenida, ¦' perde o
serviço de águas, perde um via-
ãueto; moS, em compensação, ga-
nha alguns paUtcetcs c muitos
automóveis.,. *.*,*,*

JS é por isso que eu estou en-
thuslasmado: São Paulo já tem
¦mais de vinte mil automóveis!

Jucá Pato

SILVA ARAUJ-hCi
-^LEVEDURA _e

CERVEJA _XELECCIOHADA
FURUNGULOSES

DIABETES
. DERHAT-DSES-

O caso das obras do Rio Cia-
to teve atinai desfecho na extln-
ccão da Commissão de Obras No-,
vas, que o dr. Henrique Novaes
dirigia e na nomeação do doutor
Theodoro Ramos para dirigir a
Commissão do Saneamento, que
terá a incumbência què, até àgo-
ra, era attrlbulda & commissão
extineta.

Incompleto e sem consequen'
cias será. o acto do governo, se
não fir seguido immédiatamej-te
do conhecimento do rolatorio
apresentado pela commissão de
technicos, que ÍOra encarregada
de estudar o caso. Do não conhe-
cimento desse relatório se queixa
amargamente, no officio que dl-
rigiu ao governo, o engenheiro
Novaes. Além disso, se foram
consumidos numa voragem cento
e tantas mil contos sem benefi-
cio algum para a cidade, urge
que se apurem os responsáveis
por esse desnardlclo criminoso de
dinheiro'.

Mantêm-se o povo, entretanto,
em reserva, apprehensivo ante a
disposição em que. parece estar o
governo de, & semelhança do que
aconteceu com o caso da Com-
missão do Abastecimento, pOr a
pedra em cima do caso do Rio
Claro, considerado resolvido com
a extineção da commissão e com
a exoneração do engenbelro-cho-
fe e provável paralysíação dos
trabalhos.

Cento e trinta mil contos não
-ão cento e trinta mil réis... Ha
necessidade de tudo ser bem ex-
plicado.

Sáo Paulo terá nma Faculdade
de Sciencias Econômicas

No cumprimento do program-
>na quo ku lhe traçou, desde a
fundação, a "Escola de Commer-
cio "Alvares Penteado" tenclona
f&ier funecionar, no proximo
anno, a Faculdade de Sciencias
Econômicas, mixto do cprso su--
perior de commerclo e do ele-
mentos de outras disciplinas que,
directa ou indirect-unente, a elle
to prendam.

O ensino será ministrado, em
dois annos, por pròfissionaescompetentes, quer tirados da. pro-
pria Escola, qner baseados em
outros estabelecimentos de enrd-
ne secundário, onde taes matérias
sejam básicas do corso.

Fan. a matricula-.-- randldato

deverá, ser diplomado por um es-
tabelecimento de ensino superior,
reconhecido, e submetter-se aos
exames vestibulares de portu'-
guez, contabilidade e mathemati-
ca. Serão dispensados dessas
provas os diplomadas pelas esco-
las de commercio què gozem da
lei n. 1.339, de 9 de janeiro
de 1905.

O 1° anno do curso com-
prehende: allemão, historia gorai
e geographia commercial e eco-
nomlea: theoria e pratica do div
reito commercial e civil, e direito
constitucional e administrativo;
mathomattca^_iuperloi-; contablil-
dade do Kstado; 2" anno: alie-
mão; instituições econômicas e
fontes da riqueza nacional; eco-
nomla politica e sciencia das fi-
nanças; direito internacional; dl-
relto marítimo; legislação consu-
lar.

Na preoecupação de obter di
nheiro que lhes attenue as diffi*
culdades em que se vêem para go
vernar, os nossos administradores
não hesitam em acceitar as mais
humilhantes condições postas pe
los argentarios de além mar, a
elles tudo entregando, a elles
tudo escravizando.

Seja trazido em abono do que
dizemos o que suecedeu com o
ultimo empréstimo conseguido
pelo prefeito de Santos, operação
rulnosa para o município e cujas
cláusulas leoninas e escorchantos
foram devidamente analysaãas
pelo vereador democrático Anto
nio Feliciano, na Cornara san*
tista.

Disponsom mais commentarios
as condições em que foi celebra-
do o empréstimo com a Ethel-
burg Syndlcãte, Ltd. de Londres
Basta que as oltemos, extraídas
dos debates travados em torno do
discurso do vereador Feilolano,
que divulgou amplamente e dis
cutlu-os sob todos os pontos de
vista, as cláusulas do contrato,
quo o sr.¦ Souza Dantas, cm vão
tentou defender. O typo 90, su-
jeito ainda a diversos encargos,
deixou em mãos dos banqueiros
dez mil contoB. (O total do em
prestimo era do 11 milhões de
dollars). üm dos intermediários
da operação recebeu 1.142 contos.
A municipalidade terá de dar
uma commissão de um por cen-
to aos banqueiros, por oceasião
dos pagamentos de Juros e amor-
tizações. Snjcltou-so a.munlcipa-
lidado'eantista a vexatóriasrcon-

dições e não poderá, reduzir os
seus Impostos durante trinta an-
nos, que é o prazo do contrato.
Os produetos da arrecadação dos
impostos municipaes estão dados
em garantia' aos prestamistas e
estes, para segurança de seu dl-
reito, obtiveram que a Câmara
não altere os impostos durante
trinta annos.

Como ultima evmals degradan-
te das humilhações cm que con-
sentiu, terá, a Câmara do recolher
mensalmente suas rendas ao
Bank of London and South Ame-
rica, transformado, desfarte, em
verdadeira thesouraria municipal.

Quer dizer: a bandeira ingleza
tremula _& no palácio'dã muni-
clpalldade de Santos.

de
19, de
8, de
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LAVOURA CAFEEIRA
DE JAHIT

A Thesouraria da Câmara de
Jahú organizou um quadro esta-
tist-Cò da lavoura cafeeira do
município, mediante declarações
dos contribuintes de imposto de
café, cujo pagamento é feito no
mez de setembro.

Os números constantes desse
quadro figuram na Exposição do
Café e constituem a estatística
niais exacta feita daqueila la-
voura.

Por ella verifica-se que ha no
município de Jahú 697 proprie*
dades agrícolas; 229 de 1.000 a
5.000 pés de café; 142, de 5.001 a
10.000 pés; 99, de 10.001 a 20.000
pés; 33, de 20.001 a 30.000 pés;
63, de 80.001 a 50.000 pés; 65,
de 50.001 a 100.000 pés; 40,
100.001 a 150.000 pés;
150.001 a 200.000 pés;
200.001 a 260.000' **és; 5
250.001 a 300.000 pés; e 4, de
300.001 a 1.000.000 de pés.

Dessas "roprledades, 380 per-
tencem a. brasileiros; 264 estão
em mãos de Italianos; 21 são de
portuguezes; 19 do hespanhóes:
14' do syrlos; 1 ê de allemão e 1
de austríaco. Quer Isto dizer que
ha om Jahú 380 proprietários na-
cionaes e 317 estrangeiros, ou
seja a differenca de 63 apenas a
favor dos primeiros.

Segundo as declarações verbaés
de 85 % dos contribuintes e de
accôrdo com o calculo feito em
relação aos 15,% restantes, que
não compareceram na Thesoüra-
ria Municipal, calculo baseado
nos lançamentos anteriores o nas
Informações colhidos em 1926
pelo representante da Commissão
de Debellação da Praga do Café,
verifica-se pelo quadro que o
município de Jahú possue .....
24.008.360 cafeelros em produ.
ccão e 2.036,360 cafeelros novos,
até 5 annos de edade.-

Cafeelros abandonados existem
apenas 52.160.

A área total pertencente aos
lavradores é de 24.856 alauelre»
e de 18.644 a área cultivada, in-
clulrido pcitarlas e pequenas
culturas. De capoeira e matto
não ha mais do que 2.854 alquel-
res em todo ò município, pouco
mais de 10 % da área total. A
miantidade dé matto, própria-
mente, ê insignificante. A maio-
Ha ê capoeira.

A orn-tuecão está. oBtlmada em
2.667.480 arrobas, ou sejam.....
664 370 sumos, verificando-se a
media 11,129, arrobas nor mil pês.

. ->. oduecão dos 15 % dos lavra-
dores «ue não, fiierari declara-
ções, foi calculada de accôrdo
com a media dos bnirros respe-
"tivos, devendo por isso mpreeer
¦d os algarismos apresentados.

Graças ao sr. Victor Freire,
ex-dlrector de Obras e "."Ilação da
Prefeitura de São Paulo, o Insti-
tutço dè Engenharia flcòü por al-
gum tempo compromettldo pe-
rante a opinião publica, atê , qúe
surgisse . a , declaração de qu»
aquelia corporação scientifica
não endossa os pontos de vista
e os opiniões individuaes expres-
sos pelos autores dos artigos ln-
ssrtas' na sua revista. O episódio
Inspirou ii "Folha da, Noite" b
seguinte tópico, subordinado ao
titulo — "Eú não vou no arras-
tão...":'

"E*, como sabem os leitores, o
cstrlbllho de conhecida canção
popular. Desse eotribllho, no en-
tanto, serviu-se o sr*. Victor da
Silva Freire, ex-dlrector de Obras
o Viação da Prefeitura de São
Paulo, para prevenir • o espirito
daquelles' que começam a descon-
fiar da tolicitude com que a Light
and Power vem procurando ex-
plicar ao povo os melhoramentos
que pleiteia.

Diz o sr. Victor que o relato-
rio do sr. Dalrymple, a respeito
da urbanização da capital, é uma
das peças mais completas até
elaborada pela mentalidade de
um technico. Tão completa e tão
perfeita, que ninguém, aqui no
Brasil, seria capaz de fazer coisa
nem de longe parecida. No Bra-
sil, sobretudo em S&o Paulo, —
continua o sr. Victor — não ha
competências. Ha valdados. H.
Indivíduos que fingem admira-
velmonte conhecer das questões
que discutem. No fundo, porém;
ê só conversa fiada. E' bssotia
das legitimas. Para inifle. ver.

Partindo dessa convicção, o sr.
Victor julgou «lio era de seu de-
ver preparar o espirito publico
paulistano, prevenindo-o centra
As ai-gumentadores improvisados,
que tentassem porventura des-
triilr as conclusões a que chegou
o sr. Dalrymple, a convite e por
conta da Prefeitura e d». L'(.hi"
Nada de ir na onda. Nada de ir
no arrastão...

Essas coisas, nesso estylo de
pilhei-la, foram ditas pela revista
offlolal do Instituto de Engenha-
ria. E todo mundo ficou suppon-
do que a agremiação mais re-
presentatlva da nobre ciasse dos
engenheiros paulistas tinha en-
dossado o achincalhe que á pro-
prla classe, pela própria revista
da classe, era feito pelo sr. Vi-
ctor. Felizmente, hoje appare-
ceu o desmentido, que elucida a
questão: "O Imitituto, collectlva-
mente, não endossa os pontos de
vista o opiniões individuaes ex-
pressas pelos autores dos^artigoe
___serldos*_-a*sua-r6V-sta".

Antes isso. C Instituto também*1ãõrfol•*inoS-Jr__-Bf_içcí..-,, *

A vida aventureira
de Manuela Garcia Perez que,

vestida de homem, casou
tres vezes — A's voltas com

— a policia —
E'. curioso o que referiu a "Ga-

zeta", dando conta de úm epi-
sódio que preoecupou recente-
mente a policia paulista:

"Em nossa edição de 7 de
abril de 1926, pormenorizadamen-
te descrevemos as aventuras de
uma moça leviana o levada da
breca.

Tratava-se de Manuela Garcia
Pêrez, endlabrada moçollo de 20
annos é que, apaixpnando-se em
Bica' adi Pedra por outra moça,
Marcelina Gomes, com ella con-
traiu nupeias, depois de se ves-
tlr com trajes masculinos.

, De Bica da Pedra, o* casal se-
gulú para Bauru, onde a policia
foi sclentifiçado do que se pas-
sara, conseguindo a autoridade
local, apôs severas Investigações,
apurar, tudo convenientemente,
sendo effectuada a prisão das
duas moças. Manuela, nos seus
trajes masculinos, dava o nome
de Nelson Ribas.

Explicando os motivos por que
se vestira de homem, casando-se,
disse Manuela que assim proce-
dera, somente para se ver livre
dos homens que a perseguiam...< o caso, na oceasião, despertou
profundo interesse na população,
sendo multo commentado o "con-
to" que Manuela passou no vi-
gario de Bica da Pedra. Afinal,
como todos os casos sensacionaes,
foi esquecido...

De novo, envergando trajes
masculinos,, volta Manuela ao no-
ticlario dos jornaes. E desta vez
ella não pede allegar que se tra-
jara assim para se ver livre dos
homens...

UMA HISTORIA VULGAR
I-

O inspéctor da Delegacia de
Roubos, Celestino Paiva, ha dias
foi procurado por Pedro França,
que outro não é, senão o conhe-
cido vigarista "Francinha", já
multas vezes ás voltas com a
policia. "Francinha" foi pedir ao
Inspéctor Paiva a suo interven-
ção num coso banallssimo: a.sua
amante, Chrlstlna Bochiano, mo-
rodoro & rua Conselheiro Betiza-
rio,, havia fugido em companhia
de um rapaz residente & ruá
Chavantes, 92, que é uma pensão*
familiar.' Celestino, condoído da tristeza
do "Frai-çlnho", prometteu-lhe
providenciar para que a mulher
deixasse o novo amante e de novo
fosse habitar em sua companhia.
Ar''-> perquirlndo uns e outros,
o insnector conseguiu saber que
a fujona residia juntamente com
Armandlnho Frontinl, um alfaia-
tezinho de mela tijella, que tra-'
balhava fi. rua Piratinlnga, 20.

PESQUIZANDO
Celestino, no louvável intuito

de auxiliar o "vigarista" a ser
feliz, entrou a pesquisar sobre a
vida de Armandlnho. e, com ver-
dadelra surpresa, veiu a saber
que elle... era ella!

A principio,'o instfector não
dou credito & informação. Vin-
ganga de alguém, pensou. O ra-
paz, não ha duvida, <_ homem
mesmo.,. Mas, a "dica" era ver-
dadelra...

A pouco e pouco disso se con-
venceu o inspéctor que, apôs
muita hesitação, resolveu convl-
dar Armandlnho a comparecer a
presença do dr. Durval de Villal-
va. primeiro delegado auxiliar e
due fazia o plantão na Central
de Policia.

Armandlnho não paz duvidas
em acompanhar o inspéctor, cer-
to de qúe estava de.que liada lhe
aconteceria, pois a** policia nada
tem querer com os seus amo-
res...__

NA CENTRAL
Na Central, , entretanto, tudo

mudou. O "baratino" deu lnes-

ARAÚJO ft CIA.SILVA
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FLATULENCIAS
FERMEnTACOES

DYSPEPSIAS

perado resultado e Armandlnho
confessou que, de facto, era mu-
lher. E contou a autoridade sur-
preso, as suas mirambolantet.
aventuras.'

Casara-se em Bauru com u'a
moça da familia Salles e em Bleu
da Pedra contrairá matrimônio,
no religioso, com Marcelllna Go-
mes. FOro descoberto esso seu
embuste em Bauru, mais tarde,
pelo delegado local. Presa, conse-
guiu safar-se do inquérito, e veiu
paro esta capital, amasiando-se
aqui, pois, sempre andou vestida
de homem, com uma tal Theré-
zinha, com quem conviveu quasi
dois annòs. Tornou-se, então,"noivo" de u'a moça, filha de um
barbeiro domiciliado á. avenida
Celso Garcia. Depois, apaixonou-
se pela amante do "Francinha"
e... fugiu com ella, indo amboB
reBidlr ô. rua Casemlro do Abreu,
n.174, numa pensão familiar.

NO GABINETE
Removida para o Gabinete de

Investigações. Manuela foi apre-
sentado .ao Commissario de servi-
ço, dt. Celso Vieira, a quem de
novo relatou a sua vida aventu-
reira, ficando a disposição do dri
Juvenal Piza, delegado, de. Costu-
mes.

Manuela sempre exerceu o offi-
cio de aprendiz de alfaiate b, in-
slnuante. sabia desde logo coji-
quistar a confiança dos patrões,
motivo por que nunca era des-
pedida, devido fi. sua pouco pro-
tica no officio.

-UM HOMEM FELIZ
Sem duvida' nenhuma, ê..o"Francinha". Pôde rehaver a

amante • o ter aò mesmo tempo,
a certeza de que. fugindo, como
fugira, ella não lhe fOra Infiel...

Possivelmente, não lhe faltou
desejos de trair o homem. Mas,
a Manuela fantasiada de Arman-
dinbo Frontlni, raptando-a, não
queria mais do que pregar uma
peça ao pobre homem...

Afinal,'tudo voltou ac que era
antes. Dentro de poucos dias,
Mannuela será posta em liberda-
de e, em breve, posslvelmentel a
chronlca poltciardos jornaes torÇ.
que registrar mais uma de suas
aventuras..."

Existe uma disposição da lei
orgânica municipal, em São Pau-
lo, segundo a qual o prefeito deve
entregar, ao fim de cado trl-
mestre, 6. Câmara e ao conheci-
mento publico o balancete do
movimento financeiro da Prefei-
tura nesse espaço de tempo, tudo
detalhando devidamente.

E' entretanto, letra morta esse
dispositivo. Vive a imprensa da
Paullcéa clamando diariamente
acerca da desconsideração em
que o sr. Pires do Rio tem essa
obrigação, mas em vão, porque
não consegue demover o prefeito
de sua attitude de desobediência
á lei.

Mais um trimestre se passou e
so repetiu a desconsideração do
governador da cidade do São
Paulo. A propósito, ponderou um
jornal local:

"Por se tratar de uma disposi-
ção de lei, um administrador que
a esta se votasse, como severo
observador, não se evadlria a seu
cumprimento. Não que da au-
sencia desses balancetes so pos-
sa concluir haja irregularidades
na applicação dos dinheiros pu-
blicos. Não. Mas o prefeito é,
em theoria, um mandatário' do
povo, embora na realidade, seja
criação politica do agrupamento

situacionista. E, como mandata-
rio, tem obrigação de dar conta
do seus actos. Ao menos em
respeito á theoria../'

Um orçamento de mais de
cincoenta mil contos, reserva,

para serviços e obras,
7.514:289$475

Embora a renda do município
de São Paulo tenha crescido de
maneira notável, cresceram tam-
bem em proporção maior as des-
pesas, multiplicadas pelos mil c
um' pretextos que são encontra-
dos para dar gasto ao. dinheiro
da receita ordinária e dos em-
prestlmos.

Quando se discutia; outro dia,
a proposta orçamentaria enviada
pelo prefeito á Câmara, o verea-
dor Goffredo da Silva Telles, em
nota a uma emenda q£e apresen-
tou sobrç a verba de servlçoá e
obras, observou:

"O orçamento deveria reservar
o maior parte possível de receita
prevista aos serviços e-obras de
utilidade publica. As despesas
com melhoramentos da cidade são
realmente as que aproveitam ao
município. Nesses serviços e
obras realizados em proveito não
desta ou daqueila classe, mas da
conectividade Inteira, ê que só
reflecte a efficiencia da adminis-
tração publica. Para elles é que
sè pedem sacrifícios no contrl-
bulnto. Nelles, portanto, ê que
se, deveria, inverter, cm parte
máxima o produeto dos impôs-
tos e das taxas. Entretanto (-.
quasi o contrario que se está a
fazer. Para serviços e obras, o
nrojeçto estabelece uma dotação
Irrisória, ao passo que consigna
verbas de vulto impressionante
para custeios e expedientes) de
renartições e ordenados do fun-
cclonallsmo numerário e extra-
numerário. De uma receita pre*
vista de 60.000:000*1000, o proje-
cto reserva apenas 7.514:289$475
para serviços e obras, nada po-
dendo dispor para a despesa de
desapropriações. O orçamento de
1927, que ja era censuravelmen-
te parclmonioso, quanto aos me-
ilidam-mos da cidade, não os
desdotava tanto como a actuai.
Muito melhor, sobretudo, os aqui-
nhoaram os orçamentos passa-
dos. Temos, sobre o' assumpto, a
estabelecer o,seguinte confronto:

Em 1926:
Serviço e Obras
Desapropriações

OMMERCÍO EA REFORMA
JUDICIARIA

12.411:034$416
1.500:000$OOU

13 .'911:034*416

9.908:894*128

9.903:894*128

7.514:289*475

Em 1927 :*»
Serviços e Obras.
Desapropriações .

Em 1928:
Serviços e Obras.
Desapropriações .

7.514:289*475
Resumindo: em 1926, com uma

receita ordinária (não houve re-
celta extraordinário) de réis
40.890:000*000, havia umá folga
de quasi 14.000:000* para obras
e melhoramentos.
. Em 1928, dois annos apôs, com
uma receito ordinária de 
60.000:000*000, as sobras de dl-
nheiro em vez de augmentar dl-
minuiram, sô se podendo despen-
der 7.614:289*475 para o mesmo
effeito.

A Câmara e o digno prefeito
concordarão sem duvida, em que
tal anomalia deva ser reme-
diada."-—

/ vv u •$ V,J A J

Uma representação da Asso-
ciação Commercial de São

Paulo á Câmara dos Deputados
A' commissão de Justiça da

Câmara dos Deputados foi, pela
Associação Commercial de São
Paulo, dirigida uma representa-
ção a respeito de emendas cons-
tantes do projecto de reforma ju-
dlciarlo presentemente em tran-
sitp naquella casa. Procura de-
monstrar a representação da As-
soclação os inconvenientes da ve-
daçâo, que se quer estabelecer,
das partes comparecerem em jul-
zo nós processos administrativos
do valor, superior a um conto,.de
réis, e pondera sobre a necessl-
dade de se créarem duas Varas
privativas do serviço de fallen-
cias. São palavras representação
alludida: ;¦¦'¦.:.

"Devendo essa illustre commis-
são em breve pronunciar-se so-
bro as diversas emendas do pie-
nario ao referido projecto, julga
esta Associação do seu dever pe-
dir especlalmeijt.e a attenção .de
vossas excellencias para a propo*
sição que visa prohibir a entra-
da cm juizo, nos processos admi*
nistratlvos, de petições asslgna-
das pelas próprias partes. Estos
— segundo dispõe a emenda *—
somente poderão requerer em
juizo naquelle» processos cujo
valor não exceda de um conto de
réis.

A emenda em apreço tem des-
pertado a attenção do todos
quantos se interessam pela mar-
cha do projecto e, particularmen-
te de varias associações de classe
o mesmo commerclantçs. Obser-
va-se, com justiça, que a inno-
vação ^om acarretar despesas
para todos, civis e commercian-
tes, que tenham de defender seus
interesses em processos adminis-
trativos, uma vez que serão obri-
gados a constituir para isso advo-
gado, necessidade que, em muitos
casos, não tinham atê o presente
momento.

Com effeito, a esta Associação
não parece haver razões de con-
veniencia publica ou motivo fun-
dado nos altos interesses da jus-
tiça, que reclame a prohibição
contida na emenda. Antes, vem
ella trazer maiores despesas e
aggravar dlfflculdades para os
que tiverem de pleitear os seus*
direitos, encarecendo a justiça,
quando um dos altos objectivos
que nsslgnalam, com louvores e
merecidos applàusos, o projecto é
justamente tornal-a mais acces-
slvel aos que delia necessitam.

Por outro lado, as praticas
adoptadas até hoje em processos
administrativos não aceusam in-
convenientes de vulto que a
emenda porventura viesse corri-
glr.

Com estas allegações o outras
que naturalmente hão do oceor-
rer ao culto e patriótico espirito
de vossas excellencias no estudo
do assumpto, espera esta Asso-
ciação que essa egrégia commis-
são acolherá de modo satisfato-
rio o presente appello, opinando
pela retirado da emenda de que
vimos tratando.

Esta Associação aproveita, ain-
da, a opportunidade para, com a
devida , venia, suggerlr a essa
illustre commissão a convenibn-
cia, senão necessidade, do criação
de duos varas privativas de fal-
lenctas no capital. A idéa já tem
sido por mais de umo vez lem-
brada o geraes louvores o têm
acolhido, tantas são as vantagens
que essa providencia virá trazer
á organização judiciaria da co*'
juSi-ca da capital.

Antes de tudo ê preciso ter em
vista o numero extraordinário de
.silencias e concordatas que se
têm registrado em nosso íflro e
os abusos de toda a ordem a que
esses processos têm dado logar.

A estatística organizada ; por
esta Associação, referente aos
dois últimos annos e ao primeirosemestre de 1927, consigna estes
dados, sobre o movimento de
concordatas e fallenclas em São
Paulo:

Fallenclas requeridas:
1925 446
1921 77?*
1927' (1° semestre) 320

Concordatas requeridas:

.oss-fi _.iiii.t... lainitis
Communicanios que somos Depositários Geraes do

famoso ELIXIR 914' o a FLUXO SEDATINA, o moder-
no Regulador da Mulher, como1 tambcm de todos os pro-
duetos dos grandes laboratórios de GALVÃO & Cia. —-
Conservaremos os preços o a| mesmas tabcllus dos fabri*.'
cantes, esperando quc os consumidores destes afnmadofi
produetos nos distingam com os seus pedidos.

Outrosim, avisamos aos Srs. Directores de Iiospi,
taes, sanatórios e clínicos -.m geral qne fornecemos,
amostras em vidros originaes para experiências.

O hospital dn Cruz Vermelha Brasileira, de São
Paulo, a Filial da Santa Capa, Hospital S. João Baptis-
ta, Batalhão Naval e algups hospitaes estrangeiros, es-
tão fazendo uso diário do ELIXIR 914 o afim do quc os,
cllnicqs em geral possam receitar, fornecoremos os ele-
mentos pnra experiências,

HEITOR QOMES á Cia. ; .
Rua da Alfândega, 95 — Rio. (15161

0 p&troleoem S.Paulo
A exploração da mina

 do Bofete _

A'GITA-SÉem São Pau-
lo, actualmente, um
problema de summa
relevância, com in-

fluencia capital na economia do
pãiz: é a exploração do -petróleo.

Nos últimos annos, varias ten-
.ativas têm sido' feitas, porém,
sem resultados outros que o dè
enraizar em alguns homens per-
Bistentes a convicção de que
existe petróleo em São Paulo e
om grande quantidade; os que
metterem a hombros* a empresa
de explorar tamanha riqueza e
obtiverem exito, serão os super-
homens de amanhã, constituirão
os expoentes de uma novo era
econômica.

Assim, formou-se ha mezes,
em São Pauio, a Companhia Bra-
slleira de Petróleo "Cruzeiro do
Sul", possuindo concessão para a
exploração de terras petrolíferas
nes(e Estado, no Paraná e em
Santa Catharina.

A' sua frente, como Incorpora-
dores, so acham nomes de gran-
de conceito, como o senador Al-
meida Prado e os drs. Henrique
de Souza Queiroz, Paulo As
sumpção e Constantino Badesco
Dutza.

Este ultimo, o technico da com-
panhia, é um notável engenheiro
rumaico, nascido e creado no re-
gião petrolífera .de seu paiz.
Cresceu, estudou, especializou-se,
sempre sentindo o cheiro do pre-
cioso oleo. Partiu, para a Ame-
rica, conheceu as minas do Me-
xico, e, em busca do seu ideal,
que é — petróleo, sempre petro-
leo — veiu para o Brasil. Conhe-
ce o nosso paiz, de sul ao norte,
palmo a palmo. Discorre sobre

a região amazônica, a3 ignotas
paragens do Rio Negro e da
Oyapock, como quem descreve-a
capital da Republica. Visitou tó- ,
dos os Estados do Brasil, durou**
te annos, tendo gasto -uma re-, -

guiar fortuna em explorações.. .
Finalmente,' não obstante aorer
ditar na existência do mineral em
outras zonas do paiz, resolveu *
iniciar a exploração no Estado do
São Paulo que, o sou vêr, ê a
região mais rica do mundo em ,
petróleo.

Os trabalhos foram iniciados* ¦¦
na fazenda ão Bofete, a 60 UilO-V.'
metros de Tatuhy que, por sua-
vez, disto 180 kilometros de São. |i
Paulo. EBte ponto, por reunir .
varias condições geológicas e*tò»*.
pogÉ-aphicas, foi considerado bi
mais apropriado, em todo o Bra**^
sil. A primeira sonda, fornecida?;*
pelo governo federal, foi inaugú^
rado ha cinco mezes, e neste cur- -

to lapso de tempo, os resultados ,
têm sido tão animadores tiue, a',-.*;•
pequena distancio do local, vae;
sor, brevemente installada a se-..
gunda sondo.

Do poço de Bofete ê retirada.*
tal quantidade de petróleo bruto,?
diariamente, que os directores da
companhia não duvidam mais d*fe
exito final da empresa.

Um aspecto Interessante deste;
magno problema econômico é a
organização popular que foi dada
á companhia. Em Sorocaba, Ita*--;
petlnlnga, Tatuhy e São Roque,,,
cidades industriaes, assim comoçc';
em São Paulo, ha até operariofl..
possuidores de acções. Assim, na
existência, do petróleo em Bofete,
reside a esperança de muita gèn- A
te, podendo operar uma verdo-
deira transformação social.

$S0-Oào^e*/* v«§>^
,.T tf // 
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1925
1926

93
206

1927 (1" semestre)  47
Como se vê, sô em 192C, hou-

ve uma media de tres casos de
fallenclas e concordatas requeri-
das por dia, em juizo.

Não' ignoram vossas excellen-
cias, também,' que esse estado de
coisas, os prejuizos enormes
que dahi têm resultado para a
praça, ja provocou um justo mo-
vimento de reacção levando o
commerclo a fundar uma Liga
destinada especialmente &. defesa
dos »«>ub interesses,* e <_ repres-
são da fraude; nas concordatas e
fallenclas. Estos duas circums-
tancias, o avultado numero de
nròcessos e os abusos que nelles
freqüentemente apparecem, bas-
tom paro justlifcar, sobretudo
como medida moralizadora e do
mais elevado alcance, a criação
de duos varas privativas de fal-
lencias. Primeiro, porque o ser-
viço fallimentar ê, nos dias
actuaes, o que maior carga trás
nara os nossos juizes, exigindo
dell>— um grande esforço; bp-
çund-> -"irnue, ê justamente esse
accumulo de trabalho que impe*
de os juizes de exercerem umi
fiscalização constante e cfficlente
como ê preciso e que ponha c
Interesse das partes a salvo dé
tira tii- *• abu»ivfiB."

A praça de São Paulo
em setembro

I

AS MÃES
Ãecomniendamos ás Senhoras que amamentam

que usem o VANADIOL, pois é o melhor fortifi-
cante-phosphatado: Alimenta o systema nervoso e
reconstifue o sangue. Faz apparecer em 2 a 3 di^s
muito leite. A criança ficará gorda e sadia ama-
mentando-se de um leite forte e para conseguir
isto basta a parturiente usar 3 a 4 vidros de VA»,
NADIOL, e immediatamente notará ãugmento no
leite e as forças voltarem. Experimentem um vi-
dro e verão confirmado o que dizemos. O seu fi-
lho ficará gordo e bonito e a senhora com SAÚDE.

(1475)

Fallencias requeridas, 67;
decretadas, 46; concorda-
tas requeridas, 20; homo-
togadas, 8; massas falli-
das em liquidação, 19
Segundo. estatística organizada

pelo "Diário da Noite", foi o se-
guinte o movimento do fero com-
mercial de São Pauio, no mez de
setembro'ultimo:

"Fallenclas requeridas — Fe-
ram requeridas 67 decretações de
fallenclas. '

, -Fa/fcuicias. decretadas — Foram
decretadas, por sentenças, ás fal-
lencias de R. Kupper; Nadím
Heluany; Chucri Cubaich Saad;
Pedro Damia; Bandeira o Guer-
rá; Bertonl e Frasca; Joaquim
Dias Pinto; Humberto Rocco;
Francisco Ferreira Castilho; H.
Matheus; Argo e Pesce; Vlttori-
no FraccaroUi e Cia.; Pedro Si-
ga; Irmãos Pierrl; Pedro Patri-
cio da Veiga; Aredlot e Cia.; Ja-
clntho Puerta; Octavio Penteado
Xavier; Sociedade de Sorteios
Casa Fortuna I-imitada; P. Mo-
laguttl e Cia.; __.al_____.ud Elui c
limão;' Francisco* Lones; José

Mora; Elvino Cappi; Francisco
Gimenez; Vicente Marlno; Aref
e Cia.; Carlos V. Srna; AntoWo
Salomão; Naml Issi; Ayres de
Miranda; Rodrigues Ferreira, e
Cia.; Saber e Blois; Francisco
Zerelia; Antonio Martins; Luií
Padula; Barbosa e Tavares; Pe-
dro J. Tahan; Ascar e Irmãos;
Bertl c Cia.; Francisco Barak;.
Edson de Carvalho; Pedro Lopes
do Silva, Nasoib o Cia.; D. Cam-
pos e Cia. e Hyglno Barbieri.

Concordatas preventivas re-
queridas — Requereram concor-
datas preventivas a seus credo-
res as seguintes firmas: Jacob
Saad e Cia. (paro pagar o dl-
vidento de 21 %); Chueri e Don-
narrumo (40 %); Esau Bergams
e Cia. (21 %); José Acqutviva
(21 %); Francisco Fernandes
(21 %); Manoel Pinto Alv_s
(30' %); Henrique Joaquim de
Oliveira (21 %); Luiz Gargiulli
(21 *-,); Costa Moniz e Cia.,
(60 %), Coccuza Castlglla e Cia.
(integral); João Sallum e Irmão
(21 %); Zogaib Elias e Cia.
(21 %); David Monteiro (inte-
gral); Amejico Cottl (21" %) o
Braz Olugnl (integral).

Concordatas requeridas na fal-
lenda — Nos autos da fallencia
em assembléas, requereram cori-
cordatas a seus credores: Joa-
quim de Souza Camargo (para
pagamento do dividendo de 5 %);
Constantino Bloise (10 %); Al-
berto Costa (10 %); A. Pereira
da Silva (5 %); Gerab e Com-
panhia (5 %).

Concordatas preventivas homo-
logadas — Fbrâm homologadas,
por sentenças, as concordatas
preventivas por Cremoninl e Ce-
ccherini (pagamento de 21 %)|
e de Manoel Pinto da Silveira
(integral).

Concordatas na fallenda ho-
molagadas 

'— Foram homologa-

dos as concordatas que, nos áü^':
tos da fallencia, em assembléas,.,
foram propostas por Costa Go-.,!
mes e Cia. (para pagamento de".
10 %); José J. Name (10 %);•Narciso de Almeida (20 %);'
Isaac Malamud (5 %);Garuttt
e Romltti (6 %); e Riskalla Ab-
dnlla e Irmão (10 %).

Massas faUidas em liquidação
— Foi resolvida, em assembléas:*
de credores, a liquidação dns
mossas fallidas de: Luiz Bam--''
berg Junior e Cia.; José de Fá*.*','
bris; Automobilístico Gattoi S|A. ,,
Guertzensteln, Godoy e Cia.;','
Américo Scartozzonl; Do Angelis
e Cia.; Irmãos Gabor e Berger;
Fellpps Picowsky; J. Machado
Junior; Francisco Augusto; Vi-
cente Castelll: Labus Mazzuchfel-
li e Cia.; Almeida Gonçalves o
Teixeira; Heitor Chlari; Saverio
Rlcotti; I. Edeline; Roberto
Vallll^; Raphael Segunto e Nagi
K.esan e Cia."

AOS SRS." VERANISTAS
Recommendamos o Grande Hd>

tei S. Paulo, em Palmyra — Sl>
tuado em predio novo e com to-V
das as inBtallações modernas- A-s*
Para mais informações, dirijam-
*e a proprietária D. Izabel Ta-
vares — Juiz de FÔra. (1414)

"Folha Úm"
e "Folha da Noite^;

Diários independentes de gran-
de circulação na capital e no ln>
terior de São Pauio. '.

Para âssignaturas e publica-
ções,' dirigir-se & succursal, lar-
go da Carioca n. 13, primeiro
andar, das 2 íi.. 5 horas da tarde.

(1174).

EM TODO 0 BRASIL A FABRICA

z^^fflíliè^
leva os seus artigos, e a pciralaridado grangoada, graças
á lisura de snas tránsacções e & originalidade dos seus mo-
delos é qne a fazem o orgulho da industria nacional.

MOVEIS — DECORAÇÕES — TAPEÇARIAS
IT» — __¦_. Conceição — 173

Deposito — AVENIDA MEM DE SA, 40
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COItREIO DA MANHÃ — Quinta-feira, 27 de Outufer»

Uma senhora atropelada
Em frente & respectiva resi-

denota, que 6-a'rua Voluntários
da Pátria n.'148: foi i hontem,

atropellada d. Ellza Rodrigues
Rego, que recebeu contuaCes e
escoriações pelo corpo.

Depois de medicada pela As-
sistencia, a viotlma recolhou-oe &
-snwtiva residência.

CINBJMEYER
" 

TEL. JARDIM 
~623 ~

h O J E
Monumental pellicti';i da

PARAMOUNT com ',
WALLACE BEERY e

ESTHER REALSTON . \

FRÂGÀTÀ IKVIGTA1
12 actos emocionantes

Um drama genero novo da
PARAMOUNT i

. A ELEGIA !
Dois actos .magníficos .;

' 
j S A B BA D O I

A Homicida |
com. THOMAS MEIGHAN, ' '

' LEATRICE JOY;
XOIS WILSON e THEODER* ROBERTS —

(C 27806) . ;

CINE FLUMINENSE
Campo üc ií. Christovão n.

Phone — Villa 1404
uoie c amanna .

SEBORITA
BEBE' DANIELS, num deli-

cioso ** travesti, em 8 magníficos
actos da PARAMOUNT.

TRES REFINADOS
GATUNOS

Lindo drama'em 6 actos com
EVELYN BRENT

Sabbado e domingo:
EXPERIÊNCIA

RICHARDS BARTHEL-
MESS e NITA NALDI, em
. empolgante, 

^Lfiffiàli
O CAVALLEIRO

MYSTERIOSO
7 estupendos actos da PARA-
MOUNT com o sympattwo

JACK HOLT
(C 29164)

Um «directo» de Dempsey nas costellas
de Tunney.

Unico film authenilco e completo da mais
sensacional luta de box de Iodos

os tempos S

Aonarecem todos os IO «rounds», Inclusive o »%¦ com ocutido «knock out>
repetido com o movimento retardado.

dis-

DIREITOS EXCLUSIVQ& PA UNIVERSAL

Na segnnda-teira, no Cinema •

PATHE'
1THEATRQ LYRICO

COMPANHIA

ESPEum
HOJE HOJE

DESPEDIDA
.i'S 8 3|4/

ULTIMO espectaculo
da Grande Companhia

ESPERANZA ÍRIS

com a representação da
POPULAR OPERETA

mira
DOS -

am BOULEVARD
Teleuhnne Villa — 124

DEIXA CHOVER —
com Douglas Mac Lcan

Shirley Mason
—CAVALHEIRO MYSTERIOSO—

com Jack Holt e Betty Jewel
Sabbado:
FRAGATA INVICTA, com Wallace

Beery, Esther Ralston, Charles Farrel
e Jo-inie Walker. _^

CÍNE PARQUE BRASIL
V. 3289Rtia D. Anna Nerv 258,

O APACHE :
com Joscphinc Baker, a rainha do
Charleston do Folies BerRéres de Paris

— VIAGEM AO BRASTL —
Film em 7 actos demonstrai.^ as nos*

sas grandezas do Amazonas até as im*
mensas planícies do Rio Grand.ee do. Sü!.

Rua Frei Carioca 133
Teleph. Norte 4263

HOalK -I — 1 HOJE | !

CÍNEMA UAN*-~--' ..«..^.«^Ç??.«íí."„"7-"23 _ CENTRAL 2543AVENIDA MEM DE SA',

HOJE |—|HOJKi
BUSTER KEATON,

í que faz rir e não ri,
I lilms mats

1 visto em

homem
autor dos

engraçados que temo»

Box pòr Amor
1 e BUCK JONES, o rei dos cow*

I boys e dós fihns de aventuras em

A Bala Marcada

SABBADO E DOMINGO

Kíssa

VALENCIA
interpretado por MAE MURRAY,
a graciosa artista que sedur com
seu olhar, com seus gestos e com

a*ua belleza.
O Cavallo de Guerra

Film de aventuras interpretado por
BUCK JONES e pelo seu íamoso
cavallo. «. (2866) g

VVW^^^^^^^A^^^^^«^^^VV . ..íV.^.1»»^**»!
...lopacafcana Casmo Theatro

"HõJiTÍ 
Quinta feira, 27 de Outubro LÜL

NA TEIA, A'S 21 e 30 HORAS:

DEIXA CHOVER
Sete netos da Paramount

GRILli-BOOM —- Dlner e soupers dansants todas" as noites

Aperittvos dansaates-aos domingos o dias feriadoB

Na pista:SOEURS BLVINY
NOTA — A's quartas e sabbados é obrigatório

king ou caatefa, no restaurante.

 - i mãm
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TRIANON
j ,3 DE H0YBMBR0 ]

üm dia de gloria para o
THEATRO NACIONAL

BeapçarlçSo .de

Procopio
Em

o Maluco
dIAvenida

Bilhetcb á'venda ni bilheteria,
do theatro das 10 ás 6 hs." JC 29131)

nB —* .' if **í&______________\ **iLj_____n __EH_ mX MÊ^tj*, V 
flBn ft^y aP*"^^M| fSjH mW_¥_\r __Wj5c&—L._*j '3
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CAPIXOI>IO §

íJ emiii» j-.A.asrisri3sra-3 9
o gigante dn tela - ein ,1

I Tentação da Carne 1
|| «The 

WnyofVf» Flewh» rfMl) 1

i INSTITUI© HM!«!KI.Íl|iir|lTen IVDIPÍl^ 1 HOJE Us^ horas }. B:OJB i
l bemea illl] nu LlRILII ¦« 
S^imemró^&Cfflte-ii *°»™* N V,GGIANI

Uoncossioiiario:
OTTAVIO SCOTTO THEATRO MUNICIPAL | Temporada Official I

de 1927 I

COMPANHIA POBTIiÓUIüZA I)B COWKDIAS AMF.IJA BEY C.níaACOROBLES MOVTRIBO

c HOJE ;)
QUINTA-FEIRA,
.A'S 21 HORA3 (hoje 

")

Recita extraordinária, em beneficio da. Rainha dos Empregados no Commereio.
senhorita Noemiaa Nunes, com •

SEGREDO DE POLISHINELtt
iinissima, comedia em tres actos, de P1ERRE WOLFI'

jjj-^. -r% SEXTA-FEIRA, (Amanhã)
(Amanha) as 21 horas 1

Y.a Recita de as*»isnatura

O SEGREDO
fl ..mrmwtwrii PECA DE BERNSTEIN ; __

30-DOMINGO
. Terça-feira,

maiores interpretações ala eminente artista

CH-RA?0TMNDli?P^^ug„e,a de Ramada Curto. Uma da.

0,_ •>-.. --^-l— ^**i.A tt «*» *-"-'^'° "" *mmM' ^•'"•'eira- ÍB 1? h°n'- '

aibrisatorio traje de rigor.

VE3PERAL..*ás 15 hora., com a peça de grande sucesso '^rTãÕTDÕy.Oiití peça-portu gueia
í de novembro — Festa artística da sra. Amélia Rey Colaço.,com o CABO uo •-•»«. P^,*_.„.?„.,.;,

POLTRONAS 15»000 — NSo é
C2883)

narrò & «mete &
Beelb»T»i

Sabbado, 29 de mÈsÜmt
— A'S 2ffi t|2 SaiHMS —

CONCERIO S¥MPB»-
NICOK sote a Btgpmãa

do MAESIR©
Francisc» Braga|

Pela orchestnk h bk_
tato Nacional &

PREçtr*
PO.-__TaO)W_l_5 e>

VARASBAS .. .
BALCÕES ..... «Wm.
GALEREAÍS  &(BBD
A' venda, ma ruictiniiii (fio

Instituto;
Mmi__iim»i'i'"»iB

Alice, Esperanza íris —
Freay — Enrique Ramos

Ultimo espectaculo

A COMPANHIA <
amanhã no vapor It
para Montevldéa. ((

Companhia Portugueza de
Revistas e Opcrcias

HOJE HOJE
A's . 3i_ e 9 31-4

A Revista em 2 actos o
20 quadros

2 HORAS de continuas
gargalhadas 2. HORAS

com
Álvaro Pereira, ' Santos

Carvalho, Alfredo Abran*
c__es,>*Conchi_a Mia, Zul-
mira Miranda, Lourdes Ca-
bral, Aurora Alboim, Car*
niimla Pereira.

LOLITA BELTRAN
. nos mais interessantes

BAILADOS
SACHA GOÜDINE

O mais notável bailarino
ENRIQUETA ,PEREDA

Amanhã I Amanhi
e todas ás noites ás 7

e 9 34
314

ISol de Portugal
(C 29123)

BE IKHF Min
Cine Modelo

Rua 24 de Maio, 287

BEN
May Mac Ayoy„ ( 3

THEATRO SÃO JOSÉ'
0 THEATE0: PHBFEBÍDO PELAS FAMÍLIAS CARIOCAS,

Empresa Pnsclioal
-Segretô,

Maiinées diárias a partir de '2. Ixoras

Na Tela Ihojei¦ T~h»ojÊT1oPalco \nojvHOJE
EM MATINÉE e SOIRÉE

Suggestlvas oxhibioües do film' elegante, da
PARAMOUNT:

lllusões de amor
com dois dominadores
son e James Hall.

tela: Betty Uron-

tím matin ,.e daremos aindi

Ã toda a velocidade
Uma. jovialiBsima comedia

SAL, com Reghudd Donny.
da UNIVBR*

Segunda-feária — "Dignidade de mulher", um
primoroso fllm dramático da "Paramount" com
Madg» Bellamy e May Allison, e PULSOS
DE FERRO, um fllm magnifico da PARA*
MOUNT,/ com*Richard Dix c Mary Brjan.

Pela

A'S 8 o 10,20 HORAS

Companhia "ZIG-ZAG", direcçâo de
..,'/.'•.'..; PINTO FILfíO

A "revuette" encantadora, hilariante e d«•
licada, que (• o suecesso dd momento:

Original die ZÈ'CA IVO, musica por Zéca Só,

SEGUNDA-FEIRA — Primeiras representa*
çües da engraçadissima e fina "revuette" de
Pinto Fflho Llli Leitão — "VAÈ POR
MIM...", musicada pelo maestro ASSIS PA*
CHECO. (C 391S2)

»A-TA-PLAN-A me,hor e maior i
companhia de revistas ¦

HOJE! HOJB {SEXTA-FEIRA] Qja 28
grande festival do maior comi* i
co de revistas do Brasil MA* ¦
NIIEI.TNO TEIXEIRA dedica*^ |do a todos os seus collegas de o Jlheatro do Rio e & critica c.v,0 i
rioca, com a revista r* l

DONDOCA DO CATTETE | \
às 7 3j4 e 9 3i4 no THEATRO CARLOS GOMES;

A'S 7 3]4 e 9 3|4
A gr:«n<le revista de gargalhadas

jMfto quero saber mais delia
Um dos grandes suecessos do anno
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! OPTUEÍ

RA-TA-PLAN
APRESENTA

NO

THEATRO

CfiRLQS GOMES

DIA 3 — QXJIlSrTA.-_F_BIK,A.
uma nova burleta-revista de FREIRE. JUNIOR

05 CALÇAS LARGAS
Uni assombro de gargalhadas

jprRECÇÃo FRED NIBLO

5] JÊgumízfêfraQ

A-ísUS 1|2 HORAS

( Despedida

I üi ai! ile

HOJE HOJE

^0

A intelUeencia e vigor ^a»^^^^^"-?^!SENSACIuinAL, TORNEIO EM "0 PONTOS. «

J VERGARA — LECETA, (Azues) i

ITl^AÍiTE—_MELCHOR. (Vermelliosli

No CINEMA!: "EMQUANTO LONDRES DORME!" JAo "1',J"*|j{g^(pg 
pela_Warner Bross o desem ,Pellicula em 7

J penhada pelo famoso cão policial Rin-Tin-Tir
Tonos: ,

ÍAo Eiecfpo-Ball Cinema!:
RUA VISCONDE DO RIO BRANCO. 51 (C 291T0 ,

I _+»+» >» »» *»»
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\. | HÕJE~|

; A3S 7 3,4

iiiil
iTrognimma exlraordi- |
I iiurio destaoando-se |
fiBCD-aita-asHil

üjlceic.
A casa I_utz Ferrando g

(distribuirá aos espertado* ?
¦i. iam photographias de Ber* ;
|j ita Slnírennan com assigna* |

ttnn a,Tito£rraplia da illus- ;
I atr» «rtista. __^^ _

fBXtQOS HABITÜAES) 1
(C 28506. ü
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FUilO ESPfi

Theatro Recreio
HOJE~|

A.'S 0 Si4
A Irlumphadora revista

¦ ¦ ¦ ¦

Grande suecesso do novo e hH__ri*m.___Bh__» quadro

MASSAGISTA IMPROVISADO
especialmente escripto, além de outros números de alta
cSídade. para Teapparlção do querido e popular actor

J. Ffeueiredo.

EXITO INCOMPARAVEL. DAS EXÍMIAS BAILARINAS
IRMÃS CARBOXELb
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DOMINGO, 30: — Deslumbrante matinée em que
vae aer commemorado o Dia do Empregado do Com*
mercio, eapectaculo este patrocinado pela Associação
dos Empregados do Commercio, constando de um at-
trahentissimo programma que terá. opportuna publica-
Qão. A Emprera. A. Neves, afim de mais facilitar á Ia*
boriosa classe commercial a acquis.ção de localidades
para este festival, qne já se encontram & venda na
Associação, resolveu que o custo das mesmas obdeça
a uma grande reducção, a saber: camarotes e frizas,
20Í000; poltronas, «11000: galerias. 1^500; e geraes, HOM.

A SEGUIR: A revista de çande luxo e apparato

BOAS FALAS !...
Original de Bastos Tigre, o principe dos humoristas

(C 28S02) *
»» «» 44 «» 4» 4» ?» èé 9» «¦ jMj ** «» ?*"»

í >< •

MARGARIDA MAXi
e sua

GRANDE COMPANHIA DE REVISTAS
[ HOJE j ul I 3|4—ÍS §W. HOJE

QõraA
UNITED ARTISTTi
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offerecom ás Exmas. Familias unia revisla,
com enredo, espinlnosa

BONECAS
DA

AVENIDA
de Gastão Tojeiro

•ifuslca do Stabile o Vogeler
no

ítatrt li Cl 11
cx - SSo Pedro

Um corpo de- baüe ineguaiavel l
_L.uiza dei Valle e Juvenal Fontes fazem rir % ead» motoento

AMANHÃ -FeSílval da Sta. NoEMIA NUNES
SABBADO -V anniversario da Companhia.
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Peregrinos da ambição, «y ^. ^F-M^V^r^» I
eil-o a caminho de Londres.' j mÊ\^ ^BKSV . ^S^mÊz* %. 4L

Mas quão diversa sorriu a f j|«gggfcfeJrS;v \^^A

Programma Matarazzo ^s mBIÍr? Hua

¦ .. . ."' "' ~~ " ""*"" • 
_.. I

ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGA-
DOS NO COMMERCIO DO

RIO DE JANEIRO

Commemorasão do "Dia «lo Em-
«flWKado hio: Commercio" ¦_: ;

A. Dlroctoria da. Associação
dtfs Empregado-) no Commercio
do Rio dff Jaimlfo, communica
aos srs. assoolados aua, cm com-
memoração -4o "Dia do Empre-
gado-no Còmmeroio", offerece em
sua sede um baile, no dia 29, fis
22 horus e um chá. dansante np
dia 30. das 18 ás 22 horas,

Para estas solennidades, os
srs. associados terão, ingresso
com a carteira . soclul o .recibo
A.-to.: '.' ';,.:,.¦.

' Ós 
'srs. .sócios aue se qulzerem

íazer acompanhar de senhoras de
sua-familia, deverão procurar, na
Secretaria, os ingressos, até o
numero de 3, que, serão distribui,-
dos: a partir do dia 18 do corren-
te, mediante a apresentação da
oartejrã e reclbp, mencionados.'

•Não, será admittida.a entrada
de menores de 12 annos.

Para 6 baile,' dò dia 29, ê exi-
gido;-trajo'.escuro, poinpleto, ou
branco do rigor.'.

Não .haverá distribuição- de
convites..,  Vi

Seoretaria, .26. de -Outubro de.
1927. — Antenor, G. deCarvalho
1°. Secretario. 

' *' '•'00<n
. . , . T"

(2896)

Carros usados
garantidos

À STUDEBÀkER offerece um-sèlecto numero
de carros usados das mals acreditadas marcas, por
preços excepckmaes, únicos no Rio ^e Janeiro.

Visite o nosso Salão á Rua das Marrecas, 19,
afim de examinar e escolher um carro do seu
agrado e preferencia. .

;Studebaker ilo Brasil, S. A.
180, Av. Rio Branco, 180

ANjNU-NÇIOS
Terrenos joRio Comprido I
Rua: Àurília»o.-Portugal — Bispp,

vendem-se em toas condições. Tratar
cola J^.,.Vi|d*» -Ferrelra,-,á rua Sele
de Setembro n. 190, daa 14 as 17 ho-
ras. (C 27364)

CACHORRO

Predio colonial
Tijuca r Venda
líara familia de tratamento e dc

boni. gosto, que deseje moral em local
de clima excellente e respirar ar puro,
local socegado, com pitoresco panora-
ma, desviado do centro apenas .45 mi:
nutús de auto. Vende-se um encanta-
dor predio feitio colonial,, centro.de ar-
tistico parque ajardinado á ingleza,
com alguns arvoredos frutíferos, asso-
bradado, de um só pavimento, sobre
"orís d; 0,80, acimentado, com quatro
confortáveis quartos, duas bellas salas,
sendo uma de 9 x 5, sala de banho com-
pleta, copa, despensa, cozinha com M.
drilhos brancos, pinturas allemãs e a
oleo, toda rodeada de janellas com
veherianas com postigos. dc, vidros mo-
demos, tendo em volta do predio, ar;
tisticas jardineiras com flores, uma
bella varanda na frente .çom 10 metros
por 2 de iargo, com portão moderno de
entrada j do lado outra bella varanda
com 7- metros por 1,50 de largo, com
pòrtSo moderno dc entrada; as varan-
das assentes sobre columnas, obra de
arte; todo o exterior é a rústico, íe
òôrcs modernas, com abas largas, com
calhas t conduetores ém .volta; predio
esse moderno e. de linda apparencia;
f^ra tem um chalet, com dois bons
quartos e mais uma boa garage, ba-
hheiron o W, C- de empregados; casa
de'cachorros,'«allinheiros de ferro, com
tanque», de natação dc.patos, boa horta

•e lindo jardim com .canteiros acunenta-
dós, com muitas variedades de flores;
tres caramaiichões feitos de madeira c
ferro, uma, artística «a^ta «nodernj:
com peixes, coro lindo passeio de 1».
do, adega'dentro da cascata. Situada
na rua de Santa Carolina n, 30, . ea-
quina da tm de S. Migue], local
ideal, em um terreno que tem por uma
rua 25 '• metros, por .outra. 45 mais ou
menos; vende-se em conta por ser gran-
de de mais para .um casal sem filhos;
pôde ser vista das, 13 4b 18 horas.
Tratar na travessa do Commercio nu-
mero 22,-1» andar, com o corrector J.
F. Coelho. (C 29173)

FÚNEBRES
Commendador Sera-

phim Fernandes
Clare :

(FALLECIDO NO PORTO) '
Oa operários da Companh

Nova Fabrica .Fiação e Teci.
dos "Santo Aleixo , mandar-ot

i

«Compra-sc um galgo russo, novo. —
Informar com-ffl-gínciaCQttitannV nu.
mero 152, 1». Phone N. 5716. 

^<

UlcerasY- Ferida — Eczema
O pó do Liége, Arpeir**

Composto, 6 o'unico qne fo«
sarar em pouco tòpipo. V. em
todas as nharniacias e drogai,
rias. (O 27S84V

CASA — GLORIA
Aluga-se á rua! íenjamin Constant

n.139, com contratp, reformada, optl-
ma para pensão; 8 quartos, 2 salas e
dependências (C 29160)

dos "Santo Aleixo ,
rezar- no - proximo • suhbado, 2,1
do corrente mez, ás 9 horas,
ni capella ds Santo Aleixo,

uma missa por.,'alma dc seu¦ Prtjfadp
amigo commendador SERAPHIM FER-
NANDES CLARE, agradecendo a to-
dos que assistirem a este acto. ...

(C 29077)

Deolinda ide Carva-
lho Çampof

¦ ANNIVERSARIO)
Augusto Pereira Campos .«

seus irmãos c irmãs, convi-
dam os seus parentes e anil-

gos pata .assistir á mlaja que
por alsia de sua saudosa mãe
DEOLINDA DE CARVA-

LHO CAMPOS, seri celebrada hoje,
quinta-feira, 2ft do. corrente, na ttl»*
trlt de Santa Rita,, ás 9 horas. Por
esse acto de 'religião antecipa os seu-,
agradecimentos. . . t\- íiiswi)

Professor Manoel
Pedro Moreira de

Vasconcellos
Idalina Brito e familia mia-

dam rezar missa Ae primei™
anniversario te**
do pWessor MANOEL PB

¦ DRO MOREIRA DE VAS;
" CONCELLOS, na egreja 4o

Bpmfim, em Copacabana, amanhS, ae»
ta-feira. 28 do corrente, as !$gj£j

(1245)

AUTO MOV El
M„™ fi usados, não comprem sem primeiro visitarem
a AGENCIA SÚDSON-E88BX e verificarem os seus presos

de McasiSo e facilidades nos pagamentos.
Autos SSTem stock, em perfeito estado a todos os

LAO/DOBGE. CHEVROLET - Modelos, Double phaoton,.'
cochê, limousine. Barato. ' ¦'.*¦'

T. í. -Wrlglat & Cia. Lida." 
BUA EVABISTO PA VEIOA, W

CAPITÓLIO HOTEL
Roa do Cattete —44

Do centro é o melhor. Conforto. e
tratamento' d< primeira ordem. — Dia-
rias com refeições de 12$ a 18|«-UU.
Casal de 000*000 a 750J000 mensaes.

(C 29054J

MACHINAS DIVERSAS :~
Vendem-se perfeitas para fabrico_ de

sedas, motores electricos, transmissões,
caldeira de 3 HP, etc. — Ver e tratar
á rua Frei Caneca numero.43. .....

YLOJA
Aluita-se. uma bòa e espaçosa loja pa-

ra officina, fabrica 'ou' deposito, com
entrada independente. — Ver e tra-
tar.á rua Estacio.de. Sã n. .34. 

^j.-^

ESQUADRIAS-ESCADAS
Dc qualidade superior. Peçam orça-

mentos c desenhos, Oito Schutte Fi-
lho. — RUA MARECHAL FLORIA-
NO PEIXOTO numero 150^ 

£.v*V

t

MACHINA DE GELO
Vende-se um frigorífico modmio,

garantido, no. estado dc novo. — Ver
e tratar á rua Frei Caneca n. 43.Vf

. - . («w 27011;

Correio Sportivo
FOOTBALL
CAMPEONATO BRASILEIRO

O JOGO.DE domingo.

A C. B. D. pede a divulgação
• da, seguinte nota:'Em complemento da resolu-

ção constante de nota official an-
terior, de hontem, que tornou pu-
blica a deliberação de fazer rea-
llzar domingo proximo, 30,'apenas
a primeira semi-final do 5o Cam-
peonatQ Brasileiro de Football,
com o encontro entre as repre-
sentaçôes da-Associação Paulista
de Esportes Athleticos e da Liga
Bahiana de Desportos Terrestres,
ficou assentado o seguinte:

a) o encontro será. effectuado
no stadium do Cluh de Rep-1^
Vasco da Gama e tera inicio as
3.40 horas. ' , ,

b) farão a prova preltainar.o
America F. C. *x (üo Christovão
A. C, á qual sera iniciada a» l
horas. £

CABIOCAS TBENAM HOJE

Realizando-se hoje, quinta-fei-
ra, 27 do corrente, no campo do
Club de Regatas do Flamengo, a
rua Paysandu, mais um ensaio
do combinado que representar.,
a Amea, nos jogos restantes do
Campeonato Brasileiro do Foot-
bali, sob a direcção do sr. Luiz
Vinhaes, o director technico so-
licita o comparecimento, 15 ml-
nutos antes, dos seguintes ama-
dores, quo formarão ^s dois qua-
dros: _

Combinado A — Amado; Pen-
naforte c Helcio; Nesi, Floriano
e Fortes; Paschoal, Oswaldo, Al-
fredo, Nilo e Moderato.

¦ Combinado B — Balthazár;
F. Gonçalves © Gervazoni; Nas-
cimento, Henrique e ^Walter;
Arlza, Moacyr. Vicente, Arthur e
Theophilo.. _,

Reservas: A — Claudionór Cor-
rêa; B — Humberto Benevenuto.

No combinado A será experi-
mentado na posição de center-
forward, o amador Claudionór
Corrêa, do Vasco da Gama.

Esse treno será secreto; a elle
somente poderão assistir os re-
presentantes da imprensa e os
directores dos clubs filiados.

Para o proximo domingo, JU
do corrente, será effectuado mais
um treno; pela manhã, em campo
que será opportunamente desi-
gnado, em caso de não haver jogo
official do Campeonato Brasilei-
ro de Football paia o quadro da
Ami:a. v,

O TEAM CABIOCA

Recebemos hontem a seguinte
carta, que publicamos com pra-
ZGT-"Meu caro redactor. — Não
ha quem, com o espirito desütul-
do da paixão parcial e partidária,
o sô encarando tudo sob o ponto
de vista da justiça, do direito c
da rectidão, se não sinta algo re-
voltado, entristecido e indignado
ao ver, ao notar o modo por que
questões importantes e de gran-
des responsabilidades, são estu-
dadas, discutidas e tornadas ço-
nhecidas do publico do.maneira
diversa da que devera ser.

Está nos casos, a organização
do scratch carioca.

Excepto V., espirito superior e
desapaixonado, velho sportman
e, em verdade, um conhecedor
perfeito da technica do "Asso--
ciation" e, por conseguinte, in-
capaz de falar menos pelo cora-
ção, quando existe uma justiça
a fazer, todos os demais seus
collegas de Imprensa sportiva,

assim não o Bão, embora distin-
ctos rapazes: > :

Uns falam pelos olhos do Flu-
minense (''Reparos"); outros,
pelos do Flamengo; outros ain-
da com os do Botafogo; e .por
ahi afora Sô quem não possue
amigos e defensores na impren-
sa, a não ser V„ amigo das cau-
sãs sãs ô o São Christovão A.
Club! ' .' , ' •

ÍI eis porque players desse
club, que podiam, não de hoje,
mas de annoa idos, desde os tem-
pos do saudoso Cantuaria, ser
figuras dos scleccionados cario-
cas, jamais foram apontados e
defendidas as suas indicações
para os referidos seleccionados.

Ainda agora mesmo, no Cam-
peonato Brasileiro deste anno, o
meia esciuerda Arthur dos San-
tos, elemento de real valor, em-
bora não se queira isso reconhe-
cer, sô porque não fez jogo de
archihancada 'e de exhibicionis-
mo, e não fez uma série de goals
— foí escanchado, apedrejado, rer
talhado pelos seus collegas.

"O Globo" chegou a dizer "que
tinaa de'.ser escolhido de qual-^
quer fôrma, um elemento do. São-
Christovão A. Club!"

Entretanto, emquanto o Bahia-
ninho deu passes admiráveis, dos
quaes. o grande Nilo íez, contra
os cearense?, tres bellos goals, e
ninguém Isso realçou, na pugna
contra os mineiros, na qual,
como uma*mixordia. a linha apr
appareceu com um trio composto
de tres cepters e sô se viu con-
fusão e -.balburdla.

Agora eu pergunto, , qual dos
dois scratchs actuou melhor ?
O que Jogou contra os cearenses
ou o de domingo passado, tão
louvado.,pelo "O Globo"X '*Es-

querdaVetc?
O Vinhaes andou multo t-ejn

retirando os' elementos do São
Christovão A. Club. Esse club,
sô porque tirou — o sabem to-
dos-perfeitamente em que condi-
çgeg — o 6o logar no campeonato
carlôfta, apezaride haver vencido
o Palestra.Italia, em-campo pau-
lista, não Merece e-não pôde dar
players para o scratch carioca,
como muito bem o entende a cri-
tica.

Entretanto, no anno passado, o
mesmo São Christovão A. Club,
apôs obter brilhantemente o cam-
peon-üo carioca, nenhum jogador
forneceu ao selecclonado! For-
neceram-nos os collocados abai-
xo delle. Emfim..._ '.

Creia amigo, o Sao' Christovão,
club a que pertenço pelo cora-
ção, mas que havendo nécessida-
de de justiça, eu a«íaeo, não pre-
cisa absolutamente fazer os seu^
elementos apparecerem nos seleci-
clonados cariocas. '

Quem lhe escreve, é, do facto
seu apreciador e amigo. Pede, np
entanto, que, por ôra. se mante-
nha incógnito, para V. e, quiçá,
para todos. :':,'s_

Um obséquio: dirá V. nas co-
lumnas dó sua escrupulosa e cor-
recta sseção sportiva — Já que
o prezado Vinhaes ainda não se
lembrou de fazer — que o Sao
Christovão A. Club jamais, e
muito menos agora, teve a vellei-
dade dè pleitear inclusão de seus
amadores em quaesquer seleccio-
nados. O São Christovão A. Club
tem um unico ideal: praticar o
sport pelo. sport nacional. Con-
cordia, paz e-fraternidade.

Rio, 26|10|Í27. — Bão Christo-
vense." *4*

GAVEÁ CLtJB

extraordinária, 21 convocação, a
realizar-se ha sede social, ama-
nhã, soxta-feiva, 28 do corrente,
para ser tratada a seguinte or-
dem do dia:

a) eleição do conselho dollbe-
rativo;

b) eleição do' vice-presidente.

ESTADo"dO BIO

Assembléa geral, 2* convocação
O presidente, na conformidade

dos arts. 17 e 18. letra d dos es-
tatutos, convida os associados em

O Sport em Miracema — 274 A.
Club x' Miracema F. C.

Sob os melhores auspícios ini-
ciou-se no dia 23 a temporada
sportiva em Miracjma, com o re-
nhido match entro as equipes
dos'olubs locaes: 274 A. C. e
Miracema. F. C. Os paredros
destes' c^tíbs projectam a forma-
çâó dè upia liga local, com o ílto
de incorpoial-a ' mais tarde, á
Afea o por conseguinte á Confe-
deração. O jogo que foí bem des-
envolvido de amboB os lados, ter-
minou com o triumpho dos alvl-
negros, pelo score de 2x0, tendo,
porém, os players fy> 274 atacar
do mais, não vencendo a peleja
pela excellente actuação do guar-
diáo Amadeu, que dia a dia se
revela melhor na sua árdua po-
sição. Se houve dominio, pode-se
dizer que foi pór parte dos ven-
cidos, e esta historia é velha: em
football quasi sempre quem dq-
mina termina perdendo...

Como juiz actuou o sr. Chir
crala Amim, que apezar de ai-
guns • senões (que provocaram
reciamRSões-dos vencidos) foi um
bom juiz e, a não ser Oscar Bar-
roso, o anttgo campeão do Ame-
rica F. Club, do Rio, é elle o
mlehor ' referee que possuímos.
Os segundos quadros jogaram
dois tempos do 30 minutos civda,
c o jogo terminou favorável ao
Miracema F. C. pela contagem
de 4x1, prova desinteressante e
falha de technica, o que prova

Lque Miracema ainda não possue
players para os segundos teams;

Na prova principil venceu,
como' ficou acima dito, o Mira-

,cema F. C. pelo score de 2 goals
a bero, por Moreira' de cabeça,
em um corner, e por Peres, om
umo escapada. Nó campo houve
um facto que esperamos não se
repita em tempo algum, a briga
entre Mistrala e Oscar. Pela
brutalidade com que aqueile jo-
gador se portou em campo me-
recia ser admoestado severamen-
te pela directoria do sou club,
o que acreditamos que aconteça,
por termos, confiança no corre-
ctlsmo' dos proceres do alvi-né-
gro. Os teams-entraram em cam-
,po.obedecendo a seguinte escala:* Miracema—: Amadeu; Farld e
Zico; Américo,,Homero e Ama-
To'; Nistrala, Peres, ;Morelra,< Ca-
melia e Pavão. - ' '¦

274 — Osmar; Nenzito e Ca-
zinho; Totónho, Rubens e Orlan-
do; NicQé Jody, Bébé, Malagueta
e pèrgentlno. .-Foi"eleita rio:dia:23 a nova dt-
rectoria do veterano club, fican-
do assim constituída:

Presidente, João Antunes Si-
queira; vice-presidente, Francis-
co Luiz Homem; Io secretario,
uFltou Leoni -Monteiro; 2° secre-
tario, Wady João; Io thesoureiro,
Arlstobulo Caldas; 2° thesourei
ro, Eudorlco Manoel Alves; con
salho: Altivo Linhares, Homero
Bastos, Orlando B. de Martino,
Francisco Amim, Nico Bastos,
Cliicrala Salim, Joaquim Gonçal-
ves.

Está marcada para o dia 30 do
corrente, á posse da mesma.

ÜM CLUB 
'DE 

TENNIS
Por diversos cavalheiros, pro-

pulsores do-progresso sportivo de
Miracema, foi fundado aqui um
club de tennis. Está 6. frente do

para o exito de tão útil empre-
hendimento.

5K _ ¦ ¦'
SABGENT8 DÉBOSSE

COUTINHO
Da capital da Republica, onde

fora a,chamado de.seus superio-
res, regressou a esta localidade,
no dia 23, o brioso militar sar-
gento Derosse Coutinho, instru
ctor do Tiro'274, e um dos valo-
icsos elementos do progresso
sportivo local. . .

CAMPEONATO BBASILElRO
E' voz corrente que a prova

final do campeonato será entre
paulistas- e cariocas. Talvez o
povo fniracernepse faça um espe-
ciai para assistir o grande emba-
te, tal a sensação e o Interesse
que isto desperta no nosso meio.

ílõlílW
Vende-se *i>r .tres .contqs, Perfeitç.

utldoV Licenciada e em serviço., Tj
kphone Norte 3171, das- 14 às 

^ho*

ISPECTORIA DjE VEHICULOS
Exame de motorista j

Chamada para hoje ás 8 horM
- A-manció Ram?B« G?n0Si°,Lo
reira de Lima, Arnaldo /°lJotQ
Monteiro de Faria, G^0Va£
iadares, Aureliano Antônio üf
^SouzaT Sérgio Darcy, José <£ar-
neST-teãó, Arthur Augusto Cer-
nadella. Manoel Gonçalves e
Edmundo Pegado Cortez.

¦ Prova pratica — Lute Felippe
e Altino Antônio Sabino.

.Â-ováT regulamentar - Arlindo
Corrêa Lourlnho., q.mm-

Turma supplementar - Segun
do,. Garcia, Otulo Machado de
Oliveira, Antônio Eugênio Basir
»o João Avelino dá Costa... Ma-,
theus da Costa? Manpel Alves La-
mas, Eduardo da Costa e Souza e
Antônio Vieira dos Santos^

Chamada para hoje, ás 12- M*
horas - Antônio Martins de An-
drade, Gabriel Machado Miran-
Sa, Adelino José Rabello, Joa-
quim de J^.Codí0'tJn0£é££:
res de Magalhães, Antônio Lou-
.ençoT Joaquim de Albuquerque,
Luiz Targino Gopçtóves Fialho,
Miguel Lníty e João Baptista
^Pr^rWlca - Justino Ber-

M
Por preços

nunca

REMO

Prova regulamentar — Oswal-
do Soares Ladeira.

Turma supplementar — Gusta.
vo Gonçalves, José Nunw, PauU-
no Barbosa de Carvalho, Jost
Beltran Subirana e Joaquim Al-

AVENIDA PASSOS

GRANDE LOJA
No centro commercial

Aluga-se uma esplendida, com cin-
co portas, por contrato de cmco annçs;
para ver e tratar.largo .da Lapa n. 47,
Grande Hotel, com o .^-PV^mJfs)

SÓCIO OU S0CIA
Prcclsa-se de um com o capital de 5

contos, para uma industria rendosa.
Cartas neste jornal a H. C-(g°-,gl75)

Dr. Annibal de Bar-
cellos Medeiros
O ANNIVERSARIO DE SEU: *
U - FALLECIMENTO)

Esther' 01irito',de Medeiroa
e filhos, João da Rosa Mi-
deiros e familia, ;dr. Olmta de
Oliveira ' c fanuliai mandam
rezar uma missa «™ IlnlmI>a1?do DR. ANNIBAL DB

BARCELLOS MEDEIROS, no altar-
mór da egreja da Candelária,.amanhã,
sexta-feira, 28 do corrente, ás !jglBS
horas da manha. tt, 285JW

t
Marianna Awé«st*

de Mello Smith

ICARAHY
Vende-se 

'unia bella vivenda, com ou
sem mobilia, ém centro de terreno, a
dois minutos da'praia; com 2 salas, 3
quartos, copa, coiinha, banheiro, gara-
ee, etc, construcçlo moderna, própria
para casal de tratamento. Para tratar
com o proprietário, á rua Pedro I, an-
tiga Espirito Santo, n. 29, lou .^.^

CHAPEIS DE SENHORA
Fabrica de fôrmas de palha dc to-

das as qualidades e differentes mode-
los. Acccitam-se reformas em palha,
feltro, etc. Vende por atacado e a va-
rejo. Mine. Croured. — Avenida Rio
Branco n. 134, sobrado. — Tem ele-
vador, «l **l">

RAPAZ PARA ESCRIPTORIO
Que tenha alguma pratica e dê re-

ferencias de. sua condueta, precisa-se
de um para serviços leves. Tratar a
rua dosOurives n. 85, Io an(c!lr*j9j27,

CONSULTÓRIO MEDICO 
"

Aluga-se consultório optim. installa-
do, vendem-se installaçõès do mesmo,
com telephone, luz, agua corrente, mo-
biliario. Tratar-, Travessa S. Francis-
con. 9, 3» andar, sala I. 

((, ^^

t

Ü574)

SECÇÃO UVRE
DENTADURAS

O prof. Coelho e Souza conti-
núa ao dispor de seus clientes no
aen consultório, na Pra«a Floria-
no n. 55, 9" andar, junto ao Ca-
pitolio, Phqne 4162 C.

UNIÃO DAS SOCIEDADES DO
REMO DA LAGOA RODRI-

GO DE FREITAS
A sessão foi aberta âs 9 horas.

Pelo sr. Claudemiro Eibeiro foi
so.icitado que em acta. fosso lan-
çado um voto de pezar pelo faJlc-
cimento do sr. Ignaclo Garcia do
Amaral, antigo rower da Lagoa.
Pelo sr. "Albino Moreira foi scl-
entitlcada a directoria de que dois
clubs filiados a Federação ha-
viam emprestado a club não re-
conhecido, da Lagoa, paia uma
regata em 30 do corrente, diver-
sos barcos, burlando, assim, a
convenção estabelecida com a
priucipal entidade náutica nacio-
nal. A burla foi mascarada pelo
truc de apparecerem nomes sup-
postos. Tomando conhecimento
da denuncia, a directoria resol-
veu levar ao conhecimento da Fe*
deração essa irregularidade, para
os devidos effeitos.

Em seguida, íoi lido e appro-
vado o relatório da commissão
'dirigente da regata de 2S do cor-
rente. Depois, foi suspensa a ses-
são, ás 10 horas o 35 minutos.

CLUB DE'"NATAÇÃO
E REGATAS

O presidente do Conselho De-
liberatlvo convida os membros a
se reunirem em'2' e ultima con-
vocação na próxima sexta-feira,
28 do corrente, ás 8. ,|2 horas,
afim de-ise tratar da seguinte cr-
dem do dia:

a) leitura do parecer da com-
missão fiscal sobre o balancete
apresentado pela thesouraria, re-
lativo ao ultimo trimestre;

, b) interesses sociaes.

NATAÇÃO

, riènò^oVo^dõs 
"seus 

direitos, a clyb o sr. João Rosa Damasceno
léomtarecéróm á aise»Wéa geral I Júnior, o aue é uma garantia

O CONCURSO AQUÁTICO IN-
TERNO DO CLUB DE NA- ,

TAÇAO E REGATAS '
A direoção de natação avisa

aos associados que, no proximo
dia 13 do novembro, o club fará
realizar uma competição aquatl-
ca Intima, na praia de Santa
Luzia.

O programma consta de quar-
torze pareôs, no qual são atten-
didas todas as classes dos na-
dadores do club, em suas diver-
sas especialidades do estylo. Das
provas sobresae a disputa do pa-
reo de honra, 600 metros, em
nado livre, "Club de Natação i
Regatas", annualmente dispu-
tado, tendo como prêmio ao pri-
meiro collocado medalha de ouro
e ao segundo medalha de hron-
ze. Encerrarão a disputa dos pa-
reos de natação duas provas de
phantasia.

Na rouparia os associados en-
contrarão o livro de. inscripçCes,
cujo encerramento será no dia
30 do corrente.

vencedor de Epifanio Islaj, e.de
Juan Moragues por k. o. o unico
rival de Campollo, e José Santa,

campeão absoluto de Portugal
que vem de vencer de uma íõr-
ma fulminante e feagorosa o for-
te peso pesado nespanhol Raul
Rodrigues, no 1° round.

TURF
-" 

O CLÁSSICO BRASIL

Voltam a disputal-o este anno
Cônsul e Campo Novo, pn*

moiro e segundo «le 1Mb
O clássico Brasil, que ÍMl par-

te do programma da corrida do
proximo domingo e que vae ser
realizado pela vigésima vez, foi
instituído em 190.8, quando ga-
nhou a égua Sterllná, montada
ÍA &ar, percorridos os

700 metros em 119 3|5 segun,
dos. Nenhum dos animaes que
têm concorrido atê agora a esse
clássico esnseguu ganhal-o maio
de uma vez. CpW, M-°.™£
ceu o anno pass^o montado por
Th. Baptista, cobertos .os. 2.200
metros, na pista £W?^5&$2|5 segundos; volta a- disputai o
akora e entre os' seus adversa-
Honesta Campo .Novo, «e:to
o seu nmncr.uv- Nessa distap;
cia na pista de areia, isto é,.no
hippnlromo de São Francisco
Xa&er, o record de tempo per-
tence á ganhadora de 1923, Anti,
lope, que a ptircorrcu, com D-
Vaz em 146 2|5. segundos, o
grande Aprompto, ao ganhar em
192Tregistrou 148 415. segundos.
Em 2.000 metros, distancia em
que o clássico Brasil foi realiza-
do cinco vezes o melhor tempo
nertenco a Othelo, com 128 4|6
segundos, record: verdadetomen-
te magnífico, que o filho de Hall
Cross se adjudicou derrotando
Canguleiro. ; yv

MOVEIS ANTIGOS DE
JACARANDÁ'

Peças authenticaa e raras, vende-se
i ma Ai Lapa n. 25, no-"O1 Anti-
quario". Phone Central 2614. __^,

BOLSAS PARA, SPH0RAS
As «nelhore^são as^marcas.

R. 7 Setembro, 145. Edifício da
«TINTURARIA PAVÃO . 

^ ^.^"QUARTO 
ESALETA INDE-

PENDENTE
•Precisa-se com direito á serventia de

cozinha e banheiro, para casal sem ti-
lhos. Carta á redacção deste, jornal
a V. A., indicando local «^"jj"*,^

Henrique Jayme Smith, «
sua senhora, Alberto Jayme
Smith esua senhora, Augusto
Jayme Smith e demais paren-
tes, convidam as pessoas , de
suas relações eda finada pa-

ra assistirem á missa dc sexto «ne*
que mandara celebrar por a,lm5T'«,íuf
sempre inesquecível niSe -MAWANNA
AUGUSTA DE MELLO S>M1T";
amHnhS, sexta-feira,'2» do corrente, ii
10 horas, na egreja de S. Jose.
tecipadamente ficam agradecidos.

An-

(C 28490)

Anacleta Driendl
(VIUVA THOMAZ DRIENDL)

STENO-DACHUMJRAPHO
Precisa-se de um rapaz ou moça, que

seja competente nos idiomas francez, e
portuguez. Trata-se com o sr. Leite,
a rua da Alfândega numero 41, ie-
gundo andar. V" ^,ii)

' . DENTADURAS
Dr. SHvlno Mattos, laureado

especialista em dentaduras par-
ciàcs e duplas. JreÇ<» m^Bcos.
Rui» 7 de Setembro, 194. Phone
Central 1.555. . 

(C 29fl87)

DECLARAÇÕES

MERCADORIAS

O syndico da fallencia da Com-
panhia Federal-Registro de Mer-
cadorlas avisa aos credores e de-
mais interessados que o prazo
para declaração' e exhibição de
créditos, foi prorogado por mais
10 dias a contar de 22 do cor-
rente mez..

Rio de-Janeiro, 24 de Outubro
de 1927. —' Oswaldo Martins Fer-
reira. - (C27640)

C'A'S4V
Aluga-se ou vende-se a da rua.D.

Thereza n. 99..Engenho de Dentro
chaves á rua Piauhy n. 107. Trata-
se á rua Goyaz numero 94. ^^""sõõa contos"

Emprestamos sobre predios bem lo-
calizados, em . qualquer .bairro, de S
contos para cima: ¦-•P™S,y »u-
mero 96, 3» andar...Norte ^.^.^

MARCENARIA
Vendem-se machinas com motores

electricos e mais ferramentas para
marcineiro. Dirigir-se ao dr. i-ino
Motta. Rua 15 de Novembro n. 10.
Parahyba do Sul. — Estado do Rio.
Informações: Das 18;as 19 horas -•
Rua Carlos de Carvalho n. le^ so-
brado. Telephone Central*6209-

500 CONTOS
Empresta-se sobre predio» mesmo

nos subúrbios. Juros módicos. Adean-
ta-se dinheiro em 24 horas. . Avenida
Rio Branco n. 133, 1» antlBJ«cs^a52J-

t . Scus filhos, noras e netos,
convidam " os parentes _ e^ pea-
soas de suas, relações .para as*
sistirem á missa de setimo dia
que mandam celebrar pela ai-

ma de sua extremosa <"£• _!°*
gra e.avi ANACLETA DRIEI-DL.
sabbado, 29-do'corrente, ás, 9^;«- "8
altar-mor da Cathedral de Nictheroy,
pelo que antecipam r,i seus agradeci-
mentos a todos que comparecerem a ca-
te acto. <c 2907í>

D. Corina Lobato de
Miranda Valente

t

VENDE-SE
Esplendida casa em Copacabana, con-

struida em centro de terreno, propria
para familia de tratamento. Informa-
cões pelo telephone Beira Mar nu'
mero 1765, das 9 ás 11 horas. 

^^

PIANO PLEYEL
Vende-se um magnífico e barato: á

rua Uruguaqana numero w^^9{^

AUTOMÓVEL LANCIA
LAMBD

Vende-se uma em bom estado de
funcçionamento, â ««>a„„ Unipiayana.
145, sobrado. Preço 7:000$000 á visto;
nâo se acceita intermediário.^ ^^

COZINHEIRA
Precisa-se de uma de.forno e fogSo,

que durma no.emprego. Paga-se lem.
Trata-se á rua Annita Garibaldi nume-
r„ 24. - COPACABANA, 

g ^

DODGE
Vende-se em bom estado, com todos

os aecessorios, por 4 contos a vista ou
4 e quinhentos, facilitando o paga-
mento. Ver e tratar na Garage Fidal-
ga, â rua Itapagipc, em frente â rua
Aguiar, com o gerente. ^ ^^

Ommandanté Tarquinlqi M»*
ximo Valente, Niodith VlJín-
te Marques e Gonçalo ?ae»
Marques, conyidam. os ami-
gos para assistirem á missa
de setimo dia que mantjam

rezar por alma de sua saudosa espo-
sa e madrasta D. CORINA LOBA-
TO DE MIRANDA VALENTE,, na
egreja de S. Francisco de Paula, no
dia 31 do corrente, ás 9 1|2 horas da
manh3. «-1, anm

Emilia Ribeiro
Palhares
Dr. Plínio de. Aievedo, P».t lhares e seu filho Wilson,

Edgard Pinto Palhares Ribei-
ro e familia, César Pinto Ri-

«. beiro e familia (ausentes) par-
ticipam a todos os seus paren-

tes e amigos o «alleclmento de ««a.es-
posa, mãe e irmã EMILIA RIBblKÜ
PALHARES, oceorrido hontem, e con-
vidam para o sepultamento que «ra
feito no cemitério de Inhauma,
saindo o feretro da rua José Bonifácio
n. 149, Todos os Santos, hoje, 27 do
corrente, ás 4 horas da tarde.

,(C 28518)

FLORICULTURA

PENSÃO HARDING
22, Marquez de Abrantes; grande

sala com saccadar-; optima pensao; ba-
nhos de mar. (C ,29184)

. BÓ COlllÍHlll IH» ';.'¦¦ •*¦

iCasellà, Londoul

COSTUREIRA
Precisa-se de uma para arranj'os e

outros serviços, em casa de .çasal sem
filhos. Trata-se a rua Annita uan-
baldi n. 24. -.Copacabana.^ 

^

AUTOMÓVEL _
Vende-se uni Bliick, typo sport, des-

ou troca-se por uma barata
Carta nesta redacção __ parate anno,

Chrysler
S. S

BANCO DO BRASIL
CONCURSO

Funecionarios, preparam candidatos
para o proximo concurso. Buenos Ai-
res, 108, 1». Das 20 h. cm deante^

BARBACENA

Finados

(5007)
THE RIO UE JANE1R» TR/VM-

WAY; MGHT & POWER •
' Co. LTD.

AVISO AO PUBLICO
• Por ordem dà Prefeitura o de-
vido â . reconstruesão das' linhas
da rua Mariz 6. Barros entre _a
Praea-da Bandeira e a rua Sao
Francisco'Xavier, todo o. trafego
do subHa da rua-Mariz-e Barros
e Iblturuná, será desviado, a par-
tir de 'quinta-feira,-27. do corren-
te, pelas ruas Pará, Senador
:purtado e General Canabarro,
não havendo alteração no trafe-
go de descida.

Rio, 24 de Outubro, de 1927.
(2993)

BOX
O PROXIMO SANTA x OLDANI

Na rua Riachuelo, será, reali-
zado, no proximo sabbado, 5 de
novembro, o encontro entre o peso
pesado argentino Carlos' Oldani

VARIAS NOTICIAS ¦
Depois de havermos informado

que;J. Salfate seria o piloto ae
Negresco, nO principal prêmio aa
corrida do proximo domingo, no-
ticia-se ser provável a sua par-
tida para São Paulo aílm de in-
tervir na re«inlão que no mesmo
dia ali se reallsará, isso porque
A. Molina teria sido convidado
pam montar aqui Taciturno, o
que privaria os pensionistas da
Coudelaria Paula Machado, ali
inscriptos, da direcção de vm
bom-jockey. Mas como virá. dl-
rigir Taciturno o aprendiz Igna-
cio de Souza, A. Molina perma-
necera na capital paulista, sendo,
pois, certo que J. Salfate nao
embarcará, -ira ali.

—:—- As cotações dos concor-
rentes -- prêmio Associação dor
Empregados do Commercio sao
as scerulntes: 

'•

Gavarnl .
Delegado .
Spabis . .
Ciros . .
Taciturno
Tançüary
Negresco
Cadum .

Os.favoritos do*clássico Brasil
estavam assim cotados: Bilac a
20flO; Campo Novo a 30110; Ria-
chuelo a 35J10"e-'Qúifo'a 40|10.

GÁVEA CLUB
. ASSEMBLÉA GERAL

(2*. CONVOCAÇÃO)
De ordem do Snr. Presidente

e na conformidade dos Arts. 17
e 18 letra d dos-Estatutos, convir
do os Snrs. associados em pleno
gozo dos seus direitos a compa-
rccèrem á Assembléa Geral Ex-
traordlnaria, (2*. COntocação) a
realizar-se na sôde social sexta-
feira 28 do; corrente. ,para ser
tratada a seguinte ordem do
dia:

a) Eleição do Conselho Dell-
beratlvo.

b)" Eleição do Vice-Presldente,
Paulo Martins Torres.

(C 28500)

SALÃO NO CENTRO
Aluga-se. um, próprio para consulto-

o, officina ou pequena industria, cora
*- ¦ . .._____i_  „ (Janhnn-t. . Hf^Pn. PreçoafiúYVórrente, lúz e telephone.

300ÍOOÒ. Rúa do Theatro numere-3,
primeiro andar. ^ ÍÍIS.

...«,. 70
,.: 50

....... 40
. . ..'.,.- 80

. . . . , 20

...... 60
; : •.'. .'. 3o
....... 80

ESCRIPTORIOS'Alugam-se boas salas, servidas, pór
elevador, com telephone e luz, a rua
Primeiro de Março, 109, '^^"^Jj,

SALAS NO CAIIEIE
Alugam-se 2 optimas de frente, para

casaes ou rapazes, em casa de poucos
hospedes, com pensio; preço módico.

CÃES P0L'CIAES
Vende-se um- casal, legitimo, preço

de oceasião. — Rua Honorio numero
fo. - TODOS .OS SANTOS, 

^
BANHOS DE MAR

Aluga-se um optimo quarto «nobilado,
a um ou dois rapazes, â rua Ferreira
Vianna n. 47, proximo a praia Ao

¦ Flamengo. «c 284'7'

PENSÃO BENJAMIN
CONSTANT

Aluga-se um borri quarto p;
bem arejado, e tratamento de

30  Rua Benjamin. Constant — 39
B. M. 1375

(C 27738)

CHAPÉOS
Liquida-se uma grande collecçao pa-

ra creanças, de todas as edades. Vi-
lhas a preços baratissimos. Gonçalves
Dias numero 17, nrimeiro andar. —
CASA ALBUQUERQUE. 

^ ^'

CONSULTÓRIO MEDICO
Aluga-se excellente, completamente

montado; todos os dias, das 13 as 15
horas, na rua da Carioca n . 31.

(C 29143)

CASAL CHACAREÍRO
. Precisa-se de um para tomar conta

de um sitio, em logar saluberrimo do
Kitado do Rio, que saiba de horta,
chácara, lavoura, creação, çte. e que
dc boas referencias. — Falar na rua
dos OURIVES numero 36. ___.^

(GRUPOS MAPLES"-
Vendem-se lim couro legitimo, de

1:200»000. até 3:500*000; Senador
Bantas. 5. «c 29m>

PIANO SPPONAGEL
peça

(C 29179)

Coroas e Palmas de flores na»
turaes por preços módicos.
Assembléa, 113. T. l»2^,^ ;Bolsas 

pretas ?;
De 25»000 a 200*. Acceitam-se coh* ¦

fecções, reformas e concertos. F»brtCa :

CORRESPONDÊNCIA
Precisa-se de pessoa capaz de dirl"'.

gir a secção de correspondência. Dp ;
ve saber stcnographia em portiiguer. e .
conhecer inglez. Responder por eatta
de próprio punho dizendo .quem e, «m- -.
de trabalhou, que referencias dá e of
denado de que se julga merecedor. —
Caixa Postal n. 1452. - Rio. 

>y<,y) 
¦

CALDEIREIR0S
A "Fundição Americana", â ru» '

General Pedra n. 153, precisa de offi-
ciaes de caldeirelros (cbapeadoreS).

(C 27633)"~~SÃLA 
DE FRENTE v

Aluga-se para consultório medico ott
dentário, com sala de espera, telephc- ;
n- ,tc. — Rua S. José n. 42.ne, cie. « a 2906?)

SALA INDEPENDENTE
Aluga-se mobilada, com boa pensão,

a cavalheiros ou caiai distineto, em
casa de familia séria. Rtia Felix da
Cunha n. 56, (Conde de Bomfim). —.
Tem telephone. (C 2768-7

QUARTO
Alugam-sc, mobilados, para casal ou .

avalheiros, á rua do Cattete nurne-o
(C 27685)

Vende-se um allemão, novo,
perfeita; Senador Dantas, 5.

MOBÍLIAS

AO PUBLICO E AO COM-
MERCIO -

A' Companhia de Ácidos pre-
vlne aos Senhores Consumidores
e Amigos o maior cuidado no
fornecimento de AGIDOS SUL-
FURICO, AZOTICO B MURIA-
TICO, em Botijões ou em Litros.

É Preciso exigirem sempre a
verificação do gráo e densidade
dos produetos chimicos, CA-
RANTIA DB SUA BOA APPLI-
CAÇÃO B EM MElfOR QUAN-
TIDÁDE. ¦

Cuidado com AS FALSIFICA-
ÇÕES, como similares de nossos
produetos.

Rio ¦ de Janeiro, 26 de Outubro
de 1927. — A.-AWECTOP.TA.- ' " (C 20082)

ara casal,
primeira

SALAS PARA ESCRIPTORIOS
Alugam-se dua» magníficas salas pa-

ra escriptorios, »' rua de S. feiro na-
mero 115, «nhrado- . (C 28413)

Vendem-se um rico dormitório = de
imbnva- com bronzes e unia sala de jan-
tar de oleo, moderna. Senador Dan-
£,, 5.  (C 29179)

PIANO POR 2:000$000
Com pouco uso, atracado a ferro.

Urgente. — RUA SENHOR DOS:
PASSOS n. 48, segundo atxAar,^-. >;

(L Z/joSlj

SEMENTES DE CAPIM
Sementes novas de capim, Jaraguá

è gordura roxo, vendem-se a rua de
S. Pedro números 115 -e -H7. 

jTjT.

Appartamento para familia
Aluga-se em predio novos c amplos,

í rua do Senado numero 231.
(L Z84ol>.

POLTRONAS CONFORTÁVEIS
Lustres de madeira. Ornamentações.

Rua Senador Dantas n, 38. Acca-
rino Sr O,. Tel. Central 5947.^

PETROPOLIS
— Negocio —

Traspassa-se uma das melliores_ ca-
sas de COMESTÍVEIS e REFINA-
ÇAO DE ASSUCAR, cora freguezia
de primeira ordem, negocio urgente.
Vende-se livre e desembaraçado. —
Trata-se com R. Pestana Cr Cia., a
Avenida 15 de Novembron. 657. —
Para quaesquer informações com as
firmas abaixo: H. Marti & Cia.., An-
tonio .Braga cV Cia., Prista & ,Cta. .e
Mendes Raupp, Martins <5* Cia.

(C 275Ü5Í

FUNILEIRO
Precisa-se de, um bom official e V. J 

'
trabalhe com perfeição em arame,- -'f..*TJi
rua Treze de Maio numero 37. •' á.'!- (C 28360)!;

BARATA
Bulck. seis cylindros, completamente

nova. Com dr. Baptista. Rua do Ou-
vidor n. 162, 3» andar. -Telephone
Norte 4970. (C 27562)

VENDEDOR
Fabrica de moveis artisticoa precisa

dc um hábil, bem relacionado, para
serviço da rua. Dirigir carta» a N.
27.659, neste jornal. (C 27659)

SAU DE JANTAR;
Artística, moderna, de madeira de

imbuya, completa, por 11900.000, na
fabrica á rua do Rezende n-.r1025-,J.fl.

IMPERIAL HOTEL
Dispõe de amplos c arejados quartos

e salas, com agua corrente e mais com-
modidades. Optimo nassadio. Freços
modicos; á rua do &••<** n^ 186j .

TIJUCA
esplendida casa da ru»

i. 78, tendo tres rjuartos,Aluga-se í
30 de Abril
rara'creadõ, W. Cí., banheiro, etç. —
Aluguel 800*000. PMe ser vUta »
oualauer hora. tt, i/sif,

'ê".

LOJA NO CENTRO
Assembléa, 70

Aluga-se o predio acabado de cot»
«truir, a dois passos da Avenida, co» l;
uma grande loja e mais quatro andarev
divididos em 32 optimos escnptorioá.
Elevador' Otis. Trata-se i rua do Rosa,'
rio n. 102, 1° andar, dr. s"m"l'°;)

FILIAL DO GRANDE MM
Rua Joaquim Silva n. 69
Alugam-se aposentos ricamente mo

bilados, com agua corrente, telephone,
a pessoas dc tratamento, com ou seio
«nsão. - PREÇOS MÓDICOS. 

^

I- 
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AAÍIDA COMMER%—^A J^SL Mmm/

CAMBIO m
KIO

•V". Hontem. este mercado funecionouindeciso, com o Banco do Brasil -orne-
ceado caipbiaes. a 5 . 15I10 d- e -os! outros-"»*s, 01 64.d. , „,,,_, A

As letras de cobertura foram cotadas a.'S 127.128 e 5 »«]"«** „»• $339, com dinheiro a 8,230Sacadores de dollar a 8(360
c 1.325, respectivamente,,

de {ranço

TÀB15LLA DOS BANCOS
A go Al»

jLonar.s. . . . .-Sr-5l«.»S»3l;3f
;. (4ol43i)-(4o|a6j)Londres 5 15I16 * 5 6i|64

<40t4ai)..40$3.S)
Paris  . $326 a .'.;.$3-8
Canadá 6Í3IO
Nova York. . . . . - 8$270 a 8$33o
Allemanha ....'•'... — . —*.

A' vlsti"

ilondre". >.¦'..¦
Nova' York.. .
Paris. ..'.. ,.. Portugal. .}¦ V

.Itália. . - .Buenos Aires'«o,papel),. .
Buenos -. Aires

, so,',.ouro).:-..- ,
; Hespanha _. . .

Suissa * .; • «
¦ Bélgica, (ouro) .
Bélgica; (papel).,•Montevidéo. • ¦"'.
Japão (yen) . -.Canadá . . . .
Rumania. . . ¦
Syria. •' « •', a
Palestina. . '.¦'..
Suécia ... o
Noruega... .'.
Dinamarca . . .
Áustria » ', * *
Allemanha • * •
Chile. . . . .

'Tcheco-Slovaquia.
Hollanda. . . .
Vales ouro. por

''Vales/ cale. .

(pe.

(ne-.

5 718 a ¦> 5r57l-4
(4o$8si)-(40*743)

8$36o a 8$390
*3-8 a 

'

5416 a
$457 a

*33i
$434
Í46o

:»

3$583,;a "3$6io
8(160 ar 8(200
i$431a¦¦' ,«(445;
1(612 a'1(630

¦ 1(164. a n$i7o' 
(233 $236'

8(550 85630
3(896 3(930

8(380
(056 (058

$339
-r (3-9

2(251 2(270' 
2(199 2- 2(230
2(248 3(265
1(181' 1(190
1(996 2S005

i$o4o

$24834 (250
3(3*3 3(38o

, (330 a

MOEDAS

Libras (ouro) .
Libras (papei) .' Dollars (papel) .
Dollars (ouro) .
Peso uruguayo ¦
Pesetas (papel). ...

• Peso argentino (pa.' 
pel) '.Retchsmark (papel)

Liras (papel). . .- Escudos (papel). .

41(400

4(58:
r$33"

43(000
41(460

8(460
3(500
8Í640
i(445

2(610
"$04'>

$463
(431

CABO

m

Loneues. .

Vova York.
Paris. . .
Hespanha. -,

. j«issa ....' .

5 53l<4.» 57 8
(4i(i78)-(4o(850
8(380 a 8(440

(330 a $333
1(447 a 1(450
1J623 n íS'1'1

Bélgica (papel)
Bélgica (Ouro)
Portugal. 

'.. 
...

Tcheco-Slovaquia
Hollanda. :. ;, :
¦flueiin»,' Aires"r

so papel). 
'.

Buenos Aires
so ouro). .

Suécia . • .
Montevidéo. .
Dinamarca . .
Noruega. . .

(336 a-.

$421:á-

(pe-

(pe*

.,(337
1(175

¦ (422
.(350
3«90

3(600 a 3(610

8(600 a
'.'«$375
" 8(620' 3(275
3(330

CURSO OFFICIAEr ¦ '
'O^Vo^;V'':'^vDÕtrC^B!*P
¦1 - ¦ :••"*/» -A'vitu

S/Londrei... ¦'»'¦
Paris., . '. . '»•

" Portugal. ... ."Allemanha ..,-.•; .lluenos Aires (pe-
so ouro).- ¦'. •. -• .". Uuenos Aires: (se*¦ ,so-papel)..',«.-'•? V" Nova York. ¦ ...."Itália.' ... .:" Hespanha . . ." Montevidéo; . ." Tcheco-Slovaquia." Hollanda. . . ." Rumania. . . ."Noruega. .. ,. '.

" Canadá . . . .'Suissa . . . ." Syria. .' . . ." Palestina. . . ." Suécia -. -.- ..." Dinamarca . . ." Áustria ...." Bélgica (ouro) .". Bélgica, (papel) ." Japão' (yen) . .
Vales puro, por 1$

« i5|.«'
(338

5>|8

(4*913(001

/_, , ,8(i<o

3*37»
fói ¦: 8(367'— .(458

1(44"
8(595
(349

3(371
—. (056

2(208

J(6i8

2Í358

33?
1(167
(333

1(900
4(582

EXTREMAS

Bancara. . .
Cabra matriz .

5 I5|i<a5 I33l»38
5 I2i|ia8 —

MOEDAS

Libras- (ouro) . .
Libras (papel) . .
I.iras (ouro). . ,
Dollars (ouro) . .
Dollars (papel). .
Liras (papel). . .
Marcos .ouro) . .
Escudos (papel). .
Francos (papel). .
Pesetas (papel). .
Peso uruguayo (ou-
ro)

Peso argentino (pa-
pel). . ... .¦..-...,-.,... ,.„,)rI;1

4á$ooo
.41(500

$46:

(430

2(040

¦V? UIO DE Cli DE

Convertia, 1910, 4 %. . , . . ... 837/8
Noto Fondinc. 1914. ...... r 5<: 1/4
Convênio, 1908, 5 %.....  92

«STABUABSl -V.:.:'
Dirlcto^FederaV 5 %'. . "X.:'X. '.'., 7*
Bello Horizonte, 1905, 6 %. . . . 91Estado do Rio, bônus, ouro, 5 %. . 96 t/3
Estado da Bahia, empréstimo ouro,

W-3. 5 65 i/a-.

TITVLOS D1VBP.S0*.

Brasil Railway, Primeira Hypotheca . ,36 1/4 .
Brazllian Traction, Llght & Power C;

Ltd., Ord
S. Paulo Railway C°, Ltd., Ord......
Leopoldina Railway C», IM., Ord..*
Dumoat Cofee C», Ltd., 7 V, %>

Cum. Pref...
St. John dei Rey Mining, Ord......
Uio Flour Miils & Grananes, Ltd. . ...
Bank of Loudon ond South America,

Ltd* •••••*•• «1 • • • • • • •••••*•••••• a'
Mala Real Ingleta... o.. ..*

TITULOS ESTRANGEIROS r

Empréstimo'de Guerra, Britannico, 5 %
.-"_'-.. TXsSaB/47)................. 1....
Consols., 3 54 7>.
Rente Français*, 4 %. *9'7.j_ \*¦ Reato Krançaise. 3 % (na Bolsa di

Paris)......4........••*..........
Rente PrE3ca«e, I9>< (Intarrallrado)
Rente iPiwicarse. '5- % (na.- Bolta de

P»'!»! .;  76.4S

8Í',
56 1/4
93-1/4

.6 ila
90
96 í/j

6=1/4-

«* '/?

193 -. 196 i/».
»861/31 , ta*- -
54 '/3 S3 l/a

6 l/i' 6 1I1
to Hf: 16/6
84/6 . V 84/6

,10 5/8 . ... 10 s/g1
66 66

102 j/V* 1 . ' • taa ufa
55 '-/. : C -. 55 1/4
59-35; 59-50 ,

54.35 ' . S4.6o
58.45 r 58.65

75-00

u
n

(Hlo)
Pauta — 3(28*

Entradas em es:

E. F. Leopoldina
Marítima. . . .
Alfredo Mala . .
Cabotagem ...
Armazém' Regala*

dor (Rio). . .
Ide"i, Nictheroy

(Rio) . ...
Total.- .'¦". . , .idem o anno passado

Desde 1°. . . . .
Média, ... . .
Desde t* Ae julho
Média. .....
No anno passado.- Eraarques em 3$;
E. Unidos ...
Europa.. . ....
Rio da Prata. .
1'ncjficu ....
Cabo
Cabotagem . . ,

Sacai
15.158
6.on

n.927

.35-36S
4.5.439
16.617

:.512.147
13.148

J.566.8V

9.864
7.916

375

SANTOS

. _ 
345

Total,,,.', . . i8.4oo
Idem o anno passado * 13.666
Desde i°  . 362.374
Desde i° de julho . . . 1.372.588
Idem o anno passado . . 1.451.420
Stock em as: . . . . . 344.248
Idem o anno passado . . 297.357

Imposto mineiro —. valor do i$oun
ouro, de 34 à 30 do corrente, mea —
4$6io.

Hontem este mercado funecionou em
posição de estabilidade e co mregular
procura, tendo sido vendidas 14.356
saccas, ao preço de 35$ por arroba,
pelo' typo 7.

LONDRES, ai.
Vernamenui-'
Hoje — Disponível — Santos, su-
Hoje — Disponível —- Santos, su-,

perior, 95.3; disponível — Rio, typo
7, 64I—.

Anterior — Disponível — Santos,
superior, 96.—! disponível — Rio,
typo 7, 631—. -

SANTOS, aSV
Ptvhrtincuiu:
Mercado: boje, estável; anterior,

firme; mesmo dia no anno pastado,
estável.

:'»: 4, disponível, por 10 kllr*: hoi*
30(300; anterior, 30(000; mesmo dia
no anno passado, 35(000.

y; 7. u-iionivel, por iu kilos: hoji»,
37(300; anterior, 27(000; mesmo dia
no anno passado, 22(000.'Kiiinithb.' iú: «« 1 Moras: hoje
43.476 saccas; anterior, 48.145 saccas;
mesmo dia no anno passado, 31.791
saccas.

.'Existência: hoje, 1.028,290-saccas;' anterior, 999.604 saccas; mesmo dia no-' anno'passado,, 794-516 saccas

'P-**^ a~S-s*S~~*a*mmim*mamammm mi i « » . •..¦-_|

j ALGODÃO li
*—mmiam3BmÊetm^aBeBssassaaesB-exBsamim  .1 iMMawatwii»

(Blo) !

-1

SANTOS, ai.
COTAÇÕES

Hora Estado io.
mercado

Bancos
sacam

Bancos
compram

Dollar Letras
offcrccidas

10.15 a.m. Indeciso 5 6i|64 5 2551-56 ] 8(330 1 NSo-ha»

CÂMBIOS
ESTR-AJ^GEIHOS

m-

&>r

Wêc
Wm

LOtiUl<Jr.O, 20,

AMxniM' Hoie'

Í^NDRHS s/N. Yorlc, i vista «or ( 4.87.00
-.",.- s/Genora á vilta por £.. L. 89.15" s/Madrid á vista por £.4 P. 28.44
," i/Paria á vista por £.... F. 124.05-'* s/Lisboa k vista por .(om il - 7/16" •/Berlim á vista por £."» M. 30.40" i/Amsterdam & vista p. Fl. 13.11

;.'>-,.. a/Berne á vista !»r £... F. 25.25" . s/Bruxellas, k vista, por P
(ouro), ,- ..,...« B. 34.99

LONDRES, 26. ,i,
FlCBAllltHTOJ Hoj'<!

WNDRES s/N. York, i vista W | 4-87-00". s/Genova ti vista por A.. L. 89.20'">;";•'. 
a/Madrid k vista por £.. P. 28.47

a/Paris á vista por £...» F. 134.05' s/Lisboa k vista por i(ooa '' 2 7/10a/Berlim á vilta por £.» M. 30.42
:.-.'.*."' «/Amsterdam k vista p. £ Fl. 12.10
. ¦* s/Bernc á vista por £..., F. 25.25

:¦•¦¦•* s/Briixellas, á, visla, por P
(ouio). ... . . . B. 34,98n t/Amsterdam i visla p. Fl. 12.10" a/Stackholmo á visla p. Kr. 18:09

•• e/Oalo k vista por £. Kr. 18.50
." i/Copenbagen á vi*ta o. Kn. 18.17

NOVA YORK, ss.

FeciiauSbto: '-.'Cli. Hol*

|T. YORK a/Londves, tel., por £. * 4-87.00 i'"' a/Paris. tel.. por F. . 03-92.50s/Genova. tel.,, pot. L, c 5-46.62
a/Madrid. por P.. . . ° .?•'*'-*¦ a/Amsterdsm. tel., por FL c 4o.23,
s/Suissa. tel., por FS. . 'e. 10.29
s/Bruxellas. tel., 1'. cura c 13.95

.-. t/Berlim, tel.;. por M.... .-.', 023.88'.

NOVA YORK, 36. . ¦ V

AsaituaA» Itot»

N. YORK s/Londtes„ tel., por £. (4-87.00' o/Porie, teL, por f. c 3-92.62.
./Gênova, te., por L..... c 5.46.00
s/Madrid, tal., por P..... c 17.10
e/Amsterdam, le., por Fl. c 40.22./Berce. te., »»r c 19.29
s/Bruxellas. tel.. F. oure c 13.9.1

¦ s/Berlim, te)., por c 23.88

PARIS, ai.

;¦;;.'._.. Pücn»MEiiToi, __¦_.._. ¦,. ¦¦

Paria s/Londrcs, á viita, por £.....«
Paris s/Italia, k vista, por 100 L....
Paris s/Hespanba, a vilta. por 100 P,• Paris s/N. York, â vistu, por (. . .
Paris a/Berne, & vilta, por 1110 Fc«,

, .BUENOS AIRES, «.

Aniriiui. .

TOENOS AIRES s/Londres, taxa te»
legrapbiea, por ( ouro, t/venda..v

rüENOíf AIRES «/Londres, taxa t«.
Ifcraplilea, por S ouro, t/compra..

HON-fEVIDÊO s/Londre», taxa te*
leRTaphiea, por S ouro, t/venda...

M0NTP.V1DÊ0 s/Londres, taxa te.
. .ruraphica. ror % ouro, t/compra..

trof»!1*' s-'*_.'Í"•' '¦'¦',
:'F. 124.UV

- F- 139.12
• F. 436-25 ,

F. 35.47'
¦' F. 49"-25

ttoia:

a 41 7|8
d 47 39I33

d.50 5I8
d.50 iijiã

,tit««wr

( 4.87.13
L. 89.10
P. 28.35
F. 124.1.
ri 2 7/16
M. 20.40
El. 13.II
F. 35.25

B. 34-99

'inferiu'

$ 4-87-13
I.. 89.10
P. 28.35
I'. 124.10
.",2.7/Hi
M. 20.40
Fl. 12.11
F. 25.25

B. 34-99
Fl. 12.11
Kr. 18,09
Kr. 18.50
Kn. 18.17

Anlttiát

(4.87.13
c 3.92.63
ç 5-46.75
c 17.19
C -to.22
C ip . 2(1 .
C 13.93 ,
c 23.88..

' ¦ 
Í ..

Anterior

( 4.87.12
c 3.9J.62
c 5.46-7,í
ç 17.15
c 40.22
c 19.29
c 13.01
c 23.88

Anterior

.F. I-/J.IO
i. \39-37
F. 437.25
F. 25.47

49'.o?

Anlcriot

A 47 718
«1 47 37li

d 50 1I2

d 50 9I16

TELEGRAMMA
FINANCIAI

¦- nu !W.-aait !
LONDRES, 25. :
FtcuAiiirHroj ' ...

Taxai ít iiícontait

00 Banec da Inglaterra.............
Do Banco de França..... ....a

: Do Banco da Itália.
Do Banco de Hespanha.. .4
Uo Banco da Allemanha
Eo Londres, trei meies
Em Mova York, tres metei, t/venda.
Cm Nova Ycrk, tres mezes, t/compra

, Cambiai

Lcmdres s/Bruxellas k vista por £ .
bcooTX, «/Londres, a vista por ir. .
idadrid, i/Londres, á vista por £ .
lienora, «/Parts, â vista, por 100 Ve.
Lisboa. «/Louires, i vista (t/venda),

por £• . • • • • *. « • • • »t
Lisboa. a/I,o.drcs, a vista (tlcompra),

iíor £.  . .

Haia

4J/I*
5 %

1 X %
7 %
4 5/l6 %
3 3/8 %
3 1/4 %

B. 34.99
L. 89.11
P. 28.3Í
L. 71.82

Esc. Nominal

Fsc. Nominal

Antiriat

Jja %
%

\U1%
7 %
4 5/i< %
3 3/8 %
3 1/4 %

B. 34.99
L. 89.12
P- 28.35
L. 71.83

Esc. Nominal

Esc, Nominal

STOCK EIltICE DELONDRES
LONDRES, 25.

Pichamerjo:

TITULOS BRASILEIRO»

FEDERAES:

Fundinit.

Hofi

«2 1/3

Ar.lcrioi

01 t/3

Typo 39$ooo
Typo 4. . . . . 38(000
Typo 5. .... '37(ooo
Typo 36(000
Typo 7.' . . . . 35(000 .
Typo 8. . ... 34(000

MOVIMENTO DO CAFE'
A TERMO

CX :Cp:i:PRIMEIRA BOLSA...,-.. .,,-... ... v v> 
• 

^ Da co|
anterior

Por 10 kllol !
Outubro. .¦'. a4(:oo- 33(900—$100
Novembro . . 23(000 23(900— J175Dezembro . , 24(075 24(025— S075
Janeiro. . . 24(000 23*900^ (100
Fevereiro . . ' '—23(775+ (050
Março . . '. 24(000' 33(775-)- (075

Vendas: 8.000 "saccasi M..'
Posição! sustentada.

SBGONBA BOLSA
V. C Da cot.

Por «o krk»
Outubro. . .'; 24*300 3jf97S-f t»75
Novembro . ,. .14(035 33(950+ (050

Ílczembro. 
.' 24(050 23^.73— S050

inciro. . . 34(oorj 23(875— (025everelro . . 23(925 23(800+.'J025
Março . . . 23(900 23I775

Vendas: 1.000 saccas.
Posição: estável.

NOVA YORk7~3»,
Áüfrtura; d .

tio')» Feehamen
to aiitciitjr

C*r* nara entrega X, ¦ ¦
em dezembro . . 13.80 13.85

J. . entres»
cm março . . . 13.65 13.61

Estado do mercado! hoje, paralysa,do;
anterjor, firme. •

S. PAULO, 36.
LiiL.aaaa uc caiei -. . _ ., 

'ti
En. Jundiahy, pela Estrada P»ullitit

hoje, 33.000 saccas; dia anterior,
34.000; mesmo dia 110 anno passado,
passado, 24.000 saccas. , . _..

Km S. 1'uuio. pçm Estrada Soro*
cabana, etc: hoje, 12.000 saccas; dia
anterior, 7,000 saccas; mesmo, dia tio
anno passado, 10.000 saccas...

Total: hoje, 45.000 saccas;. dia an-
terior, 4i.ooo saccas; mes»»» dia «o
annó passada, r ..4.000 saccai. .

:-.' JUNBIAHY, «í. .
aluaria ate i >•'«•• , _ „¦'Kali recebido pela :Estrada, Paulilti

un destino a S. Paulo: hoje. nada:
Ila anterior, nada; mesmo dia no annli
passado, nada. . , _ „.
,^aíé recebido nela Estrada Paulista
xgtx destino a Santos: hoje, :23.00o
saccas; dia anterior, 3Í.000 «accas;
mesmo dia no anno passado, 118.000
saccas. . ." . '

Total: .boje, 23.000 sacoas; dia an-
terior, 31.000 saccas; ' mesmo dia- no
anno passado,' 18.000 saccas.

. entiega
. em maio. . . . 13.5a 13.53

Ur..-- jfi-ru; entrega
em*julho'. ; .'V Í3.45 (Í3-47
Mercado: hoje, apenas estável; ante-

rior .accessivel. . .
Desde o fechamento anterior alta

de. 4 e .baixa, parcial de 5 pontos.
NOVA YORK, 36.,

Abertura:
Hoj. Feehamen.

to anterlot
ÍMc Mara entreea

cm dezembro . . 13.80 13.85
Cm paru entrega, .

em março , ,. . 13.55 13.61
Ini; ¦ í -i. entrega

em maio. . . . 13,40 13.52
Cate p;<ra entrega

cm julho. . .' . 13.35 13.47
Vendas do dia . . '50.000 40.000

Mercado: hoje; apenas estável; ante*
rior, accessivel.

Desde o fechamento anterio., baixa
de 5 a 12 - pontos.

HAVRE, as. . , 
"

1'r-cüainenio:
Hoje

Cfnfr p*^. ••ntrega
cm , dezembro . ,

CiV«. paru entrega
em março . .. .1 't " entrega
cm maio. . . ,

i entres-
em julho. . . .

Vendas, do dia . *
Mercado firme.
Desde ò fechamento

de 11 1I2 a 115 francos.

HAVRE,
Abertura:

i-et.Mt.11it.,.
to anterlot

526 )í

598 V,

494

487 
'

7.000

5>2

493 'li

482 '/,
'475 

y,
5.000

anterior alta

26.

Hoje

Café nara -entrega
etn dezembro . .

Café para entrega
em março . . .

Caíé liara entrega
em, maio. . . .

Café nara entrega
cm julho, . , .

Vendas . . . . .
Mercado ¦ calmo.
Desde o f^cliamento

de 1 a 7 francos.

525 'A

503 Va

487 5*
48o
6.000

Feehamen-
to 1 anterior

526 y4

508 +

494.

487
7.000

anterior baixa

Saidas:
Para os Estados Unidos.
Para a Europa. . . .

Total.' . . . . .

SANTOS, 26
Fechamento'

Siccas
8,816
5.97-t

Hoje

Café typo 4, P"»
entrega em outu-
bro, . .¦¦¦• • .':•

Caíé typo 4. P»™
entrega em no-
vemoro. . . . .

Café typo 4, psra
entrega em desem-
bro. . ..-:.. . .

Vendas do dia

14-790

Feehamen-
to anterior

34(000 34»o

33(500 33(5oo

33(000Nada
3t°da

Assucar -do Brasil .- cora 96 % de bai*
V p» ra - embarqnee

luturos.;.. -..' ,.-.; Nominal
Mercado estável. ''
Alta-de,t.i|2 d

to anterior.

Nomlna

desde ó feehamen-

NOVA YORK,
Fechamento: ¦.

Hoj. Feehamen
to anterloiIssucar para enfre* .„. *¦;

ga 'em dezembro 2.97': 2.96
u-.ucàt p^, , Hirc- \ -\ •

i't*-> em;: março. .3.80 3,81
>i..ucar p:n-«> .ciltre-

ga em' maio . . 3.88 2.88
Asaucar par;i entre.

Sa 
em julho. . 2.94 2,9;

lercado estável.
Alta - de .1 ponto e ba.'xa parcial de1 a '3 pontos.'

NOVA YORK, 
"26.

Abertura:

¦ médio: hoje, nlcotado; anterior, n|co-
tado.

Usina de segunda qualidade, preço
médio: hoje, nlcotado; anterior, n|co-
tado. ,

Crystaes, preço: médio: hoje, n|co-
tado; anterior, n|cotado. d

Dcmcràras, preçu médio: hoje* n[co-
tado; anterior, nlcotado.

Sontenos, preço médio: hoje, n|ct»
lado; anterior, n|cotado.rlerceira sorte, preço médio: boje,
u!i"itado; anterior, nlcotnrln.

Brutos seccos: hoje, 6(600 a 7(300;
anteriur, ü$8oo a 7$joo.

Hoj. Feehamen
to anterlot

\SíUcar pa-a entre.' ga em dezembro 2.97
.. ,iic;i .'."p: a MHC»

ga em março. . 2.81
Assucar pàrá entre-

ga cm maio . . 3.8)
\f-sucar pai v entre>- ga, em julho. . 3.95

Mercado estável.
Alta e. baixa parcial de i' ponto desde

o" fechamento anterior.

3.97

2.80

«•94

RECIFE, 26.
Mercado:, hoje, estável; anterior,

estável.
Pretos por 15 kilos:

1 Usina de primeira qualidade, preço

Entradas:

lesje hontem,
rm\-'í»rca8 de
60 Itilos. . .

IJet,dc i«- de se*
tembro proxl*
mo passado»

, ynreas de 6o
Itilos. . . .
í.xpurtatão:

l'ara ó Rio de
,'Janelro, sa/*-¦m At 6o kl*

los . .' . .
i* ¦ t' a .Santos,¦ """ns dc tf o

. kilos. . ...
i ».i .. outros

portos dn sul
du Brasil cae-•ns de 6o kí-
los . . .. .

fura c utron
{tortos do nor*
te do Brasil,' sacca» Éiv ti»'-)

Existência em
suecas dc 6o
kilos. ....

Hojo Antetiol

21.600 30.900

773.600 732.000

Nada

Nada

V.3.

S.000

Nada

liada

Nada

Honto meste mercado funecionou em
condições dc firmeza, com os preçosem melhoria c com um movimento des-
envolvido de entradas e saidas.

MOVIMENTO
DO MERCADO

"ariol
Stock anterior.

Entradas':
Tie Aracaty. .
Do Cearái . .
Uo Pará. . .
De!Natal. . .
Da Parahyba .

I *>i Hauny. ,
Do Maranhão .
De Pernambuco,
Dc Sergipe. .

Total. ,
Desde ig. . .
Saídas.—, . .
Desde •:•...
Stock hontem

7.469

560

393
60

4 tarde.

J.0I3
IJ-739

1.058
13.533
17.424

COTAÇÕES

Sertões ,
Primeira
Paulista
Mediano

sorte.

Pir to ktloi
47(000 a 43(000

.46(000 a 47(000
44(000 a 45(000
43(000 a 44(000

MOVIMENTO 00 ALGO.
DXO A TERMO

PRIMEIRA BOLSA
"¦¦'/ V.

Outuoro.
Novembro
Dezembro
Janeiro.
fevereiro
Março

Da cot.
anterirji

Pór 10 kilos ' ' 
)

38(300+íaoo
39(000-- J300
40(3.0+ (800
4i$400-- $900
41(700-- (900
41(900+ (700

39$ooo
39(500
40(500
41(300

.4-.S300
4a$ioo ,

Vendas: io.ooo kilos.
Posição: firme.'

y.:iy'X SECUNDA BOLSA':-,: 
.V. . • C Da cot.

anterior
Por 10 kilos

Outubro. .
Novembro .
Dezembro •
Janeiro. .
Fevereiro .
Março . .-Vendas::

Posição:

. 38(800
, 39(200
, 40(000
• 4I$00U
.- 4l(/oo
. 43(300 ¦

10.000 kilos,
calma.

38(300
385900—(100
39(900— (400
40(900-—(500
41(400—(300
4l(200—! (700

LIVERPOOL,

EMBARQUES DE CAFE*;
í.niii

Em 36 de Outubro de .1927'
Para Nova York::

Arbucklc &. C. ... . . .
Battermann & C. . . .'. .
Oswaldo'Tardin & C. . .
Ticodor Wille &rC . .
Ornsteiti' & C.
Cia.' Sanilsta de Exportação
Tude Irmão 4 C, . ... .
American Coffe , Corpora-

lion. ..... .-¦'. . .
Pinto Lojies & 'Cl,. , •

Para Nova Orleans:'
E; G. Fontes & C. .;. .
Tude Irmão Jjp C. . . •
Pinheiro Ladeira & C. .
Ornstein Sr. C. . . _. . .
Vlvacqua Irmão & C. . .
Cohen Arrigpni &' C. .

Para Trieste:
Gomes Filho & C. . . . .
Alfredo Slnner (t C-.-. .
Hard Rand & C. ...
Ornstein St C7V .; ......
Fraga Irmão & C. . ,...-•
Cia Santista de Exportaçãr
S. Pereira & C. ,. .' . .
Theodor VHIe St C. . .
Cia. Comniissaria Mineira

Para' Gênova: ¦
Oscar Marques Rotundo &

Companhia . . . . ..
Ornstein & C, . ... . .
Vivacqua Irmão Sr C. . .

Para Síòckholmo:
Pinto Lopes St C. . ... •
Ornstein & C. .......
Alfred Sinner St C. .". .
Cia Santista de Exportação

Para os portos do sul:
Theodor Wille & C. . .

Para os portos do norte1
Pinheiro, Ladeira J_ C. .
Theodor Wille S: C. . . .
Ornstein & C. '. . . .:¦•

Pata o Havre:
Pinto Lopes * C. . . . .
Ornstein-8: C. ... .:...
Tudé Irmão & C. . . .

Para o Rbi da Prata:
Vivacqua Irmfio & C. *. •

Para Santos:
R, de Oliveira ....

Total . . .
Desde 
Desde 1 de julho.

t.911
1.500

350
229
137
591
35»

519
500

t.000"350
• 50Õ

500
750
500

4»o
300
575

J.165
250
375
300

¦I.780
' .113

.293
625
125

125
350
500
350

380

250
70

405

J3S
.053
350

180

.350

23.925
386.1.99

1.396.513

PORTELLA HUGO & C.
Coinmlssarlos de Caf>.

Fazem Adiantamentos
sobro conhecimento»..

Rua de S. Bento n. 3T.
C117fi%

ASSUCAR
uwoi j|\vg.VIMENTO DO ASSUCAR

Honte meste mercado regulou com-5 A TERMO
pletametne paralystrdo e com os preços 1
em condições frouxas.

Registraram-se grandes entradas - .
saidas. t

MOVIMENTO v ::-:*i
DO MERCADO

Stock anterior.
Entradas:

Va Ceará. . I .
De Minas. . .
oa Bahia. . .
De Maceió. . ,
De Sergipe, . -
De Campos. .
De Pernambuco.
Ds Parahyba .
Dc Natal. . .

Total. .
Desde i°. . .
Saidas. . . .
Desde 1". . .
Stock hontem á tarde. . .

COTAÇÕES

Saccai
142.255

6.580
2.500

10.787
140.829

13.490
179.272
139.552

PRIMEIRA BOLSA
V., C Da cot.

anterior
Mr -o kilo»

OutUDID.
Novembro
Dezembro
Janeiro.
Fevereiro
Março

.,8(800
57(000
57(000
37(000

í;í(íoo+ (100
5<(5oo . '

55(500— $700
55(200— (800
55(300— 4joo
55(300— (700

36.-
TTojs Anterlm
Firme, Accessivel

10.88
10.88

10.83

10.78

Mercado. ....
Pernambuco. 'Fair 11.46
Maceió, Fair . . . 11.46
ir—ricán l*ully-Mid'

dling . .' . .- . 11.46
,:..-¦• «¦• - Futures,

para janeiro. . . 10.92
A.tiL-rica. - --utures,

para março; . . 10.87, 10.74
American- -Futures,..:

para maio . . ; 10.85 10.72
..¦.. ¦(;¦ , KutiifCíi J

para 
'julho. 

. . 10.76 10.63
Disponível brasileiro alta de .58

prntos. ¦ ¦ _
Disponível americano alta de; 58

pontos. .•Termo americano alta de 13 a 14
pon toa.

LIVERPOOL, 26.
Fecltuiucim,,

Hoje Feehamen-
to anterior

American Fulttres,
para janeiro. , . II.14 10.78

A . .-.¦( atures,
para. março. , . II.11 10.74

.. . jturcb,
para maio . . . 11.08 10.72'. "-,'11 IfutUlCb,
para julho . . . 10.99 10-63
Mercado: melhorou depois da. aber-

tura, devido ás noticias de Nova York.
Compras do estrangeiro. .:

Desde o urchaiuento anterior alta
Ae 36 a 37 pontos.

NOVA YORK, 25.
fechamento:

Hoje

Mlddling

Feehamen.
tn anterior

20.80
American

Uplands _
Americai. * Futures,' para janeiro.' .;. 30.53
Aiu^.-icüh iM.tures,
/para março. .-'. . 30.68
American i''utures,

para maio . . • 30.89
.-\ uai' Ttilures,

para julho. ... 30.78
Mercado: afrouxou depois da aber

tura,' mas recuperou novamente. Os
baixista sestão se cobrindo. ,'

Desde o fechamento anterior alta
de 96 a ,100 pontos. :

NOVA YORlClõ.
Abertura:

19.90

09.53

19.73

19.89

19.78

American ,, Futures,
para janeiro. . .

ilurea.
para março. . ¦

... .d iruturec,
para maio . . .

Futures,

Hoje

30.44

20.67

30.83

20.69

! Feehamen-
to anterior

20.53

20.68

20.89

20,78para julho .. . .
Mercado : commercio de caracter

normal, devido ás noticias de Liver-
pool. Os artistas realizam negócios.

Desde " '-'-amentr anterior baixa
dè í. a.9: pontos.

' RECIFE,, 26.

Mercado.* .'". 1 >
ri eço por 15 ks.:

rrlmeíra sorte. vea.
tledores.'¦'¦. . . .

Primeira sorte, com*
pradores .:._¦.'.'"• "•
i',uíi*»uas; '

• (..-dc hontem. em•••ccas de 8c kt
los . . . . • .

ijcaiie 1° de setem*- bro próximo . pas»-«aiR em saccas
dè 86 kilos. . ¦
Exportação:

Para o Rio de. Ja*
neiro, fardos de
180 kilos. . . .

Para portos, da Eu-
nt.ii fardos de 180
kilos.. . * . .

Indeciso
Àf-tfrjn*

Calmo

53(000 ¦ 53$ooo

Nada

17.300 17.500

. Nada Nada

Nada 1.300

Drogaria
RIBEIRO, MENEZES & Cia.

- Especialidades pharniacehtic';. Pro
duetos "chimicos r drogas aos menores
preços do mercado, no varejo e ataca-
do. Rua Uruguayana n. 91.

ÍI70.1»)-

A BOLSA

Tec. Confiança.-
Manufactòra . .
Docas da Ilahia.
C. Brahma. '_¦¦/_
Cerv. Guanabara.
Alliança. . . .
hilvéira! Machado,
usinas Nacionaes.
rTíjtn Ar F.n». de

: 175(000
151(000 150(000

!U0|00u
1:005$ —!
20O$0OO

175(000 165,(000
ião$uoo .—

183(001

Corcovado . . ,"*. j6o$ooo
Mestre & Blatgé 197(000 19-1(000
/. Botânico, integ. 170(000 —
Expl. de Portos. 196(000
Bellas Artes . . 208(000 .205(000
Docas dc Santos, 165(000
Progresso
Ma gt.cn sc

- .170(000 160(000—* . .40$ooo

DIVERSAS

Hontemi a Bolsa de Titulos, apeiar
de ter fiinccionado bem activa, nao
aceusou negócios de maior monta. ' ¦

As apólices da União, as acções do
Banco do Brasil e as das Minas.de
S. Jeronymo ficaram estáveis; as Obri-
gaçócs do Thesouro e as Ferroviárias,
da 1* e 2* emissões; firmes.

VENDAS
Apólices:

Uniformizadas, 5 "l". l8> "
Ditas idem, 6, 10, a. . .
Ditas idem; 30, 20, 27, 3
u». ¦-.'«as í^niiaaõcü, nom.

,5;"a. . ':.'' : '•' • .' .'¦• •
Ditas idem, idem, 9, ia,

13, a.  .
DiUs idem, idem, 3,,...8,

Ditas idem, port., 1, .1,
4, 10, 10, .10, 20, 30.
30, 36, 50, 50, 50, 100, á

Ditas idem, idem, 7, 10,
40, 7», »".-'•; . . . . .

Obrigações Ferroviárias, da
1* emissão, 10, a. . .

Ditas mciu. da 3" emissão;
31, .70, a. -,•,...

Ditas idem, idem;' 2, a. .
Municipaes de 1914. port.,

10, a. ..... • .
Ditas idem, idem, 35, 35, a
Ditas de 1920, port., 50,

ioo, a. . • .... .
Ditas decreto 1.535. po-*'>

25) a. . .... . .
Ditas idem, idem, n, 10, a
Ditas decreto 1.550, port.,

50,' a- • . . * . . . .
Ditas de Campos, c|juros,

40, a. • •
Estado do Rio, de 500(000,

6 "Io, nom., 3, 4, a. .
Idem, de ioo(, 4 °|», 1, a
Ditas decreto 1.933. port.,

Bancos!
Funecionarios, 10, 20, a
Brasil, 50, a. . . . . .

Companhias: . .
Tec. Alliança, 15, a. . ..
Docas de Santos, port.,
_50. ,'*'•", ..'.. *• ' .:.'
Petropolitana, 20, a. . .

JJeücnturcs: • ¦

Manufactòra, 50, a. . . .'
Docas de Santos, 30, a. .

646(000
648(000
Ó50$üíjO

638(000

639(000

640(000

640(000

641(000

853(000

849(ooo
850(000

143(000
143(000

134(000

156(000
157(000

156(000

8oo$ooo

330(000
108(000

48(000
387(000

130(000

390(000
305(000

151(000
165(000

VENDA JUDICIAL

Div. Emissões, oom.,
48, 122, a. . . . .

30.
039(000

Por 60 kilot
Crystaes ..... 57(000 58(000
Dcmcràras. . . . . 49(000 50(000
Segundos jactos. . ';¦'¦ 50(000 52(000
Terceiros jactos. . Não ha
Mascavos cif. . ... 37(000 a 40(000
Mascaviuhni. . . Mão ba

57(ooo
Vendas: não houve.
Posição: paralysada.

SEGUNDA BOLSA
V* C.' O* cn.

anterior
'Por ío Idlos"

Outubro. ,
Novembro
Dezembro i
Janeiro.' .
Fevereiro
Mart;o .

Vendas:.
1'os.çãu:

.. 58(300
/. 56(700

. 56(400
. 56(000'.' 

56(000

nao houve*
paralysada*

57(000—.1(300
56(200— (300
55(000— (500
55(000— $360
55Í300+ (IOO
55?oo<i— tioo

LONDRES,
Fechamento;

25.

Hoj.

Assucar «.ara entre-
ga em outubro. .

,A "-- t 
' .ilie-

ga e m dezembro
Assucar para entre-

ga em março. .
('¦ ontre-

sa cm maio •¦'. '.

Feehamen-
to anteríct

I4h5< Úlf
14I— »3|ir*J4

16I— i3\io'/,

i6|j' i6liV<

OFFERTAS
Viai.

Divida -jxterna:
Conversão 1889, 4%
Resgate,. Ipoi, 4 %
Comp. do Thesou-

ro, S «1° (dollars
1.000). . . . .

Emp. 1908, Ib. 100
Divida interna:

Bolivia, 3 «IV . .
ÜbrtiraçScs do The-

souro, 7 c|c . .
Ditas Ferro Viárias
Ditas 2* emissão. .
Ditas 3* emissão. .
1'ilas idem em. cáu-
tela  .."iTÍ(o"r;'iad2s, . de.
1:000$. . . .. .

Miúdas, 5 •_• . '.
¦ ¦.versai ' Emisrries,

nom.'.' .' ; ; •.
Ditas em cautela. .
Ditas port.... ....
Obras do Porto. .
'vetado do itio (Po-

pular). . . .. .
. .io Rio, dc 500$.
nom ......

860(000

849$ooo

cemp.

54 J*'*
.Si;.»-.'-*

90 %
86 S

540(000

892(000
852$aOO
848(000
847(000

Ditas port."'.- . .'
l>ilas 1-erro Viárias,

do Uio Grande, de
, 500$, 8 •>[*.... .
Dicas ilt 1 :«»oo$ooo,

7 *\°, port. . .
1. pulai, ua Fará*

hyba ... . •
E. ul Espirito San.

to, de 1:000(000,

m-C-.M
;-... 36ÓV000

396(000

800(000

390(000

78o$ooo

84(000

6 >\*. . .
Duas dc. 3 °l'
E. de Sergipe,
E. de Minas

—* 630(000

|» 900S000 850(00

652(000. 647(000

639(000

640(000
Ój i$000

638(000

638(000

loçfooo i07$oço
tiotono

raes. . .. . . ¦«
Municipaes de 1906
Ditas dc 1914 port.
Ditas dé 1917 port.
Ditas de 1920 oprt.
Ditas decreto 2.093
Ditas decreto 1.933
Ditas de ib. 20. .
Dita snom. . . .
Ditas decreto, 1.948
Dita sdecictò 1.999
Dita nlccreto 2.097
Ditas tlecretp-1.535
Ditas decreto 1.550
Ditas decreto 1.023
Ditas decreto 2.339
Ditas decreta 1.0-2
Ditas de Pctropolis
Ditas de Nictheroy,'!• serie. . . .
Ditas da 2*. serie
Ditas da 3" s«i=
Ditas, da 4* serie
llirllu llurizoute . .
Campos.: . • . >

Boticos:
Commercio. • '.'¦¦¦.

1 iincciunarios Pubü-
cos. . . . . •

iV. ci».* do lira-
sil, port. . • .

Ditas nom. . . .
Ditas com 

' 
50 "l"

Mercantil . . v. ..
Brasil. .'.--.:..
Estado de S. Paulo
Commercial. . . .
Uoavista. . '. '.-¦

Cii«i_> Seguros:
Lloyd Sul America-

no. . .i. . . ..
Argos Fluminense. .
Confiança -. . . ..
fíarantia. ... . . .
Previdente ....

C. de B. il Ftrto
Minas S. Jeronymo
1 autista. ....

Comp. ii Tecidas
Alliança. . ...
America Fabril . .
Bom Pastor . '. .
Corcovado ¦. . . *
Santo Aleixo. . .
Tijuca 
Tauhatè*. - •• . '.

Progresso . ...
S. VcAtó. . . .
Pctropolltana . . .
Nova America. 1 .
Confiança.. . . .
ind. Mineira. . .

Diversst:
Docas de Santos.
port

Ditas nom, ...
União Manuf.

Roupas . .
Docas da Bahia- A Noite". .
Brahma.
B. Im.

trucçõea ....
Terras
Exp. Ind. e Immo-

biliarla. . -. . .
Saneamento. '.- . .
Carruagens. . . .

Dtbtiiiunt:
Nova America. . .

655(000 —-
,i45$ooo
.140(000

134(000
186(000
187(000
620(000
465(000

I .-J4$000
155(000
155*000
157(000
156(000
1364.00U

164(000 —
'— 153(000
— ' 153(000

.144(000'
144(000
134(500
188(000
188(000

480(000 .

157(000
160(000
157(000

72(000

66(000

170$000

, 48^000

305(000

•gofooq¦
420S000

388(000

305(000

66S000
60(000

700(000

1665000

47(000

299(500
195(000
87(000

410S0UO
387(000
293(000
»2O3$000<
500(000

100(000 T-
i:75o( —
i8o$ooo 120Ç00-
110(000,, —

— 1:750$

74(000
a75$ooo

70(000
270(000

235(000
190(000

115(000
221(000

— 135(000
8o$ooo

195(000

300(000

306(000

130(000
380(000

de

Cons-

2QO$0OO
275(000

20f>$ooo
30(000

i7o$ooo
6.-_o$0ü(.
285$óoo
Si^Soau
304(500
20US000
2 10 $0 00

288(00(1
272Í000
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CONVOCADAS
Companhia Cervejaria Brahma, dia

27, á 1 i|j büra cia tarde*

PAGAMENTOS
ANNUNCIADOS

luras: ,

Pagaraetrtos dé juros dos empréstimos
municipaes referentes ao 2* semestre
de 1927:

De 2Í a 3tde outubro — Emprestt-
mus de 16.500:000(000 — Decreto
n. 2.097, de 4 de fevereiro de 1925,
e 10.000:000(000 — Decrto n. 2.339,
de 27 de março de 19..6.

Durante o mez de outubro fica sus-
penso o pagamento dos juros atrazados
c resgate de apólices sorteadas.

Novembro:
Dia 1 — S. A. Estabelecimentos

Mestre & Blatgé.
Dia 1 — Apólices Municipaes dc

Campos, empréstimo .contraído para cu-
campagão * da ' Companhia Brasileira de
Tramways, Luz e Força. ." ¦

Dia 9 '—Companhia de. Tecidos Ma-
géense.

CONCORRÊNCIAS
ANNUNCIADAS

Dia 27 — Directoria de Fazenda,
para o fornecimento de diversos arti-
gos.

Dia 27 — Almoxarifado Geral da
Prefeitura/ para acqusição de dois auto-
caminhões Chevrolet.

Dia 27 — Dircctoria Geral de Obras
e Viação, para calçamento a parallepi*
pedos, sobre base de macadani, da rua
Amaral (Andarahy).

Dia 27 — tstrada dc Ferro Cen-
trai do llrasil, para o fornecimento dos
artigos da concorrência n. i4.

Dia' 27 — Irmandade do Santíssimo
Sacramento da Candelária, para o for-
necimento de gêneros alimentícios.

Dia 28 — Estrada de' Ferro Cen-
trai do llrasil, para o fornecimento dos
artigos da concorrência n. 15 •

Dia -8 — Posto Zootechnico Fede-
ral, em Pinheiro, para o fornecimento
de diversos materiaes.

Dia 28 — Directoria Geral de Obras
e Viação, para calçamento aparalle-
pipedos, sobre base de macadani, do
trecho final de isom.oo da rua Barão
de Petropolis. . .

Dia. 29 — Directoria Gearl de Obras
e Viação, para o acerescimo do pre-
dio situado no interior da .Quinta da
Boa Vista, junto ao portão do proje-ctado Jardim Zoológico, e quc será
destinado para Escola de Crcanças De-
beis.

tlia 29 — Estrada de Ferro Cen.
trai do Brasil, para o fornecimento
dos artigos da concorrência n. 16.

Dia 29 — Directoria de Fazenda,
para o fornecimento dos artigos con-
stantes do grupo n. 2,
> Dia 30 —Escola Nacional, de B
Artes, para assignaturas, durante o
corrente' anno, de- jornaes e .revistas á
estrangeiras.

, Dia 31 \—. Almoxarifado Geral da
Prefeitura, parar a venda - de pneuraa-
ticos e câmaras de ar, usados, existen-
tes neste. Almoxarifado.

—(Para a, venda dc um locomovei
imprestável para o serviço da Preíei-
tura e que se acha no deposito da rua
Machado Coelho.

Novembro)'
Dia 3 — Directoria de Meteorolo-

gia, pára o ¦ fornecimento de ; obras i
revista á Directoria de Meteorologia.

. Día 3 —EEstrada dc Ferro Central
do Brasil,' pára ò fornecimento' dos ar-
tigos da 'concorrência <n. .17.

Dia/3 — Administração dos Cor-
reios de Theophilo Ottoni (Estado de
Minas Geraes), para o fornecimento jdcmoveis.

Dia 3 — Prefeitura. do município de
Bom Jardim (E. do Rio), para a
installação de um .serviço telephonico.

Dia 3 — Instituto de Chimica, para
o fornecimento de > matéria! de consumo
ordinário.

Dia 4 — 'Directoria de Fazenda,
para o fornecimento dos artigos per-
tencentes aa grupo 55 *— Fardamento.

Dia 4 — Estrada de Ferro Oeste de
Minas Bello -Horizonte,. para a com
pra de 4.000 dórmentes especiacs para
pontes durante o anno de 1927, cons-
tante do edital 11. 18.

Dia 5 —Escriptorio .de Obras do
Ministério da Justiça e - Negócios Inte-
riores, para as obras de transformação
do hospital de moléstias tropicaes —
instituto. Oswaldo Cruz.

.— Para construcção das obras de
esgoto e construlção de duas fossas —
lstituto Oswaldo Cruz, _"-.

Ula 7 —- Estrada dc Ferro Oeste de
Minas, . Bello Horizonte, para a com-
pra 'de 15 toneladas, de tirefonds, ne-
cessarlos aos serviços da 4a divisão du-
rante o anno de 19-.7, constante do
edital n. 19.

Dia 7 —. Dircctoria de Fazenda, pa-ra o fornecimento dos .artigos do.grupo
50 — muniçõ»-s de boca mantimentos.

Dia 7— Estrada de Ferro". Central
do llrasil, para o fornecimento dos ar-
tigos da concorrência n. 18. :-.

Dia 8 — Estrada de Ferro Qeste
de Minas (Bello Horizonte), para o
fornecimento de 700 caixas de Iceroze-
nè, constante da concorrência n. 17,

Dia '8 — Directoria de: Fazenda pa-ra o fornecimento dos-artigos do grupe
56 — munições dc boca — padaria.Dia 9 -p Directoria de Fazenda pa-ra o fornecimento dos artigos do.grupo
56 -f- munições de boca — açougue.

, Dia io-—Directoria de Fazenda pa-ra o fornecimento dos artigos.do grupe
51- — munições de boca —dietas. _f,

Dia 10 — Directoria de Contabili-
dade, , para .0, fornecimento, durante o
anno de 1928, ás repartições dependen-
tes deste Ministério, ercepto os Depar-
tamentos Nacionaes do Ensino e da
Saude Publica, a Policia Militar do
Districto. Federal, o Corpo de Bombei-
ros do referido Districto e a. Assis-
tencia Hospital, dos artigos constantes
dos grupos ns. 1 a 12.

Dia ri — Repartição Geral dos Te-
legraphos, para o fornecimento de ma-
terial de' construcção necessário & con-
clusão do parte do terceiro pavimento
dò edifício dos Telegraphos, sito i pra-
ça Quinze de Novembro, nesta capi-
tal.

Dia 11 — Directoria de Fazenda,'
para o fornecimento, durante o anno
de 1928, dos artigos constantes do grii-
po 7 —- Combustível para cozinhas a
oleo e vapor (carvão, oleo combustível,
gazolina, lenha e naphta), de accordo
com a relação junta..Dia 11 — Estrada de Ferro Noro'
este do Brasil, em Bauru' (Estado de
São Paulo), para o fornecimento de
574.000 metros cúbicos de lenha i Es-
trada, durante o anno de 1928, con-
stante do edital n, 1. '¦"....

. — Para o fornecimento de dormen-
tes de madeira de lei durante o anno
de 1928, constante do edital n. 2. >

— Pára o. fornecimento de madeiras
diversas, durante o anna de 1928, con-
stante do edital n, 3.Para o fornecimento ao Ministério
da Marinha, durante o anno de 1928,
dos artigos constantes do grupo 5 —
Bandeiras e signaes.

REUNIÃO OE CREDORES
1» VARA ,-,'."

Fallencia de Maluf & Haddad, dia
27, i 1 hora da tarde.

3" VARA
Fallencia de F. Cerqueira & Assis,

Limitada, dia 39, á 1 hora da
tarde. '

3- VARA
Fallencia de Isaac Lcbcson, dia 27,

á 1 hora da tarde. ¦,
Concordata preventiva de J. Garcia

& Cia., dia 27, á i bora da tarde.
Fallencia. de Octavio de Spuza Bre-

ves, dia 27, á 1 hora da tarde..
Concordata preventiva de Oscar Viei-

ra & Cia., dia 28, á 1 hora da
tarde.

Fallencia de R. T. Martins & Cia.,
dia 28. á 1 hora da tarde:

Fallencia' de Pinheiro «V Ribeiro, dia
28. h i. hora da tarde.

Fallencia de Oliveira Pinto & Cia.,
dia 29, á 1 hora da tarde.

4- VARA" 
',.'

Fallencia de Simão Gersgorni, dia
28, ás 2 horas da tarde.

5* VARA- '
Fallencia de João .asso, día 27, ,-i1 bora da tarde.
Fallencia de A. P. Figueiredo &Cia., dia 28, & i hora da tarde.¦ Fallencia dè Gonçalves & Delgado,

dia 29, á 1 hora da tarde.
Fallencia de Adolpho Merman, dia29, á>t bora da tarde.
Fallencia de Naffah & '"não. diati. á 1 hora da tarde.

OAJíJMJáS Y£JLil>Jb.$
MATAD.OUKOlDE SANTA CRUZ

Rezes. ... .' . J63
Vitellos . .'/'-. . . 40
Suinos ...... 17

Vendidas para a cidade
Rezes. ...... J87
vitellos- ....... 48
Suinos . . . .-..,.-¦'.. ji-, -

1'eiiiidas paia os siilurbio.
Rezes. . .' . ... '* ,
Sumos .......;.. .1/2

Receitados
Rezes. ...... I 3/8

.Vitellos ......... •
Suinos ...... 8

ÍJrcços tnnenlcs no Entreposto de
São Diogo

Rezes. .'.'' 1(320 a 1(400
Vitclios 1(300 a -1(00-
Suinos . .' . ... 2(500 a 2(600

Nos cuirats cm Santa i-r»3 fará
a m,,l,ixica

Rezes 148
Vitellos 48
Suinos .'..... 31 "

uaüo etn stock txos campos üt
Santa Crua

Rezes 2.283
Vitellos ...-..'. 333
Suinos 400

FRIGORÍFICO ANGLO
Gado abatido em Mendes

Rezes 240
Vitellos 11
Suínos '•:.*• 1¦ "' Vendidos parw ti cidade
Rezes 149
Vitellos ...... 10
Suinos ...... 1

Vendidos¦ para os subúrbios
Rezes. . ... ... 91
Vitellos ...... . -7-

Preços tine vigoraram
Rezes  1(360
vitellos . ..... 1(400 a 1(500

va e Augusto José Botelho, „„, „commercio de botequim, á rua^ed,!Rodrigues n. 5,. com capital de °
13:000$,. prazo indeterminado.

n„S» 5" 0U"? & Çl1"»' fi™» com-posta dos sócios solidários, Edgar doCoutto e José Marques de Oliv«„para o commercio de pharmacia á ruido Riachuelo n. 205, com capital dí27:000$, prazo indeterminado
De J. Ferraz de Oliveira a Como.firma composta dus. sócios solidárioJosé Ferraz de Oliveira e do sócio dêindustria, Joaquim Rodrigues Amorim

paia.o commercio de uííiclim de car.pi.iteiro, á rua do Cattete ri, 314, Jacapital de 25:000$, prazo indetermi.

\^

sumos 2^500

mercabõTe trigo
BUENOS AIRES, 35.

Fechamento:
llnje Anterlot

Preço por 100 ks.:
Para entrega em

outubro . . . . 10.9a 10.80
l'ii .1 ''iitreea em

novembro. ... ri.oo 10.80
t*M.i '*'inéBrt cm '

fevereiro. . . . n.oo 10.85
Mercado  Estável Accessivel

-jr-iioiuvel—*¦ Typo"fit-v-a, para o
Brasil. .... 12.00 11.85
t-iiicago —Preço
piír jushel.

I'aia entrega em -¦
dezembro.' . . . 1,24,25 1,22,62

Pi, .. -itti-ega em
março. .... 1,27,62 1,25,62

ALFÂNDEGA
MEZ DE OUTUBRO

Renda do dia 26:
Em ouro. ..... 346':o75(337
Em papel. . .... 336:376(169

Total. . . . . 482:451(506
Renda de 1 a 26 do

corrente . ..-; . . io.779M3i$733
i'in (Fiiuul período ile

1936. ....... 9-347:690(503
Dii.ciença a maior em

1927. ...... 1.431:731(330

Directoria Geral da Proprie-
dade Industrial

Addttamentos aos despahos de. 17 de
Outubro de. 1937.-

José Aliverti. — Lavrcse o termo.

DIA 18 DE OUTUBRO DE 1937

Willi Thietne (3 requerimentos),
Collapsible Rira Corporation (2 reque-
rimentos), Edmundo Machado a Cia.
Manoel Sànchez, dr. Raul Leite &
Cia. dr. José Caetano. Alves Neves,
Coeidcdade de Produetos Chimicos "I.
Queiroz", G. H. Leonharde, Koeh-
ring Company, InternationaP Cement
Corporation, International ' Standar
Electric Corporation, Julio Ferreira" de
Souza, Witoldo de Thimé e Buchner
a Cia. Marconi'a Wifèltss Telegraph
Company, Limited e Augusto, Chrls-
tiano Hermano Arens. r—, Lavre-se; o
termo. •

José Graça de raujo Frano, Mury
& Cia. Limited e Marconfs " Wire-
less Telegraph Company, Limited. —
Concedo o prazo. Lavre-se o termo.

Emilio Bedran-t Cia. e Garcia de
Gomar. — Publique-se a descripção.-.-Krueger,.'& Cia.' (4 requerimentos),
La Céramiquev Natlonale, Soicté Ano-
nynic, (2 requerimentos), e Joseph N.
Borroughs. — Deferido.

Dr. Erik Ludvig Rinman. — Pres-
te esclarecimentos.

Caetano, Estellita! Cavalcanti Pes-
soa. — Cumpra a exigência da Se-
eço de Marcas.

Fereira Souto X' Cia. (opposto ao
pedido dc registro da rnarca depositado
sob o n. 8.563, ppr Vasques & Mo-
raes). Castro, Lopes, Brandão & Cia.
Clá. ítalo Brasileira de Industria ,'e
Commercio, Gelmirez Bresser, M. A.
Silva e- F. Alonso & Cia. '— < Jun-
te-se ao processo. 

""
Luiz Bastos de Oliveira. — Dê-se

certidão.
Alves Magalhães * Cia. — Satis-

faca a exigência da Secção de Marcas,
I. G. Farbcnindustrie ' Aktiengesel-

Ischaft. -— Preste esclarecimentos.
Souza Fonseca & Cia: —• Annotem-

se as transferências das marcas I pela
forma indicada na informação e dêem-
sc certidões. — Indeferido quanto""" a
marca Chahtecler que nulla por fal-
ta dc registro, pois que foi indeferida
com o despacho de io de Junho 'de
1926 (proceso n| 3.5+*|25).

Foram archivadas as marcas inter-
nacionaes do Btircau de Berna, cons-
tantes, da Notificação n. 1.477 Ac 12
de toril ultimo, de números 51.338
a 51.606, 

'excepto a de n. 51.441 porimitara de n. 9.733, dos' Estados
Unidos. Foram igualmente archivados
os avisos de. transferencias, cancella-
mentos, e de oderações diversas, in-
cluidos na referida Notificação.

PEDIDO DE PRIVILEGIO
Alexandre Ivanoviach Kousnetzoff,

para; "um proceso de e dispositiva para
gazeificação completa dos hydrocárbu-
retos". — Deferido.

PEDIDOS DE REGISTRO DE
MARCAS

M. A, Silva, da marca "Iodosl-
na", "para distinguir-artigos da cias-
se 3. — Tendo em Vista o documen-
to constante do processo n. 1905I27,—Registre-se '

J. Alonso * Cia. da marca "Odeon"
para distinguir artigos da classe 48.-r Cumpra-se b despacho de 18 dc
Junho de 1926 no processo n. 3.702I2C
pois asim terá desapparecido o - obs-
taculo ao registro constante deste pro-cesso — Ap vista do engano provado
e attendendo ao exposto na Petição

n. 7469I37, que fica, junto, reformo
o-despacho de 7|3|37, que fica subs-
tituido pelo. seguintei — Registre-se.

DIA 19 DE OUTUBRO DE 1937

Companhia Nacional de Tecidos de
Seda, (11, requerimentos), The Sin-
ger Manufacturing Company (3 ire-
querimentos), Campanhia Nacional de
Artes Graphicaa, (3 requerimentos),
Dohms,' Borda & Cia. (2 requerimen-
tos), Gabriel Zwicky, Associated Te-
lephone And Telegraph Company, Ma-
noel Moreira Dias, Christoph a On-
mack Aktiengesellsclmft, Augusto Sam-
paio Bastos Dias, Antônio Maria Pe-
reira e Agostinho & Cia. — Lavre-se
o termo. V

Sizenando Rabello Leite. — Conce-
do o prazo. Lavre-se o termo. •

Techno Chemical Laboratories, Li-
mited e The Whittaver Loom Com-
pany, Limited. — Deferido.

Leopoldo Geyer k Cia. — Junte-se ao processo.
Mhattar Irmãos & Cia. — Concedoo prazo de 45 dias.
Lloyd Eugene Harriman. v—¦ Apre-

sente amostras. X
João Paulo Araújo, C. Buschmann

e Leclerc a Cia. — Expeçam-se guias.Momsen & Harris (a . requerimen-
tos), Affonso Porto. — De-se cer-tidão.

JUNTA COMMERCIAL
Sessío de 24 de Outubro de 1937

CONTRATOS
De Silva & Botelho, firma compôs-ta dos soeis solidários. Francisco Sil-

Comp,

& Comp, fjr,sócios solidarioi,

De A. Souza Oliveira &firma composta dos sócios solidárioAlberto Souza de Oliveira c áo_2cio commanditario, Antônio Lourençoda Silva Júnior, para o comnierciode fazendas etc. a rua Urugayana n135. coin capital de 150:000$, ora-iindeterminado.
De Cacheíra, Castro

ma composta dos so „,,„
Alfredo Alves Cscheira, José" viéhSde Castro e do sócio comniandiUrio
Antonio de Assumpção Monteiro, pano comniercio de chapéos etc. á roaUruguayana n. 222, com cupital de,,
70:000$, prazo indeterminado.

De ^eraphim & Pacheco, (irmã cora,
posta dos sócios solidários, Consta»,
tino Seraphim e Manoel Lopes Pa.checo, para o comercio de casa depasto, â rua do Cattete n. 32, comcapital dc 10:000?, prazo indetermi-
nado.

De Medeiros . Pontes, firma com-
posta dos sócios solidários, Jorge Me»deiros de Pinho e Jusé Cabral Potttes, para o comercio de secoes c mo-Inados. á rua do Engenho Novo n.118, com capital de 15:000$, prinindeterminado.

De Alves & Diniz, firma compoj.
ta doa sócios solidários, Avelino Di*niz e José Alves, para o commercio dt
papeis para embrulhos, á rua Ger*
ral Pedro n. ¦ 159, cora capital de rea
6:000$, prazo indeterminado.

Dc Gonzalez, Macieira & Comp. fir»
ma composta dos sócios solidários, Ma-
noel Domingues Gonzalez, Jesus Ma-
cienra Lorenzo e rancisco Fontan Gou*
zalez, para o commcrci de btequim,
etc. á rua Senador Pompeu munerot
114 e 115, com capital de ,s:«w$,
prazo indeterminado.

Dc Lima & Braut, firma coamect*.
dos. sócios solidários, Luiz da Krxbjn
c José Brant, para o commercio dt, tm. ]tas etc. com capital.de 70:000$, pr»,zo 2 annos.

De W. Teixeira a Comp. Linr!.]
tada, firma composta dos soiios soli- -
darios, Wicar Góes Teixeira e dr. Jn-jlius Weinbcrger, para o couim.Ri de
balas etc. á rua Macbado Coelho a. I
162, com capital de 100:000$, pruo
indeterminado.

De Horowitz & Comp. Limittc*,
firma composta dos sócios solidários.
Eduardo Horowitz, Salomão Gora» ,tein e Jacob Schneider, para o eom.
mercio de jornal, á rua Senador E»
zebio n. 117, com capital de 30:000$,
prazo indeterminado.

De Ferreira a Monteiro, firma com-

fosta 
dós sócios solidários, 

"Joaquim
ernandes Ferreira e Joaquim Augtu-

to Mendes Monteiro, para o commo-
cio de calçados, á rua Theophilo Ot*
toni n. 193, com capital de 20:000$,
prazo indeterminado _

Mascarenhas Sc Canellas, firma eom*
posta dos . sócios' solidários, ntooi»
Marcarenhas e ntonio Vieira da Sil*
va Canellas, para o comercio de k»
nha, á rua Barão de Iguatemy nume-
ros 60 e 62, com capital de 20:000$,
prazo até 1932.

De Araújo a Pinto, firma compôs-
ta dos sócios solidários, Raul de Mi»
randa Pinto e Antonio Carvalho de
Araújo para o comemrcio de chapéus
para senhoras etc. á rua dos Andra*
das n. 26. com capital de 10:000.,
prazo indeterminado.

De Miranda, Lemos & Comp. fir*
ma cosposta dos sócios solidários, Al-
fredo Corria de Lemos e Tito' Sos-
res dc Miranda e do sócio conimandi-
tario, Antonio de Almeida Pinho, pira
o commercio de tapeçaria, á rua Bue*
nos Aires n. 6o, com capital de rói
300:000$, prazo indeterminado.' De Mendes a Pinto, firma compôs-
ta dos sbeies solidários, Augusto Mea<
des e José Pinto Alvarenga, 

"para o
commercio de lenha etc. a ma Mar*
quez dé Sapucahy n. 383, com ca*
pitai de 4:000$, prazo indeterminado,'De Cratser & Drebcchinsky, firma
composta dos sócios solidários, Marcos
Craiser e Jacob Drebpchlnsky, para o
commercio Ae moveis etc. a Avenida
28 de Setembro n. 20, com capital de
60:000$, prazo 7 annos.

De Dias {* Santos, firma compôs.
ta dos sócios solidárias, Joo Dias *è.
Jayme dos Santos, para o comercio
de boteqnim, a rua General Polydo-
ro n. 59, om capital de 10:000$, pra*
zo indeterminado,

ALTERAÇÕES DE CONTRATOS

De P. de Araújo & Comp. reri-
ra-se o sócio, José de. raujo Queirós
recebendo a importância de. reis....;
i3o:9oo$38s, continuando a sociedade
com os demais sócios.

Dá Greenhalgh a Comp. Limitada,
a firma social que era de Britto &
Comp. Limitada fica modificada para
Greenhalg a Comp. Limitada.

De ntonio Carlos & Comp. o d*
pitai social fica elevado i 26o:ooo$ooo.

De Joio da Costa Martins;. Ir*
mão, alterando a cláusula décima ter-
ceira. ¦

De Barros Garcia & Comp. prare»
gando o prazo do seu contrato so-
ciai. „

De Barrai, Gomes *. Comp. a Ur-
ma assume a responsabilidade do aeti»
vo : e passivo de Alfredo Vidal Birra!. _

. DISTRATOS

De Joaquimí Dia» &'Abrantes, re-
tira-se o sócio, Manoel Abrantes re-,
cebendo a importância de ^ 3:500.!, «•
cando ¦ com o activo e pasivo o sooo,
Joaquim Dias na importância de ral
3!500$000.

De J. Costa a .Alves, retira-«e. o
sócio, Antonio Alves recebendo a im*
portancia de 3:000$, ficando com o
activo e pasivo o, socío, JoSo Com*
çalves da Sosta na importância de..
5:ooo$ooo.

De Marques & Monegalha, retiram-
se os sócios, Arthur Marques e JoSo
Monegalha recebendo cada sócio a im-
portancia de io:ooo$ooo.

De' C. Soares * Comp. retira-se
o sócio, João da Cruz Soares Ribeiro
recebendo a importância de 1 :ooo$, li*
cando com o activo e passivo o soa-v
Justino Gomes na importância de rea
38:70o$ooo.

De F. Silva & Couto, retira-se o-
soelo, Francisco Silva recebenda a im-
portancia de 3:500$, ficando cori O
activo e pasivo o sócio, José do Cou*
to na importância dc 3:soo$ooo.

De Julio da Silva ' Souza 4 . Comp.
retira*se o socío, Euvaldo Garcia Gou»
iart recebendo a impotiancia de ...
4:500$, ficando com o activu e pas-
sivo o sócio, Julio da Silva Souza na
importância dc 47:soo$ooo.

De E. Coutto & Comp. retira-se •¦
Ernani do Coutto recebendo a impor-,
tancia de 9 :ooo$, ficando com o a-th
vo e passivo o sócio, Edgar do Cout-
to na importância dtr i8:óoo$oo.

De R. Perdigão a Comp. retira-se.
o sócio, Lnuiz Duarte Teixeira rece*
bendo a importância de }s:ooo$, ti-,
cando com o activo e pasivo o.socio,,
Rubens Marques Perdigão na impor*
tancia de 61:939$100.

De J. Germano & Q>mp. retiram-
se os sócios, José Germano nada re-i
cebendo, o soelo, Domingos Miguel!
Messlna recebendo a importância d«i
6o$i77, ficando com o activo e.passi-
vo o sócio, Miguel Messina- na impoi»
tancia de 2j:99i$i38. r(J

FIRMAS INDIVIDUAES ,j

De José Misk,.para o comercio de.
ofpicina de costura, á rua do Cattete
n. 81, com capital de 3o:ooo$op.

De Joaquim F. Alves, o capital so*
ciai foca elevado á so:oeo$ooo.

Dc José Cardoso Lopes, para o
commercio de brinquedos, a rua uo
Riachuelo n. 15, com capital de reis
3o:oüo$ooo. ..

De Alcindo Rocha, o capital social
fica èleVadoi i 3o:ooo$oo.

De G. S. Cardoso, para o com-
mercio de pharmacia,. etc. á.rua oao
Francisco Xavier números 266 e sos.
com capital de 4o:ooo$ooo

De Bernardo Abramoff, para o «im-
mercio de moveis, á rua Sao Luix
Gonzaga números 100 e 102, com ca-
pitai de 25!ooò$ooo.

De Ccdio de Brito, para o comer-
cio de calçados, á rua General (.amara
n. 171, com capital de io:ooo$ooo.

Dc Salomão Furman, para o com./
mercio de calçados, á rua Uranos n.
30, com capital de 3o:ooo$oo.

De Victorina Escarcha, para o com-
mercio de pensão, á rua Santo Ama-
ro n. 42, com capital de 4:8oo$ooo.

De Maria Catharina, para o rom-,
mercio de armas, etc. a rua Sennori
dos Passos n. 72, com capital de reis
io:ooo$ooo. . _.. . -I

De Joaquim Marques de Oliveira!
De Joaquim Marques de Oliveira, j

para o comercio de padaria, a rua t->-
pitão Rubem de Mello n. -8. «"-)
1vmit.1l de 30 ínnolofto» ,

ué__&a_$_tiÀ_)£(iú
:¦ ¦'.'«"¦ ,¦ j' ¦ " .\V ¦
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CORREIO DA MANHÃ —Qiünta-Mi*a, 27 de Outubro de 1925*.

7 DOENÇAS DOS OLHOS?
COLLYRIO DIVINO E POMADA DIVINA

(NOMES REGISTADOS)

Preparado pelo pharmaceu tico '

TITO LIVIO TEIXEIRA

.ilfiP*
O Collyrio Divino é antiseptiço, cicalríranie, adslrin-
gente, calmante e hemostatico. Torna os olhos claros
c bcllos.

CURA Ophtalmia dòr de olhos, conjectivitas,
trachoma "e suas conseqüências, ulceras da cornca,

licltdas, manchas, etc.
A "Fornada Divina" formula do illustre medico

oculista' dr. Orozimbo Corrêa Netto, é tambem
indolor e deve ser empresada nos casos de trachoma
rebelde á acção do "Collyrio Divino".

MODO DE USAR: 4 gotas, 3 veies aodia.
Numerosos attestados de médicos e pessoas curadas, provam a sua

maravilhosa cííicacia nas doenças dos olhos. Entre outros ha um do.
61*. Toão Degan, cm que declara haver se curado de trachoma rebelde
a todos os tratamentos e que nem -podia mais trabalhar* tal o estado de
sua vista. Médicos oculistas notáveis como os dr. Franco Meirelles, dr.
Aristides Lobo, etç. attestam a sua grande cííicacia.

Drogarias Baruel, Braulio, Mauro, á ma Victoria 35, etc. Caso não
encontre o Collyrio Divino em seu fornecedor remctta 31000 em car.
ta, em sellos do correio para a PHARMACIA JAHUENSE — Jahu'
e! S. Paulo, que lhe será remetti do um livro pelo correio. Licença nu-
mim 4256. No Rio: Rodolpho Hess, Araújo Freitas, etc.

Para a Pomada Divina remctta 6.000 em sellos. (2923)

Para S. Francisco e escs., vapor
sueco "Falco". \

Para S. Francisco e escs., vapor
nacional "Amarante".

Para Buenos Aires c escs., vapor
hollandez "Pocldyk".

Para Porto Alegre e escs., vapor
nacional "Assu"'.

Para Regência e escs., vapor nado-
liai "Rio Doce".

Para Rosário de Santa Fc e escs.,
vapor argentino " Fluminense".

I
MOVIMENTO DO PORTO

ENTRADAS DO DIA 26

De Londres c escs., paquete inglez
•Highland Rover": á Mala Real.

De Buenos Aires e escs., paquete
americano "Western World"; a Com-
Miiliia Expresso Federal.

De Laguna e escs., vapor nacional
•Júpiter"; a Rodolpho de Souza.

De Amarração e escs., paquete na*
cional "Borborema"; ao Lloyd Brasi-

¦leiro- „. _ 
'_¦-•

Do Rm Grande e escs., vapor ame-
ricano "Clearwoter"; á Agencia A. de
Vapores. '

De Forto Alegre e escs.v paquete

nacional "Itaquatiá"; a Lage Irmãos.
De Caravellas e escs., vapor nacio-

nal "Icarany"; a Prates & Cia.
De Buenos Aires e escs., vapor ita-

liano "Teresa"; á S. A. Martinelli.
De Yokohama e escs., paquete ja-nonez "Kawachi Maru'"; á Lamport

Holt.

SAIDAS DO DIA 26

Para Curaçáo e escs., vapor inglez"San Zodico",
Para Recife c escs., paquete nado*

nal " Itaouca".
Para Pdrto Alegre e escs., paquete

nacional "Itagiba".
Para Nova York (directo), paquete

americana "Western World".

MARÍTIMAS
VAPORES ESPERADOS

Hamburgo, "Niederwald" .... 2;
Rio da Prata, "Valparaiso". . . 37
Havre c escs., "Bougainville". . 27
Rio da Prata,, "Taormina". . . 27
Montevidéo e escs., "Macapá" . 27
Hamburgo e escs., "Bagé". . . 27
Aracaju' e escs., "Murtinho". . 2;
Londres e escs., "Evelona". . . 27
Marselha e escs., "Formosa". . . 27
Porto Alegre e escs., "Comman-

dante Vasconcellos". .' . >. ... 27
Bordcaux e escs., ."Massilia". . 28
Hclsingorsí e escs., "Pacific". . 28
Portos do sul, "Etha" .28
Gênova 'e escs.,' "Principe di
Udine" 20

Santos, "Ruy Barbosa". . . .
Rio da Prata, "Conte Verde". .
Bordcaux e escs., "Meduana". "..
Rio da Prata "Vcstris" ....
Havre, "Baron Baeyern". . . .
Nova York "Voltaire" .... -.'-:. .
Bremen e escs., "Weser?. . . .
Barcelona e. escs., "Reina Victo-

ria Eugenia"
Novembro:

Rio da Prata, "Orania". . . .
Rio da Prata, "Andalucia . . .
Rio da Prata, "Werra". ... .
Rio da Prata, "Antônio Deltino"
Rio da Prata, "Ceylan" . . *.
Portos do sul, "Campinas" . . .
Aracaiú e escs., "Rodrigues Al-
¦ ves"
Rio da Prata, "Duca Degli Abru-
zi" • ...

Rio da Prata, "Montevidéo Maru
Soiltnampton e escs.. "Alcântara"
Gênova e escs., "Alsina" . . .
Gênova c escs., "Duca d*Aosta" .
Nova York,. "Southern Cross". .

VAPORES A SAIR
Nova York, "Corsican Prince". .
Rio da Prata e escs., "Formosa"

"Taormina" . ."Prudente de Mo-

H Borborema "
e escs., "Príncipe

Gênova e escs.,
Manáos c escs.,
raes"  27

Helsingfors c escs., "Valparaiso" 27
Rio da Prata e escs., "Avelona" 27
S. Francisco e escs., "Laguna" 27
Porlo- Alegre e escs., "Itapura" 27
Caravellas e escs.. "Iraty". . . 2;
Pelotas e escs., "Itaituba". . . a3
Rio da Prata e caes., "Massilia" 28
R*n da Prata e escs., **Pacific" 2I,
Rio Grande, "Itaimbé" 28
Belém e escs., "Commandante
Ripper" ' . . . aZ

Recite e escs. "" "
Rio da Prata

di Udine". 20
Pará c escs., "Itaquatiá". . . .29
Gchova e escs., "Conte Verde". . 29
Ponta d'Areia e escs., "Icarahy" 29
Santos, "Mucury". .'...-.... 29
Aracaju' c escs., "Murtinho". . 30
Porto Alegre e escs., "Bocaina". 30
Hamburgo e escs., "Eutrerios" . 3c
Nova York e escs. "Vcstris" .. 30
Rio da Prata e escs., "Voltaire" 30
Rio da Prata c escs.. "Meduana" 30
Portos do Pacifico, "Amasis". . 30
Aracaju* e escs., "Itaipava". v . 30
Laguna e escs., "Aspirante Nasci-
mento". .'*..; 30

Hamburgo c escs. "Ruy Barbosa" 30
Hamburgo e escs., "Aludra". . . 30
Kio da Prata e escs., " Veser," . . 30
Montevidéo e escs., "Baependy" . 30
Mossoró e escs., "Tibagy" . . . 31
Nova Orléans e escs., "Joazeiro" ,31
Nova York. "Atalaia" 31
Rio da Prata e escs., Riena Vi-

ctoria Eugenia" 31
Novembro:

Porto Alegre c escs., "Commandan.
te Alvim". ......... 1

Iguape e escs., "Stclla"  1
Londres e escs., "Andalucia". . 1
Bremen e escs'., "Werra". ... 1
Amstcrdam e escs., "Orania". . 1
Hamburgo e escs., "Antônio Del-

fino". . . . -. . 1
Porto Alegre e escs., "Ararangua 1
Havre e escs., "Ceylan". ... 2
Gênova c escs., "Duca Degli

Abruzzi". ......... 3
Camocim e escs., "Campinas" . . 3
Rio da Praia e escs., "Alsina" .':'.... .3
Rio da Prata e escs., "Alcântara" 3
Rio da Prata, "Desirade" ... 3
Macáo e escs., "Una"
Rio da Prata e escs., "Southern—
Cross"  4

Rio da Prata e escs.', "Duca
d'Aosta". ......... .4

(^mémS f 1 crime ü I
Pi MM /Í™raW*tí\ Grande numero ile homens I
MiMMj M'€K!í1MÊhl .'.asados qno cm solteiros ad- |
W______^____^__l^____t

A JAEKISTE O

ELIXÍK9Í4

Grande numero «le homens
.•usados qne em solteiros ad-
juirirain doenças áôc-fetas,
ficaram com cilas clironlcas,
eis a razão porque milhar»
de senhoras soffrera' sem sn-
ber a -qne attrlbulr a causa
«lestes casos, para recuperai-
a saude basta 3 vidros dn

ÍY11É «li ÍI PÉ
¦.

CAFE'
SANTOS, 24.

MOVIMENTO CERAIi

Físioiiiist

Hoje .
Desde 1 do mez . .
Desde 1 de julho . .

Entradas:
Hoje . . . "• ¦'"' •
Desde 1 do mez . .
Média .....'...
Desde 1 de julho . .

Por via marítima*.
Hoje
Desde 1 do mez . '.
Desde 1 dc julho . .

Vendas:
Hoje  .
Desde 1 do mez . .
Desde 1 de julho . .

Despachos:
Hoje
Desde 1 do mez . .
Desde : de julho . .

Embarques;
Em 22
Desde 1 do mez . .
Desde 1 dc julho . .

Existência;
Em primeira e segundas

mãos .........
Café baldeado com destino

o Santos
. Sendo:
Paulista . 
L'-'intii> Mmpo (Armazém '<

Regulador) ...,.:..' \¦ Sorocabana •'. . . . . . .
. Braz

Pary c São Paulo ....
Saidas 1

Hontem
Desde i do mes, ....
Desde 1 de julho ....

DISTRIBUÍDAS PARAi
Uuroba;
Hontem
Desde 1 do mez . . . .
Desde 1 dc julho . . . .

Estados Unidos:
Hontem •
Desde i do mez .
Desde i de julho ,

Canadá:

Hontem ...... ..< .
Desde 1 do mez ....
Desde t de julho . * . •

Republica ¦ Argentina.
Hontem  . . .
Desde 1 do mez . ',-¦'•'. . .
Desde i de julho . . . , *

Afrxca:
Hontem * . •
Desde t do mez . . , ,
Desde 1 de julho ....

Asia:
Hontem ,-..,;'
Desde do mez ....
Desde de julho . .. .,,;".

Diversos:
Hontem
Desde i do mez 4 . .. .-
Desde i de julho .. • V •

Cabotagem:
Hontem ........
Desde i do mez . . . •
Desde i de julhoConsumo a bordo',
Hontem , . . , . ...
Desde i do mez ....
Desde i de julho . . , . .

Saccn.!
62.372

703-519
3.361.844

'5-553

795-877
41.838

3.363.195

3-550
13.875
16.08?

60.000
862.000

3.52S-000

44.894
753~-68

3-395.695

20.S83
634-730

3.206.271

P71-3-4

62.572

: 
52-841

.J.320
5-115
2.424

872

.6.999
604.321

.lÓl.OOÔ

• . fi.495
;o8.5-'0

.114.002

887.411
.988.114

•6.325

504
3.096

33-383

4-375
n.664

Sio

¦75
608

6.160

39
340

Em egual
fòi domingo.

data do anno passado,

CAFÉS ARMAZENADOS

(raiam»Companhia Central it
Gerati

Existência em 22. . . .
Entradas em 34 . . .'
Saidas em 24 ... .
Existência em 34 ¦ ¦ .

Saccas
355.430

3.683
. 3.787
36.326

ASSUGAR
S. PAULO, 24.
CAIXA DE LIQUIDAÇÃO

Foram hontem rcgistracSs negócios
l termo de 500 saccas de ausucar cr*"».
t^ssssmmBssÊSÊSÊSÊÊSBSSS!

tal; desde 28 de novembro ultimo lo-
ram registradas 91.500 saccas.

COTAÇOt.S DO TERMO

Cotações affixadas liontcm pela Sol-
sa de Mercadorias, para os gêneros
negociados a dinheiro á vista, por ata-
cauo e postos em São Paulo, livres
de fretes, carretos, etc;

ABERTURA

Crystal — Btut novat'.'.Sacco novo).

Outubro .
Novembro
Dezembro
Janeiro .
Fevereiro
Marco '.

Comp.

S7ÍSOO

Vend
Cotooo
58*400

FECHAMENTO
— Ban naval

. . . . 
' 

57íooo
. . . . 56*200

57*8oo
.57*700

Ctyttet
Outubro
Novembr<!
Dezembro
Janeiro.
Fevereiro
Marco .

COTAÇÃO DO DISPONÍVEL

Informações correspondentes ao mo-
vimento de hontem, fornecidas pela
Bolsa de Mercadorias.

(Sacco de £0 kilos).
Comp,

Especial 69*000 a
Primeira . . . . 67.000 a
ií'e* u«dú filtrado.
\f <*'•'" lirancoi 58

kilos .....
Mercado estável.

Crüystal bom, secco,
do Estado ... 59*000 a

Crãystat boní,- secco, ' *"J,jí
de Pernambuco . 59*000 a

Crãystal bom, secco,
de Campos . . . 59*000 a
Mercado estável.

Somenc-s. bom . . . S5$c-c*o a
Mascavo ..... 41IJ000 a

Mercado estável.

ARMAZÉNS GERAES

Atitteat crystal:

Existência anterior..
Entradas hontem .
Saidas hontem , .
Existência hontem .

Aisticor somettos;' ."*!.- .Existência anterior.
Entradas hontem .
Saidas hontem. . .
Existência hontem .

Assucar mascavai

Existência anterior.
Entradas hontem .
Saídas hontem , .
Existência hontem .

Assacar tedonao:

Existência anterior.
Kntradas hontem ,

taidas 
hontem . .

xistencia hentem.
Assucar refinado*.

Existência anterior.
Entradas hontem .
Saidas hontem . .
Existência hontem .

DISPONÍVEL

Cotações affixadas hontem pela Boi-
sa de Mercadorias, para os gêneros
negociados a dinheiro á vista, por ata-
cado e postos em São Paulo, livres
dc fretes, carretos, etc.,
D. Eslada. ..ualida-

de commum .... «¦» -
Mercado, nominal.

Algodão tm rama,

A dinheiro . . .'• .
Mercado firme.

\ qo dias
i*)"po n. 7 a W*

n. 9. . . , .
Mercado, nominal.
Caroço it atgoiãoi
A dinheiro:

Sem sacco ....
Ensaccado . .- . .

60*500 51*000

ARMAZÉNS GESASS

Vend.
70*000
68*000

59*500 a 60*000

59*500

59*500

59*500

56*000
42*000

Saccai
10.551
1.000

21.551

Saccal

Saccas
3-347

3-347

Saeeas
1.000

910

gio

ittgoilo tm ramas

Existência anterior. .
Entradas hontem . .
Saidas -hontem . .' .
Existência hontem . .

Ctircc-J ie algoila;

Existência anterior. .
bncradas homem .
Saidas hontem y .
Existência hontem .

Algodão tm caroeoi

Existência anterior. .
Entradas hontem . .
Saidas hontem . . .
Existência hontem . .

Kilot
<5.3i8.748

25.722
89.611

6.254.859

Kilos
15.679

'15-679

Kitos
10.041

10.0-tl

ALGODÃO
S. PAULO, 24.

Informação correspondentes ao mo-
rimento de hontem, fornecidas pela
Bolsa de Mercadorias.

COTAÇÕES DO TERMO
Abertura:
AlgoiSa tm rarMC
Trpo fl. ii0f-

Outubro. . .'•• '. .
Novembro . * . •
Dezembro • .. » •
Janeiro . ..". .
Fevereiro ....
Março . . . .

rechamento:

AlgoiSo tm ttmeí
Typo n. 5:

C»mp.'
595000
60$300
61S500
635000
63Sooo
64*500

C«<mi>. ,
6i$ooo
61*700
62*300
63*600
64*000

VÍna
,61*500
621000
64*000

-Vend.

64*500

Outubro. . . .
Novembro . • .
Dezembro . . .
Janeiro . . .
Fevereiro . . ,
Março ...... •- —¦

CAIJfA DE LIQUIDÀÇXO
¦vj

Não foram bontem registrados ne-
cocins a termo de algodlo em rama.
Desde i de julho foram registradas

282.500 arrobas.

CEREAES
S.. P-AULÇJ, 24.

. ARROZ
Cotações do termo

. ABERTURA A -fi

Aros agulha *m caie*'
(Sacco novo).

Comp. Vend.

COTAÇÕES DO DISPONÍVEL

Cotações affixadas hontem pela Boi-
sa de Mercadorias, para os gêneros
negociados a dinheiro á vista, por ata-
cado e postos em São Paulo, livres
de fretes, carretos, etc '.:,.-

Bom . . j . -. —
Mercado nominal.
Barreaao;

Superior r".... —
Bom ~

Mercado nominal,
Brancat
(Saccaria usada)
«o kilos: 7
Lmpoi

Superior . . ,i . , ?«•
Bom m.

Mercado nominal.
Bnrreado:

Superior —
Bom  ' —

Mercado nominal.

NA RUA

PeijSo tnalolinho (6o kilos)t
Novo da secca:

Superior 23*0110 a
.- Manteiga:

Do Estado:
Novo superior . . 36*000 a

EIixir"9!^
ISlIxlr e Pastilhas

Com o sen uso, aota-se om poucos dias :
1° — O sangue limpo de impurezas e bem estar geral.
2° — Dcsirpparccliiicnt o dé espinhas; Eciemas, erupções,

Fnrunculos, cocoiras, Feridas bravas, Boubas, etc.
3° — Desappareclmento completo de RHEUMATISMO,

dores doa ossos e dores de cabeça.
4° — Desaparecimento das- manifestações syphültlcas

e de todos os incommodos de fundo syphllltlco.
5° _ 0 apparelho gastro intestinal perfeito, pois o "ELI-

XIB 014" não ataca, o estômago, e não contém lodureto.
E' o unlco Depurativo que têm attestados dos Hos-

pitaes, de especialistas dos Olhos e da Dyspepsia Syphllitlca.
Licenciado pelo D. N. 8. P., em 21 do Fevereiro, sob

n. 26.
Depositários: Heitor Gomes £ Cia. — Rua da Alfan-

dega,-95. — Rio. O __?)_

AK.MAJ.ENS C1CRAES

Farinha dt trigo:

Existência anterior. .. ¦
Entradas hontem _ . .
Saidas hontem ....
Existência hontem •".*-. .

i-arinliti dc 'mandioca:

Existência anterior. . .
Kntradas hontem- . .' ¦
Snidas hontem ...»
Existência hontem . . .

1

Sacra"
28.642

50
28.592

Saccas
600

600

B Â N H A

Cotações affixadas honleni pela Boi
sa dc Mercadorias, para os gêneros
negociados a dinheiro á vista, por ata-
cado e postos em Sio Paulo, livres
de fretes, carretos, ctr
Do listado, era

laias litographa-
da», de 20 kilos
los, caixa «le 6o

, kilos . . . . .—;. . 
' — • '

- Do listado, em la.

24fooo

38*000

MILHO
COTAÇÕES DO DISPONÍVEL

tas litographadas
de 20 kilos, cuixa
de 60 kilos , . .,

Do Kio Grande do
Sul, era latas lito-
graphadas de ao
Vilos rtixx de
60 kilos ....*>o Rio ürande do

154*000 a 159*000

(Saccaria usada).
Amarellinho ....
Amarello . . , • .
Amarellão ....
Branco crystal . .
Branco commum .
Uranco. dente de

cavallo ....
Mercado, firme.

aoSooo a
19*500 a
19*500 a
30*500 a
19*500 a

20*500
20*000
20$000
2.$000
20*000

19J000 a 19*500

NA RUA
Amarellinho.
Amarello .
Commum .

2o$5oo n
20)000 a
20$O0O ÍI

iiSooo
20*509
20*500

ARMAZÉNS OfiRAUS

Agulha bentliciaio:

Especial ....
Superior . . . .
Bom . . . . .
Regular ....
Segunda de arroz .

Mercado estável.
Cattete btneficiaioi
(60 kilos).

Especial .; . . .
Superior ....
Bom . J". . .
Regular .. . . .

Mercado estável.
Segunda de arroz"

Mercado estável.
Quircra ....

Mercado estável.

57*000 a
55*000 a
50*000 a
46(000 a
a6$ooo a

59*000
56*000
52*000
48*000
28Ç00C

48*000 49*000
46*000 47*000
42Í000 44*000
38*000 40*000

26$ooo a

18*500 a

28*000

19*000

NA aOA

Agulhai

Arroz descascada (60 leiloa):
Especial . . ,\ . 56*000 a
Bom 50*000 a
Regular ... . 46*000 a
- I at/cle:

. . 48*ooo a
. . 43J000 a

Especial
Bom .
Regular

58*000
53}ooo
48*000

50*000
46$000

40*000 a 42*000

FEIJÃO
COTAÇÕES OO DISPONÍVEL

'. Uultthk* da itectt
Saccas de 60 leiloai

, CH'*: **.
Superior . . ... . 29*000 a' 30*000
Bom  27I000 a 28I000

Mercado estável.
tíerreado:

Superior ..... 29*000 a 30*000
Bom  28*000 a 29.000

Mercado estável.
Jl/ii(alin/ic du ognaii
Por 30 kilos:
Claro:

Superior -í

Peisõoi

Existência anterior.
Entradas hontem . ;ilidas honleni . . ,
Existência hontem .

Ar roa btneiieiad*:

Existência anterior.
Entradas hontem . ,
Saidas hontem . .
Existência hontem .

Arros em casca:

Existência anterior.
Entradas hontem .
Saidaa hontem . ;
Existência hontem 1.

Uilho:

Existência anterior.
Entradas hontem .
Saidas hontem . .
Existência hontem .

uacca)
3-'153

3-153

Saccas
3.985

3.985

Saccai
6-

¦Saccas
7

FARINHAS

COTAÇÕES I>0 DISPONÍVEL

Cotações affixadas hontem pela Boi-
sa de Mercadorias, para os gêneros
negociados a dinheiro i vista, por ata-
cado e postos em SSo Paulo, livres
de fretes, carretos, etc.

de mandioca
Do Rio Grande io Sal:
(Saccos de 50 kilos);

De primeira . . . 18*500 19*000
De segunda' . . . 16.500 178500
De terceira . . . 13*500 14*000

Mercado frouxo. ',
Do Estado (sacco de 45 kilos):

De primeira . .7 9*300 10*000
De segunda ... 9*000 9*500
De terceira . . . 8*000 8*500

Mercado (rouxo.
Do Estado (sacco de 50 kilos):

Dé primeira . . . lofsoo ti$ooo
De segunda . . . 10*000 10*500
De terceira . . . 8|ooo 8.Ç500

Mercado frouxo,

KA RUA

Sul, ém latas lito-
graphadas de 20
kilos. caixa á*
60 kilos .... 154*000 a 159*006
Mercado calmo.

NA; RUA

Banha ic porco (em lata):
De 2 kilos. .. . . 155*000 a 160*000.'

OLEO
COTAÇÕES DO DISPONÍVEL

Cotações affixadas hontem pela Boi-
sa de Mercadorias, para. os gêneros
negociados a dinheiro- á vista, por ata-
cado e postos em Sio Paulo, livres
de .fretes, carretos, etc."

De caroço de atgoitot
Do Estado, em cal*

• xa com tres latas.
28 kilos, pelo li*' quido . ... . 69*000 a 70*000

.Mercado estável.,
NA RUA

Caixa com duas. Ia*
tas de 2S kilos,

.-cada  72J000 
'

ALFAFA
DISPONIVEJv DA RUA

(Por kilo).
Dó Estado . . . .
On Kio ürande do

Sul . 
Dà Republica Ar-

gentina ....
Mercado frouxo.

Í5oo

*52»

*520

$5"-

*53o

$530

Dn Estado (45 kl*
los) .....

Dn Rio Grande do
Sul (50 kilos). .

8*500 210*500

18*000 a 20*000

de trigo
Da Republica Arotntina:

De primeira . . . 388500 a 39*500
De segunda . . . 25*50 a 36*500
De terceira . . * . — ¦ —

Mercado calmo.

Dos moinhos nacionaes:
1 De primeira . . . 38)500 39*500

Dc segunda . . . 25*50 36*500
Ur tetue-ra ... •*¦*

Mercado calmo.

AMENDOIM
DISPONÍVEL DA RUA

(25 kilos):
Do Estado, commum. 12*000 • -

MAMONA
COTAÇÕES DO DISPÓNIVKI.

Cotações affixadas hontem pela Boi-
sa de Mercadorias, para os gêneros
negociados a dinheiro: á vista, por ata-
cado ie postos em ¦ São Paulo, livres
de fretes, carretos, etc. ¦ .

Mamona:
Informações correspondentes ao mo.

vimento de hontem, fornecidas pela
Bolsa de Mercadorias.

(Saccaria usada):
Grauda . . . . rf
Média
Meuda
Misturada '.

Mercado nominal.

Nominal
Nominal
Nominal
Nominal

ACÇOES
50 do Banco Commer-

cio e Industria, a . .
15 do Banco de SSo Pau-

lo, ant., a .... .
300 do Banco de São Pau-

lo, ant., a .... .
COMPANHIAS

155 da Paulista de E. de
Ferro, a . . ... .

154 da Paulista de E. de
Ferro, a . . . . . .

15 da Paulista dc E de
Forro, CJ7S °K- a.

40 da Mogyana E. de
Ferro, a . . . . '. .

- DEBENTURES
20 da S. A.' "O Estado

de S. Paulo", a . . . .
234 da Força e Lua Rihei- "l

râo Preto, 2', a . . .
225 da Central E. Rio

Claro, i', a..''. . . '. -

Offertas
. Vni.

Apólices do Estado,
da .,-•, 6» e 12"
séries . .' . * •

Idem Federaes, uni-
formizadas . .

Idem ao port, . .
Obrigs. de 1921,
nom

Obrigs. da Bolsa
dc Mercadorias .

661*000

198*000

I98$000

372*000

272*000

302*000

196*000

87*O0ÒI

91*000

93*000'

Cenp.

780*000

1 _ ' > 625*000
660$000 —.

— 870*000

865*000 655*000

'¦¦¦'' '"• ~" •' ' '. v" 'fim
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TMJBPHONE NORTB 4M24

O expoente máximo dos presos
mínimos

Conheoldissima em todo o Bra-
sil por vender barato, expõe mo-
delos de sua crea«_âo por preços
excepcionalmente baratos, o que
mais attesta a sua gratidão pela
preferencia que lhe é dlspeneada
pelas suais Exmas. freçuezas.

— Lindos e finos sapa-
. tos em ílná pellica en-

vemlzáda preta- com linda guar*
nicão uo fina pellica cor de cinza,
e lindo oordaoiluho no peito do
pé, salfo cubano alto. Ultima
Moda custam nas outras casas
110*000.. 

*'•,';-.

805*000

santos, 34. ;Títulos cotados hoje:
APÓLICES

Emprest., externo-
de Hbrss ... 15.000.000

OBRIGAÇÕES
H Bolsa Official

da Café:
Sitie C... . ... . 1:050* Çr*
Série D . . . . .1:000* /—¦

Câmara
de S.

LETRAS
Municipal fi

Vicente . .

97*000

97|000

1:00o*

650*000

85*000
'.. DEBENTURKS '

Cia. Santista de
Tecelagem- . . .

Cia. Santista de
Tecelagem . .

Tbeatro e CasInS
Parque Balneário

¦ACÇOES

Cia.' Santlsta «Je
Tecelagem .. ., ."

ilolnho Santista. .
Cio. Internacional

de At/maiens Ce-
raes. . . . ....

Cia. Central, de.* Armaíeris -geraes
Ciai PiulUta : dé

de E. de Ferro.
Cia. Mogyana de E.

de Ferro . . .
Cia. Santista df

de Bordados . .
Cia. Knsaccadnra e

Beneficiadora .' .
Cia. UniSo de

Tranporte . . .
Cia. - Constructora

de Santos . /. .
Cia. Santlsta'^

de - HahilaçSes
Econômicas..' .' .

Bancd Noroeítedo
stado de "Sio
Pnnlc- . ". .'.' ¦

80*000

93*000

95*000

3:000*-,50*00.

.-.•*•...',1'.000*000

310*000 280Í000

262*000

193*000

45*000.

1:00o*

257*000

186*000

150*000

300*000

4o*ooo

1:000*

m. 330*000

Outono 88tooo

aXmXixxiixuixxxzxxxxx

NA RUA

Mamona (60 kilos):
Média . . ',;/¦ . . 32*000 a 34*ooo
Meuda ..... 32*000 a 34*000

ARMAZÉNS GERAES
Mamona:

Existência anterior. ." .
Entradas hontem ....
Saidas hontem ....
Existência hontem . . .

Eaccas
109

A. °.

109

TÍTULOS
S. PAULO, 24.

Vendas realizadas
FUNDOS PÚBLICOS

i HONTEM
OBRIGAÇÕES

50:000*000 Fedoracs.a .
APÓLICES

do Estado, da 14' sc.
rle, por . -. . . .- .
do Estado, da 4» sé*
ric, de 500*000, a- .
da União, bo port., a

34 da UniSo, io port.; á
5 da UniSo, ao port., a

LETRAS
56 da "Câmara de Ribel-

r«o Preto, a . . . .

895*000

800*000

407*500
650*000
655S000
650*000

91*500

•**

Restabelece todas as
fnac_6c3 O

Vinho tônico JPhosphu*\
jj tado das Tres Quinas _

Bittencourt.
Sjlll, R. Urui.uayana, 1111

Ap. I). O^S. P., n. ji; 17-6-90} ",
(17063) ,

:•- CASA-'
Traspassa-se o-contrato da-casa nu-

mero' 58 A da rua do Rezende, a qual
tem todas as qualidades de moderna
i...».*.... tr... '«<- . «„.cmi **R7rt*ihv-riene. Ver'na-mesma. (87rt)

* -\'' ' .

3 
b ¦» — Finos e lindos sapatos
O «P em ¦ «na pellica enverni*

zada preta debruada de -fina pei-
Itaa c6r de cinza, caprlchosamen-
te confeccionados, artigo multo
vistoso com lindo laço de fite,
salto cubano médio. Rigor da
Moda — Custe nas outras casas
60*000. fi' ..' . '

4C 
* — Ainda o mesmo mo-

3 «f delo em fina pellica en-
vernlada côr de cinza, com lindo
debrnm de pellica preta e vistoso
laço de fita rigorosamente con*
fecclbnado Rigor.d» Moda, salto
cubano alto,. custam nas outras
casas 65*. 00.

A SUPREMA FELICIDADE! ?
Pessarios Dr. Bergmann LocsKchc Sicherhcitspesarien são commodos !

e infalliveia. Appri-vatlos «oo o"*n. 1220 — Longos annos de suecesso J
I A' venda nas «frogariaa: Pacheco, Baptistá <t C. CasalHesse, A. Geiitei- J

ra & C. e demais drogarias e- pharmacias. -¦ ..' ,. Cis8c) íj

m

XAROPE PEITORAL
- DB -

} ANGICO COMPOSTO
TOSSES, BRONCHITES AGUDAS ou CHRONICAS,

CATARRHOS, CONSTIPAÇ<T:S, INFLUENZA,
: : : ASTHMA, COQUELUCHE, DEFLUXO, etc. : : :

Vende-se em todas as Pharmacias e Drogarias — Deposito:
macia Bragantina* — Rna Uruguayana n. 105.

•Phar*

(174;Ü)"
Wywvi^

Ultima novidade om alpercatas
Superiores e finas alpercatas em
fina pellica. envernizáda cOr Oe*
reja com pulsolra toda debruada
e toda forrada, caprichosamente
confeccionadas o exclusivas da
Casa. Guiomar. 1 •'

De ns. 17. a 26 . . . . 11*000
" " 27 " 82 . '. . . 13*000
" " 38 " 40 ; . . . 16*000

O mesmo modelo em fina pellica
envernizáda preta tambem de*
bruáda e forrada, com pulseira,
artlÈro Superior:

De ns. 17 a 20
27 " 32

83 '** 40

9|000
11*000
13*000

Pelo Correio, rtials 1*500 por
par.

Remettem-se catálogos lllustra-
dos para o interior, a fluem os
solicitar.

Pedidos a JULIO DB tsouz.-*..
- (2004)

-1
1
I
I
I
1
I¦
1
I¦

mímífi
(2812)

II
Preolaam-ee ã

Rua do Costa., 39

PALACETE
Vende-se um na rua São

Clemente, Botafogo. Informa-
ções: telephone Sul 3111.

(O 28371)

SÓCIO
Fa^se .uma. sociedade com ' pessoa

idônea que tenlia capital disponível, 60
contos. Exploração madeiras, peroba,
cedro, jacarandà, em." terras legitima*
das. InformaçSes. precisas. — Carta
ne-te jornal a J. R. 

^^

GAS A
Vende-so tima cxplondlda c

bom situada, á rua S. Prancls-
cò Xavier n. 383, 'para ver e
tratar na mesma.

(O 28410)
CASA MOBILADA

Em Ipanema, para pequena familia,
aluga-se moderna, eom garage. Tele-
phone Beira Mar n. 1.606 e ver das
3 ás 5 horas. (C 27719)

ITAIPAYA
Vende-se um magnífico, terreno com

30 m. de frente por mais de 200 m.
de fundos, á margem da estrada, ser-
vida por . auto-omnibus e distante da
estaçüo cinco minutos. Trata-se coln
o ar. Teixeira,, i rua Frei Caneca nu-
mero 175, Barbeiro. — Telephone Nor-
tc n. 3342 para chamados.

(C 28404)

ARMAZÉM
Alúga-se todo pintado de novo, com"Habite-se", á rua da.Prainha n. 16,

perto da rua do Acre: faz-se contrato
de 3, 5 ou 7 annos, de todo o prédio
ou só do arnnuem. Ver de 1 âs 3 ho-
ras. (C 28405)

SANTA THEREZA
To let nice furnishçd sobrada for

9 montlis: 450,000. Tel. N. 240. —
Sr. :Brooker. *í -. (C 27717)

TERRENO EM BOTAFOGO
Vende-se o lote da rua. Humaytá nu*

mero 46, com 10 x 46, — Tratar"íom
Araújo — CASA SUCENA.

¦ ¦..¦¦ (C 27718)

RENDA MENSAL 150$000
Pessoa Queira "empregar 5:O0OJ000,

mediante garantias reaes, queira . es-
crever para. "Escriptorio Commercial

¦eila<nesta redacção. (C 27721)

Aluga-se ou vende-se o prédio dà rua da Alfândega
n. 34. Estando aberto todos os dias, para ser,visto, das
14 ás 16 horas. ' *

Tratar e outras informações, â

RUA DOS OURIVjES H. 92
FABRICA TECIDOS ESPERANÇA. (C 27709)

¦"A
¦ 7-V*I
m.
7.1

m
A A

US EXAMES (HiflB
Podeis i prestar, suavemente, de ¦ quantas iiiaterias <_ui*

zerdes . adquirindo os LIVROS AUXILIARES DO ESTU-
DANTE, de: " . - ¦ 'i 

.;' .," ,
Pontos de CUimlcá — Physica — Cosmogi-aphla — Mi-

neralbgia-o Geologia — Chimica Philosophlca —> Geogra-
phla — Historia do Ilrasil— Chorographia — Historia. Uni*
versai-— Lic8es/de -Portuguez — Lições de Francez — 62
Poesias Selectas do Inglez — O Nosso! Governo, ou Lições,

.de Instrucção Cívica — Analyse Lógica em poucas LiçTões,
etc., eto. .

Todos de accordo com os programmas do collegio ((Pe*
dro II./. .. . .¦¦.;

Milhares foram os alumnos qué passaram 'com èsteS
livros, organizados por professores Gymnasla.es o annoípas-

. sado!... *¦ ' '
Em todas as LIVRARIAS desta capital e na. (

Livraria ZSeniih.
RÜA S. BENTO, 40B. S. PAULO

1849)

Agencia áe jornaes e revistas
EM FORTALEZA - CEARA* ¦* de JOSÉ' EDESIO DE

ALBUQUERQUE
Agente do CORREÍO DA MANHÃ

Vendas avulsas de jornaes e revistas da capital dà paia e dos
Estados; de livros, e outras publicações dc actualidade. Acceita con*
signações dc quaesquer publicações. Garante sinceridade *e «presteza sa
prestação das contas de vendas, e no envio dos respectivos produetos.

Endereço telcgraphicoi — "EDESIO" Código "RIBEIRO"

IVO - BÜA -PLOBIANO PÈIXOfO"- 1>0
CEARA' -r- FORTALEZA (113S)

ULTIMA E SCIENTIFICA DESCOBERTA!

PROBÜCTOEML
Formula americana para embellezamento da pelle.

Contra" sardas, pannos, rugas, espinhas, cravos e manchas,
Vende-se nas porfu marias e drogarias

VIDRO 7$000. PELO CORREIO 91000
(1385)

MERCADORIAS GRÁTIS !
Systema norte-americano de distribuição de árticos

NAO E* 90RTEIO, NEM CLUB, NEM JOGO E NEM EXPLORA-
ÇAO — Quem enviar 6$000 em carta registrada, vale postal ou sellos do
Correio, receberá informações detalhadas de como abter artigos ae grande
valor ABSOLUTAMENTE GRÁTIS. Aquella importância scra re*
embolsada.

KUNTZ, WECHSLER & Cia.
'. Rua da Carioca 41, 2° andar (.elevador) salas 6 e 7. Rio de Janeiro

(2185)
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(220) FOLHETIM DO "CORREIO DA MANHÃ"
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IS Mi MICHDRES;
ííiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiisiiii.-iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiisiiiiiiiiiiiiii'':

Expressamente traduzido para o "Correio da Manhã"

Helena! interrompeu Green-
wood, não se assuste a esse res-
peito. Meu amigo.o marquez de
Holnesford, emprestou-me hon-
tem á noite, dez mil libras, com
as quaes restabelecerei a minha
fortuna.

E acerescentou, no mesmo tem-
Po quo as feiçBes se lhe anima-
ram com uma expressão de or-
gulho:

Sim, Helena ! Ainda poderá
usar um nome que passará á
Posteridade ! Mas , diga-me...
Tem tido noticias de Ricardo 7

Não ! Não sabemos se elle
está ou nâo em segurança!Bem. Assim que houver no-
tidos delle não deixe de me cs-
crever a particlpar-m'as, sim ?

Pôde estar certo de que
j!h' a darei.

E agora, Helena, vamos
Passar o dia juntos. Teremos
uma lua de mel de vinte, e quatro
horas, em Richmond. Á sra. de
Wentworth pude voltar para casa
e mandar recado ao sr. Mohroo

de que a senhorita passará com
ella.o dia e a noite até amanhã
de manhã.

Se ô senhor assim manda,
obedecerei.

B' ó meu desejo, Helena.
Agora a s4|tiorlta é minha mu-
lher e 6 preciso deitar para o
esquecimento as circumstancias
que occaslonaram o nosso enlace.
Sô quero pensar em que tenho
uma esposa a quem amo I

Ah I Se isso fosse verda-
de ! murmurou Helena com ca-
lor, apertándo-lhe a mão, e
olhando-o aífectuosamente.

Greenwood respondeu:
Pôde crer que é. Sei até

que ponto a senhorita me tem
sido fiel, e que a esperança de
chegar algum dia a ser minha
esposa a preservou de qualquer
queda. Tenho provas disso.

A moça não reparou quanto
elle, naquelle momento estava
dominado pela sua belleza.

Provas ? ! disse ella.
Sim, provas I

¦— Não comprehèndo.,
Acredito, e entretanto Ô ver-

dade.
Se quizesse explicar-se...
Explicar como 6 que eu te-

nho essas provas, que a senhorl-
ta Ignora por completo no que
consistem ?

Exactamente,
Não é coisa de se negar

num dia como este, respondeu
galantemente Greeriwood.

E acerescentou sorrindo:
—Vou explicar. Afinal é na-

turallsslmo que a senhorita não
possa adivinhar. 

'
Sou toda ouvidos, vamos.
Lembra-se de um pirata

grego, a quem a senhorita viu no
baile de mascaras, onde encon-
trou e tanto maltratou aquelle
hypocrita chamado Reglnaldo
Tracy ?

Lembro... Mas esse pirata
grego ? -

Era eu ! respondeu Green»
wood.

O senhor ? exclamou ella,
sorrindo com satisfação.

Eu, sim, que ouvi tudo
quanto a senhorita disse. Mas, é
inútil que nos demoremos aqui
mais tempo. Falo com a sra. de
Wentworth para que mande a
seu pae uma desculpa, e vamos
embora i

Helena foi & sacristla onde a
esposa do medico a esperava, e
depressa entre ae duas as coisas
se combinaram, como Greenwood
desejava.

Voltaram, então, todos pnra as
carruagens.

A esposa do medico despediu-
sa dos recemeasados, -depois de
haver promettido, solennemente.

guardar segredo, e Greenwood
ajudou-a a BUblr para o carro.

Depois, Helena e elle tomaram
logar no outro, e emquanto a
esposa do medico . regressava á
sua casa, os dois recemeasados
corriam pela estrada de Rich-
mond.

XXI ¦:,:

DR TRIUMPHO
TRIUMPHO

EM

Em um periodo de tempo ex-
traprdlnarlamén curto e median-
te marchas forçadas que puze-
ram o ardor das nuas tropas a
unia rude prova, Ricardo Mar-
kham não tardou em chegar de-
ante das pprtas de Villa Bella.

Durante a sua marcha, sobre
essa cidade, tlnham-se-lhe re-
unido mais de quatrocentos vo-
luntarios, pertencentes todos á
milícia nacional, e 'armados e
equipados para o serviço activo.

O audaz golpe de mão quo o
havia feito senhor de Esíella ti-
nha excitado em seu favor um
enthusiasmo que elle próprio e os
soldados consideravam de bom
agouro para o exito final da cau-
sa dos constitucionaes, e em ca-
da povo, em cada aldeia que o
exercito atravessava era accla-
mado com as mais vivas demons-
trações de alegria.

No dia primeiro de Janeiro,
multo de madrugada, quando a
vanguarda saiu dos bosques que
rodeiam os arrabaldes de Villa
Bella, a chegada do exercito
constitucional foi saudada pela
artilharia das fortalezas, e quasi
no mesmo instante a bandeira trl-
color fluetnava em todos os mas-

tros públicos e particulares da
grande cidade fabril.

Ricardo, apontando Villa Bella,
exclamou: ' ;

Ahi não temos senão, ami-
gos! Deus faça o milagre "de
não, precisarmos de verter san-
gue em outros-logares,

O exercito fez alto sob os mu-
ros de Villa Bella, pois Ricardo
não julgou opportuno entrar na
cidade, sem ser formalmente con-
vldado pelo Conselho Municipal.

Mandou', pois, Immediatamente,
uma mensagem ao presidente do
Conselho, com cartas- de recom-
mendoção, que havia procurado
da commissão administrativa de
Estella e, uma . hora depois, as
autoridades municipaes de Villa
Bella -apresentaram-se a entre-
gar-lhe as chaves da cidade.

• O prefeito municipal era um
veneravel ancião de uns setenta
annos, mas" de uma intelllgen-
cia ainda juvenil e-vigorosa.

Ricardo, apeando-se do cavai-
lo, adeantou-Se ao seu encontro.

Permitta-me que o abrace,
nobre moço I exclamou o prefel-to. V

E acerescentou, apontando pa-
ra a cidade:

Sua fama precedeu-o por
detrás dessas muralhas e ali não
ha uma sô alma opposta & cau-
sa sagrada cuja defesa o céo lhe
confiou.

E o prefeito abraçou Ricardo
deante de toda gente, ouvindo-
se gritos de enthusiasmo.

O convite formal de entrar na
cidade foi feito depois, e Mar-
kham deu as ordens necessárias
para isso.

O Conselho Municipal ia ã

frente.' Seguiam c- general em
chefe com,o seu Estado Maior,
e depois uma longa fila de tro-
pas cujas armais brilhavam aos
ralos do sol da manhã.-

No momento em.'que Ricardo
passou a píohte levadiça do in-
terior, troou;de novo a artilha-
ria, e ós sinos.'de todas as egre-
jaS deixaram ouylr os seus ale-
gres sons.-. t
' Do'mesmo modo que em 'dstel-
la, *as janellas estavam chelás.de
gente e as ruas^de espectadores,
que fizeram, ao campeão da 11-
herdado constitucional, um, aco-
lhlmento cheio de enthusiasmo.

Milhares de vozes gritaram:
Viva o príncipe Alberto I
Viva o., general Markham !.
Abaixo ò tyránno !
Morram os austríacos!

Dessa maneira, os conselheiros,
Markham e o seu Estado Maior,
chegaram ao Conselho Municipal,
emquanto a tropa se dirigia oos
quartéis, onde a -guarnição, com-
posta de uns mil homens a aco-
lheu amistosamente.

Todos os officiaes da guarnl-
ção de Villa Bella, excepto o co-
ronel, se declararam a favor dos
constitucionaes, e mesmo o dito
official superior não manifestou
hostilidade particular alguma
com respeito ao movimento, Hrril-
timdo-sc a declarar, slmplesmen-
te, que, não podendo 

' combater
em favor do Grão Duque, não
lutaria contra elle.

Quando . Markham terminou a
cerimonia de posse, po Conselho
Municipal, e depois de autorizar
com a. sua assignatura uma pro
clamação que a corporação mu
nlcioal havia 'redigido, reconhe-

cendo a, commissão administrou-
va de Estella o constituindo-se
em., corpo permanente, encarre-
gado das mesmas futicçOes que
esta, trasladou-se aos quartéis.

Dali' expediu Immediatamente
numerosos correios ao excellente
banqueiro de Elnalla, ao prefeito
de Estella e fi. -'commissão de go-
verno de .Montonl.

Depois .dirigiu uma ordem do
dia ao exercito, para'.o felicitar
pelo valor e resolução com que
havia marchado até Villa Bella,
recordando-Ihe que tudo depen-
dera da celeridade dos movimen-
tos que tinham impedido se coni-
centrado as tropas Inimigas an-
tes de que as forças constltuclo-'naes houvessem augnientado o
bastante para lhes fazer frente,
e.ordenando-lhe, por ultimo, que
se preparasse a rsencetar a mar-
cha essa mesma tarde,, ás tres
horas. .;

Mediante novos voluntários e
uma parte da guarnição de Villa
Bella, Ricardo viu alcançar o seu
exercito quasi. a cifra de qua-
tro mil homens.

A' frente dessa forta-, pôz-se n
caminho & hora marcada, e mar-
chou cont rapidez em direcção
a Piacera.

OITAVA PARTE
Os. dois miseráveis

I
BATALHAS DE PIACERA E,

DE ABRANTONI
Ao dia seguinte, dois de janei-

ro, pela manhã, apresentaram-se
á vista da vanguarda dos con-
stitucionaes, as tropas da dita
importante cidade.

•O commandante da guarnição
de Piacera era um celebre e an-
clão militar, o general Justlnla-
ni, dedicado, â causa do Grão
Duque e que aborrecia de tudo
quanto cheirava a liberal.'

Markham nãò ignorava este
fapto,* e estava convencido de
que Piacéra não lhe cairia nas
mãos sem luta.

Por outra -parte, não queria
passar adeante p.orque a referida
cidade devia servir de/ponto de
concentração para as tropas de
Veronezzi 6 Terrano, povoações
ambas em que residiam centros
de administração militar e que
tinham capitanias generaes, e ap
demais porque poderia proporclo-
nar ao Inimigo os meios de cortar
qualqjjer communicação entre as
forças llbéraes e Villa Bella.

Certo de ser atacado, Markham
não, perdeu tempo em fazer os
necessários preparativos.¦ Deteve a vanguarda, atê que
se lhe reunisse o resto das tro-
pas e oecupassem todos as res-
pecttvas posições, collocando n
artilharia numa altura que do-
minava todo o intervallo entre
o seu exercito e a cidade.

Não foram Inúteis essas pre-
cauções, pois, dahi a pouco viu-
se uma considerável multidão de
soldados que avançavam de Fia-
cera.

Os ralos do sol poente faziam
brilhar as balonetas da .infanta-
ria, e os capacetes de um esqua-
drão de couraceiros. .

Um quarto de hora depois, o
Inimigo estava bastante próximo
para decidir Ricardo a mandar
que Be rompesse o fogo sobre elle,
mas o general Justlnlanl, que

commandava em pessoa as forças-
contrarias fel-as adeantar com1
tal rapidez que o combate so tra?
vou quasi immediatamente.

Justinlani tinha ás suas or- i
dens uns tres mil o quinhentos
homens, e mesmo quando essas
forças fossem inferiores ás das
constitucionaes, superavam ¦ estas
sob todos os aspectos, pois com-
prehendlam um considerável cor-
po de couraceiros, um regimento
de granadeiros, um corpo de ati-
radores e vinte peças de arti-,
I liaria .

Ao demais, estavam descansa-
dos e os constitucionaes se acha-
vam fatlgados por uma longa .
marcha.

Durante alguns minutos, cru-
zou-Be, por ambos os lados, um
fogo mortífero, mas Ricardo ,fez
avançar as suas tropas em co-
lumna cerrada, e carregou contra
os- couraceiros ã frente da sua*
cavallaria.

Excitada pelo seu exemplo, a
cavallaria fez prodígios de valor
e, depois de um combate de uma
hora,' em uma seml-obscuridade,
ccnsegulu cortar a compacta
massa dos couraceiros.

Deixando & cavallaria que
completasse a derrota dos inimi-
gos, Ricardo voltou a pôr-se ô.
frente da ala direita, que se
achava apertada pelos granadei-
ros e começava a declarar-se em
derrota.

— Constitucionaes ! disse ello.
Vossos Irmãos na ala opposta cs-
tão victoriosos ! Não abandoneis
o campo de batalha! Segui-me
á victoria ou ú. mortr."

• Continua ) j
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LEILÕES
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AECOMCA I

f-H rcnhcrcs sabre paõ*S ¦ = S».

;-¦ Rna do Ufiaá» e. 26b
1 TEI.- C- 11*2
| I ATTENDE CHAMADOS | j
^^Hfl  £
——

A LCGAM-SE escriptórios; diária-
Li mente, das 10 às'¦*. Gonçalves
jEitsa. ji. (C 24449) D

m \VAR'£O espaçoso, encerado, «uuoiia-
Ví in e ¦ independente, pequena fa-
nüSaL, alsffa-o sem pensão, a um jvnnor
rar trabalhe fora e preze o respeito.
B.S]osca 34, a'. Ha tel. e spii

S~ALA 
mobilada. Em casa de íamilia,

iloia-se a senhor só. Rua Senador
DrntaT-- aa. (C 37&6> g

SALA 
de frente,,aluga-se á rua;de

S. José, 35, l< prbpria para escri-
lOrio. (C 28443) »

yALA. AJuga-se com 5 janellas de
O I«mto mobilada com boa pensão., te-
JrjSinne, fcinioj quentes, i rua Silva
Trrdim _C 46, esqaína, Espírito Santo.

. (C 29183) D

COBRADO. Aluga-se. Rua da As-
O téàaMca n. 26. Trata-se na ldja.

(C Í9Q74) D

â=
,\ LUGA-SE com ou sèhj mobília, unia

jT.il tuna hoa casa na-'rua Maria Ku*
genía n. 41, largo dos Leões, com tclc*
phoni-. Sul 3040. . (C 28345) t!

ALUGA-SE 
uma boa, sala,--a cava-

Iheiro do commercio, mobilad..
com Iodas as commodidades. Ver das S
ás j4 boras; rua Paysandú n. 1Õ8.

(C 29121) (i

Leílãs de
Penhores

; HOJE — QfflNTÂ-fHRA
: Casa Artliinr Alvim
: RUA LUIZ DE CAMÕES, 42

^brodos os penhores
vencidos

'a>y

___W-

iéf' ¦ ¦

,•:¦

m ¦

(C _______!

HÉÉ- jj

&_jg___\_^BBm_t——_mis_
As Tosses, BroncJii-
tes, Constipações e|
Catarrho pulmonaresi
dèsapparecem com

o TÔNICO

§Èf Mt Creosotado
do pharm.-chiniico

..jo/ío oa silva;
SILVEIRA

(312)1

CATTETE

ALUGA-SE 
para íamilia de trata-

¦mento- a hoa casa n. 3. da rua
Barão de Itamliy, em Botafogo; tratar
na mesma rua a;' 28.

(C 27556) G

£ LUGA-SE uma casa por oítocenios
XX mil réis ou vende-se por 180 con-
tos, bom jardim, garage, sala dc visi-
tas, de jantar, de espera, i copa,; cozi-
nha, despensa, quatro dormitórios c hv.-
nheiro; logar alto e saudável, com lin-
da vista; á rua Sarapuhy n. ii, dis-
tante 200 «metros da rua S, Clemente;
começa na,rua Icatú e esta na-rua Al-
fredo Chaves esquina da, rua S. Oç-
mente n, 460.- Trata-se no local até ás
10 boras ou das ij horas em deanlc,
na Avenida Rio Branco n. 90, com o
sr. Júlio Junqueira de Aquino.

(C 29105) G

A LUGA-SÊ. ou vende-se o predio i
_íi rua Antonio Uasilio n. .55. em
centro dc magnífico ferreno e com sara-
gê; tem dois pavimentos e consta dc 5
quartos, hall, vcstibulo, sala de visitas,
e de jantar, copa, cozinha, despensa.
banheiro, varanda, terraço, etc. O pre-
dio possur telepbone. Trata-se ' á rua
da Quitanda n. 24, i° andar, com o
dr. l.ima. • ¦ (C 28367). K

ALUGA-SE 
em. casa de familia sc-

- ria á senhora, nas1 mesmas condi-
ções, um'bom: quarto com ou sem pen-
sío.- Rua* Voluntários da Pátria, 276,
sob. Telephone Sul 83. Botafogo.

(&, 29000) fi;

ALUGA-SE 
um-.espaçoso 

'e 
arejado-quarto, muito bem mobilado, com

pensão, a casal ou. cavalheiro distineto,'
á rua Marques de Abrantes, iSt. Tel
Sul x66òi :&/

rMàtdtarià / 's

[Ingleza 
"¦-. 

/C^>w
) A melhor (t§&Í^
[ uo periodo J <u£4t

V ilentição BaKr

I)ep. R. S. dos Passos, 71,
Caixa 2$500. I . f

.'¦-', ' (8604)

A LUGA-SE em casa de familia es-
XX trangeira, recentemente reformada
1 quarto mobilado, tambem 1 apparta-
mento (sala e 2 quartos), entrada inde-
pendente, proprio para casal." Não ha
¦lulfo' inquilino, Tem grande jardim e
é .sita á 3 minutos da praia. Tratai
ã rua Tiradentes n. .200. Icarahy.

.(Ç 37782) w

ILHAS
A LlIGA-SE uma casa por 100$, na

.fJL ^pràia do Sacco da Rosa, Ilha do
Governador. Dr. Chaves.

(C aaii-ni 1"--i
TLHj). dó Governador
¦X. duas pe
Estrada Paranaplian 11.

.duas pequenas casas

SÂO

-j_ H5GA1Í-SE commodos muito .art-
£__ «idos a "moços solteiros ou casaes
sem fiBgB. logar muito ¦ saudável, na

 
"» Coa* *>*m * l6-(C* 

.7488) E

ANGELA PECOKAHO. vaia. okiS «¦jjJt;A-SK om bello c confortável
tf anno» ãé ettfci,fa—* '"¦ »*r 5»*^ A^nn» » senhor ou rapai do
e njrahticj. ^.i. . __. 9 rammwõo. com café. Cattete, 355-A,

Implorando a caridade

& -j'5 aomai

E2üs.

MARIA VENTURA.
lie edade. viuva. ..mu..

PAÜtlKA DE FICOEI^mO
I mm. com tre» Btot e atfeaS-xxz

Aí Ae frahalfeir. _-.' 
ENTEEVADA. ip to _\~mxmm

B. 47, casa XVIUB áíenK-"litada 
de trabalhar, toai» «

tendo nni3r tnísercoíaaa--
CARLOTA, pobre «ara*» •=« «*¦

"eLVIRA 
DE CARVALHO. SfflUot

«ea c seus amparo £a ^5Ç^l—._—,•*.
FRANCISCA DA CONI^ÇiO

BARROS. erga íe «níoi cBto» «
' 

UMa"lNFELIZ ALEUADO;
FELICtsNA LDCASL ¦saxtOL sa"

" 
VUrVA SANTOS, cem «1 aataa *

'tdade, 
gravemente líoeríe de imrüEtta»

"'jULTOTA 
- EMILIA. ta í*ie.

1 -THEREZA. pobre wtnitlhi ma» *a

.- VIOVA SOARES — Sen» xjwea
"'joiEPHINA 

GOlMARiES DA
' 8IL-VA. viuva caaa
•tar«». .. .""cozinheiros

PRECISA-SE 
de «m» bea «3=3»-

ra. na rna An Yassa&aa m. a»5-
CC 3Ss_$) A

PREOSA-SE 
íe mng. ta ^=S*Í

dotrivãl; rua Bica» ia. Trot
;b. 25«. Ipaneiia. IC*®**.*

«c&ntín. Não confundam com o n. 355;

AIXGA-SE 
a ca^yalheiro um bom

otiarto mobilado em casa de "ta-

mEa de tratamento, á rua Álvaro
Chaves b. 37, prorimo ao Fluminense
F. C e fcanlos dc mar. '

(C 28350) E

ÂLUGAM-SE 
a quartos, juntos ou

separados, bem mobilados, a rua
Saião <3e Guaratiba n. ss- ¦• - ¦ „

(C 27618I K

ALÜGA-SE 
nma optin» casa a quem

.Ücar «a«n os moveis. Facilita-se o
¦paramento. Bento Lisboa n., 178,' cas:i
K. JUngoei 580$. (_Z__a_____) E

ALUGA-SE 
em casa de .familia ,de

todo respôto um appartamento dc
írente jádKlado e refeições a pessoa»
;& ualameiito; rua 2 de Dezembro, 9-
Piaüa do Haãenso. . ;

... {C- 28476) ,tE

ALUGA-SE 
nm esplendido quarto,

arejado por 3 janellas, muito bem
anulada, com optima pensio, para. ca-
«a! de tratamento. Casa estrangeira. R-
Bnaxone de Macedo -n. 8. Flamengo.(C 2848a) ,E

BOTAFOGO 
'^Alnga-se um ?ppar-

tamento, sala c quarto, amplos C
arejados, com pensão, a casaes, com
ou sem ..moveis,/-1 em casa detodp res-
peito. Rua 

"S:'Clemente'n; 1,74, so-
bíadn. i t- ¦¦'. 

(C 
28385) G

A LUGAM-SE sobrados c loias com-
¦JX. pletamente novos, á r. Francisco

rr' .'í-1;.!1 rfcugenib ns. 176 e 178-A. As ebaves(C 28,14) U r^,|0 nM mesmos. , (C 28442) 1.

PRECISA-SE. 
de''quarto com pensio,

,- em casa de familia, para moca
só, nos bairros de Botafogo oü .Cat-
tete'. Cartas a H.- B. n. 40, .neste
jornal. ' (C 28488) G

SAI.A 
de frente, confortável, indç-

pendente, sem pensão, com café.,
r-.r S..I ,= ,R (C :tó) fi

ALUGAM-SE 
eaplendidos quartos

com água corrente, com ou. sem
anortãs; casa acabada de construir. R.
Gmàido- Mendes n. 57, Gloria.' 

(C 28389) E

PRECISA-SE 
de mn»

trivial variafc W™*,..- -
, no alngnel. i rna Cnnfe de f»™.' g. ^67. t~-a_m*xu as

PRECISA-SE 
de nma Itea maüo-

ra, qne conüeçí Bom a sna aote,
asseiada; drac fora. De 5.nw ««=-
rencias. i raa FeEx *»-Ç°™',-,Í
^& Je IWfim*. <C28ll68>A

CREADOS
'T»RECISA-SE íe oa ^pg" 

E aT'
. A rnmadeira, na rna «r Rasajcm
:„. .... tCSjeíí «

ft, LUGA-SE am bom quarto sem pen-
XjL ^o. Rna = do Cattete n. 84.

(C .58382).E

ALUGAM-SE optiias salas de fren-
_Í3L lc mobiladas com conforto, a rua
Saulo Amaro n. 71. (C.a775ã) ^

4 LUGA-SE nma sala com' entrada
Ji. independente, a senhor do com-
roerão, ricamente mobilada. Rua Cor.-
y?a Dntra a. 140- (c' 27760) r-_

ALUGA-SE 
nma sala térrea, inde-

pendente, a casal ou dois cava
Hnãros de alto, trato, em casa de fami-
Ea. Luso do Machado n. 43. ;

__zIa\í**Ê_F1 Twi -

-Lucas
¦..%

1 mais antiga
desde 1917

Em todo o
- Brasil

existem 42
imitações.

sempre:

à LUGA-SE um bom porão com <>
____• dependências, á .pequena .familia,
quc rijo tenha crianças. Rua Jlaris c
Barros 11. 154. -, (C 27812) 1.

ALUGA-SE 
por 3S0$"o jiredio novo

¦ da rua Coronel Brandão 11. 12,
em S. Januário; informações á rua
General. Câmara' ri. 24, com os srs.
Peixoto & C. (C 27667) 1.

VILLA ISABEL
ALUGA-SE 

boni predio na rua Vis-
conde de Itamaraty n. 167. .V

chaves estão no n, 176...Trata-se ! na
rua do Ouvidor n. 79. _ . ,„..,',

(C 28468) M

ALUGA-SE 
uma isca sala de frente,

em casa dé pequena familia; á rua
lustiniano da; Rocha n. 16. Avenida 28
de Setembro. (C 28305) M

ALUGA-SE 
toda ou em partes, com.

accommodações para tres famílias,
a casa n. 4M da Avenida' 28 de. Setem-
bro Informações no n. 418, ou pelo te-

J lr'phone Villa 3703. "' 
"""'">M

,(1555)

PREaSA-SE <fc um jeq^m jaca
¦ X copeiro. na ma S. CaBiStnrâti

4 LUGA-SE esplendida sala de fren-
-__y_ je, mobilada, cm casa de família
dc tratamento, á rua Santo 'Amaro, S7;
Td. B. M. j£ir. (C 27748) E

COPACAPANA
ALUGAM-SE 

dois grandes quartos
de frente, perto do (4° .posto, em

casa de familia de tratament9,_ com
optima penSâo. Telephone 075, Ipanc.
ma. Exigem-se referencias. .

; " ¦ ' ¦'.' '¦ V '' (C 27417) H
"T 

LUGA-SE e"hi casa de familia,>m
J\: quarto mob_ado, coita perislé, . a
casal distineto: R. Gustavo Sampaio,
158, Leme. Phone, Sul 3148.' 3'.\, !_• (C ^8364) lt

ALUGA-SE 
para pequena familia ue

rua S. Francisco Xavier, 567, 11.
uma casa toda nova, contrato, fiança
em dinheiro. Tráta-se.no J63. _,_,',,

..'•'• '' '¦"' (C 20088) ¦!.!

— 'Alugam-se
Trata-se na

8, Freguezia.
___________________ (C 29113) v

A'S' SENHORAS
. O ELIXIR BAS DAMAS: to-
nico utero-ovarino, do dr. Rodri-
gues dos Santos, e um agente
therapeutlco• de uma, acção ener-'
jjlca e sègiira: nas moléstias pro-
prias das senhoras, nas irregu-
larldadés «'ri. nenstruaqão, dif-
flouldftdós e colltcas' 

'uterinas,
hémorrhaglas durante a- mens-
truaçiio, suspensão tardia, dôrep
nos ovarios catarrhos uterlnofl
otcvO" ELIXIR DAS DAMAS
thodlfk-a 'e corrige o estado ner-
voso das' eenhoras, 'actuantlo
tambem' sobre 'os inteptirços, re-
5Ülárlsa,ndo' suas funeções.

A' venda em todns. as phar;
macias: 7 "-' 'r-'-:'"---"- '¦' 

; (39.H1

VENDAS DE PRÉDIOS
E TERRENOS

VENDAS DIVERSAS
MACHINAS 

- para encadernação.
Coriipran.-«1 de .¦:« máo, <xm per-

feito estado. Dirieir ¦ cartas a Marcou-
des, rua 1° de Março, 20, aVandar.

. (C 27761)2
¦XfENDEM-SE, na rua^Haddoçk Lo-
V.bo, 142, diversas peças de louças,

mobilia e outros: objectos antigos.
..'¦--. (C 2759.1) =

TTENDE-SE um piano allemão, sem
"V bicho,- á rua Acre n.' ", 1" au
dar. '¦.¦ ¦¦ ÍS_i\l4-SLz.
T TENDEM-SE, urgente, por mptivo

V de viagem, ./elogio dc ouro,! de
homem c senhora, 330$ e 450?., jóias,
objectos diversos, etc; tratar a praça
dos Governadores, n. 3.

(C 29056) 2
"»TENDE-SE, uma boa casa de ferra-

V gens c louças; em um dos melho;
res pontos dos _ subúrbios. Trata-se a
rua Camerino n. .97. eom o st- Al-
meida. . (C 39x53) :

ACHADOS E PERDIDOS
.rtASA.Gontbier —. Henry, FilhoS
\J Cia. — Rua Luiz de Camões
ns. 45 c 47., Perdeu-se a>cautela nu-
mer*) 11.088, desta casa. 

'_ 
-

(C 28414) 4

CASA 
Rocha, de A, M. Rocha &

Cia. — Praça Tiradentes n. 51.
Perdeu-se a cautela n. 81.130. desta
caça. (C 28387) 4

Ja: prestações desde. jo|ôoo mensaes
JÀ. Vendem-se terrenos era Ricardo de
Albuquerque, estação seguinte. a Deodo-'
rá,' Água e lus. Brevemente terrenos
casas promptas para vender desde 9S\'
por mez.' Todos, os dias nela manhã, c
aos domingos a qualquer hora, ha queni
mostre'os, lotes. Informa-se na estação
de Ricardo .ou aqui, á. rua da Alfart-
dega h. 5 (altos do Banco Germânico).
das.13 ás 17. (C 27338) 1

ARRENDA-SE 
ou. vende-se, em Ja-

carépaguá, uma' chácara com bom
terreno plantado e boa casa com todo
o -conforto; Estrada da Freguezia 1.053
ou rúa Araguaya n. «23.. _¦ ' ¦ „. ¦¦¦¦. ' -¦¦ i (C 3909S)._'

OMPRAM-SE preiios *e terrenos
ben\ localizados e dá-se dinheiro.

Respostas á caixa 2 do "Jornal do
Commercio". Empresa .Predial. .

¦'¦'¦'• '• (C 31961) 1

COMPANHIA 
Áurea Brasileira —

Avenida Passos n. lt. Perdeu-se
a cautela In. 50.384,,da serie B, da
secção de penhores detsa Companhia.

(C 37808) .4

T7RANCISCO DE AGUIAR St Cia.'_}•¦ 
Rua Luiz de Camõe» X, 36. Per-

deu-se a cautela >• i«-6i6, desta
casa. (C 28501) .1

HYPOTHEClV—#'presta-sç 
10:000$

sobre um preSò bem'localizado.
Cartas a S., P. Leite. Lajtara do
Castro n. 205. _(C .2.84y)_3

HYPOTHECAS 
da dez contos para

cima. UruguaAna, 95. F'8f'
redo. >'' (.C.21962) 3

Impotência
seu trata-
mento. Av,
A1 m Irante
Barroso, 1

>". andar, 0 fts 19 - »B. PEDRO
MAGALHÃES, D &sl0Ó28446)'3

LUSTRAÇAO, 
armações, empalha-

ção, concertos dc moveis -— La-
marline encarrega-se. Tela. Villa 1081
ou B'. Mar 113. (C 29°72)' i
ÍTOVEIS vende.de oceasião para sa-

,XTÍ las de jantar, dormitórios e avul-
sos ,' camas, lavatorlos, guardas rou-
pas, mesas elásticas, cadeiras de couro
n outras. Rua Senador Dantas n, 34.•¦¦¦¦¦•..¦ (C 28323) f

n 4 ACH1NAS de escrever, caixas rc-
IU. gistfadoras, compram-se," vendem-
se, trocam-se*<"c còncertam-se.'.Caaa Vi-
ctor, Rua da Alfândega »¦ "57.

Mme.ZAMBELU ^r^èd
fundada em'190((. 

'Ac«i'a:.Síuia6srlá

as dá promptas. çom 25 ¦ lt«o«- -Corta

moldes ior medida. Rua S^ JO|í-n. 83^

ZTÃ-H1NÃS SINGER, compram-se
1TX reformam-se, trbeam-se por no-

vas e vendem-se o .prestações^novas.^d.
30$. Attende
Central..-

"dSmTciiio. 
Tel. 438.

(C 274-12)

X>ERI>SU-St; a caderneta de nume-
X .ro 477.936, da 3" seriada Ca^sa
Econômica Federal. •(C 29064) 4

APPARTAMENTO. 
Aluga-se um a

casal de fino trato, com tres pe-
ças, mobilado com todo o conforto mo-
demo e eorinha de 1» ordem. Unico
õiomEiin, á rna Pedro Américo, 36.

(C 28453) Eln. ais. praça <£« ^'^'^^l'nnte.; tC z^sosll 
'TIRECTSA-SE 

As nnm emsnsnSa ja-1 ^ LUGA-SE inn anarWsem moveis
X ra serviço» aomscimn, o« «af» —\ 1 _T3_ a rapazes. Becco do Rio, 71, soh.
neauena famüia, na ma IteJ-Okft =n- J CaãtiR. , (C 29169) h
^Hro -&, Maracanã, VHBa '«W 

„
CC ajjUgJ

-"DBEaSA-SE- <fc. mi» _K 
aOT™''

9-^ . »Ui .'.- 3f-—i—rrr. UBT-X deira, com .pratica tfií sanisa. P°r- pjbtmt.B. M. 185».
.__ .r.—.1 ir«SfrwTTiwíe farsiocsBSL —¦-. ~gg?ssa! ____?"TO no aintnd." E^»« <*%**??£,
â"rna Fefix Aa Cunha. SÍ„t€Smâ?.^
Bomiim).

ALUGA-SE 
a rapazes distinetos um

exceQente quarto em casa de trata-
mnfln. Rna Conde de Bacpendy, 13;

(C 38494) E

...... A LUGA-SE nm bom qnarto mobila.
ír 3^1 r; ü do seta pensio, a um senhor-de
CC jSkc) S. I ___[___-l0 aa de m_il0 socego R,,a.

EMPREGOS DIVERSOS
COSTUREIRAS, 

para ta&prs de
creançaj. prpmrae <fe aro — *»¦

brica:- i rna Dr- Srtjaaaa »• .«3.
oroximo ao taB» <6» &sm*»-Ferai-
Tel. Vüh 3XS«- cc aagw
T7t NFER1IEIRO, eom
M_t offerece sens sowps

icsrpEto; casa _
Bèãmi Constant n. 49. Tel- »• M-
ii2__________ (C 38497) E

ÂLUGA-SE 
em caaa de familia uma

sala de frente independente, bem
muKlada e nm qnarto, próximo aos ba-
__M de mar. Rua Corrêa Dutra n. 7»;
Tem tdej4onc (C 38489) *•

. * LUGA-SE mobilado o çovo e con-
:£i. fortavel predio de 2 ¦¦ pavimentos,
da rua Prudente de Moraes n. 264,
junto á praia.de Ipanema, com 3,0005
dormitórios, 2 sal*,.-dependências e ga-
rage. Trata-se'com' o sn Lara, pa'Av-
Rio Branco n. 125. ¦¦' (G 27635) H

A LUGA-SE cm çaaa de qtfsal sen)
Jí filhos, quárièími appírtat^ejito inc;
bilados, com pensão. Leopoldo Miguez.
,7g " . (C a^nnn) If

ALUGAM-SE 
i esplendidos . -quartos

mobilados, com água corrente, a
pessoas de tratamento, projtimo aos ba-
nhos ãe mar, á ! rua Buarque n. 39,
Leme; telephone Sul 3770. Bondes c
omnibus á. üprta. . 

' 
,: 

'. (C 28156) H

V^tASA. em.,Ipanema..—Aluga-se por
\J 6 -mezes,'' mobiliada, a da' rua
Farme" Amoedo.' ro8, perto da praia,
com 3 dbrmitdritfs, sala dê visitas, sala
de jantar e outras dependências. Tem
telephone, gaz, luz electrica,. etc. Tra-
tar na.mesma, com o proprietário.-(C 27742) H

1 3jr.mii-

íirfar cíoente para ião» <& .«ajM.
Siáe ri a$ melãoro ttS-nsa*s. Ke-

cado- ros S. Franrâns Samnr. 304.Ia»"!, „ «««fc-^c ^_ftEREtE-SE nm rasaz cnm jira-1 « iUGA-SE » P"8» 54 ou; a casal
tia de Iivate- eafmia» tÈmavao.] ^_ de alto tratamento, uma esplendi-

-om oratfc» de mas kctííis pira a>*f| da sala de frente, bem mobilada, com
Z. rísn ác íxmSht. Tc*i*« - í^-i "-««ensio <ic 1- ornem, em casa dc .am.-
St^n. 4Sí- bí^ CC 2smn>* C Sffisfincta, onde não ba outros bos-L' -=e 

__, S- rodes, ã rna Buarque dc Macedo, 27.

A I.UGA-SE a senhora, de respeito ou
¦£_£, casal distineto, linda e espaçosa
sala, mátUaja, de frente, sem pensão,
on mn tem qnarto, a rna Buarque dc
Macedo a. 50 (Cattete).

, (C 38304) h

A LUGA-SE uma sala e um auarto,
jt____ inu:to òcm mobilaao, cu*ai pensão,
de o* ordem. Rna da Gloria n. 40.

(C 34864) K

TPANEMA — Alu«a-se a 
"casa'á rua

A Teixeira de Mello n. 73- Trata-
se á rua S.v Josí- n. S, x"', das 1.1
ás 16 horas. (C 20061) II

, ^UARTOS..com água corrente ¦tod;.
\ct conforto perto da praia,- bondes c
auto-omnibuç, cozinha boa, para- fami-
lias e solteiros, preçol para casal, desde
500) mensaes, pata; familias, preços es-
peciaes. Rua Barrosb n: 33-43- Tel-
Ipanema 1327. (C 275B1) II

ALUGA-SE 
a boa casa da rua G01Í-

¦ zaga Bastos, n. 75, 4-quartos, 2
salas e mais dependências, com grande
terreno. Trata-se na mesma, ate as 11
horas e na rua Uruguayana ji. 116.
das'3 ás 3. - 

<c 2?589) N

ALUÒA-SE'por 
600$ um conforta-

vel predio novo, em cima, duas
grandes salas, saleta, 4 grandes dor-
mitorios, todas pintadas á ,o!eo, banhei-
rão, fogão a gaz, varanda e grande es-
cadaria dc mármore, em baixo duas
salas e 3 quartos, etc.,, grande jardim
ao lado e grande quintal, á rua Paula
Brito n 50; acha-se. aberto todo o dia.
Trata-se á rua BarãMc Mesquita, 79J.

(C 28401) N

A LUGA-SE a casa nova.á rua Leo
Ü. ooldo n. 153- Informações na
mesma, diariamente, das io ,horas da
manhã, às 6 da tarde, excepto aos dn;
mingos. (C 37580) N

"PRÉDIOS — Vendem-se, um a. rua
JT Paula Freitas, um 4 rua Joaquim
Murtinho e um á rua Annita Ganhai-
di. Tratar com Dámaso, rua Senador
Dantas m'. 70. '*¦ (C 27419)'!

OREDIOS E TERRENOS., Compra
JL e vende o Bureau. Jurídico Com-
mercial,' r|ia Chile, 15. • -V..

(C 14373) .1.

PREDIO 
— Vende-se, i rua Moraes

e Silva, lot (entre"Bandeirantes
e Prof. Gabizo), moderno, apalacetado,
centro de terreno, entrada .para auto,
4 salas, 6, amplos dormitórios . e mais
dependências, pelo Módico'preço de 125
contos. Tbm pretendente para 1:300^1
por mez. Tratar com o dr. Wagner,
Uruguayana, 22. (C 38365) 1

ESTACIO
A LUGA-SE a casa da rua Dr,. Pes;

^Asoa 4e Barros ft.-3 (Estacm), com
quatro quartos,' e duas' salas.' Chaves
na avenida-, ao .Jado, casa IT. Tratar
á rua Theophilo Ottoni n. 37. .

• , , , 
.-(C 27787)0

11 .EKKENO. Galpão em estacio >,sub:
A urbios da Central,' prpxlmoiao cen-

tro, passa-se ou aluga-se parte, serve
para garage, estância, etc, actual nc.
gocio, materiaes, tem installação de

•força, luz, telepbone,.etc, informações,
com Santos. Alfândega, 43,'.!"._ 

'
¦ ¦ • • » (C 26929) 1

lTl!nilí5ÜS~êinnSÃMÕ^r^7VÍriã
A Gerson,-pertencentes ao coronel

J Vieira Ferreira, vendem-se a vista
cá prazo. Trata-se das a ás; 5 ..horas:
á rüa 7 de Setembro n. 190, sob.

(C 27365) ¦

TRASPASSA-SÍ
CASA 

— Traspassn-se o
contrato' da casa n. 58-A

da Rua do Kczende, a qua)
tem todas as qualidades dc^
moderna hygiene. — Ver nn*
mesma. :''--7 *' (879) 5

MODAS 
a preços de reclame faz lin-

dos modelos de verão e graciosos
«estidlnhos e senhoritas. B. M. 108S
Rapidez e perfeição. Rua do Cattete,
120, <C 

2I"^> '

."ORASPASSA-SEsno centro o^con-
A trato dos 1' A20 andares do pre:

dio moderno, hygietiico com 14 salas dc
frente confortavelmente mobilados, to-
dos alugados dando bom rendimento,
motivo, de viagem;, informações com d^,
Elvira, dias úteis das 13 ás 17 horas.
Avenida Mem de Sd. xx. 242, sobrado.

(C 20144) 5

DIVERSOS
AlíljNAM-bli 

pianos a 10? á Aveni-
da Rio Branco n. 161. Tel. 19S9

Central, com ò sr. Motta.
(C 27375) 3

ALUGA*SE 
umá casa 

'nova com al-
SÚma mobilia, sala, quarto, cozi-

nha, W. C, á rua M., estação Colle
gio, Districto Federal, E. F, Rio d'Ou
ró,. passagem }3oo' ida.'e volta;, trata-se
no local com o sr.' Manguaba, na Villa
Damiana. loõtoooj (C 28373) 3

AntintlMüflac Compra-sé jóias e ob-
ÜUllgUlUaUBi) jectos em prata, ouro,
marfim, tartaruga, fflídreperola, porçel-
lana, moveis antigos em jaçarandã, qua-
dros'. e gi;avuras. ¦ Galeria Esslinger,
Avenida Almirante Barroío n. ,22 (jun-
to ao Club' Naval. Telephone: Cen-
trál »M - - (C 24989) 3

TITETADE de' sobrado pequeno, alu-

xi ga-se pelo praio que .se. combinar
t:?~_ M commercio; -E' situado no

centra e o motivo c o locatário ter-d-
vaiar. Cartas a este jornad sob as mi-
ciaes M B-io. ' (C 31"7) '

1l/rODISTA de alta costura, .ixecuta-
'NL 

sc qualquer modem, epi 20 horas
Acceita-se costur» dc qualquer cidadi
do Brasil. Feitio de vestido de seda .;<¦
x-,t a ioò»,'dè linho de 30$ >5
kua do Cattete h. 357. Bob.:_tel. B. M.

V°A._ 
¦'¦¦¦ ¦' (C 39'4'' 3

MANICÜRE, 
Massagens cslheticas.

Attende às pessoas . distinctas, no
consultório, á rua do Cattete 11 ião.
Tel. B. M. 1088. (C 39158) 3

DR. BRANDINO CORRÊA
Moléstias do apparelho Genlto-Urlna-

rio no «liomen e na mulher. OPERA-
Ç0ES: Utero. ovarios, próstata, rins,
bexiga, eto. Cura rápida por processos
modernos, sem dôr da

GONORRHÉA
e «ws complicações: Prostatites, oreht-
tes,, eystites, estreitamentos, etc. Ula-.
lherinia, Darsonvalização. Rua Rcpu
blica do Peru, 23, sob., das 7 as 9 t
fas 14 ás 19 hs. Domingos e Fenadoi
du7-fal0b.. ^"\^úm) 

,

í TRATAMENTO da. Tuberculose, por
A methodo especial e pratico. Dr. I.
Pettcrle. Cóns. RUa Gonçalves-Dias, 67.

, (C 24876) 1.

Curada1 Clinica do
Prof. Pcdrc

Jíourà.
Vias Urina-
rlasf—Mo.
lestias das

Seplioras .— Operações! Con-
sultorio: B. Carmo 5—; % fis
O hs. — O. 2652 — B.: Bna
Barão Icarahy, 17. B, M. 4.* . -'(C 23892) 6
2094.' (C 26109)

} ÒONOF1M
: Cara a GONORRHÉA agada

' ou, chronioa. Iratameuto'iníallível 
é rápido ,:

Deposito: R. G. Dios 41
(C 27463)

A UXILIAR dentista, hi,l,il ,tu? Kkth«°>'-K- ||a(U 3773S)

LDESCHÃMPSí 
cirurei-in ,1. SS-

. Rua Sete de Setembfo^S
riaraente, das 7 ás ,7 horas. *

DR. SILVINO M0
a guiza dps dentes naturaes. Preço .,='zoaveis. Rua 7 de Setembro, 194 ¦'*"

(C 29086) 7

JOSE' 
Gonçalves, cirur8iio.(|enth,T

Rua. Sete de Setembro „£
próximo a praça Tiradentes, das 8 i!6 d" *ü"le. Phone 5353 Central,

_i_\_2_nMj

Dr. Silvino Mattos S^
dentaduras anatômicas, SEM CHA*
PAS em alguns casos c em PONTES
(BRIDGE-WORKS). Preços modlcoí
Rua 7 de Setembro, 194, das 8 ás s

(C 29086) 7

DR. 
ALDO CUNHA - Trabalhn

dentários â hora, rápido, garanti,
do e sem dôr, diariamente, das 9 it
i8^hs., á rua Marechal Floriano, 51,
Tel. Norte 4354- ,(C21308) 7

DR. 
PLÍNIO SEN NA, dentista S

Tratamento sem dòr e rápido. Hor»
marcada, diariamente, das 3 às 18 ho-
ras; Rua da Carioca n, 22. Tel.
Central 1659. (Cs*fo8) 7

MOVEIS, 
compram-se avul-

sos ou ca^as mobiladas,
pianos, cofres, metaes, crys-
taes, tapetes, machinas de cos-
tura, etc, <? todo objecto que
represente valor; Telephone s
AXDBEY Norte 6332, 6 quem
melhor preço pag»-,\" \", _

(C 27680) 3
.'itTÀCHINA.- DE ESÇREVEK. Ven-
lTAde-se Corona, portátil, 290 ou Uon-
tinental 490 em perfeito ratado. Olivei-
ra. Rua Larga n, 176. (C "3BU_.

Thesouro da JuventudeT"Vendesf
ura com encadernação de primeira,

couro marrocain e um diecionano ency-
clopedico, por preço ;muitp. barato. Mor
tivo dè viagem. Uua Senador Dantas.
7, (C 29060) 3

DR. ALVES NEVES
Doenças internf.s e da nutrição.

Asthma, Rheumatismo, Gotta, Obesi-
dade. Consultório: Rua Chile 11, so-
brado, de 1 As 3 horas. '(C 28458)

Curada

LAPA
A LUGAM-SE uihà sala; c um quar-

J\. tomõbiladn, com vista para o min
Praia dá Lapa n. 54. (C 2847O P

ALUGA-SE 
um quarto mobilado.

Avenida Auimstò Severo. 68, sob'.
Antiga praai^ da Lapa. Tel. C.' 3741.'¦

,,(C 27679) E

íuxuv.

ira
PODEKÕSO ME--

DICASÍENTO
PARA

COMBATEB A
SYPHILIS
MIIiHARES 1)E"'• .CJJRADQS.

"VTENDE-SE o: terreno- da rua' Maria'V 
Flora ní 120, em frente'ao Am;

bulàtorio. Mede 22 x 661 Tfata^se com
Figueiredo. Uruguayana. p._ 95. .':. :\

¦ A , , : '(C 28499) '

VENDE-SE 
o tetreno da rub Sotcro

dos Reis, canto de Hilário Ribei;
ro, na praça :da: Bandeira-. Tratar com
Figueiredo. Uruguayana n. 9S. .

(C 28499) '

TTENDE-SE, no' novo bairto da Ur;
-T ca, ;-peque'no terreno de' esquinai
em préstaçBes módicas. Ourives 5i>, «"•
Tel. Norte '3978. (C 29130M

VENDEM-SÉ, 
na praça Guítaparü

(praia Vtrmelha), 2 optimos terre-
nbs. Óuriyes 51. 1°. TeL Norte 3978-»«»-"? < (C 29129) I

(348)

GÁVEA
/^FFERECE-SE cm Oonn eintíje ifle ew-

U imia (alfanâoí. peca hírfOT «e-
taarante. Cartas parai S_ O, mes* JO£
xú. tc BãBiL!-

PREaSA-SE 
anõra «o» V^a

de ScnmjHSÍos. Ke» áa teo'». 
t. tC asgtix___C

RECISA-SE <fe am ln/bcrxAitri:
pratos areadbr de BOinre& «m

•ãBita pratica <ie pisnsãi-. M¦:¦-.:, ^ ' -'_

iro n. 1S1- sobeaifo- ÍC^_______

IDRRECfSA-SE .fa ani seronat 01
1X nbatmaen. ã çm» *ot ai2 &¦¦

(CJHife) C

ÍPAPAZ 
cnni pciti» & £i5_5ca_íc

|l canrisas; praáswe ÇO 
'**ZVZ

Ur seüar. embc*ffiar et jefc ma Una
:yort Rna Aa. AsboSíbi ¦;-« » =J;

CENTRO
' » LUGA-SE. por psoS e «*ja=- • •"

- 
_t\. amfar di» pcefio i ma.aa tmsü-
tuição o. -io-, pcffirinmi i IP=»C» "ia-
dentes, temfo 4 çoaríasi. 2: a^a, «bu-
nba. com fogão a &a* * teatra; aa-
tá-se â net GeneraB Cusna nu =íu *te*
»oto & C. jC ggj-

A. sala. pcopti» na=« eao^^™ hett
arejada preçj jmJ- e a? -«C^afe ,211-
dar mn nB> ampfi» B___ai g»ia»iiaci ji«
xx officnos dc ccsaBnEs «cngtwra» jw
ragenheín» oti «Kiilstnaa. aa ra» ...a
Rosário n. 6a, jterân» i_ sua 5* «¦'
-Março. Ver e tntsr na In.'.  (C 2SJ87) l

âLUGAM-SE 
xszcaxtxs saüts tpcrÃa.

Aa sei para eao^tatis e onmi.:
.'"sem mn-eis muiferang. n áns <*==

ves .32-1»-. <C -*='' '"

A LUGA-SE mm» (paaife saía J»oi
_Cs_ mente mobíbufe paia moai mm
filhos ou nma senSnra ifa tBWmrnto.

-utna sala e um ipaura» onm hobSS» Skü
pensio. Rna ifa Roaari» m. a*s. ?•
aar, junta aa JlereaíÊ» <£»? ffüwcs.

í C "*"¦*¦" ~ -

TA. B. M. 3334; (C 27777) E

4 LCGA-SE nma sala de frente nu
j\. «jnarto mobilado, perto dós banhos
de anar. -Entrada independente.' Rua Al-
mirante Tamandaré 

'11.-46. • '", 
„

(C 20i8O K;

FLAMENGO 
— Aluga-se espaçosa

sala de írente ou quarto, indepen-
í-nte, a casal ou cavalheiro; boa mesa,
centro Ae jardim; rua Ferreira Vianna
a. 35. (C 27579) E
"OENSAO RITZ — Possue-lindos e
jl hnenosos appartamcntos para ca-
isras, òbm pensão, e salas e quartos
jata íoltdros, a preços commodos;.nova
proprietária, inTia Santp Amaro > nu-
aão 41. Cattete; tem telenhone. •

- (C 37692) E

aüARTO. 
Aluga-se para um ou. dois

cavaBeíros ou. casal sem ; filhos,
nn iram qnarto, bem mobilado, eom ou

«an pensão. Rna Buarque de Macedo^
ç. Justo ã praia. (C 27539) E

SALAS 
e qnartos; aluga-mse sem mo-

KBa e mobüados a duas senhoras
de xcspâto ou a casal distineto em
casa de tratamento. Rua Conde de Bae-

C-ALA e quarto. Cede-se com bom tfa:
U tamento. á roa Ferreira Vianna. 5S;

ALUGA-ÇE 
o predio, modelo acabado

- tle construir -còm "todo .conforto
moderno. Telephone, cora 4 quartos, á
rua iopes Quintas n.,66,, casa 6, póde
ser visto, das 7 ás 16 horas, e trata-se
no local, dás 7 ás ío' hnras.

(O 27707) I

A LUGA-SE por 750$, a casa mobila
A Ja, á rua das Accacias n. 34.
perto do novo Jockey-Club; trata-se a
rua General Câmara n. 31. Peixoto S-
Companhia. (C 28512) I

A LUGASE o predio á rua Jardim
_t\ Botânico n. 516, proorio para nc-
goCio, com morada nara familia; trata-
se á rua General Câmara ní 24. Pei-
xoto & C. ¦'¦- ¦ -: (C 2i6f.t\X T

» LUGA-SE'para casal oupequcnn
J\. familia de alto tratamento .linda
casa. nova, centro de jardim, dois, pa-
vimentos, quatro ouartosj banheiro de
luxo, completo, telephone, alto-falant...
etc, 6ooS ou mobilada coni.tudof ipèlit-
sive roupa-de cama e mesa, 700$. Rua
das Maunolias n. 16, em frente ao novi-
prado' do Jockey*Club."¦ ¦ -- (C .7637) 1

SANTATHEREZA
ALUGÁ-SE. 

um quarto cóm lindas
vistas, jia; ladeira Santa Thereza,

12S. Prefere-se moço estrangeiro, •¦
..'-'.¦,•/.'.•>,•.,-„.¦ ¦.'. (C 27384), S

APPARTAMENTO 
• \ ou parte de

casa, aluga-se sém moveis em casa
Je casal sem. filhos, independente com
esplendida vista.' e ar.

- ,: 
".'¦'¦ '/.- , 

(C, 27636) S

MANGUE
ALUGAM-SE 

quartos. mobilados com,
pensão. Rua Visconde dc Itauna,

37. ¦•;.'"'•'. (C 28343) Marie.

IM—WIIIIW I.IIWI I'

SALAS 
E QUARTOS — Alugjim-se,

^imüliados e com -pensão, para ca-
saes e Miteiros, na Pensão Riti. que
ipassou para nova proprietária. Preços
ao aJacace de todos, i rua Santo Ama-
rara 44, Cattete-, tem telephçne. _

<C 27602) E

A LCGAJI-SE cpartos imiiiiiuiau=. — |
í\ Av Mem & Sâ a. 72. sA.ÇC aSfciwa g

!, A LUGA-SE uma saía & ItxSSx. eanj
.JSl. casa dé issa. sea3«ea -A. jaia\
descanso^ proifaitr i Aíraã5a- Csiías
por favor na portara éaae irom3 jarj
G. M. SC jT7°t» D

ALUGA-SE 
ena casa & frn^fa, 2

xnn. sea&mr s<5v nas matpüoop qcír*j
to» mo&iíaíED. cara praflà, =d Bsscd tloü

I Bruança sl 22- e* amfisr- ã «s^oeráa,
nrexisia á roz 'Li Curoflnx»m-

{C 3Z.40t D
" * LUGA-SE pwt=» npae» ean asa
__. Ac taia cr.n-.-.r-.t. ã —i. t-./::¦¦ de
Frontal n. ií. i* xsáaa-. Tel. C 332»-

tc ~»-,n»> o

ALUGA-SE 
ea casa õe ana mau.

uma sala. de 
"&enagB ansffiaâa. in-

dependente e asseôãaz aa ejjSaniiâii do
Senatfcy ã rua OcSSn» és Amaral, 3?-

.'Tem tet^bnme. "C xts-xt-.* D

i LUGAM-SE una aat» e eaa_«nm-
_t%^ to ama pesa» «no cafii_ m saamB:
dc tratamecío¦; raa áa Casãoca au 3a,
.• amfar. CC jq—-^ T)

I Taça de
- . ..)

Apparelhos -dc flno meta,
para hivalorio. complPto

com 8 peç:is. desde
120S000

5$, AÍ7KNIDA PASSOU, 58
Tel. N. 1089

m^m"^™*^—™OS92)

LARANJEIRAS
ALUGA-SE 

-espaçosa sala de fr«mte,
independente, a cavalheiro, bem

moHlada e asseiada, rua Pinheiro Ma-
diado n. 34. ; (C 2757.S.) 1-
"Ã"ECGAM-SE esplendidos appar-

, J__\_ tamentos, independentes, a rua
3-idiana n. 14. Cosme Velho, .com Mar-
ctmdes. (C 29137) F

i 4 LCGAM-SE casa a 170» e qnar-
i ii. tos de 6o» a 70J. Tratar a nia

Cosme Velho n. 307, com Marcondes.

tC_29j36> F
4 LCGA-SE para casal de tratamen-

j9C to, esplendido aposento com água
correnle e optimo passadio. Laranjei-
na. 35Í. (C 29126) I

4 LCGA-SE usa <t-aeí> «p_nfie eto-
A. xaasa, cata leüriõ^S» âe :" traem.
com toáo amfisrtffk ã *— Eiaaistn «
Veiga n. raá. tC 2S.-.73) D

ALUGA-SE 
nnt bem ç=cí3 e=a easa

& perçnena tmtmmU, a ces*3 sem
filhos. Rna Mtmie Alepre, ;3- J^0™^
i rta ia Starâatú». ÍC =5357» O

,_ LUGAM-SE Boi» nengtorara a 1-
A. Muiônpaí a. M. !* **£—...

'• 
A LUGA-SE u £• A—Sict é* ^»Ao

SOL xt. xas áa na Rãcfairil!» «•£¦
sndar ib ir. 2»»: talar sam laiajeíte;
Basto» — C- i na Sas»» Aãnes, 4S-
Tel. Norte e«7». CC .jt;?;> D

4 LCGAM-SE ig^aa» am&Eaas «nn
A. pensão; aoeaaaine tasieâes Sa-
xtstas» a rsa Baescs Áss~s a- 2«"£.

iC aTJ"É-? I»
. ,,tiiv<f t—. vi. ——W wcáA sal de tratamento ou cavalheiro distin

- *-A*slsa. a° aca. aSra&L IC sil... D* Tci Sul !«»¦ (C 28,1,) G

RIO COMPRiDO
LUGA-SE magnífico e-con-
.fortavel predio á rua.Dr.

Aristides íioljo, 186, com am-
pjas;'sàlas, ejccHènteíj quartos,
proprio para collegio ou fami-
lia ntfmeròsa. Trata-se á rua
Buenos. Aires 140, vpodendo
ser visto dás 8 ás 16 horas.

¦ (C 28461)- J

TiJUCA
ALUGA-SE' 

por sooí e taaas o pre
dio i tua Affonso Penna, 59;- cha-

vel no n. íi. Trata-se no Banco d;
Credito Mercantil. Quitanda,. 71-75- ,.'¦ 

,1 - ,(C «2763O K

ALUGA-SE 
boa casa para pequens

iamüia, ã rua Soares Cabral, 17
Chaves no annarera. (C 28392) F

OURO
Praia, platina, brilhantes, jolas

velhas, compram-se e paga-sé
bem na joalheria Baphael. São

\1V*. 43. (?2)

BOTAFOGO
ALUGA-SE 

nma magnifica sala.
com uma bella espaçosa varanda,

ttiiií'.' bem mobilada, com pensão, a ca-

A LUÒA-SE-um grande predio, pro-
A. prio para pensão ou casa de com-
raoflos, com 40- quartos e- nuis depen-
dencias, á.-rua; Haddock Lobo n. 49.
sobrado; trata-se no n.-.-3S. __

(C 27415) K
'4 

LUGA-SE uma linda, e bastaqte
A confortável,. casa com sete quartos
independentes todos 1 com ianellas bas-
tante arejados e. mais; dois para crea-
dos, dois quartos dt" banhos comnlctm
o que ha de mais mpernos, sala de vi-
sitas, sala de espera, sala, .de. jantar,
sala.de almoço, cozinha Jygienica, com
dois fogões novos a gar c a lenha, des-
pensa, tudo cm mármore c azulejos
brancos, tendo a casa bello pomar d
arvores frutiferas e garage; possue :
casa rica fnstallação de campainhas eU-
ctricas coni quadro em todos os corti-
modos para chamadas de cmorçs.ado«.
água corrente, riquissima installação de
lur electrica,. na rua Haddock Lobo
285, dá fundos para a rua do Bispo,
onde está a garase. Ver e tratar na
mesma. A casa está aberta todo o,dia.
Está acabando as obras. B^rro'da Ti-

¦¦' 
' 

(Ç *9'»\-K

LÜGÃ^SE"o bungalow'da rua Con
Bomfim n. 135>. eom grande

terreno e todo o conforto moderno. Tra-
ta-se na rua Assembléa n. 71, i° an-
dar,'das 15 ás 19 horas.

(C 29150) K

jucá.

AT

Coiupiiniiia Taulistu do:
Material Electrico.

RIO DE JANEIRO ¦.
Rua São José, 76.

(175^DJ

SUB. CENTRAL
ALUGA-SE 

um quarto' cspaopso 1
eísál edoso/ Dias xda j Cruz n.. 1 ti,

Meyér. ,.(C'Í7778) V

VENDEM-SE 
na praça Arthur Ber-

nardes, em frente ao Jockey-Club,
dois 'prédios novos, rendendo mensal-
mente 1:800$ ,e impostos.. Norte 3087.

(C 29135) a

ENDE-SE uni lote de terreno; á
rua Cosme Velho, cbm 10 me-,

tfos, e 80 de frente por 27 de íun-
dos., Tratar Norte Í987- ¦ . : 

'

(C.39135) '

4 FJNADOR de .piano. Rapaz cego,
ri. educado no Instituto Ucnjaniin
Constant, habilitadíssimo afinador de
pianos, afina de 10$ a 15$, Tratar com
D. Elvira, Tel, Villa 903-

... ... , (C 25124) 3
•A LUGAM-SE' terno»¦ . de, smocking,
A casaca, frak,. cartqlas,, cocos, for-
rados de seda,-no. rigor da Woda. Mc-
lios 30 %. Rua Senador Dantas, n75-

(C 26781) ,1

4 LTA' noVidado — ¦ Vcstiaos- para
__\ passeio e baile a 83$. r-Lindos'man:
teaux de seda e lã a iòo$,e outros
artigos recebidos agora: pçcasiao unica.
Rua da Lapa, ,'50, sob. /Tel. Central
¦,'ôoa. Mme. Machado. •""'"'•¦ •¦¦• ' •''<C'-a9°i8> 3

OMPRAM-SE vestidos,. . chapéo?
mautcaux, roupas 

' brancas, tinlo
que' represente valor; pagam-se alte
preços. Rua da Lapa, 50, aob. lei.;
Central 3009. Mme. Machado.

' (C 29058) 3

OCCASIAO 
— Sala de jantar íims-

-siraa,' 16 -peças, ¦ yendejí por
a:ooo$ooo. Rua Victor Mcirelles, 39.

(C 
2777.3.LJ

PIANO 
Sohiedmayer, em perfeito es-

tado, vende-se por 3:ooo$ooo. Rua
Victor Meirelles n. 39. ¦ <c »7??2) 3

PIANO 
Pleyel — Vende-se um ma-

gnlfieo, grande modelo, caixa de
côr,. peça perfeita' e jiova; preço em
conta. Rua Duque de Caxias n. ai,
Villa Isabel. (C 27811) 3

PIANOS 
BRASIL, feitos com as

melhores madeiras nacionaes, alur
gam-se e vendem-se a prazo, a rua Ge-
neral Câmara n. 105. Tel. Norte 1736;~ 

V'- ¦ '¦ ¦¦¦'¦' (C 27626) 3

radical, e
sem dfir sy-
philis. Dr.
-Pedro Ma-
gaUiães —
Av A1™'-
rante Bar-

««M><u»'.^,Kfa^cT-'fty»

HEMORRHOIDAS*
Cura radical sem operação e sem

dor. Doenças do. recto: tumores, Us-
Zas, estrStamentos, etc. ¦,'>'«"«¦»«'»
moderno pela diathermia, deçtro^|U-
lação, alta freqüência, etc., e cirurgia
da especialidade. Dr. Mario .Kroeff,
assistente de cirurgia da Faculdade de
Medicina. Pratica dos hospitaes a.
Berlim e Paris. Urugnayana n. 104.
Das 3-ás 6. <C 26386>

ILIXIRDE IHBIflV
DlureUco e dissolvente

flo aoido urlco. Rins, bexi-
ga e vlãs urinarias. Arthrl;
usmo. Rheumatismo. /';

l»ep.: rua G. Dias, 41
. (G 27464)

T\ENTISTA — Vendem-se um n»
JL/ tor. um vülcanizador, uma mesa
e braço e um estampador, muito tj.
rato. Rua dos Andradas n. 46,

 (C 28478.J

rianiicta Heitor Corrêa— Eipt-
Ucilliald cialista em trabalhos 1
ouro e dentes «jtHiciaes.. Travessa Sio
Fr5ncisco, 12; Tel. 3440. Central.

PARTEIRAS

Vtm

SENHORAS
Utero, ovi>
r!rp, colltcas,
oor rlmentos,
regras Irregu-
lares e pro-

longadas. Av. Almirante Barros»
n. -1,' 2° andar. Das 9 as 19. DR.
PEDRO MAGALHÃES. C. 1009.' ' " 

(C 28447)' 8

MACHINAS 
dc escrever, quasi no-

vas, por preços baratissimos, alu-
gam-se e vendem-se a ,Pr"<V. a tm
General Câmara; 103. Tel. Norte 1736.

(C 27626) 3

REGISTRADORAS, 
vendem-se, á

rua General Câmara n. 105. Tel.
Norte 1736.- sC 27626) ;

PENSÃO 
— Fprnece-se a mesa, far-

._ . _:-J„ ^nratni a« retCl-

JIo,'s5?; avulsoV, 2$5°o. Rua ^a Qui-

X ta e variada, 5»« pratos as.

(C 28450)3

"\TENDE-SE um terreno jfa^UrcaV
.¦¦V' Norte io87_. ¦¦ .(C JDJttL.'

VENDÊ-SE 
um- terreno 4' rua dos

Ôitis, junto á esquina da praça
Arthur Bernardes. TeU Norte 3987.

-.. (C 29135) 1

VENDEM-SE 
caias reconstruídas nas

ruas Cosme, Velho e Indiana,_La-
ranjeiras, de 35 a So contos. Norte
3987. . 

"¦' 
(5_i»'.35)'

V'"ENDE-SE 
bfci casa para familia

de tratamento, a rua Paulo de
Frontin n. 120, esplanada do Senado,
sem intermediários. " (C39;8o)i;

ílirÉNDEM-SE um iprédio enorme e
-V mais de um milhão de metros qua-"
drados por 20:000$ á vista c 20:000$
a1 prazo, propriedade situada na cidade
de' Magé, hoje saneada .pela Rocltfel-
ler, cidade que dista uma hora e vin;
'te desta capital, ou por. vià marítima,
meia hora de Paquetá; planta, photo
c mais informes, com o dr. ronseca,
á rua Francisco Muratori xx". 21; tel.
Central 333. Não pijfca tempo que nao
estiver nas condições para este nego-'
ció.  (C 39139) 1

TTENDE-SE o bello predio da rua
T Lúcio de Mendonça n. 26 (Ma-

riz' e Barros), com optimas accomtiKi-
dações jiara família dé tratamento. Tem
garage.. Ver e tratar, uo mesmo, dos
'4_ás ' 6 hoías. (C 29100) 1

VENDEM-SE 
duas casas na ' rua

Anná'Telles n. 120. 
"Preço 

de
oceasião. (C 29097) t.

CARTOMANTE 
espirita ,— Traba-

lhos gar.antidos. Rua D. Anna
Uery n. Í20 (sobrado)., '

(C 277S6.L.3

/^OMPRAM-SE roupas de homens e
KJ senhoras, ilsadas e novas, e outros
artigos; paga-se nfais Ao* que cm ou-
trás casas'.' Telephone 'Central 3344.
á rua Senador Dantas' n,-75.

..... (C 26780) 3

/COMPRAMOS roupas de homem, sc-
\íl nhora, = louças;' moveis,- etc, 1 etc,
Rua Marquez dc Sapucahy n. 303.
Tel. Cent. 3432. (C 26080) 3

CUMPLIDO 
DE SANT'ANNA, pro

fessor dc direito civil da Universi-
dade,' reassumiu a direcção do. seu es-
criptorio de advocacia, onde se tratam
questões criminaes, eiveis e commer-
ciaes. Diariamente, das-ia as 16 ho-
ras. Primeiro de Março n. 22, 1» an-
dar. Tel. • Norte 4058. -. .•

_/ (C 27697).3

Wa_'n. 72, 3' axiAar^

PIANO— 
Compra-sé, mesmo préci-

sando .concerto. Phone Villa 1861.
(C 29050) 3

TH ANO allemão —Vende-se um bom
X piano, cordas cruzadas, cepo de
metal, com installação electrica, na Re-
novadora de Pianos, . rua dn Senado
n. 84. Phone C.3666. (C 27767)3

THANOS BICHADOS, reformam-se
X em novos e ,if estylo moderno,
com madeiras que ^ bicham; perito
em pianolas e afinações, serviço ga-
nntido, na.Renovadora dn Pianos, rua

da Senado',. 84. ^one^C.^3666.

HVDROGGLE, ORCHITES, TU-
MORES DÓS TESTICl^OS

E ESTREITAMENTO DA
URETHRA

HSDROCELE e estreitamento
ila urethra — Cura radical, sem
dôr, sem operação cortapte e sem
privar o doente de. sua occupa-
çSes habltuaes. „ ' .___/

DR. LUIZ DB MARCOS -
Uruguayana, 105, das 2 fts 4.^

¦M A SENHORA
Está triste? Al
suas regras são

dolorosas e irregulares, toma
CÁPSULAS SEVENKRAUT

(Aplol, Sabina e Arruda) qus
ficará bôa. Tubo 7$. A' vcrnln
na Drogaria' Huber, R, 7 de
Setembro, 61. (0. 25177)

PROFESSORES
AULAS 

PARTICULARES para sd.
missão e exames no Collegio Mi.

litar, no Pedro II e na Escola Nor.
mal. Rua' Almirante Cockrane n. ti
(prolongamento de Maria e Barro»),
Tratar pela manhã.

(C 34167) i

ALLEMÃO, 
inglez, trancei, italia.

no, hespanhol, etc, em tres mem,
Prof. nacionaes e estrangeiros. Rua S,
José n. 25, 

'1°' andar. (C 29080)'a

COPIAS ^^'"rt:
tembro, 107, BSCOLA URANIA.-"¦'¦ (C 27648) J
n«>k,lnÀMiiliía Escola UrUactyiograpnia — r. 7 de ¦:Escola Urania i

Stlem-
bro 107. Portuguez, Francez « In«J".

novos, allemaes dc i"
classe, só na Casa Frei-
tas: vendas facilitadas;
não "comprêih, sem visi:

tar nossa casa, á nia Lins de Vascon-
tellos, 23, em írente á est. Eng. Novo.

.. ' 
(C 24384)

PIANOS

GOIHAOt_^ — .EMPIGBNS.
eczemas. Dai".
thros, Sarnas,
E s p 1 n h as o

Brotoejas —, appllque DBRMI-
CURA (não é pomada). Em to-
das as drogarias e pharmacias.

(C 29003) 3

nt 1 ai a*y e , nuto-planos alie-
ÍJlliHÍÍVmâes. R- Ferreira &
riHIlUU Cia. Rua. Mariz e

Barros 389 e, 091.
.(Edifícios próprios), T. -Villa
8968. A maior casa Importadora.
Nãó comprem sem vlsltal-a ou
pedir catalopros. ¦-  (4939)

COMPRA-SE 
um film Pathé, Color

(Paixão de Christo). Propostas a
S. R., rua Conde de Bomfim n. 171.
Phone Villa. 3445- (C ^785) _

LUGA-SE casa em, centro dc. opii
A.AL máchacara, pó'de ser vista' a qual-
quer :'hòra;' á : rpa..^Iéraclyto Graça, 55,
Meyer, antiga- das Mangueira», bondes
de Lins Vascóncéllos;• informes pelo te-
lephone Villa 444,, ,. - (C 27783) U

ÂLUGA-SÊ 
uma ,casa na rua. Vis-

conde ltabayana n. 48, Engenho
Novo; tem 2 quartos,'2 saiais e mais
dependências: trata-se ;no n."74, 'desta
ruà? 

'•¦ 
v- 

'¦ 
. ¦ (C 28510) U

ALUGA-SE 
urai boa casa com tres

quartos, ..duas salas,'. cozinha e
quintal, toda pintada de novo,, na., rua
Dr, Manoel .Victorino, . Encantado.
Preço íío$. e taxas. 'As, chaves no .nu-
raerõ'83. quitanda. - 

'¦

7 ¦' ;-.».' (C »78l0) U

ALUGA-SE 
um í optimo Sdbrado, ten-

do um amplo salão, á. ruá Dias da
Cruz n.. 155...Trata-se na loja.,:

... (C 29153) U

A LUGA-SE o bom predio da rLi
A Ferreira dê Andrade nV.89, Meyer;
próprio .para família de tratamento, com
5 quartos grandes, a .salas, etc., quin-
tal murado, jardirh-com grádi) c* bondes
_ porta. As chaves estão no" n. 77.

. - ' ;'(C :«77M) t'

t^ENDEM-SE um terreno e duas ca-
sas. .Dr. . Chaves. Ilha do Go-

vérnador. (C 2907W 1

TTENDE-SE um terreno, o melhor
situado da Urca, de esquina, uma

(rente pára o mar com 20 ms.. Bütrii
de 23 ms., com 241 ms. quadrados.
Trata-se com o 'proprietário, Tua' Ro-
drlgo Silva n, '28, 1° andar, a oual-
quer hora. Varella. Tel. Cent. 1838.

^ '¦. 
\<C27784) ¦

TTEfJDE-SE; na esfáção- do' Encanta
V do, um bom chalet com 4 casi-

nhas, perto do bonde é dk\ estação,
próprio para• moradia è rendimento.;'in*
forma-se á rua do Cattete' n.., 280,,
pliarmacia. '_ (C 29095) 1

/¦CARTOMANTE —D, Maria Emilu
s^J a celebre e 1»' do Brasil e Portu.
uai, consagrada pelo povo a mais peri.
ia, á' ultima palavra da cartomancia e.cm
^ciências oceultas: ás pessoas do inte-
rior, consultas pir carta, seriedade e
rigoroso sigillo; residência a rua Vis.,
conde, do Urugua» n. 157, em Nictlie-
¦n-, ê caixa postal 1.688, Rio de Ja-
neirn. . ¦ ' (C 27770.3

T\INHEIRO sob hypothecas, ein qual-
U quer parte, do Districto, Federal
ou Estado do'•: Rio; ; facilita-se a con-
strucção de qualquer predio: juros mo-
dicos. Trata-se com José Nogueira,,*
rua da Quitanda n. 461 sob., sala o,
Tel. Norte 7675V.' (C 27780)3

DiINHEIRO 
— Empresta-se sobre

/ hypotlieca de predios urbanos c
suburbanos, juros .minimos. Av. Rio
Branco rí. .'Í33, • ¦". sala i._-

(C 277'S) 3

•~TENDEM-SE dpis lotes.de terrenop' 
V 

- e dois. prédios, á rua-Dr. Nunes
n. .238, estação de Olaria, .qulnta-fei-
rn^' 27-- do corrente, peto ÍeUoeiro\-3?a-
bio. ¦:¦-'¦ > (C 2762S) 1

\TENDE-SE o prédio da Tra^
> vessa Cruz, Wmn. 21,- pro-

ximo a Práíft do Flamengo.
Trata-se no Banco Portuguez
do Brasil — Tel.JSorte 6490.

(C 27720) 1

VENDÉ-SE o predio da rua
V Hmnaytá n. 247. Tratar

á rua Visconde de Inhaúma
n.; 83, còm o sr. Agulnaldo,

, (C 28378) 1
TTENDE-SE por 3:000$ um boni ter-

V renp, na-praia do Sacco da Rasa,
ilha do Governador.. Trata-se com o
sr i Salles, no local, ou na rua Maré-
cha! Floriano, 57 (i° aiidar), com o
dentista Aldo Cunha; '

(C 28380) 1

DINHEIRO
— A ta-
xas ban-
catías e.

convenclonaes qualquer' quan-
tia desde.um conto de réis até
mil contos, èm' promissórias,
endossadas por negociantes,
duplicatas e hypothecas dc
predios, negócios rápidos, par-
ticular empresta; Avenida Bio
Branco, 133, 1° andar, sala 7
Tel. Norte 5674.

(O 29165)

IANOS LUX
NXO TEM RIVAli

Únicos fabricados com madei-
raa do paiz. Contendo 88 na-
tas, teclado de marfim,, e di
tres pedaes — Vendas a di-
nbeiro e a ' prestações gosarãu

do abatimento <fe 5 % ¦ os professores e
alumnos dc institutos; tamuem aluga-se
AVENIDA a8 DK SETEMBRO. 34'¦ Telephone —. Villa 3118

, (1.18J) 3

P
QAPAZi Offerece modesta protecção
XV á moça. Cartas nesta redacção
para ALCIO. (C 28413) 3
CJENHORA joven, dc fino trato, can
\0 nhosa, extremamente bondosa, pro*
cura senhor distineto e de fino trato
para protcRcl-a discretamente. Cartas
por obséquio, na redacção deste jornal
* e. n. ¦, (2987) 3

BLENORRHftGlft
Cura radical. pela diathermia e raios

ultra-violeta (methodo inteiramente no-
vo no Brasil, o de melhores resultados,
actualmente conhecido, tratamento ra-

pido, cura em "iueas applicações, in-
dolores c sem o menor pengo—techni-
ca de Negelschmith, Berlim e Kowars-
chik, Vienna). ,..Dr. Çtíeio -. Bareellos
ex-assistente da Fac.. de Med.,-medico
da Polic. de Botafogo. Das 9 ãs U e
4 ás 6. Tel. C. 3.8M. S. Jose, 33í

Aviso — Consultas e tratamentos
com hora marcada — Das 9 "9|j.',.^

"^moSstiaÍ
das senhoras e das vlas;

urinarias.

Diagnostico e tratamento dos 1
corrimentos, perdaa sangüíneas,
eólicas, tumores,, do ventre^^r
seios, estreitamentos ,da urethra,
micçSes freqüentes é dolorosas,
hemorrhoidas. __.__. ;

HYDROCELE
Por mais antiga e volumosa

que seja. • Cura,radical ppr pro-
cesso benigno,, com mais' dc 30'
annos de consagração, sem ope-
ração cortante, sem dor e sem
precisar o affastamento das oc-
cupações liabituaes.

|, DR. CRISSIUMA FILHO
—RUA RODRIGO SILVA 7—

das 13 is 16 horas

(1155)

AR1THMETICA. 
— Escola Utaniat

Sete de Setembro, 107. E. mer.
cantil, portuguez. Inglês e tachygrjphu.

(C 27649) 9
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T»ANCO do Brasil ¦ Funecionario. d»
.«_, mesmo prepara candidatos ao pro»
ximo concurso; Sete'de Setembro, 107,
Escola Urania.' Central 3772.

(C 
1PW »

MERCANTIL — Escola Urania l
.rua Sete de Setembro n.. 107.

Aritbntetica e contabilidade bancam.
:;„¦ .'......'. (C'27649) t

INGLEZ, 
portuguei e aritb., .era

classe, ioi-mensaes, pela m«n)il «
á flbite, .Tyefesjpor. semana; Sete.aí
Setembro; 107,':Escola. Urania. ...
Í,S)5 r?r.V r1'.' •V-í*'"',¦" (C' 27649) 9

TACRYGRAPHIA 
—Escola Uranus

rúá Sete de-Setembro, 107, An-
thnieticá e escripturação mercantil. :
i'.is' (C 27649) 9

CURSO 
commercial, com cinco ma;

terias, 6o?ooo. Pela manha, e a
noite, 40$; rua Sete de Setembro nu-
mero 107, Escola Urania. Cent. 3;».

(Ç 376«i_3

r.

nr:
Uti

CURSO 
DE DACTYLOGRAFHIA,

á rua Visconde de Silva n. 9, ho-
tafogo. Tres' vezes por semana, . io?
mensaes, pagamento adiantado.

... (C 29Q84)J

DACTYLOGRAPHIA:10$; Ef" '
uwv, ,...... mensalidade,

„.„ ¦„,, ESCOLA ROYAL, rua; Ça-
rioca 41 e Archias! Cordeiro 159. Nao ss
confundam. Tel. C. 3636. Prof. Castro.

(C 275.1.0.9

LECCIONA-SE 
piano, francez e cha-

pios e .consente-se estudar no pia-
no; com miles; Barros, rua Vintí «
Quattò de Moio n. 59'i sobraoo.

(C 27620) 9

ÇÇD Fpl 17 nos negócios e amores,
JLIV TuLtui tér saudo e realizar
tudo que desejar; cartas çom sellos
para resposta, a F. P. Sdva. lista-
ção de Mesquita. • p. do- Rio... 

2Jjm

M senhor, do commercio precisa de
¦ uma moça para dirigir unia V.'» • -'

cumo soeja, prefere-se portugueza.
Trata-se pessoalmente das 10 as 14 ho-
ras. Av.JIem de Sá n. 15. sobrado
Não se attende pelo telephone.

(C 29055) I

VENDE-SE 
barato, e negocia-se com

seriedade, na "Joalheria Valen-
tim", rua Gonçalves Dias, 371 Phone
004 Cent.; tambem compram-se, tro-
cam-se, fazem-se e concertam-se jóias.

¦' (C 27713) 3

MOLÉSTIAS
— DO —

COBAÇÃO e VASOS
Methodos modernos, de dlagnos-

tico e tratamento
Dr. F. deArêa Leão

Com longa pratica da especial!-
dade e grande tlroclnlo clinico.-

A? RUAB GONÇALVES DIAS, 67
Das 2 ás 5 horas — Tel. 1115. •-

Resid. Vde. de*Piraja,,401. —Tel.
Ip. 1656. ¦" (1184>

GONORRHÉAS |MiS
0B~sexos. Cura radicar por. pro-
cessos seguros e;. rápidos, DK;
IOAO ABREU -4 DR-.. DUARTK
NÜNEH. Das 8 áá*. 19 horas. —
Telep. 6803 N. .^-i.Rua S. Pedro
numero 64. .• .- (118a)

DINHEIRO 
sob letras. e duplicatas

a juros .de I e í~ >_ %. Carmo
39, elevador, i°, sala 20, das lo ã%
12 e das 3 ás 4. (027744)3

VENDE-SE 
um bom negocio; renda

60 a 100 contos por anno. Va-
Ior do stock 20:000$; preço 30:000?
á vista. 

' 
Cartas neste jornal sobre

G. K. B. (C 27772) 3

Envie este annuncio
„_m o seu endereço paba
CAIXA POSTAL 2745

F RECEBERÁ UMA SURPREZA.
';. • um

A LUGA-SE a espaçosa casa da .rua
A Dr. José Hygino n. 233, quasi es-
quina de Conde dc Bomfim. Esta aber-
ta de 8'ás 12; trata-se na rua i" de
Março n. 20, 1» andar, cpm o dr. S.
Camacho Crespo,,das 2 i[a as 4 i|2.
O predio tem garage. 

((, ^ R

ALUGA-SE 
o grande predio da rua

Haddock Lobo n. 53- .proP™ V*.*3
nensão ou empregados do commercio;
tem xa quartos e mais dependências
Informações e chaves no; «6,

1 (C 2bt"«) ^

i LUGA-SE em casa de familia um
A. espaçoso quarto com pensão e de-
mais commodidades a um casal ou re-
quena familia: na riia Barío de Ub-_
n, 17. 

(C 29>9») K

SUB. LEOPOLDINA
ALUGA-SE 

;um quarto cm casa de'
familia 

'a 
casal ou a rapaz. Aven.

Luzitana n. 200, próximo á estação dc
Penha (circular). (C 29051) V

NICTHEROY
A LUGAM-SE juntos um quarto c

A. sala novihhos, na praia das Fie-
cbas Trav. Justina. Bulhões n; 53,
Nictheroy. (Ç, 37710). VI

4, LUGA-SE a casa a rua Dr. Do-
A mingues de Sá xx. 422; as chaves
na mesma no 430. 200$.

(C 28368) W

ICARAHY 
— Familia que se retira

' para o norte aluga boa casa mo-
biliada com conforto, por espaço d.-
tres mezes. A casa tem ¦ tres quartos,
duas salas, etc, é fica no primeiro
quarteirão da praia. Informações: te-
lephone Norte 6597. (Cagi^OW

"«TENDE-SE 
por 80 contos a excel-

V ; lente casa da rua dos Bandeiran-
tes n-: 13 '(Mariz e Barros),. com
boas accommodações para família de
tratamento. Está aberta. Tem garage.
Trata-se nb xx'. .aó. Tambem se: aluga
por Ssojoóo.' (C 27746) 1

PHEN0LEUM.»* PURGATIYO *

GURA A RRISA'0 DE VENTRE
PHfllW.CENr. HGMCEOPATHtcrt

tC AOtJVj 6

f TENDE-SE um terreno na,Avenida
Epitacio Pessoa, 'com 8m,o x

70m,0 e outro com 10m,0 V 26m,0. —
Rua General CamaTfa h. 275, loja, das
4 ás 5 horas, com A. de Oliveira,

-¦ 
' 

(C 37363). 1
TTENDE-SE 'por 3:806$ um lote de

terreno á rua Aquidabam, Bocea
ijo Matto (Meyer); informes rua Ge-
neral Câmara; n. 172, sobrado, das 15
ás 18 horas. (C 28223) \

VENDE-SE 
um buhgaloiy novo, para

familia de trato, á rua Sete n. 17.
proxhnb á" rua Borda do Matto (An-
darahy). ' (C 29071) 1

V TENDE-SE' um magnífico
Y terreno t>~ ¦ Copacabana,

jnnto ao n. 536, da Raa Ba-
rata Ribeitro. Tratar no pala-
ceto que»fica nos fundos do
mesmo terreno. (1175)1

VENDE-SE 
o terreno da rua Pom-

nilio de Albuquerque n. 91, En-
cantado, com io metros de frente por
66 de fundos; trala-se a rua Carne-
rino n. 6o,¦'a* .andar. (C 29004) t

DANSAS 
— Miles Barros, attenden-

do á consideração que lhes têm
dispensado as exmas. familias, resolve-
ram deixar cada hora de aula ;I5Í.
duas horas 20$ e para seus petizes,
ainda maior reducçâo, com muita pa-
ciência e carinho. Rua 24 de Maio

ADVOGADOS
f\ ADVOGADO Dr. Lycurgo Crpz,
\J escriptorio á rua do Ouvidor, 80;
telebhonc Norte 48oi, adeanta custas
em processos de inventários,^

(C 26827) Adv.

MÉDICOS

J2J. sob. ;(C. 27619) 3

TP ENCERADOR -— Raspa, calafeta' e
Vi encera' qualquer assoalho, por em-
nreitada. Norte 1154. José Francisco.'(C 27606) 3

EGZEMA
(humidb Ou secco).
empingens e parasi-
tas da pelle, por
mais rebeldes çiic

sejam; se não quereis continuar com
os mesmos martyfes de sempre, sof-
frendo desses males, náo vos ijludeis
com certos medicamentos' c' conielbos,
procureis a pasta 

"Glydermol", á rua
7 de Setembro, 81, que em poucos
dias estareis livre delles.' (C 38507)

Gonorrhéa Sô spffre
quem quer
porque com
Gonorrheno

combate-so todo o mal. Vidro 6$.
Pelo correio 7$. Vende-se à run
General Pedra. S8. ,f (C 139188) 3

CONSULTAS
GRÁTIS

Telo Dr. Luiz Lima Bitten-
court, especialista em moles-

, tias dos

OLHOS, OUVIDOS, C.AB-
GANTA E NARIZ

todos os dias( das 9 ás U lio-
ras c pagas das 16 ás 18 horas.
Consultório —r Kua Buenos Ai"
res, 153/ (entre Andradas e

Uruguayana)
Tambem faz 0 tratamento da

catarata sem operação, nos ca-
sos indicados. (C 24966)

LIÇÕES 
de violoncello pelo prof.

Eurico Costa. Rua da Carioca
n,'48. (C 3°m-.\

7jissjitit.at.iJK. llAKUüi>A. Mcciwa
X portuguez, francez, mglez e conla.
bilidade; preços módicos. -Becco J«

Carmo n. 20. ¦ (Ca',") <>.

PROFESSORA 
de piano, dlplomadat

â rua do Senado n. io._ sobrado.
Central 1839.  (C 27765).»

ROF. particular, que annuncia. neste

jornal desde 1912, prepara, pa 1

exames,, concurso e 
commercio 

Ru
S. José, 34,. 2». .Tel.. Cerrai SS7.

PROFESSORA 
parisiense, com Jonp

pratica- do ensino, lecciona francez
e italiano a preços módicos. Rua «

Ouvidor n\ '162, -3° andar, íd« 1»
(elevador). <c 2W".l

PROFESSOR 
allemão lecciona. «tt

idioma em particular; acceita tra.
ducções. Av. Rm Branco 

^.jj^.''

PR^oESIS°RN. de teuflSÍ
feia Sa^pderna. Tel. W». *'.
das 8 ao meio-dia. (L^!3!»J 9

CLINICA DE SENHORAS
Tratamento sem operação da falta

de regras, eólicas, corrimentos, etc,
diagnostico precoce da gravidez. Prof,
Octavio de Andrade e dr. César Es-
tevês. Largo de S. Francisco n. 25.
Telephone Central 1591, de 9 ús il
e de 1 âs «t.; (C 21918) 6

Gonorrliéct
SYPHILIS

IMPOTÊNCIA!:
• tratamento ráptòoí e mo-
derno por processo, de rer
suitados garantidos Dr.
RUPERT PEREIRA, Ro-
drígò Silva, «, 4" andar
(elevador). -.7,fa2ne

CORRIMENTOS"
c outros incommodos" de senhoras.
Tratamento moderno, seguro -e indolor.
Rua da Carioca n. 22. Telephone
Central 1659. Cons. de 11 ãs 12 hs.
Resid. — Rua Farme,'de Amoedo,
115 (Ipanema), dt 8 is .10 e 5 is 7.

pra._g:.ae'AndreaKaehlert.. ^

GONORRHÉA
e complicações: prostatites,' cys-
tites, orclíltés, estreitamentos da
urethra, neurasthenla. sexual
rhenmatísmo, cura em B a 20
dias. Methodo allemão, lnfalll-
vel. Dr. Raul Rocha, com 20
annoa de pratica; Assembléa, 37,
dasl^lShonu,..^^

Cirurgia geral
¦ lftOnr<iCrom cspcclall-
1/UvllVAd dade dos or-

gãos genitnes
irÁflOrOaG c urinarios.
T-VllVtvCtal Tratamento da

gonorrhéa (corrimonto) e das
suas complicações na urethra,
próstata, testículos, bexiga,
rins, utero o-ovarios; da sy-
philis, dos. cancros moles e
das- adenites,' etc, — pelo
DR., JÚLIO DE MACEDO, íi
Rui* da% Carioca 54-A ( das S
fis 11 e de 1 ás 6 horas) —
Serviço nocturno das 8 ás 9
horas. ¦— Tel. O. 3051.

(C 29133) 6

'UU 
DE IH6LS2"

SYSTEMA AMERICANO
LIÇÕES EM FASCICULOS

—1$000 —
METHODO APERFEIÇOADO
Nns livrarias e pontos de jornaes

Editores: , ....
_. R.. CARIOCA 46, 1' —•

Estudar por correspondência ?
I Ha tres annos centenas de alomno»
estudam Portusues, .Francei, Insl«.
Mathematica, «"-"nttndidade, Bwn""'
etc., na ESCOLA BRASILEIRA.
Largo da Carioca, 15. Remettei 2J0Ü0
em sellos e recebereis, prospectosi e in
formações. <1S7"-"

ESCOLA "SMITH PREME"
Para senhoritas e rapazes
• Dactylographia - . St»ograpWi -

Matbematica commercuil, — FortT"
— INGLEZ — STENOGRAPHlA \
INGLEZA. '-> 7

Rüa General Câmara n. 60, 2 an

dar — com elevador e' telephone.
Norte 2088.. <-nm 1

1'edro

DR. AMADEU JACOME
Partos— Gynecologla, Cirurgia ge-

ral. Consultório R. Santo Antonio 10
Res. R. D. Marianna 181. Tel. Sul

DENTISTAS
Dr. Silvino Mattos — Ssj£
ta enr dentaduras parciaes e duplas, pon-
tr:.i. invots, blocos, coroas de ouro,obtu-
rações e extracçoes sem dór. Preços mo-
dicos; â rua Sete de Setembro 194.

ÍC 29086) !

LATIM 
'— Para exames no , .

II — Orações de Cicero, traduii-
das pelo dr. Washington CareU-K"»
todas as lvrarias. (C!8j79)9

rpRADUCCAO, versSo e redacçSo.de
X cartas e documentos, conferência*,
memoriaes, árticos. Petições 'J'™"1"
forenses, a qualquer hora. Çonsulias
grátis. Dr. Washington Garcia. Tel.
Norte 78.4. R. Ko»»"- .$ J^-, %

¥ ÍNGUAS e MATHÜMAIIÇA, W*
ij paratorios e concurso», aulas mai

viduaes; dr. Washington Garcia, r. K»

sario,.8a, 3". Tel. Norte 7»U. £M,
peitos. <c »3W'_r

TNST1TUTO de Sciencias &»»»"';
1 cas — Diploma de bacharel.. Curso

por correspondência. R. IfâfiJ'}
DfrgM rm«p>etns. ss,2S},9>_.

tXH. QUER saber depressa francez. m_

O glM, allemão, proiessora ensina
com brevidade. R. Estacione^^j

M^ACHYGKAPHIA. 7'™a";7,.S
i a*, edição augmentada. F«»«|!J™

sem professor. Em todas as livrarias e

na cisa Crashler, rua do O»"^)5 
,

HYPOTHKCA^
Particular ; empresta sobre predjw ¦

bem localisados,. de 8 até 5.000 con

tos; , iuros minimos; adeantam. di-

nheiro'em 24 horas. Uruguayana nu-

mero 90, 3» andar. fNortc 
™"-,m9)

<7 ,.:¦' ¦ '-' $s~smm
¦ 
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CORREIO DA MANHÃ — Quinta-feira, 27 de Outubro de 1927 13 '

'asseio na
fimimatiMT

2* Excursãi èi
'''¦ 

Em virtude dic *""*""* «uTTngn «&&•
._, com a unato

a. Turismo «tir. ntwT-iMMyy
Üin a aefnmi-. mr damam, a ate

Sanbr-. i 6on£r- <íb caatenüito «Bpor
í31i_L\STI5Q) _, ** fijMtfionsn»

"f^-^é % _* gff, ™j£*»
imolo Dourado-CDdias «a Hta®>, ¦

' ! docmbarp» is IS Haras y MM»;
KL-£ Presaranr. irt atsmamm 3m-;

unles surpresas e tf___MH, assomo'-.ge 
i bat*. aftrilfantwi-, Bar wm o»

i fi____ntc ^iíutSíftaiii* -', 
jiri -e poder raa___ tm__ a 3=Bii_

-.j/la-rcri itaBnSB3tte_ e -x _os__ as-
' A servido- * <paBffi « ifi_n__r « aa»

gLros con —«*»% ssm uitMST.mftn, as-
" («ções * k* C*C*B'1» 9°^ C!m^a' ^ Tlin:i *!^ns

.vL.ro- nstamaaçec du Eis, a___«JTsaní»»  ¦•- •- -
Preços das

C_-alheros.. 13301111. imiHlll.alH, -1'r'-
' jtançia. SÇIOIIk semfo mojíii»

dj. familia. * türntxx) <fe pntuiltintcmt
Igvar unia. creangs-

.. BiUtetea. i «mia n» . ** .

| TRANSATLANnca
A.vEsm_. hjk. saâsoa, $

Telenhon* J&Btt ®*»
flC2g!Hg.

i il mJsF Éposito de calçado na America do Sul |

PIANO
Vcade^c I. £s Cin'nui_1j> iíttr., Ipcsa

u Tx*jr, *m*1rfrfa*J, X qtiosrimwi), g-raçn
J^Jta. Hua B-ifiiwn. Giiiiwr., IE,
**• te área

ACarado
Ri*

Scgnad» e_mB___a__Mtt festas ann Sub-
pitaa d_ Bstiiit _ Allgnanita., -r. -mciii-
Mnattn out *«eari*í__35t_t maior mtmisrD
d. curados fiai ?________-_«'_ »'
t-_pçciiica tio riieumarismu,. qjur ©m cnm-
_.___:«_¦ com outro* pr_*p*srnd_K,, aÜuutçcui

'_¦ primeira logar, cams 9Sí Si- ate «coras
fjjicaes. porcent^ment nunca, ¦tanvn''por nenhum: outro? ....

DEPQSinritIgPgS-:
âSTOXIO A- PEBFBXXO & CT

Rua do Hasarib-^ EíH — TfiiL.
SRatte «ws

KIO DE ?__SE_-Qâ.
 «aras-

APPARTâ___M8
LARANJH___S

__laf_t**e tum s SigtflKc (fie StuBinci-t-
l», na rua. Riueire ia Aitm-iSn, UR,
ctwposto de cptinurr açusentcis, «am_ mu
sem mohtlíat^ baníieiiar., tcíemiiiniit ar __«_»*•,
Irada indepen(innitr.. 3£_stui 'üsüiriunsr-

-'_jr pelos inquilinasr-- Tiroancsc wãenstt-
, éaj. — Tdcshanc- ff_ 3E. S2J?«L

(üc saiwto

• Na estação dc taiireáa-.-ba. (j<EKiq-m
Aande) E. F- C. B.; oslã om -aja.
írerrírao Iccal, servi du ntrr snútus txisns
disritis. Terra reitiiiL-sunx am. jiCT*tt*

( Íks e alpunas- píUulaiipC-E ms or, -sr*-
ma tambem: exm .itniniUEn-cii: =s tinas Scr-

3 teis cultucas e r_rgameg», OBum> i^ihiie' -.«sr
visto. Trata-«. ^ rua vVsamilr dr
.ahiuma,. Sff». sair.« cunn i lOsdtnniiílt
CU. S. A- CíC J9_a>

Ahigi-ie nntimu onai*d'trrr*ir> mratÜzc;
ter e tratar £ nia. Site (fis Stítemiirn

¦ it. 97- t" araiBv s«l« da fi_n__}_ ae-
-ft_nd;i:i. quartas e xxhB%, <&s -T- 'i& 2.

(_C SP

CASâSSefâS
. Vende-se £ Avenida: T__ tf.ailiã ns.'.ISl e U3. íunttt £ na» Sènafirn- Bair-
'ado,, J nuartos.. sslas. saaiBK ürarai-

ta e cinca ccnxCus*- -i vis tx am .-ütigittu z.
.ürao. cotrt -IS %• de wTtrruia., — 5>t_-1
^Sõrtc S9<ff e W6B>, am H. JBjracs

Kqm e Hicardo* Hernandhtcaj-te asjãaa

PALMA
0 perfuma- Paüna í; cb moSs gjar-

«steate e maltiasimu- *t*-g»Bpajl
'— canserutíSríie men 

'Í___i.i;:t; OixKhjfás
-. dii_. í vündidt! etrr. -iitms £
11000. 

"VeuifeBe! san c-ific B"ni».
Pedidas em srasse. <_____. Trmc_i
MOS- 8C 

"SM

«» S9CSMIA.

C_S&MOS_A
: Precisa-se de *r__t_
oa mai_ quarta* e
dencias, alugnei
Resposta ã roa
n. 15  C__?A
C. 154QI. ffÇMBMBJ

ÀLUGiL-SE
4 Praça Sae__
espaçosa loja,
negocio. Tratar
& C, s rna 1*
mera-* 14. IS e. IS. (—SS9

Fcffi- aa-. 1 _ Ü.

emiti *íSrr!i_3»iiDD

MANTJM
Ibrct. r_^t-___'"-^ SHIb -H3in).

Chico depc5ita Leitgriir cii-r^nx.. —
HÜA DO QUVUiUR m. Ot».

Sapatos em pelüca preta
fenvErnl2.fi? -ws? Jjn?jalc5es
ã_ pellica branca de amarrar
no peito ão pe com cordão,
s_3:o cubano, artigo moder-
mo _ a- multa -vlEta de nu-
onero 32 -» -fl-D.

4S|ooo
tO znesmo modelo em naco

rosa. _rua.rneci_o Ce pelllca
maasTon, -bonita combinação,
ns. 32 b 40. ,

íSSooo
- _4inãa o mesmo modelo em
Ti&liica rirgBi guarnecido dt>
'pellica preta envernizada.

t?iTfco írrajcez, artigo de gran-,
õe liftíto de us. .2 a -40.

S8|000
Hapatos de superior pelllca

preta com vistas de pelllca
preta envernizada forrado de
pelüca/branca, bonito' laço de
gorgorao, salto francez, for-
ma moderna de ns, 32 a 40,

40|000
O mesmo feitio em supe-

rior'bezerro naco beije e vis-
tas escuras' de is. 32 a 40,

^iii!
VSSooo

Sapalo de superior vaque-
ta xihromo preto, amarello

•cUtro oa cBr de vinho, sola
reforçada, Wco largo, artigo
ínrte « fla moda, de 37 a 45.

Alpercatas envernlzadas pre-
tas, pulseira bordadinhas, an
tlgo moderno de:
Ns. 18 a 26 ... . 10SOOO
Ns. 27 a 32 ..... 11S05D
Ns. 33 a 40 . . . . 13*000

O mesmo modelo em pel-
lica envernizada cereja de:
Ns. 18 a 26 . . . . liwno
Ns. 27-a 32. . . . . 12*000
Ns. 33- a 40 . v . . 14*000
Alpercatas pelo correio mais
1*600 por par.

¦PELO CORREIO MAIS 2*500 POR P..\R.
__t>m»ttcni-se catálogos illustrailos á quem os pedir rom o

endereço bem claro, declarando logar e Estado.

Alberto Antônio de Araujo
Avenida Passos n. 123

Canto Ai rua Marecli?! í'lnrlmio.' •' lO». ; «,"•¦- '^MJt^^VJJJMWAitàVfMfJWAWJm*,

JUVENTUDE ALEXANDRE
DÁ VIGOR E MOÇ1PAPK AOS CABELLOS

H95fitue a côr primitiva aos cabellos branco*
Er__£oe a cr.ipa. Cocbste _ calflde. De ¦**r*darei perAtwi

Ti_tiiiiiiii «sa 33 vmo% do ln«*.a«*l Ml«tsn«,i» primludo • llctneladé
.-_*TO mo é sempis odl. Culdadc com ás Imlt-djüo» notliw*. ——

W_*ZmmJm. 5*000-J>iipo*l*o . CiBA AIJBAKDBK «-Ouvlder, 146-RU

f^aarii»- JUVENTUDE ALEXANDRV
(17068)

i___l ____\ LirflA

I Ir^aM _k___?5t

¦ -ifüuiis'--..-

Industrias Reunidas ALBA
y*- • l Rio de Janeiro

//BPm m 1 í ~ T *^____\

(21H)

Bordados, Plisses, etc.l
m- ¦-¦ ¦¦' '¦ ¦¦¦'¦ — "^—¦*-'" yi.ll i^—^—ilillliili-ail *¦¦¦ nin—lil iii* ¦

, A casa especial da rua Oarives n.. 47
mudou-se para a rua GonçaW es Dias n. 82

fC 27389)

^_»^_»»-»».^» »» <» »» »» »» ?» <» »» <¦ »» *>» ?» *»» »»» *»» O»1 *>? *>^

Predio na rua S. Pedro n. 37
Aluga-se nm predio novo no centro com installa».

ções ou sem; contrato de 4 annos. Trata-se na Rua
TsèDphiio Ottoni n. 124. (C 29116)

livros eDÜi,ara. do Qínnn<__- eu_.
tfSSBS)

QUEM
E' precisa aus toda. nralHcr.. gwfiflisaiba ítue lábias e. per nwBjrih» (zm

cdanaciados traiiiussic (_|ia_u «smi"T
perda dc albmninx ascr uritlBK. -amai
dos máos p arters e '*piir. o* '* 'Ün mninn! *'
£ o unic-T cspcciricn (fiis ^TtiumfagigM».
5iM Plw. r nnnrw. 7~ XK" 1

PIANOS
H.tnnnniima.  ..

ces, violinaü e Jfctt-ÉW :_is*írT_n!_ii_a. itr
corda, pianos [lar-i. aumirin;,. MHBBB T2-
mveis, n_ aci_lihBÍ_ (___ CTIwrrua
Ha_ d_ Carim_. m. 4K. ITaS. C._3_39.

«C

Eim&-
_ Preci_aai-«e sai
jueiros m. I.
COMPAKBia
De UâXEÜQ_____.

.«no-!

ÇC ag*4MM.D
DivoRae so

Divorcia s_8__fl_tfan TB_H_8_pa cnnvE?-
ia de ficsqtutc eac ii''arz_r.. 3cn*n.
5sair.cntu. ínífirnnicTes- ^xtUE KD -i"-
F. Gkc_ — G__fc -Tnenn. -Iffil. ypn-terides, eu .ic aem »—a T3_q|»ayw8gitte
EailÍD Dato-. — C-f__ Blatsil K5-..
S. Paula. IÇ 

•jg-w-j)

IMPOTEHOA
Tratamento: tflB_üc_ Hteçn amHii».

Dr. Albuquerque. B_ ffiaãa». m. 22.

RJEDâSDOKilS
Hr-inde e v.iriatta snsãnetím ür -rc*n-

du e .ipplicar;*ít__, irr.gfHuht*. ãiirsn---mente da Níirtrr <fic p-iis-. ^-snâas s
preços caiivfáatarrjs.. ^OaHaca iz.:* _fior*j
~f-- — Anoaida E_as__ ai. 35-

«r3BS—_

CEXTRO
. A:ur-.H_ . 2» mSac T.::- rvr ítíí. -

™* ott ficnüão, f*tr i Sins ¦ iii. JÍM_n.-
jiitu a. 113. cat.. .'-.-nu- -V_ir_: r
Ut-.-i ,1a Cario-a.. T.-aia—:¦ mc i^> aan-
&-. CSC :»*__'!

. Terrancs qaas &
_*. TÒ-i e x pzzs

Vcniion-ae MTns üoes £ _n_ _!n>
feam- CaBüff,, -air. 3Goã_; e X:-.--,.-.- 5naiídocit £_o&n_ na Aiaiuiik Xíl^ji-íi^i¦•^. cntnr Itefia—g €3£üss c sa ?'--
Hr^ncisca SÃvur» pamf^m s eSHc=xr..
Traia-se £ tua. 3__riã_ * l&iaxas, <BJ..
tFahrica)^. Parpincsitir £ wjEta. -nu x
prn, fSC ggjggll

Venifc^e a dê ISafir & 5&31. a mm-
* na oi-L-i-ic-, *Bmc-__b__aniâs 5a osüi d***

-c'3 "innc-í. <yrnrnt*1ff"H"r*t**» Q
»n fregnena. ia íoSíe- TSaiaMic «rmo
I t. Cario» Eõatamni. ¦ ¦*_ íliefiD am-
¦*0 Tí, nesáa cagÜaál. '"•Xotõs-t-se :utt-
«m o n^edía r-mfe- g-mcsÜma .;: nnssnm.

HBRNIAS
Cura radical -sem dôre sem

operaç&o
Sem prejuízo' das próprias oecupa.Sea. Attestados

He _ne-ict>R, advogados, engenheiros, operarios, etc; _
í disposição dos interessados. Consultório do

DR. MENEZES.DORIA
HUA SANTO ANTÔNIO N. 4, .8° ANDAR ;* 

V '

(alto da Conf eitaria Paschoal)

"Beposito de Retallios"
Keíslhos de fazendas de todas as qualidades, inclusive

s de varias fabricas de tecidos do Rio e dos
Raa do Costa 8, junto a casa de calçado Atlas,

sa rna Marechal Floriano. '-; 
..*-¦ Í21B1V

Emprego lucrativo
Fabricantes _e íama mundial procuram Senhores acti-

vos « de bôa apresentação para serem formados para dois.
.tapDrtantes logares bem remunerados. DH-se * 

preferencia
ta pessoas que tenham conheolmento do systema de ven-
«Bas Norte-Americano. Trata-se de emprego de futuro. Exi-
gsm-Ee referencias. Pessoalmente á Av. Rio Branco n. 9 —

-*• andar. — sala 305, das 9 ás 12 horas. (C 29138)

Hydraulica
Tn-Dc-sc com pouco *uso, perfeitu

=sl_ub 300 iüne.adafi, própria para
mlbcai^o úe aros masslços de cami-
.TÍh5ei -r nutres fms indóitriacs — coni
IK «t_s üe diversas m.didas, motor
_t_axi_. ie -D HP — Peçam inforrai-
;õ_i. Járstrr c Blatgi, rna do Passeio.
SI — Bio. JEaõlita-se o pagamento.

(2290)

APARTAMENTOS E ES-
OUPT0RI0S

üugaa__e a» *Zâifício Brasil", ao'-T.ftn au_ jTanilrs dnemas, appartamen-
aos -nn.1—utes tle tres qnartos, vestibu-
Uo. salas completas para banho, coni
;trna iiuenti: e iria e cozinha, 7O0Í0O0,
SDDWW) - .4000-.000 mensaes, assim
como salas para dentistas, médicos,

aQvosaflos * connnercio ííno. — O pre*
•alin « aenrido por dois elevadores ru-
mãos, Otis, e dotado de outros me-
üiorament». Tiarta-se no mesmo edi-
íxictaa rjualqucr hora* (3897)

GABELLEiREIRA
Ondulação Permanente

A lOSlCA ONDDLACSO DURÁVELorro mezvs"Üüi^cm-se caliellos em todas as cô*
3ts. jnrto, castanlio escero, claro, lon-
to, ¦bronzeado, "vc*^"elho, acaju', com
fiume. lavagem ae cabeça.. Ondula-
são M«Tcél. Jlassasens, manicure. Cor-
3a«e ""A li sarçoame" e "demi jar-
gçoime"- "V*nflem-« postiços últimos
modelos. Trabalha-se em cabellos cai-
iBus. V«nde«e -"Henneline", tintura-ga-
Tantida e inoffcnsiva, em todas as cô-
nas. Caiam 15$. Vendem-se perfuma-
irias atrangeiras e nacional. Tel. C.
3-351- time. Augusta. Rua da Ca-
Tica -mimero 32, sobrado.

(C 27551)

Casas e terrenos
/-¦ 

-.¦. >¦ -

a prestações
¦ Vendc-sc.em Andarahy (Bairro Gra-

jahú) e ruas Jockey Club, S. Luiz
Gonraga,' Costa Lobo e na Bocea do
Matto (Meyer). Tanto as casas como

os terrenos são em ruas calcadas, íilu-
minadas e esgotadas. A venda e garan-
tida e pôde ser feita a longo prazo.
As casas sSo de construcçio solida c
elegante. O comprador entra apenas
com um signal, tomando logo posse
do immovel.' Trata-se á riu S. Luiz
Gonzaga n. 571, S. Christovão. —
Domingos ate ao meio dia.

(C 27820)

Alugam-se, no novo e grande edificio do cine-
raa ODEON, servido por seis rapidos elevado-
res, salas pequenas e grandes, próprias para
profissionaes (médicos, advogados, dentistas,
ateliers, etc.) e para ORANDES COMPANHIAS,
adaptando-se como for necessário — Todas as
salas com agua corrente, quente e fria e quar-
to de banho completo. Não se alugam salas,
nem quartos para moradia.
Entrada pelos elevadores da rua do Passeio $
- Informações. com os motorista» dos eleva- k

dores. un'*
» 4» ?» ?? <» *»» ?» <?» 40 <» •• «» 

'<.'•»•» 
4»» •»» •»»>?» '?» ?» 4» 4»4»-'

OURO
Compra-se a 5$ a erammaPrata

Antiga
Conipra-sn do 200 a 1.000 réis

a gramma como sejam Falltel-
i-OB, Castlgaes. Apparelhos de
Chá, Salvas, Candelabros e tudo
mais quo seja antigo,

BRILHANTES
Compram-se de 1 a 6 contos o

aullaté.

JÓIAS
com

Brilhantes
Compram-se oú trocam-se,. fa-

/.emos grandes offertas.
- Compra-se platina

Não vendam sem consultar o
comprador do Thesouro do Cas-
tello. Kua Uruguayana 8, perto
da Carioca. — Attende-se pelo
Telephone C. 291S.

(C 29117)

*" I* ' 
' 

li i '*' MII, 11*111 •-!.*" II ' v ¦-

. V.- 'NALiÚTEUlAt
a: ¦Astrologia ofíerece-liie hoie a KJQVEZA., Aprovelte-a sem demora

• conseguirá FORTUNA i FEWCIDADE. Gniando-me pela data do.
nmeimento de cada pessoa, descobri 0 modo seguro que, com minhas ex-'
perieiicias, todos podem ganhar na loteria, rem perder uma só ve-,
¦¦ Milhares de attestados provam . as minh» palavras. MandÇ *ci---i-de.
"co e 500 réis em sello*. para enviar-lhe, GRÁTIS O SEGREDO DA.
FORTUNA". Remetta este avisa'— endereço- Sr. Prol. V. Tong. Calle.
Poztis, 1369:. BnenosAire» — Republica Atgentma. ,. ;,ó.„;"Cite-se este Diario" —. ' «MS).

Machinas Frigoríficas
Macias par. LaÉdaria.

YI-1 1

ORÇAMENTOS COMPLBTOã

Sociedade de Motores Jeilz Otto Legitima Ltda.
KVA Di A A LFANUEGA, IO»

RIO DE JANBIUO

PREfâSA-SE CASA
Para alugar, em Copacabana, per-

to da'praia, confortável e moderna, com
quatro dormitórios. Offertas no,. Hotel
Avenida, quarto 314. Phone C. 494».

(C 28504)"MCB?T
Saia frente com pensão em casa de

fajpilia, preferindo Russell ou Fia-
mengo. Resposta com preços para a
Praça Floriano ns. 3S|37, Io andar,
«ala 16. Telephone C. 2862. ^(C 28509)

SALA DE FRENTE
Aluga-se uma magnífica, çom tres

saccadas, em primeiro* andar, própria
para escriptorio. Ver e tratar, i
rua da Alfândega n. 189.. 

(ç ^^

OURO
Compra-se ouro, prata velha, platina,

brilhantes, dentes, dentaduras postiças,
etc, — Paga-se bem. — RUA DE
SANTANNA numero 182.

(C 28375)
Fogões e aquecedores á gaz

novos
A DINHEIRO E A PRAZO

Tres bocas com forno, desde 200(000
com collocaçlo, aquecedores a gáz,
desde 150Í000, com collocação; to-
dos os apparelhos sio garantidos.

Concertos de fogões e aque-
cedores

Orçamento grátis: chamar pelo
Teleph, Norte 5664, Sociedade Fede-
ral Suissa, á rua General Câmara nu-
meros 238 e 240. . (1986)

PIANO ALLEMÃO
Vcnüe-se um Ritter de côr clara,

::r-pr dr metal, está quasi novo, bara-
an, zmtivs de embarque. -— Rua do
Xattoso. numero 256, casa I.

- (C 29125)

PIANO ALLEMÃO
TraBç-M ura -muito bonito, da afa.*

asado -.•.u-.rr Steinweg, côr clara, sem
uan, anagnificas voa*s. Preço de qcca-
süu, flrvido Tetirada dono. Barão dt
ígraouita. 507. (C 376;S1

PETROPOLIS
Vcnií-.-t lima bel ia vivenda á tn*

Irxãa úz. Henüa, con muito, terreno.
immibus -â iwrta — Dista do bonde 3¦minutos — Preço c-raunodo. Informa-
Soes — *R_a Visconde de Inhaúma nu-
mrrn £2. «c-bejuln. Ju 14 is 16 horas.

(C 28417)

PI AN OLA
Vende-se uma quasi nova, tocando

88 notas, com vários rolos de musicas,
baratissimo, motivo de viagem. — Rua
Affonso Penna numero 139. ¦

(C 29125)

COZINHEIRA
Precisa-se de uma dc forno e fogão

que saiba fazer massas e doces finos.
Paga-se bem. Inútil apresentar-se queni
nio estiver cm condições. Rua Barata
Ribeiro h. 411 — Copacabana.

(C 28496)

PINTURA DE CABELLOS
Era todas as côrcs com Henneline.

Caixa 15$000. Mme. Augusta. Rua
da Carioca, 12. Tel. Central 1S51. •

(C 28140)

GARAGE AVENIDA
Automóveis de Luxo. Serviço irre-

prchenslvel. Preços razoáveis. Tele-
phones Central 474 e 2464.

. (C 24594)

SITIO
Situado esplendidamente na estação

de Inhoahyba (Campo Grande), no
ramal de Santa Crut, EV F. C. B.
Terra fertilissima, coberta de lindos e
frondosos laranjaes, com alguma plan-
Ução dc café c as mais férteis cul tu-
ras e'legumes como pôde ser visto. —
Trata-se ho escrintono da METROPO-
LE COMPANHIA S. A. Ruá Vis-
conde de Inhaúma ai. 80, sobrado, ta-
Ia 2 A. Facilita-se o pagamento.

(C 28495)

FRAQUEZA GENITALL.
Ou esgotamento nervoso, soffreis?...

Peça receita grátis ao Dr. G. Cruz --
Caixa oosUl 2012 — Rin de Janeiro.

ÍC 19561)

DAMA DE COMPANHIA
Precisa-se . de-dama—de companhia,

de, perferencia ingleza 6ú americana,
que' leccionc 'praticamente o inglez a
casal de tratamento. TraUr a Avenida
Portugal n. 12, Praia Vermelha.

(C 29057)

CASA W BOTAFOGO
Vende-se a bella casa da rua Conde

traja n. 9, ¦ defronte do Largo dos
Leões, Tem 5 quartos, 3 salas, 2 ba-
nhelros, bom quintal, etc. — Trata-se
com o proprietário na rua Mnrtins
Ferreira n. 18, onde e-Uo as chaves.' (C 27657)

AUS SKS. m&msz
Optimo negocio

Marca que o . mondo
intero Hilinii-aUl'

WiMyrir riwfímp í

Granrio 6toolr, preços de
íiBBOmbrar.

Vende-se um
predio com toda
a funçcipnar.
ponto bom e de
faz questão de
tambem se vende
se . contrato...—
faiataria Cunha,
tro numero -j 7,

novo, bello e solido
a montagem, prompto

Padaria e confeitaria,
grande futuro; não sc
receber todo á vista;
só o montagem e faz-

> Informações, na Al-
—¦ Travessa do Thea-

. aobrado. :_.
(C 27600)

MOTOR WESTINGHOUSE
Vende-se um cora, 75 H. P., 1.406

rota.Oes pof minuto, tres phases, parti-
da directa, ha rua Figueira' de Mello
n. 237, onde poderá ser visto, i(C 29106)

VILLA BABE
iVcnde-se,uni.optimo terreno 15 x 55

metros^- Preço vantajoso — Respos-
tas a Ste- jornal a CARUARU, .¦(C 29108)

ABAT-JOURS
Limpada para-mesa de cabeceira,

lustres,* lanternas, ete., venda a" prazo.
Simões. Chamados pdo telephone N.
1.7)2. (C 27.775)

HOTEL MILTON
Alugam-se hons quartos mobilados,

para familias e cavalheiros. — Ruf»
Marquez de Abrantes n. 26.

... .' V ;'-..(C.'27703)

FAZENDA DE CRIAR.
Vendé-se uma com 200 alqueires,

distante de estacio 2 kiloraeíros, clima
superior. Informar'em Falcão, Estado
do Rio, E. F. O; Minas, com o pro-
prietario, Carlos Miranda.* - (C 27776)

MELHOR QUE UM EMPREGO
Vende-se pequena industria caseira,

limpa e de facilidade de fabricar por
qualquer pessoa; lucro diario rnals de
30(000; tem grande saida como st,

provará ao pretendente. Preço 6001; i
rua Barán Cotegiiu*. tí&. Villa Isabel.

(C 27802)

Administrador —-Jardineiro
Procura' emprego¦'de cóiafiança. seja

para administrar fazenda, sitio òu cha-
cara.. Casado, tenho 15 annos dc expe-
riencia no Brasil. Tambem conheço
serviço' dc jardineiro ou qualquer la-
vbura. Resposta a Anfonlo Hillen-
brand. Caixa postal 2343, capital.' ¦¦ (C:29091)

ESCRIPTORIOS
Alogam-sé '4 rua S. Pedro n. 48,

.1" : andar, bonB fscriptorios, completa-
mente novos. — Trata-se na sala da
frente. (C 29090)

MOÇA ALLEMA
Educada,' ha annos no Brasil, dese-

jaria Um logar de gerente de pensão ou
cargo semelhante. Cartas na rua da
Lapa numero 35. loja.

(C 27774)

REPRESENTANTE
' Pi-eciaa.se jiara empregado de > con-

ceituada alfaiataria desta cidade, eorn
boa 'apresentação e que disponha de in-
numeras relações. Cartas.a A. S.B.
neste jornal. £, (C 29104)

JL1D0 Piei
Rua da Constituição n. 63

-RIO-
Filial: Av. 15 Novembro

n. 48. —".Petrop"PetropollB.

Os Boxeadores
CmoMo •*» iqattt» me p«_
nus «»uOt ptlttlt» r-ungu- nco,
poteme a «índavti, 8t *». 8. tam
Din qu» k> tort» e eapu (>

goiit o> aesporto» attlencoi, tatif
uma cotheittin» de NER-VttA ioj
ho» relelclo. ettlOjgli o lotiente.

' auirtl» t ducsil; • eitrltroec» o
unitie Usam-a» itiilbsre» ei junte/_> noi eítaoos-Jnraosd» mnerrea
w Nor» . (flancrni nm' t%
tatera viaorosoi« lèltet, dono-
0o 'q un gut oe nfflO OI «tel»
«rtrttrje» n-ctaiinos a uudel

mmtk
po ott) j*u%ím_Ky

, .. . -(iiií)

TERRENO EM COPACABANA
Vende-ae mu magnífico,

junto ao n. 5S6, da Bua Ba-
tata Ribeito. íratar no pala-
tete quo fico nos fundos úo
nesmn. (1178)

ARSENOVIM
Ornais prodigioso tônico;

Turbina Hydranlic^
_________________=___= ~~~M

VENDE-SE UMA NOVA TYPO "FRANCIS" DOS PA-SÇ
BRICANTE3 INGLEZES GILBERT GILICES _ CO. DAt
FORCA DE 180 CAVALLOS PAPA QUEDA DE 27 ME_'
TROS, COMPLETA COM TUBOS DE ENTRADA E DES-.
CATIGA, REGULADOR AUTOMÁTICO, VÁLVULA DES
GAVETA, TACHOMETRO ,E MANOMETROS.

Dirigir-se : íi
van erven & Cia. - Rio do JanõiroJ*RliA THEOPHILO OTTONI 131 — Telegrammas "Éryen'.'Í*t

^___S7?B _&___•_¦  5_i__f _____... ..._Br (287.1)

LOTERIAS >
- '•' :. /' • i i.  .—— .i.-,  _-X_ã_»_i

CAPITAL FEDERAL t
ExtracQão de hontem:- • •¦'

12.987 -.;.......:.  60:000$dò0
.35.190 ;..' 10-.0005000
6.984  ' 

5:000$000
Prêmios de 2:0005000

15288 48327 48876 47090 51144
27707

Prêmios de 1:000Í000 **n
44039 2!»J34 20423 1452' 76798
65768 28586 15194.-45356 12031

Prêmios de 500.001)
78676 73031 29184 22687 75751
79241 30442 66003 ¦' 29147 49559
24042 27981 1846, 76591 26637
51900 .34564 . 32096 20037 47555

74909 38662 54336
Prêmios de 200(000

16344 35979 64617- 8930 45615
45146 13495 6897 51195 77582
368B8 ¦ 34109 65808 78516 72174
72788 68093 6999 72150 4678
70038 37387 60596 66040 . 9273
45792 69367 62190 17422 81834
16010 8457 66214 55214 20569
20804 76280 6914 60801 53179
45340 33611 27515 16941 60801
B3179 45840 83611 27515 16941
12242 78147 19458 27209 2508
24552 563 1268 35570 65115
19670 19990 .58620' 51259 6602
16720 8701 5457 20620 36939

17457.' .38365 26247 79361 99lt
.35780' 61829 74005 60971

Approximaçues
12986 e 12988  1:000$000
35189 o 35191..  500»000
6983 e 6985-  300.000

15287 e 15289........ 200$000
48326 e 48328  200$QO0
48815 o 48817 ........ 200$000
47089 è 47091  2001QOO
51143 o 51145 ..-  200.000
27706 e 27708 ........ 20OJ0O0

, Dezenas
12981 a 1299Ô' .:..:-.... 1001000
35181 a 35190  80SOO0
6981 à 6990  70J000.

45281 a 15290 ........... 40$00O
483215a' 48330 .....' ¦ .. 40W00
48811 a 48820  40|Q00
47081 a 47090  4«000
51141 a 51150 ...V...'.. 40*f*00O
27701 a 27710 ...-  40$0C«

. . Terminações. .. v"?
• Todos ¦ os números terminados
em 87 têm 10$; em 7 têm 5$;'é-£-
ceptuando-se em 87. .; .,_

ESTADO DE;SERGIPEy
Sabe-se por telegramma .

Extracção de hontem:
23.496  60:O0OÍ00O
10.404 ......;  5:0O0$00O
23.485 ...,. : 3:000.000

7-'.;v

[íOWi:.ii laia] (vEPSlS fl. Btül-lI

100:000.000
Por 9$000 1

lEnt todas as casas d© loteria»!
. Unica extrahida ã vista do publico I

desta, capital .9

(7423)

KAOLIN
; 

* SUPERIOR, 1« e 2»' V-nde-se. RUA CHILE N
PHONE: CENTRAL 520..

, .,V. „ ,::... (C. 2839.)

15.

(( «
PODEROSO PORTIFIOANTE
Abro o appetite, engorda.e dí
forças. Vende-se em todas as
•íi ¦¦>.,.'¦ -* pharmaciàs... „ .'Um vlilro, 3Ç0OO
Depositários: Drogaria Pnclic

co, rna dos. Andradns.; 43,
Lab. Hómoeopathico •. Alberto
Lopes, rua Eng. dé Denaro 26.'

(141-10)

H10BII
As hemorrhoidas trazem ex-

citação nervosa, irregularidado
iia . vauuuyãu, itiú. ãiBèsiãu,
tontúras, vertigens, nervosis-
mo; cansaço, dares na evacua-
•ção e* outros symptomas, que
désapparecem rapidamente com
v.uso dó conhecido'

Pos fliti-HfiirfiioÉfios de
BELÜIZ CflfiLOS

, ÚNICO medicamento de uso
Interno qúe combate por acção
dlrecta,\ exterminando o mal
com poucos vidros.

Produoto da Sociedade Ano-
riyma Vanadiol. — S. Paulo..

(6406)

GRANDE CASA
Para pensSo — Aluga-se cora 28

quartos, uma na Praça José tle Alen-
car n. 8. Cbavea na Pharmacia Cor-
réa do Lago, na mesma praça'.-! (C 27719)

Deposito:
P. DE ARAUJO _ COMP.

R. S. Pedro,'82 — Rio.(3857)

CARTÓRIO - FAZENDA
Deslste-sr/ de um de hypothecas.

perio de-S. Paulo, com renda mensal
de 1:250)000, para adquirir uma fa-
tenda perto do Rio. Cartas ao sr. Au-
dri Rosa. Rua Conde Bomfim. 611 —
Rio. (C 27773)

"RADIO"
Vende-se magnifico receptor de tres

válvulas, com alto-falante, aceumutadot
e bateria- Edison; — Rua Barão de
Mesquita numero 948, casa 4.

(C 27786.

MOÇAS
ÍPrecisa-se para. .encadernação.,.—

Rua Visconde ltauna n. 419. •
¦ ¦•¦¦¦ (C 28406)

PREDIOS-VENDp-SE ,
Quatro para negócios e um sobrade.

rendendo liquido 1:950$000 mensaes.
Preço 190:OOOMOO. Cartas neste jor-
nal a O. M. V. (C 27722)

CASA COM 36 QUARTOS
Rua Cândido. Mendes, 57

Aluga-se por contrato este prediq rc-
ceuVmcuto coflstruida, tenda agua
corrente em todos os quartos, estando
20 mobilados e alfruns moveis avuI«os.
a casa esti habitada e pôde ser vista
a qualquer* hoTa do dia. — Tratar dat.
12 S- 18 horas. -. (C 283.8)

PREDIO PARA ALUGAR
, Alu_a-se na rua Humayti n. 304,

ttm. bello predio moderno, com todas
as aecommodações para familia de tra,
tamento e duas garages independentes,
Esti aberto c trata-se na . rua ' Sena-
dor Vergueiro numero 146. .

(C 29112)

: Cama Mechanica Portátil
Ultima palavra em' commodiaado • Peso 8 kilos;
FAB. DE CAMAS DB FERRO — CATTETE N. 55.

Tel. 2391, B.. M.
¦ COEBÉA DA SILVA: I

;'(17124)^;S¦ ¦¦¦¦«¦¦«¦«¦¦•¦¦¦-I

RODA DA
FORTUNA

Resultado da loteria de hon
(eni:
Io Prêmio.
2°. ": .
3°
4o
5^;

»>
»*

Rio. y.
Salteado.

2987-22
5190—23
6084—21
5288—22
7707—2
156^-14
012- 3

12
PARA HOJE

3845 ' V - 3723

ACÇÃO ENTRE AMIGOS
Fica transferida esta acçio sobre ttm

piano Brissonncl, para o dia 3 de (Sc*
zembro.deT 1927, por, n.o se conseguir
passar os bilhetes todos è receber a
importância dos passados.

(C290Ç1)

W|
PENHORES

CASA'ROCHA
Fundada em 1916

JOUS E MERCADORIAS
51, Praça Tiradentes, 51

(O 27163)

CAIXA DE CONVERSÃO
Coniprnni-KC notas desta caixa
pagando-so maior ágio do qne
em outra qualquer casa. Com
o Corréctor Moniz, á rua Gene-
ral Câmara n. 26,.loja. Tel.
Norte 3743,

(O 29142)

PIANO - COMPRA-SE
Embora precisando reparos. Paga-se

bem. Telephone Central 4*07. ,
ÍC 29120)

LOJA NA AVENIDA
RIO BRANCO 

'
Alugam-sc no Palacete I_n-

tout, Avenida Rio Branco nu-
mero 225, servindo para com*
merclo de luxo e ao mesmo
tempo residência. Salões ln*
xubsamente ornamentados e
dependências . para habitação
providas de todo conforto nio-
derno. Trata-se á Avenida, Riò
Branco n. 48 loja. Para vei'
no mesmo com o porteiro,

, (0 2742$)
^500 CONTOS

_ Empresta-se sdbre' predios urbanos
e suburbanos, juros mínimos. — Ave-
nida Sio Branco, 133, 1°, sala 1.-' . (C 27716)

FRIBURGO
Pharmacia

Vende-se uma no ponto mais central
da cidade, bem sortida c afregueuda.
Motiva — viagem do dono ao estran
Beiro — Informações pessoaes ou por
carta no "O FRIBURGUENSE", na-
quella cidade. JC 27724)

DACTYLOGRAPHA
Senhorita distineta, habilitada,. em

portuguez. francez e conhecendo um
pouco o inglez, acceita boa collocaçlo
Cartas nesta redsccS» a J, C.

¦ (C 29085)

2875 1982
VÀRIANI)0... .

MECHANICOS
Precisa-sc de mechanicos para tra-

balharem com 'ÍFRIGIDAIRE", Tra-
ta-se'4 rua do Passeio ns. 48|S4,."até
is 11'horas. (C 29083)

•> TERRENO NO CENTRO^
Aluga-se o grande terreno

com frentes, para as ruas Be-
nedicto Hyppollto e São Iíbo-
poldo,. tendo nesta o n. 94.-
Presta-se para. grando* cocheira
ou garage, com uma área de
4.800 ms.2. . ..:-•£¦)$

Acccitam-se propostas á' R.
Uruguayana.'89. app., come-:
i-ando a locação em 1" de abril
de 192*8. (O 2780}.*)

-73 65-
ZANGÃO.

RIO MENSAGEIRO
Junto a este jornal — Entrega vo-

lumes a domicilio, e recados. urgentes e
garantidos. Telephone Central 58.

(C 26142)

ADVOGADOS
' Alugam-sc nó edificio do Cinema
Odeon, servido por seis rapidos. eleva-
.dores, magníficas salas para consulto-
rios, com aguá corrente quente e fria
e quarto dc banho completo. Trata-se
ho local. Entrada pelos elevadores da"rua do Passeio. (3200)'

Còrreetoi- de
Café

Que tenha relações com os torrado-
res, poderá ter boa remuneração intro-
duzlndo uma; moderna machina a estes
Industria***. — Escrever a COFFEA.
CAIXA 701. — S;, .PAULO. ,'¦ ' ¦ '*- - (3»8)

VENDE-SE
Uma cama estylo antigo, de jacaran-

di, sendo a cabeceira aímofádada de
seda, guarnição com embutidos doura-
dos, estrado de arame; uma mobilia
nara escriptorio e mais alguns moveis.
Ver e tratar i Praia de Botafogo nú-
mero 462, casa 3.  (C 29102)

VENDEDOR
Para artigo-de fácil collocaçío, pre-cisa-se de um vendedor, aue conheça

bem esta-pr»ça. Pede-se referencias —
Avenida Rio Branco numero 131, pri-
metro andar, sala n. 3.

(C290Í2)

BUNGALOW
Vende-se optimo, bungalow, para fa-

milia de' fino tratamento, completam»--
te novo, i rua Bandeirantes n. 73 —
(Engenho "Velho). Oito linhas deau-
to-omnihus. Trata-se .com o dr. Otto
Gil, & rua S, Pedro n. 48, (1° an-
dar). Pôde ser visto no local a qual
guer hora. (C 29089)

Hotel Pensão Esperança
Próximo aos banhos de mar. Dispõe

de optimo appartamento em sala de
frente, e bons quartos, tudo.com agua
corrente e mesa de' primeira ordem, a
orecM econômicos. — Cattete, 201.

(C 27255)

QUITANDA
Aluga-se barato, uma casa, optimo

ponto para esse ramo de negocio; tem
commodos ara familia; faz-se contra-
to.. Rua* Campo da Botija n. 41, pro\
ximo á;Avenida Suburbana; as'chaves
estão no botequim ao lado..Trata-se no
Armazem Central, em frente í esta-
cio dc PíedsHí. com n-sr. Gonçalo.

<C 27583)

ULTIMA NOVIDADE::;
para o trojecto ein Enrop"t

O Companheiro i da. .Viagem.'/

. Inglês .
Francês

.Rs. 4fQ00

.Bs.. 4MÕ»*'

m

¦¦:¦:¦__8

H_

*' "í

ií
;-

' - ' I'¦rjmÊ

Para as pessoas permanecido
mais tempo em paiz eatrangetifó.V
LIVRARIA ALLEMA — Rüa
Chile, .7 — Esquina ,S, José ~.
Perto Av. Hotel .—»Grande StoptcV
em 'musicas. (2884).

vi

PÓDEÍE READQUIRIR y 1
¦ A VIRIUDADEf

• Amlgò:.loltor, se essailnterrogl- |
ção vos interessa, o instituto
BEAUGENDRE — caixa 26 — ,
BAHIA,, mediante SOO 'r.a_fe'to_|
sellos ^o .correio, vos envlarftVjíb- ;>.
cretamente, acompanhada dè 'um ',
graphlco viril, a sua valloBa bro- V

chura lntltulóoa-•"IMPOTÊNCIA ¦'•

VIRIL B FRIEZA FEMININA^- •

cuja leitura dissipará, vossa du- v
vida., além de garántlr-vbs-^-rÔK jtauracão e conservação deste foe'm
preoioso auo constitue a vlrill- -
dadeL (3087) -/

AtFAI/kTMÇIA EM OPTi-
MOCLIMA r$%

TRATA-SE COM M. CUNHA'[.
Em.Trajanode Moraes, E. dó Rio, .

vcndc-sc -a !unica da. localidade, uora
pequeno stock e bem afreguezada. Mo- V
tivo, d proprietário ter-outros negociei.•¦¦'¦ (C 21880)

¦
,7"

_____m
-V

fll
'vv;

'.
VlMft,

.. ._.'.'*.
-.-y.*-;í

¦^.u*!_'

7;|S

vi;I
¦¦¦ íS'

Fraqueza Sexual
genital ou viril, nsycblca ou funecionat
do homem.'Debilidade orgânica. Acçao
extemporaria, tardia ou prematura.
Exiguidade ou insuffieiencia do sexc.'
sor- mais recôndita que seja,, usar:
Elixir ,c cápsulas Meinicke. Peça, ior
carta,- prosneClos ao Laboratório Meini-
cke. Rna Marquez de Sàpucahy nu-
mero 314. —Kio. (C 29161)

y:

URCA — BEffi/TMAR ¦¦
Vende-se todo ou em lotes; opti-

mo terreno com 43 x 35. Ourives.'
51; I»...— Tel.../Nort. 3978. ' ',

¦ . ¦- (C 29U8)

PI^VERMIIA;;;
Vendem-se dois bpns terrenos de es-

quina, sendo um na. Avenida - Pas-
teur, com 23 metros de frente e òu-'
tro na rua "C",', eom 12 metros do
frente. — Ourives, 51, 1" andar. '

(C 29128)

CASA KBILSDA _'"&_¦
Para casal de tratamento, sem filhos,

aluga-se com contrato por, dois annos,
uma casa mobilada com, o máximo con-
forto, no melhor ponta da rua Haddock
Lobo. Tem telephone. Pará maisVrfn-
fojmaçücs .telephonar para Villa SS90.V • , (C 28492)

SENHORITA h }¦
Allcmã. fala regularmente inglej e

português. Sabe lidar com crean.as,
costurar e conhece todos os serviços: de
cisa. Procura collocação cm casa de
família estrangeira. * Off. ; sob* n.'• X,
25, a este jornal. (C28498)' 

PIANO PLEYEL :k. Vende-se um quasi novo e sem' uso, j
negocio urgente. — AVENIDA GO-
MES FREIRE n. 108, térreo. .-..-.(C 29119)

CASA- COPACABANA;
Aluga-se, com contrato, a familia -Ie

tratamento, a luxuosa casa !ã rua Dias
da Rocha n. 79, cuja consirucçiío está
sendo ultimada. Trata-se na rua .de
S. Pedro n. 91, sobrado, das 3 j|2
às s horas, com o dr. João Brasil!-.. ¦.' 

(C 28513).

m
. :h\
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HOJE" nSo perca esta OPPORTUNIDADE t
rsia TED-A. — um Hlm lindo

JU-CRETORMCNTO

CHABLESTuSS' '
FOX TBOTB
¦ BLACK BOTTOMS

— tudo danç_doçor mestres, por-4 arâüsías negros americanos
de fama mundial

GREENLEE & DRAYTON
acompanhados'por um JAZZ BAND de 10 FIGURAS NICGIUSt *E' a

, : , BEVISTA -tSTEGKRA
.-*'- ; COMPLEMENTO — 2;10 4,30; 6,£Ó. 8,00; 9,50

¦ DRAMA — 3,00; 5,10; 8,50; 8,30; 10,20
• PAtiOÒ — 4,10 e 9,30 ¦ ':" ¦ -•'- ¦

daFIRST .NATIONAL — com
BBSSIE LOVEe ."',

OWEN MOORE
. 4 * E. „m __ pkOGBAMMA SERRADOR ]<.]'¦. ;;

NO PALCOi'

0

Onnoõn iloo MnPÜC Poltronas, 3$000 Camarotes, 15$000
OüSSaO Udb IVlUyttS A* NOITE - S$000 e 26$000

S-snuí-iu
A obra formidável

¦ """•¦'•' ¦ de
RÍ.A8CO IBANE.Z

HStllH
adaptado á tola' 
graiid 1 osa níen to

i pela

METRO GQtQWYN MAYER

• ¦ 

'.-¦" ¦:. 

:,,.- 
','-'-' ¦' 

.,' 
¦''

Ninguém, perde, por vontade,
úm fllm de

NORMA SHEÀRER
e por Isso ô GLORIA estó se

enchendo Iodos os dias com os"IV-"- 
quesquerem ver ,

Semi Noiva
Com

llilif
linn Moreno

Nesse fllm da ~ METRO ©OLDWYNJ^AYBR - Reinos
, lambem LBWOOpY ."...,

No VAI.tlO : um outro progranima Mhtfó com

PIERRETTE f IORI
-A ADORÁVEL CANTORA e que buSIá com tanla graça tambem

Os celebres MAROCCOBOYS
e os Seu» numero» de variedade» faxem parte dn COMPANHIA

da bella artista

HqRARIO
COMPLEMENTO— 2,00; 3,25; 6,10; T.,55
DRAMA—J.,05; 4,50; 6,35; 9,00; ll.OO
PALCO — 4,00; 8,10; 10.15

• ¦¦¦¦n» m ¦¦mm *<mM mmmm mmm m m pa«i

- SESSÃO DAS MOÇAS
Poltronas, 4$; Camarotes, 20$
A« NOITE — S$(MH) e 25$000

samu-nu
Do novo lereis aqui

Douglas
_Fairba.n_k$

nesse seu trabalho
, -magnillco do

Obra prima da
TJNITED ART1HT8

¦ m-, arama,.

No programma t
--um film nacional,"para apresentar a
gniclqaa 

ÊVA NIL.
. ná producção da

.;-ATLAS FILM

" 
MOVA IGUASSU'

De 27 a 30 de Outubro

0 formidável. Ivan _M.OBJou-.I_ie
¦ em ,

Miguer
Strogoff

Procurem sempre onde estão os fllms maravilhoso. - os fllros «campeões» dò PROORaMMA^ SERRADOR
m^i _._._.____ ~jz ; ' ~—¦ _n __V»«__ • _-_ ¦> <*¦¦________ ÍRIS _

Mia sji ii
Cinema MODELO

Do 27 á.SOdo Outubro
Cinema HADDOCK LOBO

De 28 a 80 de Ont__r.

O HOMEM DE ACO
. (First National) ' ',.

QliSTB -R_É..á_X_
i ¦ ¦ ¦¦ -. 

\¦¦{.:¦:. (Engenho Novo; :;:
'¦' 29 e- 80 de Ont-b.ro.

ftliDECMlTO
com o estoDendo j ...-:¦¦

S. CHAPLIN

Cinema AP0LL0
29 e'«80 de.Oatíbro .

0. grando'Emil Jonnings - em

OTJO

Cinema ÍRIS
81,dé Quirabro a 6 de Novembro

' 0 mais recente suecesso I

|v\ ¦:i^?:l4l^i^;

Cinema MODELO
De 2 a 4 de Novembro

A adorável;
Norma Talmadge

¦;¦'¦. no' fllm da FIRST

SEGREDOS
^,—==—---=^^ -^^mn^ m^rn^nminirT^tn^

HVjy» i «P--BHi^i_Mi:i_j^fU'J
fk, 1 i .I.JlW B. -ll----flM--iJk-MM ' H_ *W*_l-_tR^i^l^ffik*^%$^'Í2\%mamJm\mm_____B____^_____^__I__^
HaMM-E3_ta^m^__-»_^-^-^-— gjgp •itÊgJgÊ_w_^_W_W^^==SSSSSSSSSSSS!SS^^SS2mss^^ «¦ i

HORÁRIO
•iriiO, 5.20, 7,'8.40; 10.28

HORÁRIO •
,,3.40, 5,3»; 7,.8.40 è 10.20

A'S 208. o 5m; FEIRAS.—
Fllms novõ_ -r-BòIs Priv
grammas todaa as semanas

a abrir-progratruua': AVE E ACÇAO —* Iiusl-iuiu ^ 
'j-ara -abrir prngrnmTa:-paramount «lornnl. n.IÓ

animiido,- e DESTINOS. OPPOSTOS - um «skelçh'» 
drHiiiinico i.ni- 2 aclos. ".

a
Músculos de Aço. Coração enamorado. Gigantesco fempre,

ell-o qüe está obtendo na nosso tela uma das swas
mais estrondosas vlctonos. . „.

i
 __*- *

rí™^rl&________i ¦ VÀ6^ 
' 

il
T.i. I nmUlkliU'«M//*WPffly^:ir^* t ^ _^-*C^I_iiT^ ò^h"*

O IRRESI9TIVEL «fe IH&fít V>a -C\_(\ÍJ^ WiLLAÍlD

touisEBRDOKS IfÊJÍ iffiÊStáÊm' \ li" ^-vKMifrW.IW | À

JACK DEMPSEY
PARISIENSE

ao lado' dá tilt.a-fasolnanteíESTEI^K-TAYL.OR. no herôe
extraordinário de : . . ¦

LOUCURAS DE NOVA YORK
8 actos cstnpendosido Prqgramma Gnará, é

üma floresta em plena Avenida. A selva do continente negro nos
seus myBterioB e çe.lgos

lima aaiP^ '.>...(. A j_

¦_j__a_ -'m-i .'.¦!-'.*¦ sa * si^r __?s^_^ig^___S,rsS^AVISO  Continua a Ber veuaua a eniraua u. n«)iiu«)...«iii'«iv4^-<..| ._..- --- -..-.-^- —. ^___-_.,,,,..-.

S^Tn-a feira _t'-0ü'M0 PROGRAMMA FOBMIDAYEL. ÜMAi[0VAJlOTOBIA DO, jBjI rJL" A_!__MO-" CJB^^Ojirtoh.

"""¦¦¦ «11XXXXX1XS MTXIJUUJUUULXXrCDDgrTT»tT«»»iiT«»»-l_l-lllXXXX---JU_J--JLArTTTtTI-lI-I-.-tXXZX^- iimmMMiT.... -——-^

V ._ :.__.*l"-".---_.--w.»í.»m ;-':í':-'.! 
'- 

í-ü!":___.' _L_- __J ____"í_i— —-'/«' 
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xxiÀ;iL^rc> W?M?M & B$.B líT T A. .-¦

UOiTiE HOJE

i" * A seguir — Teiitáçao. dn.carne - com EMIL,,
-',, ÀNNINOS.. " 

Grande

y. •¦ A s:g.ir.'FO«0 DK,VALHA - cora Georgette,
Ferrett,Di,pgene8 de Nioan, lípsade Maio, etc. -

%

%

%^Ê^^^0^00^%\ yN 0 P A L C 0

Canções tsç^plcos TançosArgentinos Sensnçfio

.*¦ •'ViéiBÊ Bè>i^-Ai3sri3 :*rata . .'-
Tv/*. -.",1 - ' j!.. ¦ - h^-w. , 'ij -.-•¦V'*A'*•«* ¦* •"

Mulubárismp choreogropble^ — nartCos -(

> - 5. modernas¦ ^>-'^' - ¦^^iTi^srH.Q.' 
<. i' y

Como seu saxophone milagroso e

0". OALAZANS (Jararaca) •
jncsallos - Emboladas do norte ~ Condas

;•¦:.'- sertanejas

iWÃ^fTririni liiiS«a^SBi

i
ITró-ló-tó ( Companhia de-Revislas feéricas

sob a direcção
de .JARDB-- JEKCOLIS j

4 i\v— —— -
< ';——; ¦—-—r-

'Wi_______)APRESENTA.

) As 7.45 e 10 hs t___
„o THEAT|ÍÒ PHENIX

, a ninraYJllioija e engraçadisi-imn revistu

EõTpãrís
' ¦' . _". ... - v ¦ . ¦ ¦

de Paulo Magalhães - Geysf^ «oscoll -

Oue co verdadeiro espectaculo para fa-
milla« - LUXO nunca visto !

Riso franco I gargalhada Ininterrupta !

68000 *--• «Geraes, lgOOO ¦

meio
'i.,.|M_ 

a flamaròles. ri-0$000 Poltronas e -Bnlcõg_i
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i Cinema Paris
— EMPREZA FERREIRA —

l-raça Tiradentes' — 4 2 . >
Telephòne Cectral -— 131

' I HOJB 1 '

0 Cavalheiro Mysterioso
Um lilm de. «vintura» da Sclect

por PAVÍNA-BILL JR-
A Dansarina Mysteriosa

Um ¦ Iilm> social dá; Marc Férrez
pofRO.BERTO ELLIS e outros

Onde estão garoto
Comedia da Selcet. por GEOR»¦ ' - • GE DUNNY
ENTRADA ; . . 1*000
NOITE.''',.'.' . . -. .".- H500

BILLIE "DÒVef-; :ltEWIS STÓNE':
'^.'y¦;• ¦: ¦'"i;;t-oyd _É':li:'.GiH'"iB s.i -^...
> 7':¦¦-,'..¦.,,{..-- ¦ ' 
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MB. CASO DE BASTIDORES
pi- 
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::*A,vtííiv otirlbuladirdos -girls»«de^pevlsl"as1 ' } '* Uitt tílni «dfe luxuosa ihontagem .

»• Feiri.: SALLY Ó' füELL epoVÓATRCV em'«ô i n T;r lis o: '*; t> m
. (M.etroHGoldwyn-Ufayer) .;¦ V |i|
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CINEMA GUANABARA
pi*. Botafogo õOli i— — Tel. Sul 24J8

*Segnnda.feii:a:. ".

Illusão da Ventura*Úm fiírn , sentímenlal. dá Pathé,'
por FRANCE DIIELIA, RE*' ¦ GINE-DUMIEN

MAI1ÜC0 E MEIO:
Comedia da'.'Sclpct peto cômico
^—r— LARt-__.SE.iON —

ROMANCE DE UMA
MOÇA POBRE ,

Um film càcantador da Guará,
por Grelgtoti Hile Gertude Short

. ,:¦'. ¦¦:*;¦•¦?>: (C 29166)
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Alice J-ake, ¦'
Mauricc Costello

»"NAO'»8EJÀS LEVIANA"! ERIPRBSÁ PINFÜiDI ¦ t
AveAida Rfo B«>neo, 108 —tel. 4218 Central

ÍIIIil.Y WÊST .
na sopèr-coincdia,-

"FEI__Z LOUCURA"

1rirej^) * '4^=v=wg_sraa.,y hOP°";B"* *** (J*2^)
^rrrr_!". V---.--:-. . ./... Grandiosa Esiréa jno palco r

NA TELA

BèrtHBlyttie;
LllIÀn Rlcb

•ÍTO ADMIRÁVEL'FIIÍM!

Em busca de
/ uma herança
6 actos de arte — luxo e beUeza

3KLECT PROGRAMMA
EXTRA NA MATINÉE .

0 Rei lie Paris
7* o 8" capítulos

j N Q PALCO

Òs Typlcos Xhüenos
CANOONETISTAé e CONCERTISTASI - HARPAE QDITARRA¦. —., NOyiDADIfll

l- - SIMPHONIA PELA ORCHESTRA AYRES CHILENA.
2«Z PERDÃO! Valsa cantada pela senhora Genoveva Es*

perBuez. „ainit>jTq, ' 
Taneo canção pela mesma.

qEGUOTOTWADR^>- Apresentação scena typlca chilena pelosHuosos de Petrlca __

;.: z-s^w-jfc^ -
Duo cantado com harpa e 6«)t*n*Ç- .,„„„„

3- — Solo de harpa — Canção estylo chileno,
4« — Samba — LA ÉGUA — com harpa e guitarra.- , VERDADEIRO ASSOMBRO!

Egtía — MAT MOREN SISTER'S:. ?
EXCENTRIC DANCES

"O artistas no paliib - Grande succes.o - Preços do costu.i.
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"HOJE 
e AMANHA

PORQUE PARIS FASCINA
rilm do Prog. Matarázzo, ein seis aetos,

a revista das "ITolllés Bergéres" com a es-
trelia." JOSEPHINE BA^R.' „_• _ "

A NOIVA DA TEMPESTADE' 
7 actos' do mesmo Prog-, • com Dolores

Costello: ¦"",. -" i. _.,„_
:>""- BIGODES DE OURO ......

cdmèdía em 2* pártçs. _ „„;, ^,„.
Sahbado: ESCRAVAS DA BELLEZA. ^

CINEMA ATLÂNTICO
U. Copacabana, 580 — — — Tel. Ip..

MÓ.JE e AMANHA , ,'

se Kio rixa.
8 actos.da.líaraiii.p.nt:, còm Bebe Daniels

AMOR QUE LUCTA .
7 actos da Paramount, com Jetta Goudal

VAGABUNDOS DIPlAlMADOS
comedia em 2. partes. ¦'.• . , ¦ ¦0 mundo em',loco-n. 159

Sabbado: A DAMA DA MASCARA.

CINEMA BRASIL,
R. Haddock. Lobo 43. T- V-ao»
HOJE — ULTIMO DIA!

ARMINH0S e ORCHIDÊÁS
7açJ;os da First National,

eom COLLEEN MOORE.
LUNÁTICO A SOLTA

7 actos da F^st "National,,
com DOROTHY MACKAILL
JORGE PERDE A CABEÇA
comedia eni 2 partes

Cl/RkMA VELO
R. Haddoci-Lábo |88'TÍ"V.. 874

HOJE e AMANHA
FRAGA*Av »IVICTÁ

12 actos dà paramount, cóm,
WALLACE VBEERY.

0 CAVALLEIRO ¦_
.'.'.,' MYSTERIOSO

7«. actóS' dá Paramoüht, còm,
JACK HOLT.' 

'« 
.-:;..

0: mundo, em fico.. .Sg,,,
Sabbado: ARMINHOSE

ORCHIDÊAS

CINEMA AMERICANO
.Copacabana, .743. —' — — Tel. Ip. 622

HOJE,' AMANHA, SABBADO e DOMINGO

AMQB ™ B0HEWSS0
1Ò:'actos baliissimos dá tJnited Artlsts, com

. John Barrymore
CASA DE DOIDOS

•* _™-IM-

comedia em 2 .partes.
tfa-Jonial n.

}' Imanna: ü' Pirata N-grt.i; ORCHIDÊAS ,. * Lfa^ornal n. 16

~..,~..'. T.iii.1 ¦•'»,.'/*. u.__..i, l_Kn :) , füNEMA AMERICA

1521
CINEMA TIJUCA

R: Conde Bomiim .144 T. V. 365;
HOJE . e AMANHA

AMUL_1ER.QUE.BU AMO
8 actos da FÍrst iíâtional;'

_om • RÓNALD colman
OjAVIÀD.OÍl ;

y 7 aotos da ^iràt" Natlòrial,
com LEWIS ST0NB.,...., :..

A PATRÔÀ DO PATRÃO
-omedla em,2 partes, y- ;

aaDbaao: * MAE MURRAY.

Cinema Haddock Lobo
,R. Haddock Lobo 30 T. V. 480

.HOJE — ULTIMO DÍA! .
FLOR DO DESERTO.

7- àctos do Prog. Serrador,
;om COLLEEN MOORE.

UMA GRANDE AVENTURA
.-'8 actos do Prog.-Serrador,

çom AN1-TA.Q. NILSSON.
Chuca-chuca desàpparece

;ómedia;em 2 partes. ¦
"Amanhã: 

Homem de aço,

CINEMA AMERICA
R, Conde Bjiyflm,' 334. - -- - T. V. 4575

HOJE e AMANHA

Peixinho dourado
7 actos di First National, com C0NSTAN-

CE TALMADGE.
A DAMA DA MASCARA

¦ 6 actos 
"di First National, com ANNA Q-

NILSSON. Fox.-Jornal n. 8|33

Sabbado: A TODA VELOCIDADE
. iítbi^A DAMA DA MASCARA. - • X i.aDbaaoi > MAIS MV-.™.-.^ ;<™™^;*—"_™ ^" -*.-¦, ~ 
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GUA RÍES RAV o - - ^. '.VIWAY MAC AVOV
. :¦*; . 
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nm fllm empoigantefd_ Metro Gbldwyn
Mayer

Emais - 
*; ___,,_,' ' '

R1-!VE'F ADORE E e
CONRAD IVAGEL

em -, ••¦

,. í araíso flitsrra
'nma: Hüda prodncçáo da mesma fabrica

,..v|,:;JBtt)JE :'|„- ^|í

CINEMA ÍRIS-
* Oartistaqúerldo.daB mulhereB ,

John
Barrvmore

R. Carioca 49151, T. C. 4152

EM

AMOR DE
BOHEMIP

-' anm maravilhosa snper da «United
Ãrtists»

E msls ~
JMargaret I.lvlngston

e Mãtt JWoore em

Lições de Amor
mns luxvÒBa pro.dncçio da «Fox»
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